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BERLIM PESADAMENTE BOMBARDEADA LONDRES, 28 (R.) - Os bombardeiros da RAF
atacaram Berlim pesadamente, durante a noite pas-

sada, anuncia o Ministério do Ar.

EDICA0 DA*
9 HORAS

Violência e ferocidade indescritíveis
LONDRES, 28 (A. P.) — A emissora de Berlim confessou há pouco que os russos chegaram aos subúrbios de Kocnigsberg, a capital da

Prússia Oriental, onde os combates assumiram proporções indescritíveis de violência c ferocidade.

Promessa de Hitler...
LONDnES.'j8 - <n.) - Hitler

prometeu rompida liberdade e
independência i Noruega, como
i multado de conversações que
manteve rom Vldkun Oulsllng, ««-
gundo comunicado do 1'uehrer ir*
rtiliado esta noile prla rádio
alemã.

^^¦^^^^^^^^^^^ ^^H P^P^k I ^^| ^^F ^H ^^Ê ^|H |^H ^^^^^^^^H *^s^ssi »*sfl àWWW ^B LvsK »*s^ss^ss^ss^LVI ss^ss^ss^ss^ss^LH .s^ss^ss^ss^ss^H »*sfl H àWW ^sfl S^SH
¦H ^^*»H s^s«v I ^H WWW bsH sslv ^H »*sm ¦ p^pj ^pv ^ps p^pi ^^^^^^fif ^H i«^| ^H à^l ^b^^^B ^b flr h ¦

;

ANO XXXIV Rio de Janeiro — Segunda-feira, 29 de janeiro de 1945 N. 11.841

ANOITE
D i r e t o i : ANDRtCARRAZZONI
Reditor chefe: CARVALHO NETTO

Empresa A NOITE
Superintendente: LUIZ C. DA COSTA NETTO

Carente: OCTAVIO LIMA
Númeio Avulso: Cr$ 0,40

t«tí'J

ÊXITO ABSOLUTO
DA ARTILHARIA BRASILEIRA

Foi atingida a fronteira — "Para Berlim!", o letreiro dos tanks russos —.
Continua a série de vitórias fulminantes dos exércitos que marcham com
a máxima velocidade sobre o território do Reich —Stettin e Frankfort
objetivos imediatos — Memel, Beuth en e Kattowice ocupadas — Poznan
cercada — Luta nas ruas de Koénigsberg — Segundo a emissora nazista,
as pontas de lança alcançaram Zbasyn, a 158 km da capital — Toda a linha
de batalha se movimenta vertiginó samente para oeste, enquanto a

Wehrniacht sofre um desastre de proporções indescritíveis
MOSCOU, 29 (A. P.) — Anuncia-se oficialmente

tjtic as tropas russas atingiram a fronteira alemã a
nordeste de Berlim. Essas forças encontram-se atual*
mente apenas a 174 km a leste da capital da Alemanha*

lOUTRÜS TELEGRAMAS NA TERCEIRA PAGINA)
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|A divisão comandada pelo general
Cordeiro de Farias mantém sob fogo
constante as posições inimigas entre
as escarpas cobertas de neve — Pri-
sioneiros alemães testemunham a

precisão de tiro da F, E. B
(TEXTO NA TERCEIRA PAGINA)

O NOVO MINISTRO DO
EXTERIOR DA ARGENTINA
Teria conferenciado com o embaixador Berle o
Sr. Podestá' Costa, Indicado para aquele posto
—- A delegação uruguaia à reunlio dos chance*

leres será chefiada pelo Sr. Jacobo Varela
BUENOS AIRES, 28 (A. P.) —

O Sr. Luiz Podestá Costa, que
chegou ontem do Rio de Janei-
ro, possivelmente será nomeado
para a pasta do Exterior. Até o
momento, não foi possível obter
confirmação da noticia de que o
Sr. Podestá Costa teria confercn-
ciado com o Sr. Adolf Berle, novo
embaixador americano no Bra-

de nvlâo c a altitude da Cidade
do México não fariam bem a sua
saúde. O Sr. Varela, que conta
68 anos, é um diplomata larga-
mente respeitado c exerce atual-
mcnle a presidência do Comitê
Especial de Problemas tio Após-
Guerra.
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MAS PERTO DE TÓQUIO
Transferiu-se de Pearl Harbor para oeste o
quartel-general do almirante Nimltz — Conti-
nuam avançando para Manila as forcas de Mac-
Arthur — Bataan e Corregidor atacadas pela

aviação americana

Acadêmico Fcllnto de Almeida

0 avanço ruBso visa, nestd momento, segundo o noticiário, ar Brandes cidades de Poznan, na Polo-
nia, e Koenigsberjr, na Prússia Oriental. Ambas se acham eircadag e a «un queda é Iminente. Diante
das forças de Zukhov, que toem marchado rapidamente desde Varsóvia, encontra-ne Berlim a me-
roí de 200 quilômetros. Stettin c Francfo-rt sobre o Oder. duas importantes cidades da Prússia, po-

dom ecr objetivos imediatos da vertiginosa arrancada contra o coração da Alemanha.

sil, logo após sua chegada n ca
pitai brasileira.

MONTEVIDÉU. 28 (A. P.) — O
dr. Jacobo Varela chefiará a de-
legação uruguaia ã próxima con-
ferência do' México, tendo neci-
tado o conyitc que lhe foi diri-
gido pelo chanceler Scrralo para
assumir aquelas funções como
seu representante pessoal. O
chanceler Serrato. que conla
atualmente 76 anos, foi aeonso-
lhado pelos seus médicos a não
empreender a viagem, pois o vôo

FALECEU FIUNTO DE ALMEIDA
Traços biográficos e bibliográficos da vida do
poeta e escritor — Pertenceu ao "Estado de
S. Paulo" e foi um dos fundadores da Academia

Brasileira de Letras

DO Q. li. DA MARINHA,
NUMA ÁREA AYANÇADA DO
PACIFICO, 28 — (A. Pi) — Re-
vela-se que o almirante Chrstcr
NimiU, com o objetivo de ficar
mais próximo do cenário das opc-
rações "dr • guerra-^ do- • Pacifico,
transferiu seu quartel-general
bem para oeste de Pearl Harbor.

O novo Q. G, de Nimitz fica *
vários milhares de milhas náuti-
cas a oeste de Pearl Harbor,
numa "área avançada" não espe-
cificada, mas há algum tempo Ni-
mitz afirmou quo era provável ;i
instalação de seu' quartel gciie.r. I
rvançndo cm Guam.
(Outros telegramas na I.' págins)

RENDEM-SE
EM MASSA!

MOSCOU, 28 (U. P.) —¦ Informações da frente
norte anunciam que, na Prússia Oriental, a resis»
téncia entrou praticamente em colapso. Todas as
forças alemãs cercadas estão sendo aniquiladas ou
capturadas, pois milhares de alemães começam a
render-se.

Os meios cultural* e artislico3
da cidade foram abalados na tar-
de de ontem, com a noticia do fa-

i II II m I II II 10 EXERCET
I COMPLICA-SE 0 CRIME DE BAGE'

Um filho do Dr. Cândido Qaffrée desmente, na polícia, as intenções que lhe
foram atribuídas na visita à casa de Ungaretti -—Procura-se estabelecer
uma grande confusão no processo — 0 advogado do médico acusa*

do lança um repto

CONVITE Á1
RENDIÇÃO!

—® Contra as posições da Siegfried — Forças brita'" nicas e americanas ocuparam toda a margem
ocidental do Roer — Várias cidades capturadas

pelas tropas de Patton
WEYWERTZ. Bélgica, 28 (Por Hai Boyle, da Associated Preu)

— At tropai do 1,° Exército da Hodgei reiniciaram o seu avanço contra
a Siegfried, ài primeiras horas da madrugada de hoje, capturando logo
a leguir três aldaiai o progredindo mais de troa quilômetros nas pri-
meirai horai de ação.

PARIS, 28 (U. P.) — Informa-se qua ai forcas artglo-nertcameri-
canai fé ocuparam quase toda a margem ocidental do Roer, de onde oi
alemães eitão fugindo em virtude da tremenda pressão aliada.

(OUTROS TELEGRAMAS NA TERCEIRA PAGINA)

lecimento repentino, em sua re
sidènci.i, à avenida Atlântica nú
mero 446, em Copacabana, do co
nhecldo homem de letras Frah
cisco Filinto de Almeida, fifiurí
ua excepcional relevo na nossa
sociedade c um dos fundadores
da Academia Biasileira rie Letras.

Filinto de Almeida era o único
sócio efetivo estrangeiro que In-
zia parte da "ilustre Compahia",
pois nascera em 4 de dezembro de
1857, na cidade do Porto, em Por-
t.ugal. Aos 10 ano., de idade, veio
para o Rio n'e Janeiro, indo para

(CONTINUA NA 3.' PAGINA)

R00SEVELT VISITARA'
0 PAPA

Estão sendo feitos prepara
tivos no Vaticano para

recebé-lo
LONDRES, 28 — (A. P;-) - A

emissora de Bruxelas acaba de
anunciar que estão sendo feitos os
necessários preparativos, no Va-
ticano, para uma visita do presi-
dente Roosevelt ao Papa,

NOVA YORK, 28 (A. P.) —
Uma emissora ;,:neric:na na Euro-
pa ecmeçou a irradiar uma exorta-
Çso do exercito american aos sol-
«fados alemães para que se rendam,
cxpiicando-lhes que a rendição in-
condicional não significa que cada
indivíduo "será submetido a um tra-
tamento arbitrário-'.

BAGÊ, 28 (Serviço especial de;
A NOITE) — Foram publicadas
aqui as declarações prestadas à
policia pelo jovem Cândido Pi-
Ire Gaffree sobre o caso da sua
ida, juntamente com seu irmão,
á residência de Ungaretti, com o
fito de obter do mesmo que so-
licitasse nova audiência, modifi-
cando sua atitude em relação
àquele medico. Declarou o jovem
que, quando Ungaretti veio de
General Câmara mandou dizer a
seu pai que desejava falar-lhe,
mandando então o Dr. Gaffréc
um filho com um cunhado afim
de tranportar Ungaretli até o des-
tacamento da Brigada, onde ,w;
encontrava preso. Chegando à sua

(CONTINUA NA 2.' PAGINA)

ÉISEHHOWER PREPARA A OFENSIVA
russos
atacar

Para Juntar-se à pressão exercida pelos
na frente oriental, as forças aliadas vão

em grande escala no ocidente
ESTOCOLMO, 28 (R.) — O general Eisenhower

está reagrupando as suas forças para desfechar também
uma gigantesca ofensiva, tirando proveito da situação
criada pela ofensiva russa no leste — declarou hoje o
correspondente militar da agência nazistas Transocoan,
Walter Plato.

OPERAÇÕES PRELIMINARES DE RUPTURA

PARIS, 28 (U. P.) — As forças dos generais Hodges
e Patton, que chegaram à Linha Siegfried, novamente,
em quase toda a sua extensão, estão realizando opera-
ções do ruptura da poderosa muralha defensiva. As notí-
cias indicam que os aliados começaram a realizar as
operações preliminares da grande ofensiva do general
Eisenhower.

Anic o fracasso th: sita ofensiva no "bolsaó" das Antenas, onde-
sofreram tremenda derrota, os alemães realizaram uma retirada
completa, sob constante bombardeio e metralhar da aviação alia-
da, procurando refúgio por trás das muralhas da Siegfried. Outros,
porém, cm grande número, buscaram" abrigo na Suiça, cuja fron-
letra transpuseram.. A'a gravura, soldados suíços examinando as
armas c equipamentos depostos pelos soldados nazistas em fuga,

(Foto f.YS, especial para A NOITE).
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0 ÔNIBUS COilftU 0 CASAIÇ*«^.•."!«.»L«f£Prostroif-o a bal
«»¦_ .,_. . __..- _j .,. *'* w •» «- ¦•' «' * ti I N a Ihr uni «uimnntrl. afim dite . . . _.Ela (iccu com a cabeça ctmagada © «Io recebeu
ferimentos leves — Horrível desastre na Avcnl*

da — Pouco se conheciam as vitimas

COM UM TIRO NA CABEÇA
Sangrento ocorrência na Lapa — Acusado um
militar, que foi proso «o pretender fugir — Ora-

vísslmo o estado da vitima
Pouco antes da mela noite um, »a-»c nn seu Interior rm rompa*

;.iilo de aluguel Iruneportuii PUITU hliiii de um Irmão e de rimo» mu-
o Hospital dn Pronto aocnrrn «nu lhore». i|iiandu foi abordado poi
homem griivciueiilc li rido a bala um militar qur oa prendeu. Ililu'-
luihi ihil* ferimentos mi cabeça, taram-se contra a prisão, fugiu.
Cundtuido fi sala de curativo»,
pcasnan que b iicoiiip.inliav.iui de-
itiraram «cr o mrsmn o motorl».

ilo no aulo, ucrrarcnlaia-it-. Per
Seguidos por uma patrulha de nol-
dados du Policia Militar haviam

ia dr nulos dr aluguel Afonso1 chio alcaiiçaiios na rua Tcntnnlu
Ferreira, com Vtt mios, canado, re-, licgadas Ali. um dos militares.
«iilcnte a rua 12 de Drrembro n.* alçando .. mi.i arma de serviço.
17. c toe i habitualmente conhS"
lido p*ln alcunha de "llamiiii".
Í'oru iilvejado u bala |ior um sol-

desfechou um tiro na cabeça de"lliiinon". prostrandu.o. Km «o-
guida. na sua montudu. teria si-

dado de Cavalaria da Policl.1 Ml-j do. por sua ser. perseguido e pre
litar. ¦ te, pouco udl.intc. sendo conduzi-

Conduzido a*aala de Halo X. u-l «lt»-«\ Delegacia do .V Dlalrltn Po-
tlflcar.im oi, médicos ser de cs- "«tali P«W l" «fluíram pouco
trema gravidade o sen estado, depois o Irmão do ferido tu»

"poU 
que. ao que parecia, um pro- duos mulheres que o acompanha-

delll de arma de fogo, lr.int.flxa. vuii. _—,

Jra-ilrc a cabeça. Contudo. d hora ~ ¦^s***~

nn (fue rpdigiimns cato noticia.
era levado h sala de operações,

As autoridades do ó." Distrito
Policial foram notificadas do falo
e procuraram apurar » ocorrência '

A versão corrente nn local í
que' "Rainon" que dirige o auto.
de aluguel n." 17.910, encontra.-'
t*0004404*44»t4444444444444444tt 444444444444444404444444*444*

Cri^Tosse, Resinado?
PANVITAL

cm Comprimido»

Porca Os Homens
Que Se Barbeiam

Diariamente
UM PREPARADO ESPECIAL

AMACIA A PELE — POUPA TEMPO

DISPENSA PINCEL

P\R.\ 
0^ HOMENSj\ut

prcciiara barbear-se riiàiit
mente. F.squire é inestimável
Porque Esquirc é um ercnii
-nave c macio — min é gordu
roso nem pegajoso.

Amacia a pela
Antes de usar Esquiic, Iase o
rosto com úgun morna e -a
bonele. A seguir, aplique uras
rumada de Ksquire — rápida-
mente — com n* pontas do,
ib-do*. nitqco com o pincel

Imediatamente, IJsqiilre num
cía n |ir!r — OUSO fi SUpürEÍClf

navalhi sparar rente. «t:n ir ri-
lar 3 fpideinie li diniíní í
snl.-tmval? qj: o batbrsr diário
irpte?.en!3 pa:'J aini :ú'.ii ífüii-
vil — deira ri3 lace unia «en-s-
lãs. dr -tia cidade < btm-JStar

Ê IJ:il convencer,-íe d; qur
Esquir!! prcpcr:iona uri) joníãt-
to suprema •*: ata d:- baibear-
>s. Adquira um tubo, hoje;

\ clIUioU-ne nutriu, a miil
j IrAglco .itiopii.iniiiiio nu praça

Marechal Deodoro, defronte nn
(•belisco, nas Imedliiçõei do p«-
li'riu Miinror. do (|U0 deu nn'1-ela h roportugoni de ,\ MilII' o

I "cnrloen-reportcr".
in- casal de Jovens, ao preten*I der atravessar ali a via publica;

I teve os seus passos ohltadoi poi
um onlbii-, que procedia da au-

| iildn ii.-ii.i Mar em disparada.
I IVilurli.ii.nii.se o casal ( n mo.

turlsl.i. O liouieiii piiMiv.i ,| ilill.
Ihcr pára u frente: esta reluta»
vn, querendo rrcunr. Vcndo-ns
naquela hesitação critica, perce-

i hrndo que frcur o veiculo era c.v
p6r-se uo perigo de uma capoto-
grm, o motorista girava ora paru
uni Indo, orn pura outro. AU'
qur, quando não havia mnls rs-
paço para tentar o que quer qui
fôsic, colheu-os cm cheio. O ho-
iiiem foi atirado mira um lado.,
lontuii.lido. A mulher, turnos fr-
lix. caiu sob o pesado veiculo r
sun cabeça foi colhida pelas ro-
dus tr.izcirus ficando csmlga-
Hindu.

0 ônibus iiur t o de n." 451,
pertence i \'iaçào Bllte c faz a
linha ú;i -- Castk-lo-lpatiema, im- ,
pillslnnado pelo seu motorista,
leve a velocidade aumentada, ;
sendo encontrado pela policia t
abandonado nas Imediações'do I
Clube Naval, nu Avenida II Io
llio lir.iiii-o.

O homem loj conduzido cm am- '
lntl.iiii'i.1 ao Posto Central de As- I
slstlncla, onde se soube ser o
giiiirda-rrelos da Central do Ura-
sil, Jor;!c dos Santos Dnrbosa, '
com 'J4 anos, solteiro, residente á
estrada Manoel Duarte, sem m'|. !
mero, na estação de Nova íguaS-
sú. Aprcsclitava-sc bastante pc: - I
turbado pelo choque embora a-,
contusões c escoriações recebidas
uo acidente não fossem do cara- i
ter sírio. Ignorava ainda o qin- [acontecera á mullier (|iic o acom-
panhava e Interpelado sobre ela •
fez as declarações (pie se s.-guetu.
.i reportagem: Conhecera-a dn-
riintc uma viagem de trcui de
Uclo Horizonte para csiq capi-
tal. Cliainava-sc Isabel de SÒUZn,
contava 2!l anos, era natural da
Hrihia e lhe adiantara que er:i
viuva. Ficaram enamorados. Ao
saltar nesta capital ela foi rc-
sldir no Hotel Luso-Uraslleiro, á ¦
Praça da República n." 118 e ele ;
no Perfeito Hotel, ã rua de S. ptfSrj
dro ti." :itili. para onde cia se mu-
dou posteriormente.

Na noite de ontem haviam ja:i-lado juntos c passeavam pela Ci- i
ncláiidla quando lhes ocorreu a!- '
b'o de inesperado (|itc ele não sa- I
bia precisar.

Posteriornienle. todavia, a re-
nòrtagom de A NOITE soube queIsabel, cujo cadáver horrível meu- ;
te mutilado, foi vista por cente-
nas de pessoas que àquela hora
buscavam os cinemas do bairro '
Scrrndor, ,i desptilo de proccdi'r'

i di lirln lloil/ontr, viajava il*
j 1'rasítleitte 1'ruilcnlr, no lí»lailo

. de San Paulo, cum mu saÍvo»cu i«
! dulu da poi. i i uo qiiíil se Ha

que cru i'ii»,nlu <• uAo iltti.t,
li ioi'ii->árl.i ile .ii. m, dtdeg,,.

J cia du .*•." illstrllii policial, cite-
I w uo tarai onde lamlu-iii mui.
í pareceram ilcnlcos policiais quv
| fl/i-iain remiiUT o ônibus p,u,,
: |#r iiii-lbor cMiiiiín.iilo pelos po.1 ritos da Divisão de Policia l.v-
; nica. (> eadnvcr. ruiu guia form-

rida pela pollrin foi rccolllltiò
ao nc.-roiii-lo do Instllitto MiilL-o
l.r.inl.

^K *m*^ã

lissa guerra acàlia ou nSc
uba?:
— Ac.b.i. sim. Náo ucnbum são

os preços incríveis de 0 DRAGÃO,
0 rei dos bar.itclros, o maior cm-
pòrlo de louças, nlumlnlns e rrli-
gos domilstlcos da chl.-.ile. ii rua
Larga. 101-103 i Km frciile a
Liglil..

n»idvii.iu. L ligarei li dissera vn
tão nus dois eiitlstarlus qiir n.V«
lliilm a ¦ ..,.oi iivci,»»árla pur.i
ír ntiili* se nelintii (iiiilfrcr. Cmiin
u ilrvlarunle llvessc ncrgunladn
uo iiiiiiiirnlu ii t o ¦ ¦.. m a ra/iio
iir«»a tua alegada falta de cora
grm. ivliitiiu-lhr tU> u w.ulnU'"l'u •• o Inspetor XAlirrgu ruiu-
I...I..I....S dnr uma surra no dou.
Iitr Wallrr Agiiliu. viu o iiu-ii <r
rnnlieríiurntti da pai tr de linffrçV.
i'oiu iiilulto de quv n Sr, Aguiar
i!t'M.v , i .. . d,- li.. .. i «er«
mus. ¦ dl/ o 1'iigari'tii -tu r
o 'oi... . ugmdnveik uo douto,-
liaffriri VeilllO, p.>: • oi quv o In--
pclur NObrcga, cm vci de uniu
surra, queria rrit rlimlnar Wnl«
ter v. -i ¦ i.iii.inii.i i.-M cs-.i

 vlngaiiçu do Insprlor S'ò-
in. . contra (iiiiffne por iiiotl-
vos nn. Iunorii, disse a \úlircn'i
qur fizesse lá o que entendes.c
porque da minha parte cncIuI.i
'.¦¦!.- logo qualquer r.spousabl-
Ihlade r In.i fa/rr uma tingem ;i
(idteral Cá mata. como efetiva-
mente aconteceu, viajando eu
par.i essa rldudc. Dcsdr .li. Vò-
i... • pussou a manobrar por mu
conta cum clcnitiitc.s de que dis>
puiihit paia aquele fim. Kstaiido
cm General Câmara, vim a ter
.¦"iiin -Iuieii.i» dn assassinato de
Wolter e. lendo ali abordado pcl.t
Imprensa e pela policia, declarei,
sob palavra dr honra, que tt.nl.i
sabia a respeito de (iiifítce c quv
icrlaiii rstotí as de.-laraçõcs ver-
d.idelr.is sobre o fato as quais
prestaria logo que lóssc chama-
do a (leitor. Quando esteve, pel.i
primeira vc*, na casa de ftt,
rrtti este lhe pediu que falasse
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CIA. NACIONAL DE SEGUROS
MUDANÇA DE SEDE

Comunicamos aos nossos nmigos c cliente.';
a transferência dos nossos escritório» da rim do
Ouvidor, 102 - 2. and. para a rua da Assembléia,
72 - 5.' pavimento, onde estamos à sun intcir.n
disposição, a partir de seguncia-feirz, 29 c'c
corrente.

?OHT.4LKXA
CIA. NACIONAL DE SEGUROS

RUA DA ASSEMBLÉÍA, 72 - 5. PAVIMENTO
Telefone: 22-9406
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0 CORREDOR FOIFaleceu o almirante
Ámintas Jorge

AltACAJC. 2,s
ciai de A NOlTKi
lecer, na cidade
ilustre sergipano;
Ias José Jorge;

- (Sífviyef ct>]ic-
- Acabu de fa-

do Salvador, o
almirante Aniiii-

PROF. ORTHUR RAMOS

;li

cutânea. Mo permite ao lie de
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FALECIMENTOS Fatos diversos
Partiram-se as traves que su-

portavam a caixa dágua do I."
lindar, da rua Cntnerlno, 101.
cnlndo ;t caixu no hão. No hcl-
dente ficou contundida scrlánicn-
te Matiela Mesquita, de .'!tt anos
de idade, casada, ali residente;

[•'oi internada no Pronto So-
COITO,

Nenriise. I (tifii-in
è* !."» hora» —

*í*444*40*4444444t4440040*0044444*44444t044»f00^C444444e*000

Ites
Tel

«ata I.SIP

•Raul de Vasconcelos Várzea
Faleceu, ontem, no 'Hospital ,

íi:ilrêc-Ouin!i', onde st* encontra- ¦
va cmt rnlninciito, o Sr. Uaul de i
\':;sconceiok .'ar/.ea. n«to fuiicio- }
tiário do Instituto dos Mnritinios \
o oficial d't Marinha Mercante.'
i'\;*i) r"iiil'is mios di» bons servi-!
eos lia navegação brasileira i
trnrisoccAnicn e n*íf uabpUíííciíi. '

rilliõ do e crltor Virgílio Var- ;
: -era irmão dos jornalistas;
.' .V so e Paulo Várzea e. casa-!
do com n Snrí Clarisse. Ainicida
Varn-n. Deixa seis filhos iiieno-
res.

(J e.ilcrro sairá ãs lli horas da
capela dn I'i)sj>I:nl (ialrt'*e-íiiihi- :
) para o t*cniÍU*rÍ6 de
riiíilsln.

^Bf mh^*^. ^ V*\t^ ^^ ^" m^*\ %êW x»*W H ^y £K

São Jl

[•"alccou iiiilein, a Sra, Adjaíli-
ra (iliiinaràes Plorint, esposa do '
nosso antigo companheiro, Lu- :
tio!fo Neves l-'lorim. alio furcio- ;
tiário da Secretaria dr Saúde e jAssistência, residente na rua Pe-
ilro de Carvalho, .'illi. O enterra-
nictito da bondosa senhora dar.-
sc-á hoje. ás 17 libras, saindo o
fêrclro dn sua residência para n '
cemitério de São João Batista.

NERVOSOS
Prof, Maurício de Medeiros
RUA MKíIIKI COUTO. 7 (.Vnnriarl

De .1 as 7. Diariamente
Con».: CrS 50.00 - Fone: 22-51)41

BANCO
DE

CREDITO
MERCANTIL S.A.

•
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Contra ofensiva, anuncia
o Japão

¦ SAN FIIANCISCO, 28 (A. I'.i -
A "rndlo_ de Tóquio aiiiineiiiu que
leve. inicio a contra-ofensiva ja-¦ponesa contra o avanço das riu--
çãã britânicas em Mandalay.- Acresccnlou a mesma emissora
esne estão sendo travados violen-
los combates mis margens orien-
tais do rio Irriiwaddy, no norte
ile Mandalay.

DR. RUBEM SILVA
1'IOIUtÉIA, genulviles reltcldes r

estado, infltiiniitórios dn boca.
7,de Selemliro '11-3.° — T. 22-(iy«0

A Saiuie íTiblicn aprovou
:\ Siiiii.t Luoão D:ii-\nl!iii ;
como inoíVnsivn ao couro!
rabeludo. iMbs a Super Lo-'
«;ão Daí-NaUva cliniina ps
vahcioa Imatiros.

Qllando passavam pela rua
Montevidéu, onde residem no mi-
mero 1.101, Alice Xnsciniento c
seu marido Niltou Xavier, solda-
dn da Policia Militar, foram
agredidos a socos por Dermcval
Nelson Lnio'a, morador na rua
coronel Camisão. !17. As vitimas
ivcebcrain coiitllsiVca c escoria-
çôcs generalizadas. Do falo tive-
ratn conhecimento as autoridades
polieiais da delegacia do L'l dis-
trllo;

Manoel (ioincs, de 17 anos, li-
llio de Alzira 1'ericlcs Cintucs, re-
sldcnle na rua Tiriri, 810. quan-
rio tentava tomar a limeira de
um caminhão; caiu e. cm consc-
qucnciàí recebeu feriineiitos vá-
rins pelo corpo.

Dn falo tiveram conhecimento
as autoridades policiais. A viti-
roo foi mandada medicar no lios-
pilai Carlos Chagas.

José da Silva Pereira, de 4.S
anos, casado, morador na rua
l)runioiid,--78, casa V, em 01a-
ria, agrediu;-' na rua Angelina
Mola, em Engenho da Pedra, Joa-
quini Coelho Felipe, morador na
rua Nunes, 175. fundos. A viti-
ma recebeu ferimentos pelo cor-
po produzidos por faca e, cm cs-
lado grave, foi Internada no Mos-
pilai Getülio Vargas.

Os contendores são mestres de
obras. As autoridades policiais re-
gislraram o fato.
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ESCREVEK E LÉlt EM DIAS -
CrS Lãd - Liv. Alves - Silabário

Bandeira Coelho

No Café Tupã, à rua Maga-
lliãe.s Castro, 4, verlficou-Se na
noite de sábado para ontem li-
gelro conflito. Acudlu o Socorro
Urgente.

Ilesultou do conflito ficar feri-
do por uma pedrada no abdômen
o pedreiro João Batista, mora-
dor na rua Fiaeh, .110, casa III,
que foi socorrido pelo Posto de
Assistência do Meyer.

Ii' acusado como promotor do
conflito um indivíduo conhecido
por "Bigode", 

que a policia do
1!)." distrito procura prender.

Vai chefiar a Missão Mili-
lar Brasileira de Instrução

no Paraguai
Com destino n Porto Alegre e

viajando pelo "clippcr" da Pau
American World Airways, seguiu,
ontem, o tenente-coronel Inimá
Siqueira, recentemente nomeado
para chefiar a-.Missão Militar Bra-
.sileiru de Instrução po Paraguai,
cargo em que v.al substituir o co-
ronrl Ladario Pereira Tclles.

One deseja?
Casa, apartamento ou (Trenó?
Seja qual fôr o negócio imohi.
Iláriit que pretende, hão « rea-
liiie sem consultar a Seção
IMÓVEIS, que A NOITE publi-
ca às quintas-feiras Ali encon-
trará V. S ofertas interessan-
tísslmas quanto n preço e qua-
lldadc.

HEMORROIDES
INTERNAS OU EXTERNAS

Alivio
imediato com

• pomada

MAN ZAN

Majou para Porto Alegre o
representante do Ministério
do Abasíecimenío da Grã-

* Bretanha
Passageiros do avião da Panair

dn -Brasil, seguiram, ontem, para
Porto Alegre, os majores ritirieo
de Souza Comes, nub-diretor ria
Central do Brasil, e Ilonald lirik
Wichinan, representante do Minis-
terio de Abastecimento da Grã-
Bretanha, o qual se encontra a
serviço desse órgão do governo in-
glés, cm nosso pais.

Trabalhará pela institui-
cão da Organização Pro-

Ietária Internacional
Tendo chegado na véspera de

Montevidéu prosseguiu viagem,
ontem, para Londres, via Nova
Yorli, pelo "cllppsr" da Pau Ame-
rican World Airways o Sr. Luís
Conzálrz que, eleito por unaniiui-
dade pela União Geral dos Traba-
Ihndoros do Uruguai; vai repre-
sentar o proletariado daqitede pais
no CongrcsKi Mundial Obrc-iro, a
inaugurar-se no din li de feverei-
ro próximo, em Londres. A c.ssa
impòrtnnle reunião comparecerão
representantes dos trabalhadores
de todos os poises rio mundo, c.v
colo os rio F.í.no, a Ksp.inha e .1
Republica Argentina. O líder ope-
rário uruguaio, (|',ic é dirigente do
Sindicato da Iiidúsli-ia do Açúcar.
membro dn Coinité líxerutivo da
União (icrnl (lo.s rrabalhadorcs (•'
secretário da Agrupaçiio Opera-
via Naciiiniilisla Tiulrpendenlr. do
UHigiiai, defenderá no Congresso
de Londres reivindicações delinea-
dn« pula Confederação dos Traba-
lliadorcs da América Latina em seu
úitHiio congresso realizado em
Cnü, nn Colômbia, sob a pi-csidén-cia do prufessor Vicente Lombar-
do Toledano (|itc já se encontra nu
capital britânica representando fi
proletariado mexicano'. Fnirc os
problemas de natureza política c
cciiiiíimica cbiiKtará a criação de
imin Central Ohreira Internacional,
que será uni organismo pernianen-te de defesa dos interesses do.s
trabalhadores. O Sr. Luís fíoii-
zálcz pro.sscgnitVt viagem de Nova
\ orh H Londres a bordo de uni
bombardeiro da BAF. graças a
«mia deferencia do Ministério (16
Ar ria (irá-Brelnnha.

| As voluntárias da L. D. N.
[ Trabalhem, aos domingos,

gratuitamente
li' in.coiilcsjavclincntc digno de

i ciicòinios o esforço de guerra que
i o Kstabelecimcntu Mollel vem rea-
; Usando crii colaboração coin a Liga
| de Defesa Nacional.

Dirigido pelo coronel Benedito .
| César IVoririgites, o seu trabalho
I eficiente c patriótico consiste na
j confecção de artigos de peças

grossas destinadas aos nossos lira-
! vos soldados da Força Kxperiiein- ;I liaria, atualmente no "fronl" i|m ;
¦ liália. e. suscitou uma visita àque-
i le departamento do presidente e :
I vários membros da L. I). N.

Assim, ontem, ali esteve 6, Sr '
| Lcopoldn Cunha Mello, presidente
: da Liga, acompanhado do capita.)
! Sócrates Nogueira Pinln. sentiu :
! recebidos _ pelo coronel BsncrijJW
| César e oficiais que servem no I."-
; taliclcciincnto Molléí, cujas de-
í pciidèneins foroni todas percorri- :
| das, trazendo Iodos da visita a me-

lltor impressão.'Conduzidos ii Oficina cie Corte(Irosso, o chefe tlcssa secçáo. capi- '
lao Lourival Conçalves de Almci- í
da, deu pormenores o relato com- i
melo dos trabalhos que vèin sen-do executados gratüifnmcnte po-Ina voluntáritis da Liga de Defesa
Nacional, listas, 1U)s domingos,
prestam espontânea c graciosa-mente o seu valioso concurso jpnv.i- 'luménlo da produção de niat'"-

| 
"PENTEADO"

Ataques destruidores da
aviação alieda

SUPREMO (.HAllIF.i. UEXE-
UAL ALIADO I-.M PAUIS. T.i iDc
VYIlIJaiii Siceit. correspondente e--
pceial dn Bentersi • Mais de sei-
mi! e.tliiiuliôe- alemães, latllis, ca-
1'lnU's c \a.'íôes reiToviáruy. (o-
iam destruídos nu danificados riu-
riiile :i semana passada, em ata-
t|i:c5 il.sfeehados por quase 'J (JOi1
caças bombardeiros nmerennps
contra ns fprfns alemãs cm reíl-
rada d:;s Ardcnas.

Os aviões "iieittciirain" o corre-
dor de .'II tnillias de largura entrt
'¦ Priitn e liuslíircheii, csteiuleiidn-
se cm direção tosto de Siinl Vlth
para o Ueno. (íslc ataque resul-
loa na destruição de 'l.'iõ\ vei-
culòs. 2..¦",('.", danificados, l'.'l tanlis
c veículos couraçados destruídos e
!7G datiiricndos, Chico n nn ri
alemães foram, derrubados'. Us
ainei-ic.-iitns perderam 18 caças-
bombardeiros.

m
t'uijsn'11 Ir ho t -ii»ii ii in., ni.i
Severo Snralin pina dcsmenllr o
Insprliir '.....,.,... 

lendo cnlao
lhe prmnrtliln que i ¦ -.-•• sentido
fiilari.i a %ru pai. r. como l'n> ^
h~ ri ii'».!¦•.¦ n'io rfuerer Ir *
prrseuva dr tlaffrír. n deeUrau- j!•• foi por fie .uit.,1 i/.ii., ;, irai».!
mitlr-llir lodo iitianilo lhe h.i-,
via tliln. ri llriiitilii-sc t„>n'apA.

Aillanliiu Cândido fiaffr/r Vi-
, llio iiioi irr -ido e«a u dnlea vr/'

que fora a residência de l'n-
garrlll k revelia dr «eu pai. fv
lar-lhc no •rntldn de »aher por-
que fie, fngarrlll. uan havia |
lirrslado «nas di i...-.,,-,.,--. muioi
narram, acrescentando que Pcri
t "ii ii in era procurado por vÃ«l
rias pessoa» ilrs,-liis>|f|raila« que
Iam se oferecer naro prestar de-
rlar.içârs aliAiirilss cnnlra »!sf-

trie para tnrii'ili. i |... Inrlctlvc
•i d ¦ ene o médico arntado in ir-
lava tiiiiiiiii.. venenosos na. la-
raujas dr Mia sranlu para enver
ii o o mieiii as comesse, Quv
nesse dia - - aerrscrntnu o di-

i. - antes de se retirar d.,
crsa de 1'ngarelti. estava con-
vicio de que elr iria declarar a
verdade iin próxima Htidiéncl.:
que como |á disse a"inm foi prn.
curar Perl Ungarrlli pela seguiu
di \cr. por sun livre e espoiitS
: en vontade; que esirve fni sua'
rata lo<o qua o mesmn viere de
(lanerel t;4i"arf que nessa oca-1
silo, ile. Camlldo. perguntou I
porque n-o havia prcalãtlo ainda jur suas ileclarerdcs verdadeiras.
t'io-itraii''o rnltin <f|- se "roMo i
tt>siin despertar-lhe os brios!
ndormrcldos, tenilo em r.-spmta.|
que rsslm nrocedera porque es-1
tnvn hcOMAflo po!p ln^nMor Vo*
Incga, que llif ini-titlrn r"»|
acusando (ínffrée scrl'1 n.ra éle ¦
n úhica iiiane'r'1 de %'s rtéfánder.
por ser este Iplmljo (li viHmasl
qu*' p-sla ".a ,1,'ui ainda. L'ii;»-'
niii Ibe qílrm") q"c tir"*-• cer-i
lera ile que (iaffrée mda linha n
ST eom o en»n: nne levou ao co-
nltri-imenlo d» divervi. pessoa.;
amigas ''tie além des" i vez r.stl-
verh r"! outra onntli»''* im CflSU
de Pcri. is'n pn di i IS. ouiiiti- ¦
feira, às lli horas em companhia
de seus i-rnáns Jor" r ' 'anu,',i
ti^r.i titepdcr » r-o cbifado péln
telefone do refe-ido Prri: que IA
chegados, Perl lhes disse ouc h.i. i
vil crtmunleidis an sen Hdvngadhl
tudo o ou? lhe havia relatado: qnri
a primeira vr» rrne estevr cm cua i
r.isT. ii s?i» chámiido. t? coTiio i*»ii
advosudo (Ivosse d" re?"e$*ai' na- '
ri S. (inbric1. nèdlrâ-llie fosse;
^lé it s-T residência, afim ile i
lli arcar <'¦¦> para. na prcicíentiitrt •! i':Ic éotiio ainda na de
IrMçmUnhn idôneas, de -n ad-
Üa.dõ também c de pclavlo San-
los, conversarem: que o rnrnn- '
tro rcalizar-s^-ia na sexta-feira,
após n (oicgadú do trem: que de-
pois de conversarem » respeito
desse assunio. da exclusiva ini-
ei.-.tlv.i de Perl. Cândido v seu»:
Irmãos
tempo.
iircsenc

Cena d* tangu* na aataçio «Ja Olaria — Acuia..0
da difamar-Hie a aapesa — Preao o crlirtlnono «hospitalliada a vitima am aatado grava

llrji»lrou.«e onlem, as primrl-
ias horas da noite, uma ren» dr
sangue mi rua Senador Antnp>n
Carlos, cm Olaria, defronte .. ean«| lomadas por termo susi „rela de paragem sobre o leito il.ii rnçor* no nulo de flacrante «iiivia Hrrvi, ali rsMenlr Dois ho* irado. Ini Miguel Ffl|„. reci,',ií'inens que ali estavam * dUcullr.! po xadrrr. A prilM ro|sliraòaMl
em dado momento, mi  ., |q.
lar. i in d.-!, .. Coita, sacou um
revpltlr e fer Iri-s dUparns nn dl-
Kià.. do Hiil.iRiiiiUlu. que tombnu
Sruveiiirnlr ferido. I*m «rgiililn

trrpclatlo ofendera.0, rntío lK ,rvés do excusnr.se |)|,ntÍ rti', »a(tra(llra.o a bala.
Tomadas

pòs-sr rm lutta. srnrio urisrgtiido
. prlo . liimi.t público e, lliialmrutc,
; nrr«o por um snldudo dn Policia

Mllllsr qur o condurlil í'i <lrlcga-
i cia d» .'O.- Distrito Policial.

Interrogado pela autoridade rir-
clarou »cr Miguel Felipe rios San-
los, conlur 47 anos, ser CASada r
irsldlr è m.i Pedro Alves n, 40, c1 que sua vitima era o estivador

j .foio Camilo dos Santos, com ,TI
< anos, solteiro, morador ú rua Lro-
i i.tilia Rego n. 11. Rate últim".
, contou o criminoso, vinha, há
; trmpoi. levantando calúnias o res-

jiello de sua esposa. Soubera-o e
- interpelara-o a respeito, jiislamett--1 te no local em que se rcgitlrorani

o; últimos acontecimentos, ti in-

nilnoso i.i... raplnral n5o icViisido rnrnntrada.
.Joio Camilo dos Sinto» rfc»i,,„

dois ferimentos por h,i„ • '
rifles no ombro estiuerdo e ,„„ ,„Vlro no iibtlotnr, intere«ssni|( '
vUceraj. pelo que ,f„ Mt|í 

"
iravliilmo n„ Hospital c,tZ\,,,\i.r,-as. narii onde foi eoodiiii",(in iiiii.iii.in.-i.i

O "carioca.reportei",
todo soube, informou .
gciti de A N'01T12

lut .
rcpori.

SABA0
i'ini|i,i'aia luvngrni i|p

só marco

O .M i; L II u l<
™044»4«»»»ê****0**4^**4*00000,,t,,t4„t0t„t,„„ttttt0ttt^

BANCO NACIONAL DE DESCONTOS
1«. K(,\ IM AUA.NDKGA, 50 - Furt>|„n. ,tí à« )) honT

DtlViSITOS — DKSCONTOS _ CAUÇÕES
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rcllrnram-sé ao mesmn
lendo 'o sair notado a

in.">. cm frente da cisa. de '
coas. e entre cla.s reconhece-
.lorg" Marques c uni emnrg-;

DK. l.ltJ.MO SANTOS.
Clinica ttiíiliea rtn geral

1'tgadn — K.iõni.gn Inlentlnin
Edifício dê A NOITE, sala liKI

fone í:.'-flu7n

liai
rios
de nula.

necessário nos expedicirííiá
num esforço de guerra digno

MOVEIS
DE ESTILO

Cortinas - Tapc-tcs
Passarlnirns

GRUPOS ESTOFADOS

scençâ
CATETE, 55, 57 e 59

MATOU 0 FILHO
Impressionante tragédia

cm São Paulo
s. i''.si:i.o, as -- (Da Sucui-

sal ile A NOITE) — Trágédlri
iinpri-.-.slonante de eiii-nlou-se iis
20,11(1 horas de hoje no interior
rio prénio n." 121, dn rua Mateus
Urphiv, nn bairro de Pinheiros.
.'uiuclii ra, quuiido caia tióliri'
a cidaiic rápida mas copkisa tíhu-
varada, chegava ao seu domicilio,
naquele endereço, rio Volta de

¦uni passeio, com as vestes todas
molha daí. Armando Monte San-
Io, de ,'l."t anos. casado. Apesar
da chuva, ou liilvoz por isso
mesmo. Armando Monl

queria que sua esposa saísse á
rua para comprai' uma bebida
(iuer.lc. \ isso, nu cittaiilo. se
opíts o pfogcríitor o'c Armando;
Camilo Monte Santo, de 78 anos
e viuvo. 0 velhinho, que mora-
va cm companhia rio casal, achou
irregular u procedimento de Ar-
mando no exigir que n esposa en-
frcntnsse u Intempérie para ir
C -:"..r-llie a hcbldi Ariiiando.
por sua vez, irriloii-se com a In-
Iromissão do progenitor e dando
veemente provas da sua riesa-
provação:

— O scnhitr não. tem nada
I çpin i\iSo. ic minha iiv.illici' e' quem tiVaildii aqui sou eu 1

Pai e fil'u ciiipelilinram-se cm
• acalorada discussão cujo epilo-

g foi dramático. !>' que no dl-
j zer rio ancião, Ariii.-1110'o preten-¦dia ngreili-lo com uniu cudeirn,
| assustado, Camilo Monte S.inlo
| correu ao seu quarto de onde
j voltou armado com uma jjnrru-

chn. Ao sair do iipyseuln, empu-
| iinandi.i n iirina, Cniiiilo cucou
( Irou o filho no corredor e com i Caffrée que
l.clo pós-se mivamcn' a discutir. í cimento ria

tentou matar-se a faca
Num assomo ri

llio alçou a nnua e
tiro que alcançou
testa. iiialamlii-u
ilícnle. Km scguiijã, em des
pero, a ancião atirou-se sobre

.. pt
iam
gado da Poli-ia: oi", clèpnls des-
se rii-oii'-o. i-nerilâtanien'" ele <• >
sers irmãos levaram o falo ào
conliccjiiionto do ícii advogado *
otie este aconselhou que n'n I<t'vcri.--in mais volt»r \ casa rie
fiiíarcllivipniiii. riodêri? csle es-
»Ja'r preparando • :uiit ciTaJl >'

A caria cio advogado
BAf.ífe 'i.1 f^-rviço es-iceiol de

A NOITE i a-; Tem causado a itia'•-
sensacional repercussão ncsl" ci- i
('.-ide os noòhlcclmeiilos verifica-'
('os na últlnin --"innfa. quando os;
filhos de Caffrée vis!'nrnm Uu- '

llio. i íarcfli para solicitar déslc rcoii"-
refém nova ntidiéncia ao jui-!,
afim de niodificar o scii de-iii-
nicnlo anterior e prestar dceb- .
r.-.cõcs uov.if. no intuito de alri-
buir a a'i'oria inlelcctua! do cri- j
mu do Alto dn Sanla Casa .••.-
inspelor João N.ôbrega. Voltando
,'t residência de CnravcíU. mau-
livcrnin nova entrevista, sempre
abordando o assunto e vindo a i
saber que cstavniii sendo nii.virios I
por lcf-'emun!ias posladns do la-
i'q riu fora ria casa de Ctigarclti ;
Conforme noticiamos, levada a :
queixa ais delegado de policia, foi !
aberto inqitérilo. ouvidas as P'll'- \
les inlcressarias e as tcstcniunhiis
indicadas que dccl.ararani a.nuiíu :
(iue tivemos ocasião de noticiar:
cm Iclc.frarpn anterior. O "Co;,
-cio do Sul", desla cldad". i'ccc- '
li u nina çafta explicativa doi
ikívolado Oetavio Santos, uiit dos ;
patronos de Caffrée do seguiu- i
le teor; "Dr. Ne.v Azaivhr !-i. Dl). |
diretor rio "(".orrHo do Sul". Ten-
rio o "Correio rio Sul", cm sua
edição de. hoje noticiado sens.i-
riovãlineilti que os filhos de
(iaffrée, meu ciinstidiintc. tenta-
ram modificar a atitude de Peri
1'ngarctli. envolvendo meu no-

Santo I úic nessa notícia, venho, para
rcsLabcleeimenio da iverdade pn-
die guarida para esta carta expli-
cativa. Prclimitvrmcnt.c, devo de-
clarar que só fui ler conhecimen-
to rio fato quando já não me era
mais possível evitá-lo. mas devo
tnmb-mi desde logo acrescentar
oue éle me foi narrado (e eu não
disjjòiihò de elementos pnra.duvi-
darl de maneira bem diversa da
nola veiculada. Com efeito, quan-
dn cm San. Martin se encontrava
descansando, fora informado do
que ocorrera e me disse o Infor-
innnte ter sido Cngaretti quem
sugerira minha presença sextar
feira nn sua casa para, junla-
iiienle com outras pessoas c s<u
advogado, tratar do cnso do ateu-
tndo f]e minha Inteira ignorán-
cia. A resposto que tive — como
ric oulrit forma não podia ucoii-
tecer — foi que se Peri desejas-
se- falar comigo sobre qualquer
assunto eu o receberia em meu
escritório. Censurando o fato —
revelador ria ingenuidade rie um
espirito fneil'oCii!e compreensivf!

onsclhei uni dos filhos de
me punha an eonhe-
ocorrência não vol-

llf
Após anos de angustio, o mundo respiro. A
Vitória sa aproxima E a "Murcha da Guetro"
é p.regiitro diário dessa caminhada heróica
dos libertadores I Ouço diariamente "A Marcha
cia Guerra" com Donton Jobin e comentaristes
ilustrss, um oroaromo para os homens livres I

fl MURCHA M GUÉjtjti
DE 2>A 6* FEIRA ÀS 19,30 HORAS

1.230 KC rr.A-3 . 0*0
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DOENÇAS INTKRiNAS líSP. ÉSTÕRIAGÕ • FÍGADOintestinos . nutrição - Dr. Ernesio Carneiro
RUA ÁRAUfO PORTO AI.ECUE \. 70 • .<.- amttr — niarlsmeiitc

de 2 às 6 horas — Telefone 22-8SB2
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OS PRÓXIMOS J060
0 scratch brasileiro enfrentará

7 de fevereiro
o uruguaio a

¦

SANTIAGO. 28 (A. P.) — Os
próximo! jogos brasileiros sorão rea-
licadoi ã nelte, cm 7 de fevereiro,
centra o Uruguai, 14, contra a Ar-
gentina, 21, contra o Equador, e
2t, contra o Chile. Os brasileiros
****4444*44**444*4*44*4444*4*

PEDRO TEIXEIRA
CIRCRCIAO fc UROLOR1STA

Ruj São José. 85.1." — 4 hora.
Tclefou» 43-04.1B

Agrediu a criança a páu
1'erido na cabeça, onde

«¦'

Tcutixi matar-se no interior de
sua residência, à rua S. .loãn Ha-: „„,i„, , ,. ,.,, ... ,
lista n." lá, em Botafogo gnl-: ,U 

"° '' l,n' 1,CiJ!l»»»í»
Péando o cJrpo oom niâ f . I "ondoÃ»? » «/'Bm«V, 

„ ,.lósé Leão, eom 112 a tios e .sollciro. ! 7 ,?lf 
d.cSBrnçaj Meu Deus !

Socorrido pela Assistência l',)i K ' 0,lclil. rompareceu ao local
conduzido ao Hospital Miguel!'?""? ". «"" «'«' P^u f con-
Coitlo, na Ciávea j tinido n l.enlrnl, aftm rle depor

A.s autoridades'd,i .<!." DistritoI m,M,inty!-efM? a,i instaurado. Ca-
Policial foram ti oi i ficadas. I !'"'" "«larnu que nao cru sun

I inlcnçâo assassinar o filho e sim
j qua queria iiitimidá-lo. dando um

llro 'paru o ar. Suas mãos Irêmu-
OlMtiVRS. 7 - 3.' j l«':. entretanto, deram causa à

TEL 22 lin.in i morte de Armando.
44044004004404000044404*444044444444*444440*00044444444444444

cólera, ri ve- | tasr-e à residência de Peri, para
desfechou um i tentar dn tá) ¦caso. deixando que
Aemandn na i éle agisse livi-eménlc, F.jji ilifór-

insíanlanea- j liiario, nutros.sim, qiie Gaffrée
j prol'||irara ti gesto rio filho, nne
| segundo explicação que me deu

OR, ABREU FIALHO
OCULISTA

mm
'"¦ 

,.RELÓGIOS DAS MEIHIÒRÊS MARCAS"'. I
CÒlsISERTOS POR TÉCNICOS SUÍÇOS ¦ '

,'.., RUA,;SENAPÒR DANTAS, 1 17 - B,'

tivera apenas o intuito de coòpe-
tar de Iodos os modos para que
se restabelecesse a verdade com
relação à situarão rio pai e que a
visita a Peri tivera por flni in-
lcrpclá-lo sobre os mollvòs por
que alterara as declarações fei-
Ias o ele pessoalmente quando
repressoii de (ienerál Câmara.

Esla informação boje está rc-
riu/.idu a depoimento prestado oa
delegacia de polícia.

Como este órgão, criteriosamen-
te dirigido pelo ilustre amigo,
não é uma tribuna rie acusação
sistemática, tias um matutino
informativo, junto por copia esse
depoimento que tiicrece ser pu-hlicndo como peça que é do iu-
quérilo, quanto à pane que me
diz respeito no caso .e me cabe
explicar, E' esta. quanto a mim »verdade, -lá c longa minha «livj.
dade profissional nesta comarca
c é justamente o decurso do lem-

apresen-
fava 'larga ferida com perou de
«ibstáncia. foi .siieorrido no lios-
pitál- Miguel Couto o menor W11-
són. de 7 unos. filho de liuzebio
(rulmarãcs, residente á. rua liiim-
bçrlo de Campos n." 67ti. A rrinti-
ra, segundo queixa formulada' às
i-.qtorldiUle!- do !," Distrito 1'oli-
ciai, foi agredida na rua cm queresidem sjus pais por um conlio-
rido desordeiro da Praia do Pinto
chamado Emilio de iaK

Dr. Ferreira Filho
OCULISTA v"nsul1"» diária.,
It. A.aémblêla. 104 - Tel. 42-9545
•*4*444*44444*404444*4444044*.

Pu cm que milito no foruni de
Bagé que me permite reptar a
quem quer que seja, para quevenha a publico acusar-me de lia-vér. em qualquer caso sujeito ao
meu modesto patrocínio, usado
de meios inconfcisávcis para de-fõsa dos meus clientes c "snees-
so' em minha banca. Sem mais,muito grato pela publicação ilrs-In. sou um patrício r admira,lor.
(a..! Qçtavio Santos."

preferem os jojci diurn::. m.u t:m
a vantagem de ospa;os mais rc;u
lares entro as partidas noturnos, ix-
ceto o lapso de novo dias entre .
logo, com ci bolivianos e com es
uruguaios. Depcis tarso um.i semf
na, entre os jogos contra s Arjen
tina, Equador o Chile.

Os jogadores brasileiros se mo
trani em excelentes eondiçècs fisi-
cas, e aeredita-so que não jerie
afetados com os jogos seguidos
centra o Uruguai e a Arg.ntinJ-

NEURO-PStyülATRIA

NERVOSOS
Dr. Argollu «•'Espceiaiiilà cuife
2-1 anos de |ir:itic,-t. ElélrVjtèropis-
Pslcotcrapia. Una S..',Iosé, éò, I-'
nio. 'f. 42-1127. » às 12 In.tCll
lintlli), 15 às IS hs (Çrí 

'SOUOi.

Depredado o café c agre-
o comerciante

Apresentando ferimento coritoso
na região ocipto-frontal, pròduíi"
(lii a garrafada, foi socorrido tl.o
Posto de Assistência dn Meièr o
comerciante, doAo Martins Antu-
lies, residente á rua Ferreira de.
Andrade n." 122. Ilctirando-br-
após' os curativos, Antunes nlK"
conta 82 anos e é -solteiro, diri
Riu-se no 22.» Distrito Policial
onde declarou ter sido ngre-ditlo
por uni grupo de militares no in-
terior du Café S Jorge, de sua
propriedade que c rstaliclccido de-
fronte, á iuii residénria, Dí.seç il»r

1 .s militares, pondo unia dúvida _à
conta que lhes apresenlui'», apó'
eonsiiniação de bebida», agredi-
rnih-no. (Icprcdaiidõ ainda ar i"-%-
I.-ilações dn café,

>1

A
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ARRANCADA ESMAGADORA!^,, Müh da f(llto brósilviia SER IA O EMISSÁRIO
frh OPOSIÇÃO ALEMÃ

< fllWns ti- -ii-.i > na I.* m»ü. •

f.\RA CIRLIM** — O LITRIIRO DOS TANKS"
RUSSOS

MOSCOU, 28 «INS» — Al omiuora» olmo» anun-
(iam cue "ranks" soviéricos com o terreiro "para ter
lim" eitavom avançando porá • capital da Alemanha.

158 KM Dl IIRUM
LONDRES, 28 ¦ A. P.i — A radia de Berlim anun*

(jou quc at pontas de lança da "tanks" russos chagaram
á cidade de Zbatyn, 158 quilômetro* a suleste de Berlim,
»«ndo icguidos rapidamente pelai grandst torças da in-.'cYlTssjüm^
luntoria e unidodci motorliados que ultrapassaram Poi- , Prlilonelroí íUmles, leito, por •J,»»d«llf»!'",h" ^"'J/'^''entra ca Unha» alem*», .traví» do» oelado» llaneoj da» montanha»

recoberta» da neve. falam i!» maneira retpeltoia e «ombrla na pre-
citao do» artilheiro» brailleiro», que dia a noite lu»tlgam o» alü-
maa» esmaoando at tua» ettrede» de abacteelmento. fconberde-imlo
o» »eu» quartel» de Inverno, bem como apoiando o» ataque» da tn>
fantarla bra»llelra • radiulndo a atividade da artilharia aterns. me-
diante Intento fogo pontuado de eontra-bateria.

EM VISITA AOS IHiSlOS I I.KinÃ. 3f (nelordniloí — <P«r
AVANÇADOS lleiirv \V. Ilnglr}'. ila A. P.)
AVANÇADO DÁS KOH*i-ll sríiimln üorgcnlu llnmlli

llltului |.iiii, i(«i» m, )• , iji .1
com a poncA expuoicioiiAniA ciaoiucira na itauia.

Si (D* Adley ttr.».'.( nt 111 - -ian !• .it- (ipaelal da r.eu.er») — O» ar-
i it Mm 1.1 r r. o, t»ti i mantendo «f> eonttante martolarren o
a» poilett» «Ume» atravi» da afrupta ¦ •¦'.'¦> i!ot mente» Aoem
no», enquanto a atividar> da artilharia alsms dee.reictu conuds
ravelment», ano» «emana» t's eatraordlnarla atividade, tm que »e
verificaram violento» duelo», •

8ob a «hefla da general Cordairo de Faria, que comanda a (li-
vltâo t'« Artilharia, a» ea.eria» fcra-ileira» eitabeleceram um mau-
nífleo "reeord" eom »ua rçâo. no» último» meses, a dstpeito d«»
eatrama» dificuldade» do terreno no qusl tiveram que operar e do
frio tntoniltilmo, que o» tolcUdo» do Oratll. obrinado» a longa» vi

A pretença «".'o Hr.ríman cm Moscou • o quc m
ú.z a respeito

I.OXIillKS. SS ill i -ti "Sun- número I tle llillei, e que é o
Inventor di liiinilia »-¦ ¦•!¦ ¦• <. pro-
t .-,... II mi i, .ti, que "viajou «Ira-

nsrti
NOTA DE EMERGÊNCIA A IMPRENSA ALEMÃ

ESTOCOLMO, 28 IR.I — O rádio alemão trens-
fflltlu uma importante nota de emergência, hoje distei-
hindu c publicada por todos o« jornais germânicos, cujos
icrmoi «ao os seguintes:

"Todo a Alemanha se transformou cm campo de
bsiolho. Os maiores sacrifícios são exigidas de nossa
paitc, e devem ter feitos, afim de que a Alemanha possa
«ir vitoriosa. Mesmo que tenhamos quc morrer, a Ale-
monrta Icm quc viver".

CONTRA STITTIN E FRANCSORT — S6IM O ODIR
MOSCOU. 28 U. P.' — Detpacho» C» frenle csnlinuim afie-

minie que •» lòrç»» do mirechal Zukhov irromperam no Bunderiburgo.
rrovlacll da qual Detllm é capital, o avançam eimafadoramaars «obre a
:...¦-'•• de FrantfOfl — (obre o Oder, ullim» barrolra dafeniiv» de Ber-
\m pelo lllle. O» tuiiot avançam timbim tòbra o fiando porto o cidade
U 5i-itin. do qusi estão a 140 quilômetro» mal» eu monoi.

I1L'K ! O correspondente em Uetliiii. d-
|.UM)I!LS. VS (A. P.) — M»»- "Tldnlnaen" anunciou tura aqui, „.,

coa u5o confirmou h noticia, lil-j que a afluxo de refugiados da rc-: ç/irom. I!m seguida
iulísda por Berlim, de quc u» Im- , slãn oriental do Ileleh para aqiic-1, jor Maurício Nahuci
pi» tussa» teriam, alcançado o rio li; capital criou tait problema» de, i.,itj„ ,|,, Cunha tiveram- onorlu-.
djii. na fronteira de Hrantlenbur-; ullmcnttiça.» c alojamento para a«; nidude de ouvir tinia explicação lho inimigo, que Inncou «obre ele
•.,, província «'in quc cata: situada i autoridade* naxl«Ut quc fM.it. se. geral da situação nn frt-nic guur-, duns bombo» encadeada», atin-'.•ipllol 

iilemn. Por outro latiu, a, viram «brigada» a ordenar aos re-| ncelila pela» tropa-, brasileiro».
,-ijísnra de Museoii revelou que oi | liiglado» para «c acolher ao» dada pelo coronel cliófc d:t» opc-!
ii:.-i>» e»t.1u »e ctleiltlcndo por lo-: grandes teatros e clnemu< lierll-' radies.
<;qi «o lados de Pormaii e rintu. | nense». onde e»lSo nbalrõtadoa] Durante o» ilol» ilin-. te<ulnles. j
i.,i5in IJuli. última grande cidade j ao» milhares. r.cxta e kjli.id .. o» dni» illploinu-
i.iIoiicm ainda cm mãos do» nle- ! O ih.mh., corre*pondento acre»- tn» estiveram cm »isiln à» II-
iiàc*. Hiili licu situada n 4» qul-l centa que vário» inilliAr» de pr»-piihai tle frcnlr, observando iis
lómétro» dn fronteira de Branden'| *<!o* e»Uo abandonando ncalel poslçdcs da Infantaria c nrtillut-l
|.|ir'i c I.'1' tiullúmelrq» ¦¦< lc»ti-j momento a região nrlciitaj dal ria, nprerlaiido o. trabalho diul

Alemanha, cm fuga precipitada »*"»adorc*. padiolciros ei •••?miirus
\nrx o ocidente, provocando In- ilo» ilcm.ii» serviço» nuxIMnrcj. ej
liifcrilivcl congcalionamriito nn*] almoçando cm companhia dos!
e»tnid«» c ferrovias empenhadasjffencrnis Zenoliio ,ln Costò e (.or-,

Sjii.ol.-. :'l llbllc.

IJ. li
C.\n BXPRDICIÓNAniAS IIIIAM-
LBJItAS NA ITÁLIA. 2S fPor
lltnr.v W. Ilnglr.v, tlit A. p.) ~-1
li einliuixador liratllrlro imito'
ao Vaticano, Sr. Mnuriclo Naliu-;
to, e o encarrrgiidu dr Xeíóclo» |du llra»il em llomn. !>r. Vasco'

l < lt.i-1 da ('.linha. .1- i¦:.,..,,.. hoje |e»le 'luarlrl general depoi» dr!
tinia »l»lta do ¦'• dia» à» Porcas
KanctlIciiiiiArln» llratllriras.'icini» 

aqui chegado quinta-
feira última, o» tlois diplomatas
tnrani rrcelildo» orlo griiriul|
Matcnrenlia» do Moraes, coman-i
danlc "In I VAI. rom o qunl nlmo-l

enib:ti».i-
i- u Sr. !

Dantas Mlrichellò. de Poitio Ale
gre. Minas Õcral», inereecii o»
lunl» r:i»4inlo% elogio» ili- tini iil-
In ..... i.,l aliado, por sua comi"
ta nn rpi»òdlo recente, quando
i-ma litiiiiba nleiiiã ntlnslii uni
tdiricio, innlnmlo «u ferindo nu-
inrroso» c!»l> Italiano» quc ali HC
achavam recolhido»;

II elogio foi fi-1'o nn comer-..'
que tc»e c«mli!o o ciiplliil V. A.
Nenl. oficial dn Comando do 5.
lAcrcito. qt'c »cr»r junto h forca
Kanrdiclonãrin Brasileira.

I)i»»"-me o capHAti Kcal;
— Numerosos ctvli evaeundo»

dn» rcglõc» da Iniihn tle fri-nU-,
estavam naquele edifício, iiti.ui-
iio apareceu um iivião tle iiicrsu-

l.t)N'DIU:S, 2fi ill i -- U "Sun.
il'* l)r»|iileli" ilt- li... publica j
uma Inluriii H.lo dn »tti rc|ireieit«
innlc riu lUluçuluiu Itilidi llr»l-
ni em nu ¦ i-.li' dlr que uio-liiirn-
tu» liii: ¦'¦•. p:ir.i a par i»l.io

¦ i I.. I. '...!•. a eleito riu Mo»-
toti. sojlundn opinam nrofessorra,
»(ildudn» i- íuiicloii.irlo» du So-
vernn («ueco,

Uícrcvc aquele Jornnlitto i|lie o
rinlitarin i1 •> inifitcnlr cientifico
"»*f*i»rtt**tr**t*t rs* r*+f**

ISTO NAO ACONTECE
COM AS CAMISAS DO

5ILVA OÒH&

íntissário de Roosevflt na Europa

Á Oe\ ^-.—».

S W$mn it—\ r
Camisa» com dlvorno» comprl-

mento» dr manga», •" rii cisa qur
tende rr.misas

;i

iic lli-rlini. liste e n ponto mal»
l lútiiitn da cnpllnl nlcinn até ;,go-,
t-i i;iunciadu pelo comando iu»so j

MEMEL t '
LCNCRE5. 28 IA. P.l — A »e- 

'•

pnia oriicm do dia publicada pela |
¦itirjehal Sialin revelou que a» tro-
i ii ia l.° exercito do C.illieo. 10b j
c cem.tndo de Bagramyan, captu- ]
ruim Mcmcl. o grande porto d» |
Lituânia. Ers.i erdem da dia dix o ,
•r;uintc:

"A» trop» do I,° Exercito do
Biltlco. proiseguindo na tua olen .
tira, capturaram hoje, 2C de ja-,
mito, » cidade lituana de Memel,'
,-p-,imie porto e poderoto baluar-1
n alemi da cotia bãltiea, libertan- \
rio complclamcnto lodo o território

no transporte dos reforço» neces- tlclro de fnrin
sãrlo» nt frente oriental, Assim,
:i siluaçao è perfeitamente cjõ-
liei.
IIKSISTINDO DESESPEfiAÜAMES-

TE NO INTERIOIt DA CIDADE
MOSCOU, *JS — (lleutcre. dr

Duncan llooper — Encbotra-aé
tm pleno fragor e de*envolvuncn-
te, it *angrenta batalha na* ruoa
tle Po/nan. (Posen'l.

Os alemãe» oferecem ercnrniça-
dn refciftírcia dentro dn cidade.

NAS RUAS DE KOENIGSBERÍi
MOSCOU. 21 — (A. P.) — Os

ti.uk» ruises i* c»tão lutando nns
eni?/-rua* iloí. fiubtirhio» de K

,. Liiuinii da presença de forca: | «crg. a capjtal da Prússh Orien
r-irta» invaiora»". | tal! enquanto a» vnnfuardns hlin

BEUTHEN
IONCRES. 28 (A. P.i — Além

de Kattowicc. o grande centro mi
Miro d» Polônia, as trspai de ICo- ¦

niov capturaram lambam Beuthcn,!
S quilômttrcs ao nerto daquela — |
.-.uníie anuncia a primeira ordem •

ií» dia do marechal Stalin.
KATTOWICE

LONDRES, 28 (A. P.» — Anun- \
ciando a captura de Kattowicc pela» ;
tropas do marechal Koniev, a pri-1
neira crdem do dia do m:r:chal I

dada» do nokrwtsowfcky cantur.i-
| ram 12 quilômetro» quadrado* de
i Ic-rrilArlo alemão .situado na aren
! das ridesn.» de Elliing. grarde
j porto rio Búltico. onde r.» nlcmãc«

cinda não conseguiram opor-lhes
'. uma resistência cflc«7.

comunicado m;sso
MOSCOU. 28 (A. P.1 — O Alto

Comnnclo soviético distribuiu o »e-
guiute romuniedo:

"As tropas do 1.° Exército do
liãllico. cm operações de ofensiva,
capturaram no dia 28 de janeiro
u cidade de Memel. importante

Stalin revela que a: forças ru»»at j „ortn nn Lituânia e poderoso pm
D libertaram completamente tode
c dittrilo carbonifero da Dombrowa
c a área sul do distrito industrial
oj Alia Silcsia.

OUTRAS LOCALIDADES
CAPTURADAS

LONDRES, 28 (A. P.) -- As tm-
lias do 1." Exercito da Ucrânia, do

niiando do marechal Koniev,
«Icm de Kattowicc c Ueuthcn,
ocuparam taitilicni Knilcvslta llu-

... entre htiuclns duas localidades,
Ahianovich, Kclnika Iluta, Nil;o-

:>k, e todo u território polonês de
iljkolÒAv, situado exatamente abai-
mi du saliente de Kattowicc.

0 marechal Stalin ordenou nue
.'i:as vilõrias -ie.iam celebradas
•òm '.24 salvas de !!24 canliõcí, em
Mascou,

X.i sua ordem do dia. Stalin re-
fore-se a 137 comandantes do 1."
lírapp ds Exércitos da Ucrânia
•jiie »c distinguiram particular-
mente nas. operações, inclusive ÕS
•;cuerab.

IAMUÊM AS FORÇAS DE
PETTíOV

MOSCOU, 28 (U. H.) — Em uma
terceira ordem do dia, dirigida ao
-,-ncrai 1'etrov, comandante do J.°
faército ticraniano, o marechal'«'.iliu declara hoje:"A-. forças da terceira frente da'.'.ránia, 

pròsseguindò bua üfensi-
's, hoje, 28 de janeiro, ocuparam
Wjprad, na Tcliecoslovnquia.

Para comemorar essa vitória,
ordeno que sejam dadas ncsla ca-
iillfll,_csta uoile, 20 salvas por 224"poznan 

cercada
londres, 28 (a. p.) —

Um despacho de Mosccu
nnuncio quo as forças rus-
sai cercaram o grande ei-
slode-fortalcxa de Poznan,
no Polônia ocidental.

350 KM EM 15 DIAS
MOSCOU, 28 (U. P.) — .A

emissora local declara que os exér-
clts» «lemãra continuam sofrendo
reveses catastrófico» ao longo do
toda s Frente do batalha. Acreieon-
I» euc em 15 dia» os ruttos avan-
<><>m mais de 350 quilômetro», na
¦lireção de Berlim. Afirma também
<w% tudo indica que o alto comando
«Irmão ji perdeu a» esperança» de
tonter a "blitzkrieg" do inverno »o-
viclica.
CONTROLE RUSSO DE 'IODA A

BACIA DE FERRO E CARVÃO
LONDRES, 28 — (A. P.) —

Com a conquista de . Kattowicé,arilinciada hnje pelo marechal
Slalln cm ordem do dia, ns rus-
«és passam"La ter q controle deioda a^região produtora de ferro'\ carvão ela Siiésla, cujas mina.»
sao inferiores apenas às da ba-
Çfó do Ruhr, e ele itnporlánria vi-,JI para a manutenção da máqui-
!W bélica elo Reich.

400.000 BAIXAS
LONDRES, 28 (A. P.) — A

emissora do Moscou anunciou quooi imistas perderam o equivalente
" 10 divitões completas — eerea
Je 400.000 homens desde o inicio
»a aluai ofensiva russa de inverno.

O material capturado aos ale-
"lães dará facilmente para equipar
•«do um exército — acrescentou
aquela emissora — devendo-se no-
lar que outra» 25 divisões —
250.000 homens — »c encontram
eomplerament. isoladas na Prústia
0'íental e, portanto, de i Ja mai»
valem para o alto comando ale-
mão", i

DERLIM ESTA CHEIA DE
to REFUGIADOS
««TOCOLMO, U — (A. P.) -

o «in. r.-.l Mascareniin» t'o Moraes
ofereceu um jnnlnr tio dcsucdldn
ao rnibaivr-ilor Manrli-io SnliUCO
e no Sr. Leilão dn Cunha, os
qtiisi». no rcsrcsso n lloina. pre-
tendem visitar os feridos, medi-
roí, enfermeiras e pe-.soal nu\i-
liar brasileiro quo serve no lios-
pilai de SnnRuc norteamurícnn.i
Incalizailo lojjo atrás dos linhas
de frente, ntnis para n sul.

O Sr. Leitão da Cunha, mie j.'i
visitara as trojins lir.isileiro'.
quan-lo ¦ ila cl'"-nila do nrirnciro
pscnlão da FEI1. c o emhnlxndnr
Mnuriclo Xahijco. ou™ rlicíoti a
Ilálin_ cm nuttiliro lillimo. e ain-
da não estiverh rni contado --oni
os comandados do general Mus-
cnrcnlias 'tio Moraes, declarara in
oiip há muito preieh'"nin vísí-i-h
PEB nas linhas de frente, c iria-
nifistnrani sua satisfarão por fa-
zè-lo agora, e por v£r as condi-
ções cm mie os soldados tia For-
ri ExpedlL-lonária Uraslleira cs-
tão lutando na Ilália.

ATO DE HEROÍSMO DE UM
SOLDADO MINEIRO

Q. O". AVANÇADO DA POR-
ÇA EXPEDICIONÁRIA IJIIASI-
**********f*****c*ec*f*e*€s***

gindn-n fi-i vlieio.
Alguns dos rcfiiciailo» morre-

iam t- muitos outros foram fe-
ridos.

O sargento l'ltichct*o P'lnva-
s>- entre ele», e um tio» destro-
vos ferin-o numa perna. Isto
não lmpedlu-o de assumir lute.-
tllntomenlo com inclti c dedica-
r.*,n. a direção do serviço de so-
corro, restabelecendo » ordem
cm melo da coiifnsãn'. Conseguiu
lellrar dos rscomlr.-os mtllUts ho-i .. n , .».[». ;; A D T fl
mens. miilhcrc» o crlincàs, ain ! Y (J L A N l) A I U 1\ I U

Silva Gomes
— aNdRADAS — 31

Compre »o

VC» da 'MI..I.. vindo da Alem»-
ulii e da lllnsinarrs para Mo<-
(••'li, ha >ioi dias. num tranaallAn-
llt-o aíren eincclal toviíiico". |<

An quc »r dl/, n profesiõr llnrl-
«o .< . o rrpre»enlante da "p •¦>¦
t-ãn iilrnift i|in- Inclui general-, In-
tlutlrlal» c ftinrlonárlo* do govít.
i-o nleinío os qual» acrrdlLain que
.i tinlci espcr.ni, i que reala a
Alemanha ¦ checar » rAplilo ter-
mo com n ronillí ttarlnnnl ulenião,
apoiado prlo» nr i :. cm Moscou,
composto tle M general» alcm.'ic«
rallvo», chetlailn» pelo ntarrclinl
tle campo 1'aulu» e gentral Se.vd-
lltr. l,ro.s»rgiiiit(lo tllc o corre»-
pondenlc do "Stiiulay l)e*palch":"Os lermos oferecido» prlu ojionI-
cão luli in., .-ilemá não ba»eadn» na
cláusula de que o novo governo
alrnião será dirigido por nlcrnlc*.
iinlndantcnte pelo general Se.vdlll/
que. por »ua vrr, »e comprunictc
n declarar guerra it parte da Ale-
inanlu r.tic ficar »oh controle nu-
lida, 1'cssoa» q;ie viram llnrl -
mau pouco ante» de •"• partida
vão .,1 in e disscrum-nie que < me-

1 lamente rjvtctlfio de pouco» ili.i-
i aiilc» que o comitê1 do gcnrral

Seydlltz lenha Instalado em Kor-' nlgsbcrg um novo lovcmo -.tlcnião
i.lindo á Rússln, Dir-se que a In-

: elnlcrrn c a América do Norte rs-', 
tão Informadas do quc se vai p-»-
sondo".

O "Sunda.v Deipalcli". dando
cui»o a r»ta Informação do »cu
correspondente, adverte «ru.s lei-

I lore» de que "isto áeve s.r apre

l.iisiilii •.. VS lA, IM — U»
movimentos do Sr, llarr.» lio»»
l.lii), . .ii• ;ti. i . ,...--,! du pre-
«lili-nle lloninvrlt, euiilliiuain eit>
cohrrlus peln e»pe»»o i-i ¦ i
•ou" da censura, an o.  |rm>
po que . o. iiI.hii ii. -i,i rapilal iu.
more» de que ti» priiiri|Ml» mu--1-iin'Hi.¦ norleomerlcanoi >e rt-u-
nlrlam na Krança ou uu Itália
ante» dn  lluo»evelt.
I.hiirtliill e Stalin. Noliclnii-»i-

que o Sr, lltrrv IlupUiu» e»l«»n
a raiiiiiiho tia Inilaierra. ma» 4
lintiritvátel t|Ue trja dlvuliado o
objetivo tle tua viagem antr»
que linha Irriiilnailu a conlertn-
tia du liraude Irin. Cmiiidera<»t
une » «lageni do Sr. Ilnpbln» »'. linroi-.i tem rumo nhjellvu oblíT! liifiirmaçiir» tle primeira mio »ó-

[ Itrr o» problema» a »erem dl»«
; . mi i. ¦ pelo |ire»iilrnlr riaotevrlt
1 rum o prrmler CliurchiU t o in»-
. rtrliiil Slaliii.

INC0RP0RA00RES
E C0N5TRUT0RES Vend.m-se conjuntos de sal:»

5 ANT! AG01 para escritóriose consultórios.

KIR.TCHENCJ IJAV. GRAÇA ARANHA. 206, 9.'.JtA-.;. 22-9844

**************** ****** ************

DENTRO DE OITO DIAS
3ERA' DECIDIDA A GUERRA, DIZ A IMPRE -

SA NAZISTA

dedo
ppdc

eom reserva» Ouvlamntc
(ralar de parle da léçn

ca da propaganda alemã", mas. o I
jnrnal dln "conaltlerando nne vn-

ESTOCOLMO. J3 (A. P.) — A
imprenin nazista, deicrotendo um
dos mais negroa quadro» já apre-
tentado» ao povo aletnãu, sobre a

! situação da Alemanha, anunciou
i hoje que i-sse-s próximos oitt* dias' decidirá:< de toda .i guerra.

I 
"o pânico
Alemanha,

1 oeslc".

se alastra em li¦.- •
ilcídc u lcatc »tc

C A S
»'<IiiTi;i ll/.iíl»

A

<he I ligar :-ll-
ajudai'

il iá «

I daiulo-os
ro c depois-.vollou para' a socorrer os leidos.

Quando rltonuel ao !•
I sarxenlo Mincheltl havia obtido 1
I pniíinlns c pádlnlclros de uiha|
I unidade |ir»sil»ir<i pfóslinn e
; uma ambulância percchlcnle ao.

Serviço de GnnVnnnlin do Cprnnl
: de SnIIde da F''H. enquanto al-l
I pnns campnncsc» ilallnnos ha-1
¦ viam arranjado láiiun» para im-
' provi sai* facas. |
; O soldado MlnclictlL cmhnni ]ferido, dirigiu magnlficaincntc o
I serviço de salvaincnto, razchtlo

evacuar primeiro os qne estavam I
I mais Brnvenicnle ferido*. *ê de-' 

pois os inortos, lendo sido nces-1
. sário remover os dcs'ro;o* i'i!
I casa destruída, cio busca tle
i mortos c possíveis sobreviveu-
: tes.

Acho quc n sargento Mihclielll
é digno dos maiores elogios por

i sua magnífica coridiiln.

UKUr.UAlANA. I

rir-n funcionários suecos rsião am-
piamente informado» do fato dr
etuc tão importante pcrsoragcin
li'e:iico piid'.-s'e es-a-.iard.i Alemã-
niia pira a Suécia, cigeie que for-
n< influeiiles na Alemanha c>!c-
jjain lealmente eonsplvardo".

um correspondente sueco em
llcrlini, citando um jornal de Co-

t Iniiia. o "Colognea Koinliclie Zel-
i lun:í". declara, por ;.ua vez qtl******************************

S A llll N li T lá
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WASHINGTON, 'JS
A Coillissão Federal
cações proibiu a \Ye
Tclcgriiplt Companj'

to fortificado nas defesas alemãs
da costa do mar Rállico, comp!.-
tnndò essini a expulsão total -le
Kirçns inimigas do território da
Lituânia.

"Na Prússia Oriental nossas
tropas prosseguiram com suas
operações de ofensiva e captura-
ram as cidades de Zcneurg e Bis-
chofsliurg além de nutras 150 lo-
calitladcr. povoadas inclusive Sta-
rinnen. Ordem, Itraussenau, Gr-
lenfeld.' Sieitwald; Wernesdorf,
nietciiberg, Muhclausen, Achsan-
fen, Grosschnau. Denhorferdt,
Korscn, Schocnflicht. Wcisscn-
burg, Zchstcdt, Landorf, Rorovcn,
Rimcn e Rumi.

"Simultaneamente, a noroes-
tft da cidade de Allenstcin, nossas
tropas repeliram diversos ataques
efetuados por poderosos força» de
infantaria e tanks inimigos que
tentaram, apesar de grandes per-
das, irromperem para oeste. A
oeste da cidade tle Graudenz. nos-
sas tropas expulsaram totalmen-
te o inimigo das margens orien-
tais do rio Vistula e após violcn-
tos combates capturaram a cida-
de de Kulm e as localidades po-
voadas de Rudnilt, Schocneu,
Neustadt e Ehrenthal,

"Na área de Torun. nossas
tropas empenharam-se cm comba-
tes de nnitjuilamcnto das unida-
eles inimigas cercadas na cidade.
Ao norte e a noroeste de Bydgos-
zcz nossas tropas prosseguiram
com. suas operações de ofensiva e
capturaram as cidades de Krone.
Semp, Olno, Dendcsburg, Rostsen.
Lokscn e outras 2C0 localidades
povoadas."A noroeste e a sudoeste da
eridade de Poznan nossas tropas do
1." Exército da Rússia Branca cap-1
turaram as cidades de Tarnikar,
Oberwislos. Bronic, Inne, Opalin- ,
ca Grcp, BelechowO. Osscn. aléni
de ontras 400 localidades povoa-
das. Simultaneamente nossas tro-
pás empenharam-se cm combates
de aniquilamento dn guarnição
cercada dentro ela cidade de Poz-
nan.

—"Ao norte e a noroeste da ei-
dade tle Rawitez, nossas tropas
capturaram, em território polonês
as cidades de Wost.vn, Lica, Les-
now, Japonec e. em território ale-
mão a- cidade de Jurew. .

"As tropas do 1." Exército da
1'erânla, depois de brilhante ma-
nobra tle flanco. combinnda cor'(
um ataque frontal, capturaram no
dia 28 de janeiro a importante ei-
dade de Dabrown. centro carbo-
nifero de Kattowicc.

"Essas mesmas tropas captu-
raram ns cidades de Semeronvik,
Kroslocwska. 'Huia Xikolow e nn
Silcsia alemã o importante entro
indusirial de Beuthcn. coninlelan-
elo assim a expulsão total ele- fõr-
ça.» inimigas do distrito carboni-
fero tle Dabrowa c das regiões sul
do distrito industrial da Silésia
superior.

"As tropas dó 4." Exército
ucraniano prosseguiram com suas
operações de ofensiva através di-
fiecis condições montanhosas e
terreno florestal nos Carpatos c
no dia 28 de janeiro, capturaram
o grande centro administrativo
tchecoslovaco de Poprad. também
importante junção ferroviária e
ponto fortificado nas defesas ini-
migas. Essas mesmas tropas cap-
turaram também as cidades de
Slruha, Kezarok e os grandes po-
voados de Lovonstavec. Pusovce,
Velka, Lamnica e Kubadc.

"A sudoeste de Budapest,
nossas tropas lançaram diversos e
poderosos contra-atatjucs melho-
rando assim suas posições.

''Durante o dia 27 de janeiro,
nossas tropas cm todas as fren-

RÁDIOS
CASAS PIMENTEL . •

Rua Evaristò da Veioa, 20-í:oja
(Próieirno aD Teatro Municipal)

COR.CH&0 DE
MOLAS

SOUTIS7A
fi O MELHOR•

Uua 13 de Jltln 45 - ^Mlj!",

f Galado dr ra. -181 - '.'Í-40JÍ

Avança o 1." Exército
7;

Porque não quis rct':;zir a tarifa do Brasil para
os Estados Unidos

(U; P.i --
de Cotivitui-
stern Union
de trhnsiitl-

lir Iclcgrhnins cqilierclnls do Ura-
íil para o norte, a menos que
Í3Ua,e as tarifas às que s";o co-
l-.rai'. no trafego do nort. para o
l**{»**»et**tt»***tt **********

Fc!cceu Filinto de
Almeida

..v, s (,!!> I IN t »<; A ti
W7~' DA 1.' PAGINA
trás de uni balcão de loja afim
de ganhar íij vida, ^.i.lriignrido^stf
:ios esludos cln Ifnguu, prepcirnil-

•;ul. Pralicdincntc. c»sc serviço ju
:",,: siispcnto u "J'J de dezembro |
último, por uma ordem daquela
Comissão, quando a empresa foi
convidaca u declarar por que nau i
s-. suliinelia à política oficial do j
tarifas Idênticas para o lntcr-1
câmbio un ambas as direções. |
As duas outras empresas quc
exploram o jrvisò telegrâflco t-n-l
Ire. o Brasil e os Estados UnidosI
jã procederam a uma revisão uasl
sur.s taxas, mas a Wcsler.i |
fnion afirma que seu contrall
com o Brasil prevê tarifas ui:ii-
elevadas.

ESMAGADA PELA
CAIXA DÁGUA ;

Morreu a senhora no
Pronlo Socorro

Teve dramática conseqüência n
acidente verificado anteontem, na
ri i Camcrlno, Kil. sobrado, ou-
ÜC rertidiu ;i Scnllórn Mnrict:i Me;»-
(|llÍl:i, (!c .*>>• nnOS <lr i«!.nl<, rS9B-
lia. A senhora tora còihirVa no
interior de sua casa por pesada'caixa dãgun, que -.e desprendeu

! das traves a que se encontrava
suspensa.

A Sra. Maricla passava pelo lo-
jcíil prcclsünicnlo nunndo cala h

iMÍ.\i». recebdlido graves fcrlmcii-
, los Rciicrátizadu», Não resistiu
i a senhora às lesões sofridas, c,

ESTOCOLMO, '.'!l (A. I'.) - Sa- ontem, ã tarde, velo a falecer.
ilentando a Iniensidpdo do perigo! O corpo de Maricta Mesquita
para a Alemanha, o "Kolnische I foi recolhido ao necrotério.
Zeitunit" pergunta a seus leito-'
ris: "terão sido em vão esses
cinco anos de severa guerra. '
cheios de mortes e dcstrulçio?"

/

guerra...

Mais perto de Tóquio

"A qualidade de nossos oficiai
de nossas armas c o espirito ii-
der dt- nosso Fuohrcr estiveram
a prova durante todos esses anov.
Mas a situação atualmente c
niiiilo grave. Todos os bcrlliicii-
ses devem-se perguntar se pode-

| uius conter os russos nesses pró-
j xinios dias e cm caso contrário
, devem saber que violentos com-
; oates terão lugar dentro c fora

da capital alemã.''

Incêndio numa fábrica de
tecidos

FH1GIA — O inimigo da transpi-
ração — é uni bastão que elimina
o odor dcsagraduvcL Não irrita a
pele c não estraga as roupa:..
Dist. Casas Hcrmanny. C. P. '247
— Rio.

Deram-lhe um tiro na
orelha

Com ferimento coutuso jiródu-
zido por bala numa das r.relhas,
foi medicado no Posto Central de
Assistência o cabo do Exército,
Waltcr Camargo, com 23 anos,
solteiro c residente à rua Comen-
dador Paulino n." 33, em Iíaino,s.
O militar declarou ter sido vi ti-
ma de agressão a bala na n.vçni-
da Francisco Bicalho, defronte ao
n.» 371.

Foram notificadas (Vi lato as
autoridades do 13." Distrito Poli-
ciai.

N» higiene da boca .,
Synorol é uma coisa louca

SYNOROL.

O DENTIFKICIO CIENTÍFICO
POR EXCELÊNCIA

******************************
tes destruíram 140 tanks alemães,
inclusive 3.1 a sudoeste de Buda-
pest. Nesse mesmo dia nossas
forças abateram 18 aviões inimi-
gos".
AS'CABEÇAS DE PONTE RUSSAS

LONDRES, 28 (A. P.) — Des-
paclios de Berlim anunciam quc
os cabeças de ponte russas ntin-
giram o rio Obra, na fronteira e
n 21 milhas a oeste de Opalenica,
ji capturada.

NO CAMINHO MAIS CURTO
PARA BERLIM

LONDRES, 28 (A. P0 — Atum-
eia-se que ns tropas do marechal
Zliukov prosseguem com seu
avanço direto para Berlim .o

longo do caminho mais curto en-
quanto que outras forças russas
avançam pelo sul c pelo norte
afim de garantir seus flancos.
QUATRO MILHÕES DE RUSSOS

LONDRES, 29 (A. V.) — Anun-
cia-se que se encontram empe-
nhados na violenta ofensiva d
inverno dos exércitos soviétic-.is
cerca de 4.000.000 de russos.

Numa das mais poderosas ofen-
sivas de lotia a guerra, os russos
cm apenas 17 dias de ofensiva
total prosseguem ainda com o
mesmo iinpcío iniciai,- martelan-
tio continuamente seu . dois priu,-
cipais objetivos: Koenigsbcrg,
capital da Prússia Orientai, e
Breslau, capital da Silcsia alemi
inferior.

A 153 KM DE BERLIM
LONDRES, 29 (A. P.) — A rá>

dio de Berlim, citando notícias iln
frente anuncia que as forç.ts
russas atingiram um ponto npe- i Exérrito,
nas a 152 quilômetros de Berlim, mento.

lulas iiriiieipnis ii-i ' ' pagina
ODIELENBERG

PARIS, 28 (U. P.> —
; Fcrças brifânices ocuparam
[ Odiclcrtberrj, júnlb co rio
! Rc:r.

MASPÉLt
I COM O III EXÉRCITO AMKHl-
i CANO NA FRENTE OCIDENTAL,

28 (A. IV) — As tropas iimeri-
| canos, do III Exército de Pntton,
i avançando cerca de ti qúilômc-
I Ir--, e meio, capturaram Maspelt,
| 4 quilômetros a sutleste de St.

Vith c a apenas quilômetro c
meio 'i fronteira alemã.

Assim, as forças de Patton se
encontram somente a uma dislàii-
cia média e I a 4 quilômetros do
território alemão, ao longo de
lotía a frente, do Luxemburgo.

OUTRAS CIDADES OCUPADAS
PELAS TROPAS DE PATTON

PA..ÍS, 28 flNSI — O III Exér-
cito nortcdmericnn" capturou as
cidade tle Ilepherid, Heppbnliacli,
Vallender, Bersêhcid e Mun-
shausen.

AVANÇANDO PARA COLMAR
COM O VI GRUPO DE EXiíR:

CiTOS ALIADOS, NA FRENITK
DO RENO, 28 (II.) — As tropas
aliadas, que avançam sobre a ei-
dade chave de Colmar, na "linlsn"
alemã desle lado dn lleuo. alcan-
raram Wiclierschv.cicr, lio lado
dó canal ele Colmar, que se e'jlcu-
dn a nordeste da cidacíc c a liga
com o Renu, a 16 quilômetros de
dislància.

POriÇOES DOMINADAS PELO
1 EXÉRCITO FRANCfiS

PARIS. 2S (INSS — O 1 Exér-
cito francês sobrepujou a resis-
tência Inimiga e dominou as ai-
eleias tle YVickcrd, Holtzwilii' e
Jebshcim.

COLMAR AO ALCANCE
DOS MORTEIROS

COM O VI CRUPO DE EXÍiR-
CITOS, NA FRENTE DO RENO,
28 — (Do Scnghnm Maynes, cor-
resr"":lenlc especial da Reuters'1
— A cidade ele Colmar, que guar-
da o setor setentrional dn -bolsa
ale lã do Reno, acha-se agora ao
alcance dos morteiros aliados. O
cerco deste ponto fortificado é
iminente se jã não foi iniciado.
As tropas francesas encontram-
se a cerca de 2 milhas a noroes-
tr de Colmar e outras forças, pro-
cedentes do norlr, estão apenas
a cerca ele duas milhas c meia
ele distância c lulaiulo na franja
do cinturão de defesa da cidade.

do-sc p;»rá lula honratla e traiu-
lliosa aí:ii':a:!n aos mus elãs.i-
eos, i-olcmuraililo sempre que co-
inèçuru -na vida como o grande
poeta Cuscníiru tle Abreu.

Iniciando ;i sua vida de jornii-
lislii, passou n tralialhar na re-
ilação de uni Jornal em S.'io IVu-

¦ Io, seguineío-se a sua utuução
I como diretor de "A Província tlç

São Paulo", até que nn Re|iúliii-
cá aquele jornal passou a ser "O

listado de São Paulo'-'. Foi co-
Inboradór e redator dos seguiu-
te> jornais: 

"O Domingo" e "A 
J

Semana" onde escreveu com o |
pseudônimo de "Filindal" e
"Chico Férula". de 1880 a 87;
"Diário do Comércio", em 1881):
"Diário de Santos", de 18911 a í)9;
A NOITE, "A Gazetinha", "O

Combute", de Lopes Trovão: "O

Mosquito", de Ferreira Viana; no
"Jornal dn Noite", na "A Noti-
cia". "República", "A América",
no "Diário Ilustrado" c perlcri-
cia ao corpo tíe jornalistas,
atualmente; do "Jornal do Co-
inércio".

Tomando parte, com Araripe
Júnior, Arthur tle Azevedo e Lu-
cio de Mendonça, nas sessões de
preparação da fundação da Aca-
dcnija Brasileira de Lelrus, foi
eleito para a cadeira n." .'i, quc
tem como patrono Arthur de Oli-
veira, lendo se casado com a es-
cri tosa c poética Jtilia Lopes de
crilora c poetisa Julia Loprs ú'
Almeida.

Na Academia Brasileira cie Lo-
lias fez parle das seguintes co-
missões: Membro da Çòhiissnò
Julgadora do concurso das obras
teatrais para o Teatro Mun.iéi-
pai. cm 28 de dezembro tle 1909;
ienunciando cr.i It ele maio de
1910; Membro da Comissão jul-
gadora do concurso aos prêmios"Medeiros c Albuquerque" o "Cia-
zela rie Notícias" e cní 1922, fe:
parte da Comissão de Patrimônio.

Na Academia, exerceu o cargo
de tcsemrciro desde» IDOS a 1918;
tendo renunciado cm 1911, foi re-
eleito doze dias depois c tomou
posse unte a Insistcr.cia de seus
pares.

Da sua extensa cooperação às le-
trás brasileiras, destaca-se "Uri-
ca" e "Cantos e Cantigas", poe-
sias; "O Defunto", comédia cm
um ato; c "O Beijo", comédia,"Enlrevis

Vítima de queda desas-
trosa o velho general

de brigada
O general ele brigada, reforma-

tio, RaiiiKipdo dn Silva, de 73 anos
de idade, solteiro, residente no
Hotel Monle Alegre, na rua do
mesmo nome, foi, ontem ã tarde,
vitima de queda desastrada, quau-
do saia de sua residência.

Socorrido pela Assistência, cons-
íataram os médicos ter o velho
oficial sofrido contusões no fron-
tal c encontrar-se presa de como-
ção cerebral, sendo por isso inter-
nado no llospit.nl Central do

onde ficou cm trata-

também; em um ato: "Enlrevis-
Ia", "O Grã Galcoto", tradução
em versos, cm colaboração eom
Valcntim Magalhães: "No seio da
morte", tradução em versos, de
colaboração com Valehtim Maga-
lliães: "O que não pode dizer-se",
prosa, ni colaboração com o incs-
mo; "A mulher liometn", revista
dos acontecimentos . tio ano de
1896. em colaboração com Valeiiliin
Magalhães; inédita; "Amostra dn
sogra" comédia em um ato, pro-
sa, em colaboração com o mesmo:"Colunai' ila Noite", crônicas,
critica e reminiseènçias; "A Casa
Verde", romance, em colaboração
com a s-ja esposa D. Julia Lopes
de Almeida; "Dona Julia", poe-
ma, cm 1938; Uni volume ele poe-
mas e um de lcal.ro cm verso e
"Harmonias da noite velha", ver-
sos, no préln.

O conhecido homem tle Ulras e
jornalista deixa quatro filhos o
Sr. Afonso Lopes de Alui.''tia.
ronseil diplomálico e poela de rc-
nome: dona Margarida Lo-
pes t!c Almcidai, professora ele
csculluiu da Escola Nacional ele
lielns Artes e tlcclnhiadorã insi
gue; Lúcia Lopcr. ilc .
cantora e pianista a o conhecido
pintor Albann Lopes <\e Almeida.

O corpo i!o ihir.lre homem tle
letras será intimado no carneiro
perpétuo n." 5.012-A, do cemité-

' / /,'íí/''5 tfti rifítptil* un I ' nfly '
A 70 KM DE MANtLA

DO Qi fi. DE MAC ARTHUR
EM LUÇON, 28 - (A. P.1 --
lliu tle.spacho ila frente de bata-
Ilin anuncia t;ue às tropas aineri-
eauiis capturaram Angeles, ua pro-
vincii da Rampíitigas; a 70 q-JÍ-
lôir.eti'. 5 de Manila.

ATAQUE A IIATAAN E
CORREGIDOR

DO O. C. DE MAC ARTHUR;
EM LUÇON, 28 -- (A. P.) -
Anuncia-se oficialmente que os
bómbardeircs pesados americanos
atacaram Còrregidór, onde foram
lançadas 90 toneladas eie bombas
erue provocaram grandes incén-
tíios e cxplewões. Outras forma-
ções de bombardeiros médios ata-
cnráhi Bàtaan, destruindo ou da-
nificando as defesas cot-teiras c
numerosos pequenos barcos.
70 NAVIOS JAPONESES AFUN-
DADOS OU DANIFICADOS NUM

St"> DIA
PEARL HARBOR; 23 ~- (A. P.)

— A Marinhu anunciou quc bom-
bardeiros com base em porta-
aviões afundaram r.u danificaram
70 navios japoneses, destruindo
tu danificando 58 aviões inimi
gos, a 21 de janeiro, nas ilhas
Ryukyu, um dia depois de terem
afundado ou danificado 12.~i.000
toneladas de navios inimigos ao
largo da Formosa.

V 'LENTOS ATAQUES
Q. G. DE MACARTHUR. 29 —

.(A. P.1 — Anuncia-se que as
| tropas rtorlénmèriearjas cm ofen-
I siva para ó sudeste reduzem ra-

pidamcnle as instalações jano-
nesas alem da cidade ele San
Manuel, rcgistranelo-se violentas
batalhas nesta área,

. Também se anuncia que as
defesas costeiras de Corrcgidnr e
eia hase naval tle Cavite na baia
ele Manila foram intensamente
bombardeadas.

Q. Oi DE MACARTHUR EM
LUÇON, 29 (A. P.1 — Anuncia-
se, oficialmente, que forças norte-
americanas, após violentos com-
bates, capturaram a cidade de Ro-

j sério, na estrada para Banguin.
Esla cidade foi tenazmente de-
fcndleln pelos japoneses.

Também Angies, a 4 milhas ao
Mil. foi capturada.

Os americanos tambem atingi-
iam a ciiíade de Arn.vat, na estrn-
da quc se dirige para Manila pelo
lado leste de Luçon.

"LEI DE FERRO"

lem. quc
;iil'o.

fábrica estava no se-

S. PAULO. 28 — (Da Sucursal
iie A NOITE) — Na madrugada
<ie hoje, irrompeu violento iucén-
tliu na fabrica á: tecido» c borda-
do*, da Lapa, k rua Enscnhciro
|-'o.T, 477. O fogo que se iniciou
ni. depósito de algodão, teve rá.-
pido incremento, propasiindo-se
tios outros pavilhões, causando
prejuízos de vulto. O industriai
Américo Çàponc. proprietário e
diretor do estabelecimento, dis;c
não saber ao quc atribuir as cati-
-¦as tio incêndio, nem poder cal-
cular de momento o montante dos

Alerta contra a sabotagem; ^'i5 -ü'.'.?"/?- nCrescentan'i0. po-
MOSCOU, 28 (De Duncan liou-

per, correspondente especial d.i
líeiilers) —¦ A emissora local nd-
vertiu hoje os comandantes rus-
ms nas cidades alemãs captura-
ilas para ficarem alertas contra
os espiões c snliolailorcs. Ativo-
glintln a urgência da mais e>-
tremá vigilância, a emissora diz
que, imediatamente, após haver
o comandante tomado posse ela
cidade, deve dar a Ordem do Dia
número 1, descrita como "o mais
Importante, documento". Este do-
cumento é dirigido ás tropas e
às populações c contém as prin-
elpais tarefas do exército sovié-
tico o as obrigações e procedi-
mento exigido dos cidadãos. O co-
mandante deve, imediatamente,
tomar da população armas c apa-

0 cabo foi alvejado com
seu próprio revolver

Ferido ligeiramente
Quando se encontrava na casa

n.° 37, dn rua Francisco Bicalho,
foi ferido a bala, na orelha es-
(jucrtla, o »:;iíiu cio Exército* W.il-
ter Camargo, residente cm Ri-
mos, na rua Conselheiro Pau-
líno, 3S.

Walter, na Assistência, declarou
ler sido involuntariamente feri-
do por uma das moradoras ela-
qucla casa, quando a mesma, c|iio

 .... ,...,......,  . ...... .discutia eoni outra mulher, sua
relhos de rádio, de modo que não vizinha, lançando mão do rcvol-

FRIGIA — A maior novitlado do
século. Evita a transplraçãn e eli-
mina o odor desagradável; FIM-
CIA é um bastão prático e higlê-
nlco. A venda n::t. hoas casas.

TELEFONE NO CENTRO
Passa-se um aparelho. Tratar

com urgência pelo td. 23-0952.
>*********»*********»,r********
rio de São Francisco Xavier, sain-
do o férclro da câmara armada no
saião de. recepções da Academia
Brasileira de Letras ás lfí horas
ele hoje.
Votou nos últimos pleitos

acadêmicos .
A despeito do.s seus 87 anos,

completados em 4 de dezembro
mie passou, e da grave enfermi-
dade que o retinha no leito há
mais de oito meses, FMinto de Al-
incida; cujo passamento ocorreu
exatamente às 10,35, cercado de
sua família, conservou-sc lúcido
alé o último instante. Por isso

Almeida, | participou elos últimos pleitos rca-
lizados ultimamente! pela Acade?
mia dr Letras. Impóssibilitàflti de
comparecer pessoalmente, enviou,
tm todas aquelas ocasiões, o seu
voto.

possam ser usados pelos agen-
tes alemães.

O registo da população é Iam-
bem uni meio para facilitar a
prisão dos agentes alemães" —
diz a emissora que acrescenta:"Todos os comandantes milita-
res devem compreender, ciara-
mente, que, embora a batalha na
linha de frente da cidade lenha
terminado, a luta pela mesma
conlina. As exigências do exerci-
to soviético são lei de ferro que
não podem sofrei- nenhum des-
vio."

QUINA PETRÓLEO

ORIENTAL
A VJDA DO CABELO !

A venda em todo o Brasil

Não é irmã do generalis-
sinio Franco

D. Trinidad, segundo os ir»
mãos Qonzalez, pertence a

outra família Franco
' CONSELHEIRO LAFÁYETTE,
(Minas Gerais, 28 (Serviço cs-
pecial tle A NOITE) — Tendo
conhecimento de quc dois irmãos
espanhóis aqui estabelecidos com
o bar donominaelo "Novo Dia",
comentavam, surpresos, a noticia
publicaria ai, por um vespertino
rie 24 elo corrente, ela existência
no Rio, ele unia irmã do gemral
Franco, afirmando a inex.iliilão
ele semelhante parentesco, pro-
curei avislar-me eom cies. São os
.Srs. Digno Eslcves fioiizalez c Be-
nito Estèves Gonzalrz, pessoas
idôneas que cm palestra com o
jornalista, declararam o seguiu-
le: — "D. Trinidad Fran.-o o nn-
Itiral de Vila Piientc Caldebas,
paróquia de Varitel Lugar La
Fraga, terra natal elos Irmãos
Gpnzajez, enquanto que o jít-iiç-
ral Franco é ele. El Fcrrol, pruyin-
cia de La Goninlin.''

Afirmaram, cnlão, categórica-
mente; que não existe parentesco
algum enlre o general Franco r
os Francos ela familia tle I). fri-
nidatl. Esta casou-se, chi primei-
ras niipcias, com D. Vítor puin-leiro, não podendo precisai' se ira
cônsul em não nesse tcniòo, P,"
informes obtidos enlre partiitis
seus, souberam que a réferii.t.-i
senhora residiu cm Mairius, ca-
?aiuln-5c depois cm segunda-'
riúpcias cm Belém do Pará.

ver que Waller deixara SÔbVé um
movei, tentava alvejar a lonlen-
doi-ii. Ao tomar-llie a arma é qua
se deu u ocorrido.

No niòniénlo cm que escre-
viair.os esla noticia, de tuiio cr:t
cientificada a policia, quu vai
apurar devidamente o caso, não
lendo o ferido, que se retirou tia
Assistência depois de pensado,
declarado o nume das mulheres
cm questão.

Franco escreveu a
Churchill

Mantidas em segredo a car«
ta tio chefe do governo es*
panhoí c a resposta do pri*

meiro ministro britânico
LONDRES, 28 - (R.) -- 03

círculos oficiais desta capital con-.
firmam que o general Franco ciw
viou uma caria a Churchill em
novembro último, c cnic o pri-
meiro ministro britânico respon»
deu. Acrcsccnla-sc que nada poda
ser dito quanto ao teor de ambas
ns comunicações.

Planeja-se a Confedera-
ção dos Trabalhadores
Católicos da América

Latina
SAN JOSÉ, Coita Rica. 28 •• • (A.

P.) — Ü jornal "La Hora" dU
que. as organizações trabalhistas
católicas du Con ti ii elite planejam
a foiiiaçãn ele tuna Confederação1
dos Trabalhadores Católicos da
America Latiiía, que incluiria vã-
rios grupos operários conío a Tra-
ele Fnion Caiolich, Ho Costa Rica,
e várias órgaíiizaçõcs còngêiicrca
continenlai.s "quc fie encontram
cm tlcsnçordn com as orgiiniza/jôes
e.'f|ucrilistas", tal como a Cnrifo-
tlernçâo dos Traballiadòres che- j
fiada pelo leadcr Lonihardn Tole-

Glória Yanderbüt di-
vorciou-se

iNOVA VORK. 2S - iA. P.i —
: (ílr.rin Vantlerbilt, herdeira de vá-

rios iiiilliócí, tle dólares, anun-
ciou. por Intermédio de -tu .ul-
Vogado, que se separou eie ,wq
inaridó Pai de Cicrn, cinprcéarfâ

; e filhei de uni fazendeiro üaliaua
í radicado nos Eelaelos Uuidcs. ,
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0 Bailo dos Artistas
Um tia* matam enettnlos ria Parle rie Mtirger iram os bal-

In rie artista», Apesar ria Irunsturmuçtiu verlinlgota riu atua-
riu, ria rlpIlhutÜQ ile massas, dai turbinai uffra-riinfifiia une
peimilem tias imntoi otruvrssartm an aeeanui tlc Colombo
mino se fumem lagm pliieltla», ataria n iirlv neiipu um lajur
tllferrnle e viva no rotação tio hamtm, C.nmo que há uma int-
fuuel lenstiçãu rie elernltlarie ao entrarmos em um utelier...
Oi qnuriru», a» eiláltta», us esboços nnrie palpita a alma tia rie-
mluruo,,, .'.* attislas min como que ai anriarlnhai ou tis ei-
garrai rie m,. ""tintlo ./.- misérias e comprtlçõti miiqutnhai,,,*-.' ot bailes rim artistas lãn ocasião para que túrin a fantasia
st tleienvolim e multiplique em mil imagens, rilferenle» e vi-
nas. Vamos ter, lambem, a nosso llulle riui Artista» tle 1915. f.
a "Aisoeiaçôo tios Artistas llrasllelrus" que o promove, nn
lllglt l.ife, tão cheia ile tradições boimlàs e rie alegre» recorria-
çiies, (.uniu cm torius os seus bailes os artistas carioca» criarão
um ambiente rie fantasia e rie beleza, tanta nn etplrlla tifu-
ilanle ria» ntie lá st encontram, como na transformação tio*
ambiente», llá uma torctriu. vlvlislma, peln llalte tios Artistas.
Viva e justa, porque as surpresa» silo inúmera», illzem oi teus
organizariores, Aerrilito. Nunca me arrependi rie confiar na»
prmuesKíis rins aitlslas. E fies cantam maravilhas ttfsse baile
que vai trazer as "aleliers" mais Intcrcituntei rio Rio paru
oi «u/i',-3 do "lllgh-l.ife".

A lil EI.

ANIVERSÁRIOS Coronel Senesio de Farias, lente
dn Escola Militar; n Sr, Miguel
Mnnzo. nllo funcionário da Em-
presa Pnschonl Secreta; o l)r.

Fazem anos hojet
O Dr. Ilernirurglldo de Hnrros , Flllio. nriimolor ile Justiça; oi At.mlfo Martins, clínico nesta

banqueiro João Francisco Cnellio rnpllal; o Sr. Nunes Aqulnn,
Uma: o Dr. Afranlo Palhiirc* funcionário do Banco do Brasil;
lllbciro. Delegado de Policia; oi o Sr, Bafael Chlamarcll, auxl-
t**ct tu :: tt c; tt*t**e***e******t***f ***********

CASA "A ARTE ANTIGA"
VENDE distinta guarnição para sala
c!c jantar cm jacarandá massiço,

estilo Dom João V
CASA "A ARTE ANTIGA"

Exclusivamente à rua São José, 45

»r**\-s-jte?tt*****t******s* ******************

A exportação de carne
goiana cm 1913

00IAN1A. 29 (Serviço espe-
ciai de A NOITE) — As recentes
publicações do Departamento Es-
tariu.il da listallstlca, agora di-
vulgadas, revelam que (loiús ex- j
parlai: durante o uni) de 1044,
328.111)2 bovinos; D.740;080 quilos jde clinrque o ubatcu 1 HO.001 re-
scs. sendo que 891404 nas cluir-
quedas c 22.1111 pala consumo pó-
blico de carne "in tintura".

Entretanto, 'õlirc a exportação
ger.il do Estado, efetuada cm
19411. houve mui queda dc volume
de 11.23 r't. ocasionaria, veria-
mente, pela nbsoluln faliu de com-
bústlvcls, impedindo que os au-
to-camlnliõcs fizessem concorrên-
cia maior nos transportes cm vã-
rios seíores não servidos por es-
traria de ferro.

********
Excelente negócio,

o transporte marítimo
i receita que está fazendo

um vapor espanhol
ALEGRE. 29 (Dn Su-
A NOITE) — Os jor-

fato do vapor
ter transpor-
llrnsil para
mil sacos rie
rendeu mais

PORTO
cursai dc
pala salientam
espanhol "Pará",
lado do uorle do
Porto Alegre, 75
açucar, o que 1 )>_
dc meio milhão de cruzeiros em
frele pois cada saco pagou 23
cruzeiros. D referido navio vol-
liiu nn norte carregado de produ-
los gaúchos devendo na voila
tiazer 50.000 sacos dc arroz
paru o Rio de Janeiro o que lhe
renderá uma fortuna.

***jte**c***tee*******t**n**********************************
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1SNARD & Cr-rY

Ru> do Lavradio N.° 6?

Rio de Janeiro

SltlRÍ-WARNER CORPORATIONWmLW ¦
W,'' ¦¦*:

í' i.';íV> ¦ •' • t
CHICAGO 14, E'. U. A.

liar i'e contabilidade de A NOI-
TE.

NA A, n, I.

Reallia-ie quarlR.fcira próil-
ma, no auditório da Aitociaçáo
nraillelra il« Imprcma, ai 17,50
liorai, uma lenaa cinemalngrã-
fica, prninuvlila ptlu Deparla-
menlo Cultural da A. I). I, •
oferecida aoi trui anocladoi, O
Ingresso icrA feito mediante cal-
blçãu di carteira iodai.
DIPLOMÁTICAS

¦ i H i

O embaixador do México, Sr.
Joiã Mirla d'Av|la, quo acaba
de nr tranifrrldn para a Pana-
má, purtlr.i du Rio de Janeiro,
II111» li)', ri, 30a
TUHISM

Em fevereiro próximo, o Ton-
rlng Club do Braill levará a efcl-
to mali um Cruzeiro Turístico
_s Rcpúblicus Argentina, dn L'ru-
gual o Chile.

Verifique tudo
o que se anuncia por ai em
linhos ingleses, tropicais,
frescos, ele, e depois sc
embasbaque com os preços
do METRO DE OURO, Rua
do Rosário, 159.

aF—^i_—^**fJ_—rffy^_W '^f^W^'^"^mf*',^if/r\fS'^te> ^S^-^wl
__«—«__f-,,?^a*_yf_rl*.l ^wr™'* W^>jt*^ ¦'''*'** *^^J!S5rí^_Trv]*^^
_I___w______9____fl_r_!V -fV»},^ _T _F "¦" **'*sfcss. ! __»___¦?!5S«3?'^^^**Ô«íS__t • -k / P'^1 ¦*** **** i 

'^* *-**"** 5 !^*^
_. - ¦ v,^c%*" '-> •> .•*j »»>> / '****.- ' ~*ÊSmÊz»* ^_____n__
I ^___ aja ¦ ¦ *j .M**T^ w&

MODA E VIDA
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Lourtles dc Affonscca — A toí-
leite ideal para viagens i, sem
dúvida, o costume tuilleur. Faça
o seu em lã azul marinho, e com-
plete-o com um casaco longo, do
mesmo tecido; será elcganlissi-
mo. Qualquer blustnha branca
alegrará o decote.

Leve na sua longa viagem, ai-
puns números da nossa revista"Síntese" ou então de "Letras
Brasileiras". Você ficará a pnrdos assuntos correntes no mundo
literário.

N.

VESTIDOS PARA
SENHORAS

COSTURAS EM GERAL
Rua Barão de S. Francisco

n." 24-C/2

A nova diretoria da Asso-
ciação Comercial de

Pernambuco
RECIFE, 2!) (Serviço especial

de A NOITE) — Foi empossada ri
nova diretoria da Associação Co-
incrcial de Pernambuco, assim
constituiria: presidente, Mario
Pena; vice-presidente, Daniel l"to-
drigues; Io secretário. Manoel
Gomes de Matos Júnior; 2o secre-
tário, Luiz Antônio Martins; te-
toureiro, Leopoldo Luiz Santos.

PRE-8
Rádio Nacional

r**^ti***t******ff*******»********************y****************

Eleito diretor da Faculdade
-de Direito do Maranhão

S. LUIZ DO MARANHÃO, 29
(Serviço especial de A NOITE) —
Foi eleito diretor da nova Fa-
euldade de Direito o Sr.. Luiz
Carvalho.

Para coibir a exploração
des aaugueiros em

Montevidéu
MONTEVIDiU!, 23 (Da Sucur-

s.il de A NOITE; nu Uruguai) —
Foi prnmulgrdó pela Interidínela
MuiiicipaJ de Montevidéu, f) (le-
creto que foi aprovado pela Júri-
tu Depãrtniíu-nial, que pune as
manobras lucilas que, em pre-
juizo da população e rins ennsn-
mldorcs, realizam os march.irile
c nnm-íuciros.

De acordo ci.in o texto da re-
feriria decisão' nos irifi-ntòres pela
terceira vez, se lhes fechará o co-
nijSrçio por 1"> dins.

É lima mediria severa, porém,
a experiência mostra que é a
única eficaz para atenuar a tlcs-
mel Iria ínnic de ganho; que hoje
í>c verificai infelizmente; nn maior
parle rins esl-ilicTcclmcntÒ3 co-
mèrciais e industriais.

0 novo edifício da Escola
de Engenharia de Per-.

nambuco
RECIFE, 29 (Serviço especial

de A NOITE) —, Reulizou-se a
solenidade da inauguração do
edifício da Escola de Engenha-
ria de Pernambuco, simultânea-
mente com a colação de grau da
turma de engenheiros de 1944.

Assistiram n cerimônia o inter-
ventor, prefeito, altas autorida-,
(íes etc. Falaram os professores
Lul;: Freire e João llolmes, pura-
ninfo e o engenheiro Sebastião
Venlui-a, pelos novos ciiücnlicirns.

Foram a seguir entregues os
I!. .los de beij.fcllorcs aos Srs.
.•V-aiiicmiion Magalhães e Novaes
Filho.

Para tratar do Congresso
tle Medicina Social

na Bahia
SALVADOR,-29 (Dal Sucursa

de A NOITE) — Reuiiiram-su os
médicos baianos para tratar de
assuntos referent: . no próximo
Congresso Brasileiro rie Medicina
Social dc após guerra que se
rc-nirá cm junho nesta capital.

PROGRAMA DE ONDAS MÉDIAS
PARA HOJE

6,10 — HORA DA GINÁSTICA,
dirigida pelo Prof. Oswaldo Diniz,
Magalhães, (»)

8,00 — REPÓRTER ESSO. (•)
8,05 — FINANÇAS DO DIA, com

Gil Amora. (°)
8,30 — MÚSICAS VARIADAS.(?)
10,80 — JOÃO TOURO, novela

de Mario Facclnl, (»)
11,00 — PROGRAMA PAULO

GRACINDO.
12,00 — MÚSICAS VARIADAS.
12,80 — SELEÇÕES RE "Uai

MILHÃO DE MELODIAS", em
ffravaçEo. (•)

. 12.55 — REPÓRTER ESSO. (")
13,00 — A CRUZ DA ESTRADA,

novela de Oduvaldo Viana, (o) ,
13,30 — A VOZ DA BELEZA,

com Léa Silva.
14,30 — INTERVALO.
15,80 — MÚSICAS VARIADAS.
16,00 — PROGRAMA ALFA.
16:30 — AMIGOS DO JAZZ.
17,30 — O HOMEM PÁSSARO.

(°)
17,15 — MÚSICAS VARIADAS.
18,25 — VIOLETA CAVALCAN-

TI.
18,45 — MALIA GUEPI, com or-

questrn.
18,55 >— CORRESPONDENTE

ESTRANGEIRO. (°)
19,10 — OS TROVADORES.
19.25 — TJMA CANÇÃO E TRÊ3

DESTINOS, novela de Raimundo
Lopes.

19,55 - REPÓRTER ESSO. (")
20,00 — HORA DO BRASIL, do

DIP. (•)
21.09 — SUA MAJESTADE, (t

DESTINO, novela de Viriato Cor-
reli. (o)

21,35 — RADIO ALMANAQUE
KOI.YNOS.

22,00 — CONCERTO SINFÔNI-
CO. (")

22,55 — REPÓRTER ESSO. f")
23,00 — NOTAS DÓ DEP. PO-

LiTICO E CULTURAL.
23,00 — ENCERRAMENTO.

(") Irradiado também em on
das curtas.

Em vez de
óíeos ou cremes gordurosos..
Use Cera Mercolizada (Mercolized
Wax) que sem dar aspéto oleoso n
sua cutis estabelece uma camada in-
visível protetora de sua pele contra
os efeitos do sol e do ar da praia.
Fique morena sem cnr.ord.urnr a pele.

COMECE HOJE A USAR

CERnniCRCDUZHDH
Á VENDA .EM'IQDA'5 AS-BOAS FARMÁCIAS E PERfUMARIAS

*************************************************************

Compre diretamente e por preço de
rcvesidedor uma bicicleta"WESTFIEiLD" que a
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0 2." aniversário da admi*
nistração Santos Neves no

Espírito Santo
VITÓRIA, 20 (Serviço especial

de A NOITE) — Comemorando
o 2." aniversário dn administra-
ção Jones Santos Neves, foi or-
ganlzadá o seguinte programa:

I Missa cm ação de graças na Ca-
ileriral; exposição rie atividades
I á¦' -íinislr.itivas; desfile o'a l"or-
'¦ ça Policial e sessão solene na
; Academia de Lclras, falando o
| presidente Euripedes Queiroz Vu-
I le; entrega dc medalhas aos me-

lhorcs alunos do Colégio Esta-
lual c inauguração do Centro de

39 — RUA ASS EMBLÉIA
RIO DE JANEIRO

41

Nomeado representante do
Pará na Comissão de Con*

trole dos Acordos de
Washington

CURITIBA, 20 (Serviço espe-
ciai de A NOITE) — O capitão
Fernando Flores, secretário do
Interior, Justiça e Segurança Pú-
lilica, foi nomeado representante
regional do Paraná, na Comissão
de Controle dos Acordos dc Wa-
shington, neste Estado.
ts****************************
Recreação Operária. Obras e me-
lhoramcnlos serão inaugurados
no interior do Estado.

t********************************'
CIRURGIA - TRAUMATOLOCIA — Ex-1.° Aisistenta Chefe ds Cli-

nica do Hospital dt Acidentada! e
da Clinica do - Dr. Mario lorge..

Av. RIO BRANCO, 277 ip. 705 - Ed. S. Boria - Telt. 42-6770 - 48-2316
OR. WALTER BARBOSA

Of***************** t*******J *******> *************^***********************************»***^********************

OFfi tnmn
coiEHflo de moins

Satà Cama DRAGO
Em todos os estilos •»
para todos os preços.'Vf'^ n6\^ __• ^'•/'lí-íA-W/

t******t*f***«**ot*i*****ft**«******ttt**i>*e**<-******trr***f*vrr*rrrrtrrrrTf J***tt********U*<{********

Pedra íundameníal do Sc-
minário. do Triunfo

RECIFE, 29 (Serviço esp.-cial
de A NOITE) — Em Triunfo foi
lançada a ncdrn fundamental rio

Seminário São Boa Ventura, cm
cuja construção será invcrüuo
um milhão rie cruzeiros.

Vemos ler, ''VAMOS LER!"
4**********e****ft*r****?6*#-e*******i*c**if***sctet*******e*

PAPELARIA PROGRESSO
Sanffinna, Olavo & Cie

AV. MAL. FLOHIANO. 159
DEPÓSITO E FABRICA:

RUA GAL. CAt.DWEtL. 171
43-6478 Alocado

T.l. . 43-1508 Vatojo¦""• 43-6474 C.rínno

I 43-336-] Fábrica

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO
PAPEIS EM ALTA ESCALA-
PARA TODOS OS FINS
BROCHURAS, CADERNOS E TODOS

OS ARTIGOS ESCOLARES

FABRICAI - SACOS DE PAPEL
RIO DE IANE1UU

***++*******************************,

INVENTOU 0 "TANQUE lVamos ler> ?-_mos leri"
TORPEDO"

Kcrgio Osiricnà, presidente dan Filipinas, quando chegava a
Washington e recobia os cumprimentos da uu.i filha Maria
Osmcnn Charnlej-. O presidente Osmcna deverá embarcar para
Luçon brevemente para entrar em Maniln com as.tropas do ge-neral níacArtllür. (Flagrante du serviço especial para A

NOITE)

As experiências na redação
dc um jornal

PORTO ALEGRE. 29 (Da Sn-
cursai rie A NOITE) — José Li-
ma ria Silva, nascido no inunici-
pio de Osório, compareceu h re-
(iaçfio da "Folha da Tarde" c
mostrou o seu invento de uni
lank torpedo, que tem a forma
de uni charuto. O inventor suh-
meteu o aparelho à apreciação
rias autoridades militares, as
quais o enviaram a uma fábrica
(le material bélico, cujo direlor
leve palavras rie elogio para
com o invento, Esse aparelho
somente poderá ser construído
no Rio ou nos Estados Uni-
rios.

Aquele jornal, depois de se
ocupar das dificuldades que vem
encontrando o inventor para tòr-
nar uma realidade o seu tanlt
torpedo, disse que o mesmo, em
miniatura, nas experiência feitas
na redação, demonstrou a sua
eficiência, pois venceu os obstá-
culos que se lhes antepôs, tais
como caixas de fósforos, moedas

Criada a secção de meca-
nografia na Marinha

O ministro da Marinha resol-
veu criar a Seção de Mecanogra-
fia no Ministério cm que dirige.
A nova dependência, que em hre-
ve ali será instalada, competirão
os encargos de natureza mecano-
gráfica nlribuidos, hoje, às diver-
sas divisões daquele Ministério.
**************»**************,
dc 10 centavos, frestas de mesa,
botões de madrepérolas, etc.

O tank torpedo não se deteve
impulsionado pela mão nervosa
do seu inventor. Depois, noutra
fase rias demonstrações, José Li-
ma da Silva empurrava sem dó
seu liinli pelo lado, como sc so-
fresse uin impacto dirclo de
uma bala de canhão rie 1.500 mi-
liinetros. O aparelho rodava, ro-
(lava, e caia em pé outra voz,
pronio para recomeçar a ofenii-
va, "Na sairia, José Lima da
Silva — termina o jornal — nos
deixou gelados, pois ele, já havia
poslo o pé no degrnu da escada,
quando se voltou para ameaçar
com o dedo: "Se as autoridades
não me quiserem ajudar, eu, en-
tão, terei de procurar quem dê
valor ao meu invento".

********************* t*t**è
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Ofertas preciosas à Biblio'
teca da Faculdade de .Me*

dicina da Bahia
SALVADOR, 29 (Da SucuritI

de A NOITE) — O Sr. IUmon"Warnier, emissário cultura! jun-
to à embaixada <l,i França, e;-
creveu ao diretor ria Faculdade
de Medicina oferecendo várioi
clássicos à respectiva biblioteca,
entre os quais cinco exemplares
rie Anatomia ,de Testud, edição
de 1044. Por sua vez, a erabai-
xada uorteamericana ofertou i
mesma biblioteca, por intermí-
(lio do consulado aqui, vários vo-
lumes o'as últimas edições norte-
americanas.

mas de escrever
Recondlclonadas, DESDEsI;r:r &$ 100,00
Av. Presidente Vargas, 920

Rádio
Guanabara

PROGRAMA PARA HOJE
9.00 — VALSAS DE VIENA.
9,30 — CANCIONEIROS DO

BRASIL.
10,01) — COCKTAIL SUL AME.

RICANO.
10.30 — BATUQUES &, EMBO-

LADAS,
11.00 — MELODIAS INTERNA-

CIONAIS.
12,0(1 — PARADA ODEON.
12.45 — MELODIAS MEXICA-

NAS.
13,00 — INTERVALO.
14,30 — VALSAS BIUSILH-

RAS.
14.45 — MELODIAS PORTE-

NHAS.
15.15 — VALSAS BRASILEI-

RAS.
15,30 — PROGRAMA EM CA-

DEIA, com a emissora de ondas
curtas da Rádio Nacional, PRL-S.

1G.00 — RITMO DE SAMBA.
1(5,30 - CARNET FEMININO.

com Vole Amato.
17.00 — MÚSICAS DE TIO SAM.
18,00 — SUPLEMENTO DO

JANTAR.
18,15 — NOTICIAS DE PORTl'-

GAL (Jornal).
18,25 — SUPLEMENTO DO

JANTAR (Continuação).
19,00 — CRITICA ESPORTIVA,

com Antônio Cordeiro
19.30 — MELODIAS DE FII.MS.
20,00 — HORA DO BRASIL -

D.I.P.
21.00 — PEDRO RAIMUNDO, e

suas gauchadas.
21.15 — DIONÉA, com » reSln-

nal.
21.30 — DÚVIDA, novela d*

Saint Ciair Lopes.
22.00 — BOA NOITE, d* Célia

Guimarães.
23,00 — ENCERRAMENTO.

h
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| f//:v/ ff /o//fl/ — Classe "C"
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SM 
orqudra ilc n'i/|/ n*»»er. e rfe l.ena

ritnto tdn>'a maior, liarei Senlt dá out
•V lim * Tammu llorucj tomo parle, 0 fl
a auucnlna nonldade, restrita, natnrah

í ,\m,wiUmiio uma "revltla" de Jerome. Krrn e Oscar Hom*
I mtftttm ll> au« remete eiluucáe* multo tf piorada: ., ju>f,„
|,Y|B.niM n«fs «eu nova tienUealarldo, m«h um "miisfraf"
3 ,,uiu>nu<ii«>> dula e*t lenda Çtntw .S/mm» como "ettreUt", ™
í .« i'/« '"'" •«"«••/• '» conhecido Mira ti* (tabrlel Hui: 0 «
ç /l/Mfi/.i /-'lar» Màiiltt, "tmor"), a eetupenda l.ena «orne on !
V ,.nfru i"llrn:lllun llanale"), o» txeelentet rimlarstonlttai liou
i slittr. * itm<i outra piada tom a Impagável Iten tiloe « a aartlu.
} ;»4 .Vanrv Wall.cr, que fonfo aiicein» /*• em "fíalnha do» ro.
I Medes". 1'adtrin ainda deelacar aquele "número" rfe fWnr/11
Iifl//<«"« ' AVnnu flau>*r* (que core..- ///Ao q"o "Porti larva",
i 1, • mio é, .•>. mm « arqiieetra de ;..i//iin-o.. mus /lido fato ndo
( Mifit /«««' Ílte/Bir" "llraadivau tlhulhm ("Viva a Foliai", por.

X ç«e ,.!*>, #nf« o» <w* eelulaldei do oénrro, n/nifm da Ou/per I
$ t.lfj. f> «HUnli» i velho (podia ler cabelos bronco», rwia eer '
* jnifreáMtitc, enlta OMS ndo amnlece..,\. a narrativa longa de.

ineí*. d dlrtcAa de Rou liei llulh, comum. Se ndo chega a ser >
nurtlona f unicamente ;or rausu da antiga * linda "eraoner" '' 'no llornr. dnna de um en-1

outra awdVtfn ctnemalogrà-1
J Wmi entretanto, tem umn '

ptquenina no"taaar, remnia. naturalmente ao velho "fan". '
tein/d pltnrrtca dono tio teatro rural, è nada menos que um

.. im matt conhecido» "bomene mona", da llollutvanit de vtnlt
\ «nos alrún 0 lamam Plumltas, de "Sangue e Areia", de Vnlen.

tino, t>or exemplo — irafíer Long... — Clatte "C" — ftfJJ.t.S |

tempo — "Mal» alto que um
Papagaio", comédia, com o» Trêt
Pateta»; "Os Trê. Porqulnho»
também Dançam", desenho colo.
ridot "Defesa Própria", mlnlatu*
ra; "Telescópio Magnético", com
o fSupir-llnmetiO; "A FAD lu-
tando na Itália", documentários"Mrasll de hoje": Jornal» nado*
nal» u estrangeiros. — Scsióes a
partir das 12 horas. Aos domin-
fios e feriado» t Sessões Infantil,
a partir da» P.30 horas.

1IOXY — "Suer". com T>Tonc
Power e Annabella — As 14,00 —
1«,00 —.18,00 — 20,00 c 22,00
horas.

ODEON e IPANEMA — "San-
ta", com Esther Fernnndez — As
14,00 — 16,00 — 18,00 — 20,00 e
22.00 hora».

PATHÊ — "Sublime Alvora-
da", com Margarct 0'Brlcn — As
14,00 — 16,00 ¦— 18,00 — 20,00 e'J2.0H horas.

IMPÉRIO —- "A Preferiria",
com Bett.v Groble «- A» 11.00 —
16.00 — 18,00 — 20,00 o 22,00
liorns.

REX — "Bancando granfinos",
com Bud Abbott c I.00 .Costtllo —
As 14,00 — 16,00 — 18,00 — 20,00
u 22,00 horas.

METRO-PASSEIO — "Viva a
folia", com Gcorge Murpby. Gin-
ny Sinns, Tommy Dorscy e sua
orquestra c Lcna Home — As
12.20 — 14,30 — 17,00 — 19,30 c
22.00horas.

METRO-TIJUCA c METRO-CO-

0, fllnu do htijm
*ai1 I.IIZ, lUAN. VITÓRIA e

lUÍRICÃ — "Três dia» de v|ila",
«im Crrol Hynn. Jean Sulllvan
e P ul Lukas - As 14.00 - 16.00
1. ig.0» — 20,00 c 22,00 horas.

CABIOtA — "Vieram dlnarhl*
tir 1 América", com Gcnrgc San-
!„, - A» H.00 - 16,00 — 18,03
. JO.OO e 22.00 hora».

ptUCIO (2* Semana) — "Uu-

ftllo nill". era lecnlcolor. com
VI Mac Crea. Maurcnn (Pilara.
Thoma* Mltchell e Linda Darnell.
„ ,\s 14.00 — 16.00 — 13.03 —
mm c 22.00 horas.

CAPITÓLIO — Scisôcs passa-

HOJE
i»?-4.6-8 «IO horas3

nijí PEQUENAS!
QUE MISTÉRIO!
QUE COMEDIA!

O^rtlsS %• aVV. - raTàTaTaaeartTamáilVvv IfA-g. •***•« JjX&

IMCAflANA - "U,„ ,|v9| na» nl*
jurai", com lledy Lamarr it W||.
liam 1'owell — A» li.uu «. ío.uO-ia.no - 20,00 e ss.oo borai,

PLAZA — "Nove garota»", . ,i,.
Am; llarding, F.velyn Keyt». An|.
Ia LoUlse. I.rillf II1.10U-, I.VIil.
Merrlck, Jlnx Falkenburg e ..o-
Iro» ~ A» 14,00 — 16,00 — 18,00
30,00 e 23.00 hoMi, No progra.mat 0» Tríi Paleta», numa comú.
dia.

ASTÓRIA. OLINDA, niT/. e
STAR — "Orgia mtueal", com
Ann Millrr e t li .riu Itarnet e tua
orquestra e oulrot — A» 11.00 —
lü.OO - 1H.nn 20,00 e 33,00 ho.
ra*. No programa: Os Trí» Patc-
ta» numa comédia.

nCPCIlLICA — " Elcmo Pre-
tendente", com Car? Grani e Ja-
1..1 Ul 111 — At 11,00 — ii.,:io —
10,00 c3l."i0 horas. Nu programa
.lind.i: "Não pntso i|iierer-le".
com Tom Neal e Evalrn Ke.ve».

I.OI.OMAL — "Dum vidas",
com Charle» n...>. 1 e Irene Dunne
u "O Monstro riu Noltu", com Ilc-
Ia l.u.-io-i — Scsióc» a partir das
14 hora».

SAO JOSP. — "Forja de He-
rol»", com Gvurgu Murphy e Joan
l.cslle — Ai 12.00 — 14,23 —
lú.SO — I0.1S e 21.40 horas.

FLUMINENSE — "Uma noite
Inesquecível", com Drlan Ahcrnr
o l.uri tta Young e "O Rancho Fa-
tldlco", cora Tex Rltler — Scs-
i.úrs a partir ria» 19 horas.

CINEACS TRIANOX e O. K. —
"Murmúrios ria Selva", li* cplsó-
.lio de "O Fantasma Voador":
"A Derrota de Von Rundstcdl".
documentário; "Os Drasllclros r.o
Chile", Jornal nacional: "Os Tris
Palelat. numa esplendi U come-
dia; "Eros Volusla dançando o
frevo"; "Mlss América" cm Co-
pacabana e Jornais Naclnnas c
Estrangeiros. Sessões continuas.

EM PETRÓPOLIS
PIITRóPOLIS —"Uufnllo Rill".

em Técnlcolor. com Joel MscCrea.
Maurcnn 0'llara e Lioria Darnell
— Sessões a partir rias 13,30 ho-
ras.

D. PEDRO —• "Ura ciéntUla
dlstrldo", com Roris Karloff c
"O Falso Delegado", com Charle*
Slarrctt — Sessões- a parlir rias
1.*. horas.

DR. SPIN0SA R0THÍER
Doença» uxuais e uriniriat. —

Lavagem endoscópica da vesicula.
Próstata — Rua Senador Dantas.
45-B. ap. 902. De 13 às 19 noras,
diariamente. — Telefone 22 336,

*************

ANDB ÜM POUCO MAIS

B PAGUE MUITO MENOS
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-' comprando na ¦

CAMISARIÂ PROGRESSO
PrqçtTr Tiradentes, 2 e 4

ROUPAS: BRÀNCASiEM geral

Suroreenda hoje os de casa, com este nulrlüvo petisco.
SARDINHAS NEPTUNO

HOTEL 3 DE MA!
ItECESTEMENT E INAUGURADO

RUA MONCORVO FILHO Ns. 40 c 46
TELEFONES: — 43-3162 e 23.5944

Próximo da Eetaçio Pedro II (E. F. C. B.) e da Av. Pre»lden-
t« Vargas. Condoçéo fácil para qualquer ponto da cidade. Todo
conforto moderno. Todoi oa apartamentos otimamente mobilado»
« com quarto de banho completo, anexo e privativo. (Garage
próxima). Perfeito aervlco da lavanderia. Diária individual, inclu-

indo café pela manhã e banhos quentee, CrS 40,00.
>*************44****4***44*****4****+******44*

PRISÃO DE VEM7RE

lABSUll
Dr. José de âi^uquerpe

Membro efetivo dn Sociedade
de Sexnlugla de Paria

DOENÇAS SEXUAIS 1)0 HOMEM
Rua do Rueárlo \"Z — Pe 1 As 7

DR. HÉLIO S5LVA
INTESTINOS - RETO F. ANL'5

Rua Rodrig.j Silva, li -3.*
42-3189 t 2S-031S

...-........'tfa-344rc< *e*< *.'. i.ae***»

Dnqui partiu um expedi* ;
cionário

SANTA CRUZ (Rio Grande do ;
Sul), 2U (Serviço especial de Al
NOITE; — A Liga ria Defesa Na- \clonnl vai entregar, hoje, ki '
dos cx|iedicionario5, flamulas in- i
dicativas de que, delas saíram
soldados que no, rampos da Eu-
iop:i defendem a honra c a digni-
cinde da pátria.

Dr. A. do Carvalho Azevedo
Doença» Interna» — Cotação

Cons. Av. Mio 1'cçanha, 12 —
tala 107 — Tel. 43-37:7

Oe sabor esplêndido, e, alem disso,
alimento de primeira ordem pelos sais
minerais que contém, a sardinha cm
luta Ncptuno ó a solução prática e fácil
rio problema alimentar doméstico! Con-
sorvada cm extrato de tomate ou cm
puríssimo óleo de amendoim, n3o c

SARDINHAS
r.xlji Sardinhas Neptuno, >
venda em todas aj boas casai
do ramo Se o seu fornecedor
uSo ttver Sardinhas Neptuno.
telefone par» 4I-ts:7 E pre-
tira as lates maiores, cujo
preço 4 mal» econômico I

l.n.P, CONSlRiaS NEPTU10 S.
Av. NUo Peçsnh», U • !¦• »n<1»r

4W.4

simplesmente um bom prato de emer*
KÓncia, mas sim%um petisco que deve ser
consumido regularmente, porque com-
pensa uma possível carência do valo-
res nutritivos da alimentação comum.
Sardinhas Neptuno permitem variados
e apctltosos pratos t

H aaV^HaamJ: j*. li ¦" '->íi.- -—>¦'«?/, t IWmWe^^\C^\t'£^*l& ;ílil I
'^mWS^^^^Sm\Wr%t

tnter-Amzfieêfl*

Regressou a João Pessoa
a presidente da L. B. A.

na Paraíba .
JOÃO PESSOA (Paraíba do

Norte). 29 (Serviço especial de A
NOITE) — Regressou do interior
a Sra. Alice Carneiro, presidente
da L. B. A. A viagem durou uma
«emana, tendo aquela senhora vi-
sitado, de automóvel, os municl-

pios de Pombal, Souza, Catolé do j
Rocha, Cajarciras, Patos, Campina i
Grande, Esperança, Areia, Alagòa 

'

Grande, Sapí, Maguari c os distri- J
tos de Jojíil c Batalhão. A vlsl- '
tanle inteirou-sc de todos us Ira- •
balhos dos núcleos municipais da :
LBA, promovendo medidas c au- i
.NÍlios sociais a necessitados.

*r>» »**-«-*-»***^*<s\*##*»f#.4-y ' • «"»s###e>e9#4

Vamos ler, "VAMOS LER!" |
»4*****0****&44*4*4*4***e»r~~-.—A>** \

ÃjBREVE 0<30 DUAS GAROTAS E UM MAJU7JO (3^ST BREVE[Z
(HETRO-PR55EIG toAcaShllllIfflETROIUUÍIIU

•POÍ<>liO bl i PRqro snm? Pfna*ln.*>8 s<jíü
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,pny síMMs "Stíssr
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FILMEÍ METRO - GOLOWrAf - MAYER

tmti ***
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ODtS/A MÜiSíC Al
"Iam Session'

CofflpF. Ncictorvais
OfSrORTeEMMASCM», II
REPOKTAieNS PM!.? NÍVtt'
oes»ORTe em mintCH.i-N-^0

IHf:VJ

%*f SP I

^ 
¦ 
19)111»!' i
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Navegação aérea cr.írc cs
municípios maranhenses
S. LUIZ DO MAIYANHÁO, W

(Serviço especial du A NOITE) —
O interventor recebeu o Sr. Alei-
des Rnupp, diretor da Compa-
nhia de Navegação Aérea Cru-
zciro do Sul, que. tratou rio rei-
nicio das viagens aéreas entre os
municípios do Estado, o que será
feito brevemente.

Quarenta páginas de assuntos
ilustrados c rtitoffrnvados — no"A NOITE Ilustrada".

'***W***+**0*4^4**e4*f**4*****44**:****4*+*4**e4P*#*C4C*Cf*tJf}<!e*
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policial de Santa Cruz
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.....^ j 0 movimento da delegacia

i SANTA r.nL"2 (Rio Grande do
SuO, 20 (Serviço especial de A
NOITE) —- A delegacia de policia
local remeteu ao juiz de direito
cm 014, uma relação de seu mo-
vlmcnlo .de cartório. Foram fri-
to* SS inquérito*, efetuadas 331
prisões e arrecadados Cr? 
200.000,00.

W^yQS

^MWItàOS
Í*1tE^SiÀM DO
REMÉDIO
jRÉYNGATE!

j ..DUMalitm:
-BSU1Q IR£ir»S I C.

L«.'f * ¦ «i n

\ •SUS' ° C

i/Sfe-' .\Jsc^ ise
Sc^t0Uj

ScvA^'-,. .

ao c : «victvrt*-"

^-^

o*^'J
Sr*-

Sslda Potocká
Rio

•pari

VaVl Ao SOV-c,\d4. M

.ia ^?>m*tvas-

wmm seldá
PROTEJE A PELE E O CABELO!

*****ce0e**e**e*ee*(3<ittec4*tiei*44*2c*e2*t*e4t}ttfe**0******^*4+4*+******4***4*t***04***4\

&* Sfc?H (lf?'E*SK Aà\ tf doenças internas — útero
P^ K\ rlj ?4 S *» 3» Ovàrio Esterilidade, Parto.,.

Q \Ém Vsa/ EH3? «fa taV Dist Seítuál, Anus-recto. He-
cnonu.üas. R. Buenos Aires. 204 - 5." andar. Tel. 43-3924 — Con-
súltas com hora marcada: CrS 20.00. Ond.is Curtas e infra-vermelho
<r*4*VMH40*4J4**4-44-4.-.4044**C4*4444r***4444************0*4r*.

, . ISICcCoului.0
(%--',.>*!,.*>! 'ecebeir) u/n DIClOMA.
.;W-'vJ'-;\\ a,:> Por.;uGtiíi(t.m
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<^§^ .dwa^eVi/tiVWe^^ap™ K »**«««$!»£ J;>s. ^SENSACIONAIS FILHES verdadeiros 00 J

McCREA-0'HARA f^W\ BjSi^«lMfü2«
DARNELL ^vv^P"^ I 

"MURMÚRIOS u SgLWTgK i&rv'

i^MmWktí^^m IISS AMERICA*El@S¥WBl!â |
S ^M&Wít^»WrW^*wSÊ ^^ aa*aã%aã\V 9A 19 a rscuLTURM jean babieu entrega-se i
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GüiítSfcí Noturno
Um nos-o dsparíarr.er.io do

EDUCANDARIO RUI
BARBOSA

Scb inspeção ícc^rcl
RUA 6AGO COUTINHO,

25 - Te!.: 25-2608
Largo do Machado

ans
fi!o %m Fígado

e saltará da cama disposto para tudo
Seu ligado deve produzir diariamente

um litro do hllis. SI a tillls nao corre
livremente, os alimentos niío siio dlge-
ridos e apodrecera. Os frises Incurini o
eslúnifigo. Solircvcm a prlsSo do ventre.
Você fo ncnlo abatido o como quo en-
vonenado. Tudo i amargo e a vida é
um marlirlo

Uma simples evacuação nSo eliminará
a causa. Neslo caso, m Pílulas Carters
para o Kljado são extraordinariamente)
eficazes. Kazcm correr isso litro de liills
o você se sento disposto para tudo. São
*uaves e, contudo, especialmente indica-
dos para lazer a bllls correr livremente.
Peça bs Pílulas Carters para o tlsado.
Nio aceite outro produto. Troco CrS 3,00

Lelnra "A NOITE Ilustrada"
e4f**e*************4***********4****+*****

DR. F, CARVALHO AZEVEDO
CL, SENHORAS -as is n*.
AV. NILO rE(.ANIIA, 26-.ll." í
********tteee**ett?ref*ec??tcce?effet}tte**)ttecr*c*tfe*eeee-

¦Uomenfos deyatfYadávgk,.

...Que podem ser evitados/
As situações desagradáveis ocasionadas
pelas coceiras podem ser evitadas com
PARASITINA que elimina os germens e pa-
rasitos causadores das coceiras, impedindo
ciue estes se rèprodüzâm. Indicada também
para frieiras e sarnas, PARASITINA n5o
mancha a pele nem a roupa, deixando
um cheiro agradavelmente suave.

PORBSlIlNfl

A DANÇARINA DAS SELVAS DO BRASIL
NUM ALUCINANTE HEVOI

N10 flflUE Nt FILA! H00IE Ó'cARjío AÍSIH»'tÍ)MÍpÒ'CINE»C MM lV«M»rÍ»$;iNDnÍÍMÍHI

>:4***e44u:i-i.'?stsss*<.ji-i±jsM3ar*44*t4e;44e4t?c*t*-*4e-etsesíft44
(Juaren1-. páclnas de assunto»

¦otncrnvados
Ilustrada".

CARIOCA, a sua
está em todos os

revista,
luaàrés.

\^in .... ......

g£M fe;^ Cô sem,

E Q^SEU F0IUR0
YJ-.nirtriirrtT,?

WSkWfÊkWk
or correspondência cm sua casa

horas do folga Bm apenas
jmanas V.S estará habilita-
ganhar melhores .ordenados

tio cornórcipi como perito guarcla-|ivros É uni cur6o
rápido o prático, uo alcance de todae as bolsas.
CHVIE.NOS HOJE MESMO O COUPON ABAIXO

MATA OS PARCSITOS QUE PRGVQCOM COCEIRAS

**+4*4**44*04*t*****4*44444**4444444*444C***4044*4*0444*44***

Hometiagein ao diretor do i Proff. Arnaldo de Moraes
Arsenal de Guerra de Ge* j GINECOLOGIA E PARTOS

. Iieral Câmara Cons.: ".Maternidade Arnaldo d«
i Moraes", rua Constant Ramo»

I7II, Copacabana. Tel. 27-0110,

INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO
CAIXA POlIAL 50S8 - SSO PA U L O
limo 5r. Diretor: Peço er.vwrme GRA; \
TIS o f heto. "Corno 

fianhar cfrnfiei-
ro com trabalhos da Contabilidade"

623
j

íVomo ..

Rua

Cidade,,

ti.?:.

Estado

GKNEIIAL CÂMARA (II. Ornn-
de do Sul), 2t) (Serviço especial
de. A NOITE) — Comemorando o
1." aniversário da gestão do le-
nente-coronel lioberto liamos de
Oliveira, hò Arsenal do Oiiei-rn.
os funcionários prestaram-lhé.l ménngéad.
**+**444******4t4*0444*e*ete-e44tte<CttH>tt*?e4ftC4S-*e*444**4*

das II ás 17 lis.
^444*4444't444*4 4*4444****** 4*+
uma homenagem. Falaram o 1."
tenente Nf.vtuu Mesquita c o hu-
me u a u

VIAS URINARIAS RINS

u\. £t.hUStttylímflWN

— BEX1A

Próstata
Ginecologia

BLÍfNORRAGIA — TRATAMENTO RÁPIDO
PISTITRBIOS SEXUAIS

Aparelhagem completa para dla«nnse das inlicçõc» du» orgâo»
Cênito-urinárlo» — Exame» no laboratório para controle de cura.

Das 1» a» 19 horas.
RUA URUGUA1ANA, 24, Fone 22*2447
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AMMI — SoiUnilaWcira, 2'J tk joiiairo úe 11> íS
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| tmCKOBIUGRAFIA |
ESTÉFANIA LOURO

Md
:.- >. .'.i.ii-i >i..ii-

leiro Louro,
Natecu em SJn
Paulo, nn dia li jIr ..'. /.-i.itiii. d*.
!8Tfl. Srui pai-
roram o* "co*- j'umierei" ics*
irais JeM * ¦'¦>>'¦
nlra Monteiro, i'stefania. 

pt>l» j
nnitante prr> [maherteja cmi

. lívii" de ii-i- í¦ro, devido ios;
ifaicrcs de teus:
pais, habituou-1

«e detde cedo a!
fazer Imitações í

ü<,< ,'..!.•¦• ,1.1 época. Multo Jovem
*4t***************4**4******4*******t****ti

Doenças da Pele e Cabelos
CLINICA DK UCLCZA

Dr Piitçs nu*M*,lt0* *¦¦" **'*•' 'ndM' T*|,f*>'>« tJ-oiM

ritlrmu K*U'.rili enmn . \i w
ntltlfp Imli.i ¦ ..i!..n .. ||iiji< Cir»
lut Quinei, iu i ii.ii|ii.i!n.i i.. ¦:.
Iliu llellrr, i .«.mi i, cnin mi (ta
lejl», o alor Artur Lauro, IK»*i>
rniuArt'1't natcerani! Ililrlle, tf
tur, uigu ¦ Mariinl, qua lamliMii
abraçaram a carreira tf atrai t (
mal* 1'rplla que nr tornou etfinla
mmllsla. Eurfanln faleceu nttla
capital, — L. n.

Descanso semanal
Km nhedienrla as leia Irabalhli-i.n, n.1n funcionário, hojt, os Im*

trns da cidade.
-.ii ¦»*ay —

Antigüidades
Comprtra.it prtttrlit, purctli.nm, plnlurai, tAlat. mtrflm. puni

pare papéli • moteli d» laririn-
dá. 1'iKa-ir o rator 4a antltuldi-
ile. RUA ASSEMBLÉIA N. 71 -
Telefonei 2MBU.

REPRESENTAÇÕES
Couta prAprla, ardia*** em tfertl r a rnml«»ln, Plrm» bein• iin.-. i.. ""' capital toelil üsvldtmenlt rmluaiin. de sihi,w«i

i-ititelron, i. ¦:!-...., l, no Drn, Nac ile Ind. Com, *i'li ¦¦ '¦
I.VJH.1' úe l.'l <le oululirn de ' II Simln iru ramu ile alltliladr,
.i.iiils-.irs, (.•i.ic-nuav-..--, ..,„•., própria, atlmiiiUlraçiiii, forrei..*
min., rnmpra a tenda de Imòvtli ¦ . i. (..ipii.il, romn im Interloi
llil I' lis t no lUlerior. t >iin|...i.. !•'. - SÔCiOl Krrrntet ila

COMCRCI.M. IMIHJIII U!l\ '•VITôniA"
LIMITADA

JOÃO 9TAVALE — DR. LEVY PAMZERA
Rua Burilo» Air«-t n.' 101 — .1. andar

EtpedUnl* ininterrupto da» .*...'" ftt 13 horas
********************************************

A Escola Técnica de Pelotas
PEXOTAS. ÍO (Serviço eipeeU) |

de A NOITE) - Em JO de fe.r-1
relro terlo ahertai ai aulai d> i
novel Eieola Tícnlci, Eite ano a
matrleula foi llmllada a 23o tln*
noi Inlernot. Indlctdot prlo te-
rrelirlo da Educação do Citado
do Rio Qrande do Sul,

DCPbSiTK fa;u Diminuo
. i:m '"onta cx>BWKífTí;

HHAZü

^•'«^T*'

.OCAO XAMBÜ íinoC»«»iiiioü1'nnnltii rum hora intrrtitt. dll » ei 4 ' 
'»e****e****4*44*4er4***r**t**************,*****,t*,,*****p*^Mtwt^Mf0^tt9t,,tttrtft^^

l 1 vidro..• para vários anos...

\uuia mvJXos yjvkws !
** m\. p^HIfcV^Tffi ^fiifiHiftii5c3Jf''wW*p*• . -

= lÍS /"eberharo faber

MÊKBmx çr$39ai _J

;<feetJ«B§^BBI8B |.'.i'"u sn«.ri ul 9n^ã

^ EIS I ""^SÜSÜ-ÍP^ ü

<fr«"-'^^^^^^^^^^^,^^^^*^T^^^^^i^^-B**iTà^^MV^":

BANCO DELAMARE'PUtlDAIiO 
KM lll.i

i-ac.a i; hii r«r aif i hoiiaí;
^ ia rn.lti:

0. flUA 13 UE MAIO..41

Convidado a cxcursion&r
pelo Triângulo '-linciro

UDEIIADA (Mloás). M (Sehl-
ço especial de A NOITE) — A
direção <!a .Usochían Comercial
desta cidule .-¦¦.:> o Sr. Lnu-
reiro da Silva, diretor dj Carlclrl
de CnSdilo Agrícola c Industrial
do Danço do ürjsil, a realit^r
uma ot.cursJo pelo Triinguio Mi-
nciro.

•os estudiiites, gutrdiluros, éscriturírioi
• i todos oi que precium escrevi; horu í
::oru diiriimeme, i C«l MtRÚUo Ctr.etn-
Tir.tíiro jprestnu » cinett Eberlmd Fjb'-.

construída c:p;;ialmcnte pjri atender a essr
árduo sírvifo diírio. De custo econômico,
mis com a mesma perfeição de funciona-
mento du cax.etu de alto preço, Eberhird
Faber i uma caneta de longa durabilidade
e plena eficiência ... Vertlu ho'e mesmo
adquirir a sua Eiierhtrd Paber, em be!o
estojo, na Casa Manullo Canetas-Tinteiro.
pelo preço de CrS 45,eo, com direito 1 gri-
vação Rrítis do leu nome, tlt 24 letrai

I
j

TECIDOS,
PAOROES EXCLUSIVOS,
TAPETES, PASSAGEIRAS,
DECORAÇÕES INTERIORES.
^^»—

^$Ê£à
ÍAPECA<?IAÍ\üOPiAMgf

J^wnini{fa».TfL,4i!.,flW

jf > ^*'*CVI x\ /

ft I '^><^2-|-',,r-r.<,->^ •y^^i^J ;<¦* )

(•istivcl... Mas, não é aponns uma pirraça, r.3o. I TStk «>w-^^Y ^J / n )Ao contrário, essa atração cslá cheia de razões \|ff| 9 ¥m***l'^°****~*i'oir, para fascinar incontáveis admiradores. t8B B 9 ^fW*****51Hralima Chopp c r.upcr-deüciosa! Isso porque hbd In 1há um rigor extremo na r.eleção dos seus in- Wbt 9 9 V.oredientes, que são o puríssimo fermento, •< V§m ¦ Hj / 
'****.¦».

vigoroso malte e o aromático lúpulo. Tão sau- jaBJ ¦ Wffl I
dável e gostosa bebida tinha, por força, qu? J$Bt 9 Kí Vfe^íyconquistar tantos fans c deles fazer fieis e in- St^gÊ 8 Si ^'^^nidores por todo o Brasil! /^ |S» 9 / 

^

( fjPL* futebol, aoi DOMINGOS. y^ ^B^^^^^^*^ f /

/ I r v*^-^i«»' L. * - ^^sít' ¦¦'^^^ÉSbíÍÍ'"-Í:'''''. 9^-¦¦•¦*¦'"- r9997 T*« 
l^,*^*'^^,^fc^^i^/

l / V % Is^P'* ''•'..'i'.¦^I,,'^</^ rv "'»'?// 
/^>-\ * dto Sociedade Guanabara. V^»^^,.:;;. • ^S^_ I^T~~~-— * r^
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r»ODU10 CA CU. CIRVtlARIA IRAHMA SOCItOADÍ ANÔNIMA «RASILEIItA - RIO D( MNtIRO - í. fAULO _ CURITIt*
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OR. DLflTTER di-:ni isi \
«aios x

OIpl. I'enniylfaniã U.8.A. ZZ-OUSOt {IPIil-ICTA ''"^ 7 á' Sêtémbr
Ar. Rio Branni. 31 l-Brneiltn. «. 512 UV«• »•**¦ ** B9. Ca< 15 ns 17 h».
+***»*****t************H***4»4****44**4t***»*te**4t***rir!H

Prof. Rego Lopes /

* MAtO* CAJA DF CANETAS-TINTEIRO DA AMERICA DO 5Ut CH 1

Dr. Brandino Corrêa)
'ias nrlnirlm —
tua du Carmn.

49, li» - Pai
U è| 18 horai.

Inaugurado o Aero Club
de Aiorrlnhos

MOnniNHOS (Goiaz), 20 (Ser-viço cípeciai de A NOITE) — Por
iniciativa do prefeito municipal
foi fundado, aqui, o Acro Club de
Morrinhos. A diretoria nelamada
vai tratur da reforma do campo
de pouso c construir mais uma
[ilsta para treinamento c um hnn-
(.ar, devendo ser adquiridos dois
aparelhos.

**************************t*ee********************e********tt
Assistência ã criança no

Àicráhhãò
S, I.UIZ DO MAn.WHAO, 5o• Serviço especial de A NOITK) —

Foi criado o Departamento tlc As-
sistíneia á Criança.

91 g SEU HOTEL CAI

h MIAMI
¦ oppIo
N

O Hotel Miam! Co.
lonial . no coração
de Miami, Flórida
- alende especial-
menlc os hospedes
da América Latiria.
Desfrute n sua
amistosa cortesia.
Waltcr Chandh-r,

Grrcnte Geral.

O PRECEITO DÓ DIÁ
DEXEEICIO DO DAXHO

Os banhos frios de chu-
veira representam excelente
cxcilanle para a pele, princi-
palmenle porque ativam a
circulação do sangue e dão
agradável sensação de bem
estar.

Tome banho dlariamen-
le, de preferência pela manhã,
ao levantar-se. — SNES.

^PJg
MIAM! COLONIAL

HOTEL

Doenças tta Eslcmaeo
INTESTINOS - PtfiÂBÔ E

NERVOSAS - RAIOS X
Prof. Renato Souza Lopes
RUA MÉXICO, i.8-2».-Tel. 22-7227

HOJE

A Rádio Nacional
apresenta

às 21 horas o último
capítulo de

SUA MAJESTADE
0 DESTINO

Radiofonização de
Viriatc Corrêa

Oferla do
6LÉ0 DE PEROBA
Insuperável renovador

para móveis.

CRK-g — 9S0 ytlIUII ICLOS
FHX-J - »720 ÜCS.

Depósito Naval
Distribuição de costuras ama*

nhii, das 0 hs 10 horas, para as
matriculadas de ns. 1 a 200.

OARDOSIH^oíSs-5
************************************************************

Colégio Brasileiro de
São Cristóvão

RUA FONSECA tELES, 177 — TEL. 28-2536
Cursos Primário, Ginasial, Clássico e Científico
ESTÃO FUNCIONANDO DESDE 8 DO CORRENTE

ás aula! para lardlm de Infância, Primário e Admissão de 2.' Época

Matrículas abertas. — ônibus para condução.
**************************************è******è******é*******i

EM,SUA CASA

a BRILHANTE PROFISSÃO:«
ELÉTRO-TÉCNICO
i tuâ um FUTURO PRÓSPERO

Indústria básica do "CROMO''

em organização
CONTRA FATOS NÃO HA ARGUMENTOS

Publicamos mais UMA fotografia reveladora da
imensa riqueza de UMA das QUATRO jazidas de
CR0MITA, pertencentes à MINERAÇÃO SÃO FRAN=

CISCO, a serem INCORPORADAS:

I0QNÊ+ Ali rsança v,omercia

porfunldades
T.Ç.ritebiríOMlIS
durtnli aniui it-
tuau um jogo eam-
platodalarraminlat

t^k

Aproveito urna das Inúmeras o,
qua a elefrfcícfads lhe oferete
PÁRA FAZER A SUA FORTUNA I
O cunio pratico e completo, por correspondei-
cia, do Initilutô Rcdlo-Técnlca Monitor * o
mais rdplda, o mali éfltlènti é o mali leu-
nômico. Sem. nenhum conhecimento prévio de
eletricidade, V.S. poder! tòrnar-ia um PERFEI.
TO ElÍTtO TÉCNICO, competente em Instala-
cõés, enròLinénto de motores, íabrlcaçâo de
aparelhos, telelone, pilvànoplastla. solda clêtri-
ca, Instalação de motoreè movidos pelo vento
ou cachoeira, eletricidade pos auiomávels, élo-
trlcldadê noi avISós, ele. DURAÇÃO DÓ CURSO
APENAS 25 SEMANAS, trinta dias depois da
Iniciados os estudos, Já estará V.S. habilitado
para ganhar dinheiro.
Nie perca lempol Peclda-se Inisdlilaaianta tnvlan-
da-noi d ciiupoa abaixo darldaminta preenchido:

INSTITUTO RADIO-TÊCNICO MONITOR
Rua Aurora, 1Ò21 - C. Postal 1795 - S. Paulo
Sr. Diretor: Solicito eiji-ía/./né QRATIS, o lolhetò cicn ias-truçSes como asaejurar mau (aturo a alcançar a ptoaperidàd»estudando Bletroiêcnici,

Bc5= I
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Nome.

Rua

Cidade..

Estado .

ri.'

r.T.0 soíra de lnsônla, perda de
memória, dores de cabeça, mau
humor, esgotamento nervoso por
excesso de tiabalho ou de dlver-
soes.

Se V. se cansa ao mais leve es-
forço físico ou mental, se V. sente
a? r,uas energias deicrèscefèm e
dorme mal, lembre-se que pode
ser conseqüência do CÉREBRO
CANSADO. Comece a tomar
Imediatamente , os FOSFATOS
DE HOESFORD.

FOSFATOS DE HORSFORD
contém em sua fórmula: sáls de
Mapr.ésla, Cálcio, Sódio, Ferro e
todos os fostatos indispensáveis
ao pcrfdto funcionamento do cè-
rebro e dos nervos. Com um
vidro apenas, es FOSFATOS DE
HORSFORD devolvem a saúde,
a vitalidade e o praicr de viver.

de Ânilinas Ltda

STANDARD

A MERM organiza-se em obediência absoluta
às prescrições do tíscrste.-Iei n. 5.95®, cèe í.° de
novembro iÉe ÍMd» e atendendo todas às deíer=
minações do CÓDIGO DE MINAS.

Procure conhecer os pareceres oficiais, solicitando o
MANIFESTO

Os pagamentos serão feitos ao Banco Brasileiro
do Comércio S. A., no Distrito Federal, Oüíte fica*
rão em depósito até a constituição tiâ Companhia.
Caso esta não se efetue serão devolvidos ao siíbs-
critor, tudo de acordo cem o toete-tei 5.956,
de I de novembro de £943.
Peçam informações:
AV. RIO BRANCO N. 108 - V AND- - TE. 42-3379
********************»******( ********************************

Vendem-se terrenos ao lado de QUITANDINHA c
no INDAIÁ — ANTIGO CORTIÇO. Informações: —

Av. Rio Branco, 9 — Sola 333 — Das 10 às 12 c das
14 às 17 horas.

(COMPRIMIDOS)
Tônico nervino e revigora*
dor Sexual do homem c dn

mulher.
Distribuidor no Rio: F. V1EIHA.

Senhor doa 1'asson li. 18 - Í,° —
Telefone ZZAãfâ.

Quarenta pásaias de assunto»
Ilustrados e roiogravados — na"A NOITE Ilustrada".

Coceiras da Pele
Combatidas em 7 Minutos

A sua pele tem côrca de 50 ml*
lhões de minúsculos sulcos e poros,onde se escondem os germes cau-
sadores .da terrível còcelra, "ra-
chando", erupções, "descascando",
ardencias, acne, implgens, psorla-sls, cravos, espinhas, oocelras dos
pês e outros males. Os tratamen-
tos comuns sò fornecem um alivio
temporário, porque não combatem
o germe causador. A nova desço-
berta, Nixodorm, faz parar a cocei-
ra em 7 minutos e oferece a garan-tia de dar-lhe uma pele Usa, limpa,
atraente e macia — em uma sema-
na. Peça hoja mesmo Nlcoderm
em qualquer farmácia. A nossa ga-Iteostom irais
v:.i ca AíC3ç3c3 Cülantr.5 proteção.

Vendiam charque podre
NAZARÉ; (Bahia)'. 20 (Serviço

especial de A NOIT1") — A Saúde
Pública apreendeu aqui mais de
5.000 quilos de charque podre, queos negociantes locais vendiam aos
pobres.

EM LIQUIDAÇÃO
(Decreto n.° 13.560, de 1 de outubro de 1943)

Os üquidantes da Aliança Comercial de Ani-
linas Ltda., em liquidação, avisam a quem possa
interessar que estão coletando preços para a ven*
da de diversas máquinas de escrever, de calcular
e mimeógrafos, de diversas marcas, podendo os
mesmas serem vistas na sede da Sociedade, n
Avenida Almirante Barroso, 81 =8." andar, nos
dias 29, 30 e 31 do corrente, de 8 às 11 hs, e de
13.30 às 16.30 hs., quando serão forneddar-
quaisquer outras informações a resoeito.

¦:M'•*..:•; ¦>>::..; OS ÜQUIDANTES,
**»**********************t********t****+c*t*****ee*es-tnt**<

'GENGIVAS
FLACIDAS
SINAL DE

Mm/A

Comece hoje a tratar as sua.«
Eengivas, Faça' massagem duas
veses por dia com Forhan's - i
única pasta dental que contém c
famoso adstringente Forhan's ma
do pelo» próprios dentis-
tas para evitar aPiorréia. , ,r

reecenfi-s-T 's*:r?

¦wte 8 *% 1**.* r,;. S I

Sscove Seus Dentes
 Diariamente Com

*****************************f*ftt~***********,

EXAIVSE DE AO
Curso de revisão das matérias desse çxanie para qualquer (!'•

nasln nfictal. parlk-ular ou escola comercial. Csti funcionando gr.i.luitamenle no Colíirlo Ho Instituto Superior de Preparatório; ii
U A B E. ótima e magnificamcnlc inslolado, de aeórrjn cnms*i normas da moderna, pedagogia, k rua Riílchuclò n.« l'M -
IJ..-1161.- Ensino esmerado, garantido pela antigüidade de amas'de anos de funcionamento alím de outras vantagens asseguráds»
pela comprovada idoneidade de sua direção, Queira visitar*nos.Iurma« de manhã, à tarde e à noite.
******^**********************t**e*e*t**t*t*t*tftt*ftt*!tMtf

RECORD DE TRAN-
QUILIDADE...

Nealium roubo, furto ou
homicídio, era 1944

PORTO ALEGRE, 2D (Da Su-cursai de A NOITE) -- Gomuni-eam do município de Flores daCunha, na zona colonial italia-nrt, -neste Estado, que ri delega-cia de policia encerrou suas ali-vidades de. 1944 sêm ler recebi-dò nenhuma queixa sobre roubofurto ou homioidio.

"iTõrr
ledio indicado r,í<

Colicas - Ulero óvarianas
A víricj* nas Oro£«rils i Furr.tv**-

Br. Meira de VasconceKos

tjuarenta p.içinas de üssunte»
ilustrados c rotopravaiios ~ *>*
"A NOITE Ilustrada".

********4**************tt*+w*+têt„r^f^ftt^ffftfff^f4tr*

O C U fc". I 8.1A
l)oc. da Kniuld.i

, . de de M«• di11"«•oninltórlo - S5o Jo«é. n' 85. £>• - 8. 603 - tdj/lrli. Càndelarli
***r'***************e**f*&f*e**t*e^f„Mi.p^+tertfMi.M,fri

IKST. ALEKGI*i:Bí!0':Q'Jli£ ASMATIC*
REUMATISMO ¦ URTICARIA ECZcM»
«Pl.iROS COUTE. • ENUOüEtíASMA

ÁLVARO BASTO!- f-ocenf • Unlvent.od* Ccnsullo rota ínôltflo-*
feia manhã 23-C569-* A Urdi i2-iii'i

5-
Vi*' \ ^fmBmmnm^.
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INSTALAÇÕES de
ELETHO- ACÚSTICA

Vanguardeira do progresso e do desenvolvi-
mento da ciência industrial, Philips mais uma
»cr se doitacal
As instalações do Eletro-Acústica e Amplificação
Philips proporcionam uma sonorização perfeita,
divulgam a radio-recepção em recintos fecha-
dos ou ao ar livro o melhoram a acústica
deficienlo do qualquer ambiente. SSo indis-
pensaveis aos Hotois, Fábricas, Clubs, Teatros,
Colégios, Igrejas, Sanatórios, Gares, Logra-
douros Públicos, Magasins, etc.
Procuro conhecer maiores detalhes destes equi-
pamentos quo trazem a garantia da fabricação
Philips, — sinônimo de eficiência e perfeição!
Consultco nosso Dopartamento de Amplificação.
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IGREJA SANTÍSSIMA trindade

AIQIMUS obra* do pro/offio onde foram instala-
dos aparelhos do Eletro-Acústica o Amplificação

LUXOU HOTEL

Em São Paulo

distribuído* de som ao ar livre

No Rio de Janeiro
Igrejas Santíssima Trindade,
S. Francisco de Paula,
Santo Afonso, São Paulo
Apóstolo.
Sala de Conferências
do Palácio Itamarati, jHotel Serrador
Luxor Hotel. U

Garo da Estação D. Podro II,
E. F. C. B.

Sede do C. de Regatas do
Flamengo.
Estúdio Standard.
Country Club.
Escola Técnica do Exército.
Estação de Hidros, Aeroporto
Santos Dumont.

Igrojas Santa Cccilia o N. S.
aa Conceição.
Tribunas do Jockey Club-
Sanatório Esperança e Sa-
natorio Jcbaquara.
Ginásio Paulistano.
Fábricas São Paulo Alpar-
gatas S. A.
São Paulo Atlético Clib
Automóvel Club.

Em Santcs
Cassino do Hotel Porque Boi-
neario.

Em Bolo Horizonte
Igreja São Joié.

Em Porto Alegro

Faculdade de /.'edicino.
Cia. Carboníforo Minai d?
Buíiá.

S. A. PHILIPS DO BRASIL
Praça Mauá, 7-12.' andcr—P.io de Janeiro
FIÜcIs em São Pa'lo, Ceio Kciiicnte, Recife c Torto Ms;«
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JTASD OA IM?CES?A, JOCKEy CLU3 DE S. PMJIO
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PRAIA DE BOTAFOGO
APARTAMENTOS

PARA ENTREGA EM JANEIRO
Confortáveis
Acabamento de (._• qualidade

2 amplas salas
3 dormitórios

~ Armários embutidos
Garagc pertencente ao «condomínio
70 % de financiamento a longo prazo.

VENDEMOS
os últimos apartamentos disponíveis a partir

de Cr$ 245.000,00.
— Informações sem. compromisso —

Na Secção de Vendas — 6.° andar

BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO S. A.
RUA DO OUVIDOR N.° 90

Telefone: 23*1825 ^

'¦:e*ret*e**e***e4eectt**cteeteteee*eeeee***4***+****+ee+***-s

OS DESAPARECIDOS
encaminhada à redajSo de
A NOITE.

 Augusto Custódio de Mi-
raridàj pardo, de 35 anos, ostii
desaparecido há cinco anos. E'
natural de Pctrópolis e veio para
6 Hio de Janeiro, onde se empre-
1,'ou numa companhia cujo nome
su Ignora. Stia Irmã, Alrnorinda
Miranda, residente à rua Santo
Amaro ri. 376. quarto' 7, telefó-
ne 25-1537, veio a A NOITE so-
licitar ao "carioca-repórter" sua
njuda afim de descobrir o para-
deiro do referido Augusto Custo-
dio de Miranda,

— Recebemos do Sr. Oscar Leite
de Araújo, residente no lugar de-
iiominado Arcoverde (Mo Bran-
co), Estado de Pernambuco, uma
carta pedindo noticias de seus
irmãos Mario Rodrigues de Arau-
jo e Carlos Leite de Araújo, ha
muito vindos daquele Estado pa-
ra esta capita], sem que, até o
presente, tenham mandado notl-
cias ao missivista. Apela, final-
mente, para o "carioca-reporter",
solicitando resposta para aquela
localidade nortista, endereçada ao
próprio, mas aos cuidados dos
Srs. Pinto Alves & Cia.

"-•¦-¦'-.vS-aí»;..v;:::/s::k>:;;::

niomenn Rosa e Tíenrlquc Eugc-
nio da Cosia

r-omos procurado? por D. Do-
celina Ros/i, que veio «olicitar o
auilllo do "carioea-repórter",
O.fim de descobrir o paradeiro de
*'J.i irmã Filomena Rosa, que há
'lois anos acha-se desaparecida.

Contou-nos D; Docelina que
Pilomcna de«apareceu quando de
volta de uma viagem à casa ma-
• erna, cm Cntnguazcs, trazendo
erii ma companhia duas irniás,
Marlana e Dhlila Rqsai respectiva-
QUnte de 20 e 15 anos-.

Qualquer informação a respei-
u> pfirlerá ser transmitida para
0 redação deste jornal. Henrique Eugênio da Cos-
fa. de 4S anos, do cor preta, com
3,80 de altura, natural do E. do
Rio, há cerca de 8 dia* desapare-
c«u de sua residência, na vizi-
nha capita].

Acrescenta a pessoa que esteve
cm nossa redação afim de obter
o auxiliei dn "carioca-repórter",
na procura do desnparecido, queHenrique é casado com D. Or-
rninda Costa e que há cerca de S
anos vem tofrerídn das faculda-«cs mentais; moüvn pelo qual ha-via_ sido aposentado.

Walqutr informação poderá ser

Leiam "A NOITE Ilustrada"

Pesar em General Câmara
pela morte do Sr. Peri

Ungaretti
GENERAL CÂMARA, R. G do

Sul), 29 (Serviço especial de A
NOITE) — Causou grande pesar
aqui o falecimento do Sr. Péri
Ungaretti, filho desta cidade,
onde reside a maioria da sua fa-
milia.

Seus velhos pais e irmãos tôm
recebido muitas manifestações
de pesar.

0 turismo no Uruguai
MONTEVIDÉU, 29 (Da Sucursal

do A NOITE, no Uruguai) — Au-
minta a corrente turística para
o Uruguai, por via fluvial, aérea fo! de 34.283",

e terrestre, havendo um aumento
de 3.891 entradas sobro.as do
»no passado. De I de dezembro
de 1944 a 17 de j-incíro de 1045,
o total de passageiros cutrados

Esluda-sc, atualmente, uni pi.»- ¦ IV Alhortn ChamÍ4
r.o de numíljto c melhor organl- I ¦* • «lOCrtO UnaíOlS
zação do turismo para o DraalL CIRÜKUIAO DENTISTA

^v*»» j Ed. REX, 13"-S 1306 - T. 42-06S2
., , .,.,, .,,,,. i riin» j — 2 ia 7 horas da noite. Atende a
VainOS ler, "VAMOS LER1 "| domicilio com hora marcada.
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COMPANHIA BRASILEIRA DE SOM CÁUSTICA
Capital rcnllzndo i
Crpltjl cui:r!=3tl9 :

crs :.5:a.c:o,c?
CrS X;.íb:.033,3J

so UBLICO
^rA COPi!PA;:HSA BRASILuSRA de soda cáustica

iniciou, nesta Capital, r.o dia 22 de Janeiro, a subscri-
ção de ações correspondentes ao aumento de seu capital
para Cr$ 15.000.000.00 (quinze milhões de cruzeiros).
O Sendo considerável o número de interessados residentes nesta
Capita, e cutros Estcdcs, fbxu-sc uma quota de Cr$5.O00.000,OO
destinada nos suhscritsres áo Distrito Federal.oOs interessados,
nacionais c estrangeiros, deverão pois, se dirigir desde logo ao
escritório da Sucursal da Companhia nesta cidade, a fim de
reservar com antecedência as açõe3 que pretenderem subscre-
ver, dbclarEr.oe neme, r.crimaüdadc, profissão, residência, etc.
• Todos cs sto.i constitutivos da Companhia, tais como.
balanços comercieis, registos na Junta Comercial, escritu-

íris, msquinários, pro-
à disposição do pú-
ilustrados que

correio

plantas das salinas e
dutes industriais, etc.
blicr que poderá solicite o

cm no:£C3 rriuc pCü

As içEm tio ij» Cri r05."0 Cduiunto» cruztlro»} i vista »u *m <l*x pi{in»nl»i
bisntait,

An «(Su prXtrtndal» venuni dividendo» prtftrenclal» da »U (alt» t»r c*nt*1
«9 ano,

, Aa Importância» carratpsndcntet .1 vendi da tçSta slo rceelhldai, da acArdv
con» • lai, ao» w(uinte> cstabelcclmcntcf bancário») Canco Contrai Braillairo,
Banco Nacional da Cidade <!a 13n ?cu o e Canco Maraira Salla:, daata Ccpital.

Praaidmte ¦ Tr.
V7c«*.°rt?«;G*en'f' - Vr
Superjntencentei • Cr
Térnico - iír.

¦ DT.ETORIA
EDUARDO ORAZIANO
-TE/7/SS77ÍO PORTUGAL COÜVÊ1A
D. CARDOSO GOMES

A. BRUNNER

COMPANHIA BRASILEIRA DE SOM CÁUSTICA
PRAÇA DA 5Í, 23 - 3- AND'AR - TELEFONE 2-4331 — SAO PAULO

sucursal no RIO DE JANEIRO
AVENIDA RIO BRANCO, 277 - 10.° ANDAR • TELEFONE 22-0141

cM
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Para breve o funciona-
mento da agência do

Banco do Brasil em
Montevidéu

MONTEVIDÉU. 29 (Scniço d-
I pccial de A NOITE, pelo cabo
I submarino) — Já foi nssinailo o

convênio, por força do qual os
banco5 uruguahs poderão üstabe-

: lecer agíucios e sucursais uo
j Brasil. Espera-se de um momen-
, to para outro a ratificação dit
i acordo pelo poder executivo, ben",
I como a assinatura do decreto au-
i torizando o funcionamento nest»
| capital de uma agência do Bancc,
| do Brasil, que está sendo consi-
! derada em todo o país como mair-
; um vinculo garantir das relações
i de amirade e compreensão exls-
; tente entre as duas nações.

CARIOCA, a sua revista,
está cm Iodos us, lugares-

eve+*eo.*3eet**»»++*t****-e*ts-*e***tiet-**-*****t*******»*ee*+e*
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Já vai longe o tempo em quo o burro de carga er»
o seu único recurso... Em nossos dias, um sistema
de transportes rápidos 6 corolário do dinamismo
intonso e da modernização dos negócios. É o veio
dò escoamento para maiores vendas I Melhor trans-
porte significa melhores negócios. TRANSPORTES
MINAS GERAIS 6 a organização de que o
senhor necessita para completar os seus próprios
serviços. Aparelhada para alender com segurança o

rapidez,» a MINAS GERAIS
vem servindo com êxito n
um grande número de firraaíi.

ENTRE NOSSOS CLIENTES:
Cio. Fiat Lux de Fósforos
de Segurança — Metaliirafca
Maíaraz/ro S.A. — Cia Carioca
Industrial — Cia da Cisorro*
Souza Crus.

EMPREZA DE
Poyarai IM.

Transportes Minas Gfrais ltda.
Rio - Rua dos Beneditinos, 20 Tel 53-1970 (rede interna)
S. Paulo • Belo Horizonte • Niterói ¦ Juiz de Fora

*#**»*####» fM/WffNfJWf^MfMMN^/MMWMMM

Congresso Sulamericano
de Neurologia

MONTEVIDÉU, 2fl (Serviço cs-
pecial de A NOITE) — Prosse-
guem com entusiasmo as ativida-
des de preparação do I Congres-
so Sulamericano de Neurologia,
que terá lugar nesta capital a 1
de março. Os mídkos do Hospi-

tal Rivadávia de Buenos Aires
solicitaram seja incluído ..i.no
programa de trabalhos o seguín-
les temas oficiais: J"Oportunidade cirúrgica post-
Véhl i-iculografia; Tratamento « de"Cálcagnò" em dois casos de Jii-
dratidosis neurocirúrgica; Encc-
falografia pelo Processo de On-
lánedà c "A abordagem dot tu-
mores iiilr.werlcbrais".
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IMIl\STItl.% DA SEDA
COMPANHIA NACIONAL DE SER.CiCULTURA

(EM ORGANIZAÇÃO)
Ações de CrS 200.00. tm prestações mensais

CAPITAL: CRS 20.000.000,00.
Lucros certos, baseados om cifras oficiais.

70 % dos lucros serão distribuídos aos acionistas
20 quilos de seda vaiem um quilo de ouro.

0 Brasil já é um des grandes produtores de seda.
Adquirir ações da Cia. Nacional de Sericicuiturn
é ter certeza de ganhar muito, em pouco tempo.
Km ohrdlfnci* ao Ili-crrto-Lfi n.' 3.WS, de 1 II t". a Cl» Nacional >
ele Sericicultura drpo.it» o produto ia <ub»criçio rn Bancos de

reconhecida íoüdís. conforme publlcscôe» Jd f*it»«.

NOTÍCIAS DO CANADÁ
Irradiado de um programa

brasileiro
•-•¦ Eficr. jutlro fPer vi»

¦inal - Pela i»tacao CKCV, .!..-
i, cidade. Iineiurnq.i» ms pro*
srama dtttlrudo a dtvel|tr aitoa-
to» de Bratil.

O br. Aodrí Pstry. eerrespen-
dente d* A NOITE, seriado o ;•¦ •
grama, disse»"Cm nora* da Imprcou bratl-

I ¦¦¦:•- fetfo raolto o« dirliir.voi i
! .'.-rj por ocaiUo do prosra-;

ma bratilelro. « dc»cjo aproveitar:
tsts eaujo par» asradeeer * e»ta> j
Cio CKCV de Qutbee. iu» brilaac»' tt inklall.* em loblinhar a parti-1
cipaçio ativa do Bratil nu «toai i
conflito mundial. O Uraiü é oi
pai» da ordem. 0> bratileiro»'
!.¦¦-•- colocado terapre so ladoj
da» demoeraelaa. * pela »esund»'
»e*. dentro de «inte e cinco ano».;
acb»m-»c em rnerra para manter,

urdem no mundo. O Dratll i a |terra do progreuo. Merci da ad-
minlttracio habti do pretldente,
C-etulio Vares», o» bratileiro* r>>
tio lançando o» alicerce» dama jatltldadc reoaomira eme conte-'
culri trandt» êxito», o Braail é,\

: por fim. o pai» do teritmo. Sus
; ¦ nu .-..,-1 eapltal encerra : r. •
j dlo» «ipltodldo* rjet ettio iltu»- .' •! i no meio doma natoreta ri-'

riul>»im» e doma primavera per-:
, p#:ca. Sio Salvador e Belém re-.

***********************

Quem t que nã& éa&e dUt&
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PIANOS NOVOS
M Sebtrartnrtao • AÍb*rt

SebmoU, a partir dt Cri 9400*00
com garantia do fabricante. He.
nota», ••:• pedaii, corda» emw-
d». .':-. de metal. Venda» no!
Halaccte da Casa Milton. — Ru
Maria e Barro» n. 020.

Leiam "A NOITE Ilustrada"
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cordam o paitido hlttórico do
Bra»ü, enquanto S5o Paolo e Belo
Horizonte cantam a . » desta
grande ruçio americana.''

<************************
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Assassinado por causa de]
' um feixe de lenha

RECIFE, 23 (Senlço e«p«e(»l
I de A NOITE) — Por causa de u
! fe xe de lenha, u vigia Jostino de
, tal, a serviço da Farenda Pau
: Ferro, no município de Sio I.ou-
! renço, matou a tiro» de revolver
i V. ¦ ¦'. Ooniaga da Silva, crnpre-' 

jado do Horto Doi» IrmSos, ne»-" ia capital.
A vitima, que »e encontrava ali

. no goio de férias, fora tirar lenha'. sem consentimento do dono do
terreno. O criminoso íujiu.

..riam "A NOITE Ilustrada"
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DENTAL

PTLRS
COM •

<£%. TH&iadob doa,
SUBÚRBIOS!

SEDE: S. PAULO - RUA LIBERO BÀDARÓ, -561 - 6.~ ANDAR
B. Horizonte: R. Rio de Janeiro. 358-S. 37/39, Ed. Bleriot
Rio de .Janeiro: Av. Rio Branco, 277-7.' and. • Sala 702

— Fone: -12-4083
Para aquisição He açõi-«, nos rndi-reçof acima, ou com o Corretor
d* Fundos Públiro». Sr. Frederico Lip-i Ferreira da Crtii — Itua

I.' de Marro, "i7-A, j.' andar — 5ali 303.

*************************************************************
MOVEIS PARA

ESCRITÓRIO
líea doa Andradia, 51 -Tel. 13-6TS7

Criada a Junta Honorária <-,„...„, nI^rT , , .„ ,quarenta pagina» de esenntot
de Parques e Bosques ilustrado» « rotocratadoi — aa

MONTEVIDÉU. 23 'Da Sucur-; 
"A •N'01TE IIu»l"d»"-

v.l de A NOITE no Uruguai) _!•***"»*•-"*""*"*-"**»*.•
O Poder E-Tecutjtr., atendendo a : cooperar na defesa dos mor-!
nms «j;e;Uo tia Comissão Nacio- j ro;, distribuir crataitamerte ss- í
nal do Fomento da Arvore, baixou I mente», estacas c arbustos propor-um decreto pelo qual «c cria a | cionodos pelo Serviço Florestal do j

A defesa da árvore
no Uruguai

C .- '•' •!;'

•"."V* í1 ¦" •*
ml '' ly.'.

_|1 
~i. i t^^»
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Aqui encontrará o seu remédio
aos melhores preços da cidade

do Rio de Janeiro!
De ora em diante, nfio carregue embrulhos
pela cidade, compre seus remédios na Far-
macia D. Pedro II que vende aos melhores
preços da cidade! Avia-se receitas dia noite.
Venha verificar o preço do seu remédio.

fifotSo O. »«4ro ii — t. r. ctnrtAi oo SXASIl
abtrfo Dia • Notre

FARMÁCIA D.PEDRO II

f**********************************»*»*********^

>AO BASTA ESTUDAR
Em Alfenas, aprazível cidade sul mineira, »

quase 1.000 mts. de altitude, os estudantes en-
contram todas as condições propicias ao seu de-
senvolvimento — físico, mental c espiritual. Cli-
ma afamado; cidade das escola», sede da Escola
de Farmácia c Odontologia de Alfenas, reconhr-
cida pelo Governo Federal.

O COLtGIO MUNICIPAL DE ALFEHAS
especialmente construído, com seus cursou
cientifico, clássico (2. ciclo), ginasial (I.- ei-
cio), comercial, normal e primário (todos reco»
nhecidos pelo Governo), aceita desde ja tranv
feréncias e pedidos de matrícula. Internato c e\-
ternato. Corpo docente renomado; mais de 30
anos de regular funcionamento, li. I. M. 113,
para os candidatos a reservista.

Reitor — Dr. ROQUE N. TAMBURINI
ALFENAS — R. M. V. S.

LIVRARIA U"01 eoltfials « ' Quarenta piginu «"» SttntM
Al V tr e *e*dtrnleoi — Roa i llattradoa • roiona*adc» — nA L, > t 3 do Onrldor a. 1M.| *A NOITE llnitríd*-.
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.I.unla Honorária de Parques c
Bosques qui; funcionará dentro da
jurisdição ãy >[inistírio da Ap-i-
cultura e Pecuária. A nova enti-
dade de fomento florestal ler.i

Departamento de Agronomia, for-
mar comissões de fomento flores-
tal no interior, com a rarticipa- I
ção do chefe do Departamento I
Agronômico local, estimular o in- i

por atribuição incrementar e co- j crcmenlo da arborização em es-
ordenar as exi«tíncias íiorctUis; ! coU*. estrada:, ruas c praças e..assessorar ro Estado, «ob o as- I tambím, de comissariados paia :
pecto econômico, industrial c so- j realizar estudos cora respeito s<
ciai, os bosques; propor as zonas I arvores históricas e de interesse'
para arborisar. por suas coraetc- j público; incukar o amor à árvore, '
risticas,_ difundir as espícies quc ; realizando conferências, c.Tposi-se considerem mais adequadas,! ções, festas da árvore, etc.
********************* ****f***t»C-****4tt**:i**f*4********4.***,

INSTRUMENTAL ÓTICO LTDA.
INSTRUMENTOS DE ENGENHARIA

.MATERIAL DK DESENHO
ÓCULOS FILMES

R5MESSAS HfíAO INTERIOR PELO REEMBOLSO POSTAL
.Matriz: RUA 7 DE SETEMBRO, 39, Tel. 44-8496
RLIALsAV. RIO BRANCO. 61  Tel. 43-4671  RIO

***f**^********t**************** tf*t*****t*********t********i 1
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Inclua o telefone uo projeto
Feio papel de relevo que ocupa oa
vida moderna, o] telefone exige de
arquitetos e construtores, para sua
instalação em pequenos e grande»
edifícios, cuidados especiais. Afim
de evitar que as construções sejam
prejudicada» na sua aparência por
fios estendidos ao longo, das paredes,
rodapés ou em tomo de Tios, portas
ou Janelas, a Companhia Telepbonlca
Brasileira fornecera gratuitamente
um projeto para tubulação Interna,

destinada ao serviço telefônico, capaz
de proporcionar todas a» facilidades
presentes e futuras. Para esse firo
basta que lhe sejam enviadas pelos
interessados as plantas dos prédios
projetados. Será de grande convcnl-
êncla para os mesmos que isto se
dê autes de iniciadas as obras, afim
de que as matilllias de Entrada
subterrânea possam ser colocada»
juntamente com as fundações doa
edifícios.

s.

/ww\

Notícias de Sorocaba
SOROCABA 'Sio Pauio). janei-! ro CServiço especial de A NOI-

1 E, por via aérea I — As aulas do
Esternato São Miguel, funciona-
rão neste ano, á tarde, cie 13 à«
17 horas, como Escola de Aplica-
ção da Escola Normal Santa Es-
colastica. O ensino no Extcrnato
São Miguel c gratuito e com o
mesmn .número de auias quc o

I Instituto, tendo, porem, um uni-
forme próprio. A nova diretoria da Sport
Club São Bento, para o exercício
de 1345, está assim constituída:
presidente, Pedro Pieroni; vice-
presidente, Francisco Lamarca; 1 =
Itsoureiro, Pombal Rugcri; -° te-
'ourciro, .loaquim M. Ramos
Oliveira: 1° secretário. José Pe-
droso Athanagildo; -¦ secretário,
Manoel Garcia. ¦

 Contrataram casamento, o
Sr. Orlando Pereira, funcionário
ila E. F. Sorocaba, filho do Sr.
José Rodrigues Pereira ífalecido),
e da Sra. Gerlrudes Maria Perei-
ra c a Sra. Amélia Pelizari Cor-
rêa.

 Prosseguem os entendi-
mc-ntos entre as autoridades iu-
íeressadas tia criação de um Hns-
pitai para Tuberculosos nesta ei-
dade, devendo ser escolhido o res-
pectivo terreno, para a edifica-
ção de um majestoso edifício com
j capacidade de 1.000 le:tos.

EDITAL DE VENDAS DE
AÇÕES PERTENCENTES

! AO ACERVO DA ASSICU-
RAZ10NI GENERAL! Dl

II TRIESTE E VENEZIA
I •

1'.-¦' O Instituto de Ressegures do Brasil .'1. B. B.l, coso -a--
j datario da Lnião na liquidação das companhias de seguros"""--

I ? lianas — ex-vi do Decreto-lei n.' 4.635, de 31 de agosto de 13421 — ds conformidade com a Exposição de Motivo; n.* J.96S e>"'•
; j de outubro do corrente ano. do Exmo. Sr. ministro da Fézenc ¦"

l aprovada por Sua Excia. o Sr. Presidente da Repúb'i^ 
*e 

onh'i cada no "Diário Oficial" ¦' República,
le 6 de novembro último — ciíDÜÍic»aos interessados, e especialmente a cada um dos atuíi^ adonlsta» da "Segurança Industrial". Companhia Nacional de ^ettsros"

que, no dia 30 de janeiro de 1345, ás 2 horas, farj render e~pregão público, na Coisa de Valores do Riu 
'de 

janei-ã f r}7.(mil) ações da referida sociedade, nominativas '
vaior nominal de Cr? 1.000,00 (mil cruzeiros', caria um.a 

'•('•/.
sentando 50% ícincoenta por cento) do seu capital; e p'»-»n:e--'.es ao acervo da "Assicurazioni Gc.icraü di Trieslc e Ve-.ízia"

PRI5AD 0E VENTRE ?

Oj&^0^ \
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A Semana de Estudos Ju-

ridicos, em Recife
RECIFE. 23 íServiço especial

de A NOITE i — Na sessão de en-
cerramenlu da Semana de Estu-
dos Jurídicos, o Sr. Rodolpho Au-
reüano, juiz de Mcnofes, apre-'
sentou um trcballio sobre o ira-
tamento dos menores abandona-
dos e delinqüentes e a dificuldade
dé sua aplicação. O Sr. Gentil
Mendonça, promotor público cm j
Nazareth, submeteu à apreciação;
dos seus pares um trabalho cpl- jgrafado "O Quinta Coluna no Di-|
reito Internacional". !

Leiam "A NOITE Ilustrada" j**************************

... . !5a ''"" sera efetuada pelo corretor Juvenal d» Ou»!--.\;cira e obedecerá às normas, a seguir, indicadas:
— As mil ações serão oferecidas à venda em an iõ blocona sua totalidade, a terceiro:, não acionistas da "Se—«--a '-J

dustrial". Companhia Nacional de Seguros, e por preto unitárianao inferior a Cr* 2.421,00 [dois mi! e quatrocentos e viní- e nacruzeiros).
— 0 comprador ou compradores solidários deverão >••pessoas físicas brasileiras;
— O íicitante que tiver oferecido melhor lance dever» ; -

ranti-lo. imediatamente, com o pagamento ao corretor d-, [. 
'•

B.. do sinal correspondente a 10'i (dez por cento) do preço oíe-recido pelo total das mil açõc;;
i — Será considerado meihor lance aquele que der maior

preço unitário para a aquisição de todas as a-íes e=a ura jbloco;
5 — O Íicitante do melhor lance, três dias após o avisa qutlhe fòr dado pelo I. R. B., deverá integraiizsr o pagamento i\\ações que_ lhe forem adjudicadas, sob pena de perda, em bta».íicio da Cnião, do sinal que houver dado;
5 — Se o preço mínimo não for coberto, proceder-te-a inova licitação com o abatimento de 20íi (vinte por cento). S;ainda assim não houver Íicitante» proceder-?e-á a novo r:;ri:em quc a venda se cíetuatá pelo maior lance;
J — A venda será, entretanto, condicionada *o exercício didireito de preferência, em igualdade de preço, por pesscn '.:-

sicas de nacionalidade brasileira, qne não tenham sido liriUntese que, na data do pregão, já sejam acionistas da "Segurança
Industrial", Companhia Nacional de Seguros;

S — A preferência será assegurada, em igualdade de prt.;i,aos acionistas da referida companhia, pessoas físicas brasileiras,
da seguinte forma:

e) Durante os quinze dia? qua ;e seguirem a publícaçí; ao
D.^ O. do resultado do leilão, a qual será ftita no primeiro di»
útil imediato à sua realização, os acionistas que quiserem extr-
cer o direito i!e preferencia, deverão comparecer à sede do I,
R. B., pessoalmente ou por procurador em ambos os casc-i pr:.vando sua identidade e qualidade de tscionista;

b_) Nessa ocasião p acionista preferente assinará uns toro-
proniisso obrigando-se a adquirir nas condições deste editai e
pelo preço unitário do maior lance do leilão tantas ações qtur-tas quiser até um máximo iíual ás que possuir na data co leilão
no caso de mais tle um desejar exercer o mesmo direito de pre-ferência. e pagará no mesmo ain, como sinal e principio de pa-
gamento. 10'i. vtitz por cento; do valor total das ações que qui-ser adquirir:

c'i Decorridos três dias da assinatura do compromisso a c :•.
:c refere a alínea anterior, integralizará o pagamento, sob p;:.:
de perd<r o sinal pago c o direito à preferência;

d) As ações que sobrarem serão novamente oferecidas, Sai
mesmas condições, aos acionistas e distribuídas entre, aquiles
que as desejarem, nas quantidades pedidas ou proporcionalrntiteàs ações por eles possuídas na data do leilão, se porrenturg ei
pedidos superarem à quantidade das disponíveis;

e) Se resultar uma sobra, depois de exercida a preferencie
por parte dos acionistas, essa será adjudicada ao terceiro liei-
lante que tiver oferecido o melhor preço, sob pena de perda da
sinal que houver dado.

Instituto de Resseguros do Brasil — J0A0 CARLOS VITAL,
presidente.

*********************4**r*+**+*H*

COES N MONICA s. a
(ÀHTAL CR$ 20.000.000,00 DIVIDIDO EM 100.000 AÇÕES, SENDO 50.000 ORDINÁRIAS E 50.000 PREFERENCIAIS
EM. ORGANIZAÇÃO, DE ACORDO COM OS DECRETOS - LEI - 2.627 DE 26-9-940 E 5 956 DE MI-943AVENIDA RIO BRAKIJO,' 277-11.° ANDAR - SALA 1.103 - FOKBSi 42-2874 e 4 2-404I

ING0RP0RAD0RES:
ISELS0N QUILLOBEL, Oficial reformado da Marinha de

Guerra do Brasil
ANTÔNIO BOLAIS MONICA, Consíruíor naval português
ACACif) LOBO, Português, industrial
ANT0NÍ0 CONCEIÇÃO ROCHA, Português, industrial c

icrnaíisía

ESUBSCRIÇÃO PUBÜC.
NOMINATIVAS BE CR$--20'b,00
À VISTA OU EM 10 CHAMADAS MENSAIS

-X

*
*

0 dinheiro recebido para pagamento das ações ou
suas prestações mensais será depositado em conia
bloqueada, nos seguintes bancos:
BANCO S0TT0 MAIOR S. A. - Rua São Bento, 8/10.
BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO ~ Rua do Carmo,

65/69.

Ii
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ASIL X BOLÍVIA
COMO TRANSCORREU O JOGO DE ONTEM NO CAMPEONATO
SUUMERICANO EXTRA DE SANTIAGO DO CHILE
Hs dttis (Itl.lliros cm cnilint) J"»,1»11 •""n melhor do que n.i i>riM dro hratllelrg, qui havia tnellio.i Nnrival cnnlundidn»> uvi ... ' I milr.i fiuc. , .nii.i,, nit.. ,i...l.,.v..i.l h..u ,.,. i,.i..i,. „•, -i.... n....i isurMHi mniiiiiuiiiu

( otnnnlt adu*. » u n «*l» r «¦

jugaiii ti. ,ii melhor do que ha pri
milr.i fii»i'. i .oli.ii.i nJu .;.-,.,,,,•

... Ilcleiio 5UD81IIIIIU0 por | temi» nlnda os srus \vrtl,nlclro«| Jaime Um
Servlllo ICi'lll»OS,

Zl/lnho Una o couro á feute

v tlontalei hivrslo pr.
) it -o- .lli. oi.. mas iiotniii,: -. anl<

cl va, Xliliiho recebe .- entrega a

Logo rm seguida, os boIlOauos
ciintra.ulaciiin. t> ponteiro Orgaz.
cm Impetuosa titvcatlda, allngc

ai em
to cm

c o
i iuím ilepals 'Ia* l*-3*1 tltuM »'° i In* «uns Uniu» rm (iutlerrcjt, po- Scrvilio, i|uc atiro para tora. i vlolentâmcnls Norlval, «iu- c

rm). entraram rm «mino a* réip atiro mal, para fora. Nàa valaa aiiira va? svsimimJ machucado, línliin
¦ 1 Culpes adversaria*. Ubscr- j»;- cm camnn «.«hlitHssíei- m H"r& CZ'" l"m|'" " Dr' Ul,r *lc C,M|''•'. 

, 
',-,,.a 

uUSÍHtlB de Heleno •",|r ?m c«!»P<»l SUDSII1UII1- Servlllo consegue imii.s uma ver I massagista Johnson.
^'coroando do-••••liVi^^-*,*,111; do Ademir ^rií['/,^I?..?f!"ÍcK-üc.',olÍ.!!!ll Rcfflinminc cm carni
{a™' ^'IVs^e.''!'.i*m. ,"A" '» m'"""0' <>' UwMIelré
rtnt«ri»tri<lo«Br«*fnuum uma. ,.,„,,„ „,„,, ,,!,,.,..„,,,„ Sil, Adcm|(tpt -"• ÍS Só. nino, do í d1c"!™,;'",:;,,,a:;'?„, Ti h„ \rer

•*•»• l,í,.i0\e"wr"7l'.""™um" , Aos '" m'"""°< •• iTãMIcirds
.-enierjialr.via u rwscntu ii, um.i ,„„,.,„ „ illu.r ,,,u> bíl| Ad ,

0rt|U»,1O uo luiiiorviu
" '¦,;' ': , 

" in
....-iiin. ¦ "V"" •"¦"• in i in'11111 uc Jaime c

aolí quadros (. «gu Iti. odu. ,„ „ ;,,,,„,,„ ^ p
V'\Mí."Íil-uA I v « 

"vnc'1 i,,c,'"'')li'- Al»da ¦ « Drasl quem, XorlvaS U 
^-"s^idítà \del' val a«' nU">Uo B l)!«ui «-hul.i cm

rcteurnlia.Zlrinllo,icnlIlo, AUc-i wMi „„rít„ 4PIM ,»M p.inlal.1:l,
»lrí,«'í\. tr„„. t.r|,|n c j Caldcrun far foul cm Jair. Bali-

IIULIVl.\t -- Ar.a>«.Ire | d0i refibc .,orj. ,„,,„, |nàs „
'\{MiCaÂSJ'tó *W "¦ T">nulnies. Comer, oilrfrc»! üonralc». Ortrja. Medra- y. dos bolivl«'no< é concedido c
"m£&"í Ó iíi/ pcrtvnccnlc a «***» P01" Jor«lnlio. «em resol;

,\rgcnttna, i ,-. -'t . ¦• ¦Sai Tapia c entra Inchastc
0< bolivianos retiram o centro-

BVánla Tapl.i. que i substituído
por Unchaslê

Prossegue o Jogo, vcrlfie.indo-se! r.i calculkdamcnte para obtf
uma quedn na produção do (|ua-: tento dos brasileiros.

Saem os brasileiros j
il couro é movlmcnlad» por Ü<r- '

villo,-mas u M* ln"" marc.i ín.il ;
..lórc n cciitro-iiiédlo Fcrnaqdes,
n0 prlmrlru avanço dos naclonnll.j
Prossegue o jogo c "ovo avanço :
n0. |ir.islklro.s, mas Ademir coiht -
Ir falU sobre o arqticiro Arraja. jNão valeu...

Ainda vío os hrnillclrba ii frcii-
tu beriillo conaeguiu aceitar com
as redes ud»ersàri;is. mus o árbl-
ire nio confirmou o tento, vigio
como o ccntro-avãnlc patrício cs-
Lu,! impedido.

nceotllCÇii a pclcjt c l-crnanilfz
Li foul cm Servlllo. c Jorglnho
recebe lopn em seguida falta de
l ilileron. próximo it área. O rei-
:. »al, entretanto, sem prrlgo,

Desacerto
Nesses primeiros minutos, em-

hora atacando mais que os boli-
¦lino*. o quadro brasileiro alua ,, »¦ - < i-
ml. revelando algum desacerto Coube 30 Magliari, de l'Or
"jaymc hum-cpia uni avanço dos I talcza, quebrar a invenci-

irecber oportuno pa>.e de Zl/i
iiho. Todavia o Julí Macias Já h.v
via acusado o iiiiprrilmrnto rio
nosso centro-uvante, Itlgyri t.t/
uma falia mala dura no |.< nlclro
(Irgaz e é repreendido por Macias.
que chama it ntcnc.io de Dimiln-
gos, o nosso "capilão". Os boli-
«i.iu.i cniiccricni o 10." corher que
é cobrado por Jorglnho. Batido,
1'ricto cniiccdc novo rscnhtclõ,
linlirio agora por Tranurinhn.
I.indo goal de Tcsourinha !

— Brasil, 2x0
Aos 115 minutos, os brir.!!ciros

. v.inçim porlgoiamctllc. Combina
bem a ala direita. Zlslhllò con.
trola o balão e paasa a Tcaòurl-
Ilha, que envolve n defesa e ntl

Bcgllominc cm campo
Nnrival uilo pode continuar jo-

grtndo •¦ é substituído por Hcgllo-
mine, na /uga rios brasllcirce.

Orgaz expulso I
O ponteiro Urrar, indisciplina-

dfníenle. tenta agredir Djrplngo»,
com um »ueo. 0 Jsili Macias per-ceba v o i\,iui-i de Câfnpu, line-;
dlatamenlc. Trauurlnha perde,!cm «égulria duas oportuiihUdrst
CXÒelçnltS de uumentar n conta,
gem u nosso favor, cm ataque de]
que puii ijr.it toda a llnlii ril.n-i
Irlrit.

Brasil, 2x0
li. «em malurei novidade», ler-

I mina a peleja, acvaando .i sito..
] ria do selecionado brasileiro, por
! !1 \ II.

GlliEROS ALIMENTÍCIOS
VIMHOS OEMUINOS
WHISKIES-COCNACS
ÁGUAS MINERAIS

BEOlOAi rtrirXS-COriSERsiJaVS
BISCOITOSARMAZÉM ,

COLOMBO
. FO(-,l

25 7575

w Í£C\UJLKL
Rio

RUA GONÇALVES DIAS, 55-1.

0 DOMINGO
Derrotado o América pelo Maguarí, de Fortaleza,

ESPORTIVO
- Os cariocas venceram os paulistas nos jogos de

baskeiball da Taça Marques dos Reis — 0 Torneio Internacional de Tennis Noturno do Country Club
— Treinaram os atletas cariocas para o Sul-Americano Extra

VENCIDO O AMÉRICA

hiliviaiios, pela direita, c Ademir
leocbe para atirar, dando oportu-
niriade a <l«>c Arrasa pratique a
primeira defesa.

Contra-ataca perigosamente a
Holivla, por intermédio da ala
esquerda Drozco-Orgar, sendo 151-
üüá obrigado a um lance cspcla-
lüiir que salvou a situação. I;oul
dr Bi?uá cm Orgar, que Guticrrer.
cobra c dá a Pcriiandez. Mcdrano
iiccbc, mas comete. Iinilds, num
staque perigoso. Ileagcni os br.isi-
l.-iros c Tcrnantlcz faz foul cm Zi-
rinho.

0 jo3'o. até agora, não vem agra-
éandu, scildo ilj.sputado com \isi-
vc! leatidáu. Joga mal o. nosso
quadro, que demonstra uni retrai-
mento tlcsncccssárlo,

Scrvilio fulmina
i.K lirn^ilciros atacam de novo,

apus uni período de defensiva.
Scrvilio recebe de Jaymc, corre c
stlra fulminantemente, mas Ar-
riya produz magnífica defesa,
l.nfo depois Calderon recebe foul
dá ccnlro-nvnnlc nacional, sem rc-
soltado. _

Os bolivianos concedem o pri-
inciro corner, que Tcsourinha co-
lr.i c Ademir nio aproveita, Sal-
I.indo cm falso.

Ademir fora de campo
0 mela esquerda nacional res-

rente-sc de uma contusão c sai de
campo, por alguns Instantes, sendo
incorrido ao lado da meta boli-
via na. Depois de medicado, Adc-
eoii- voit.-i.

fcni.inilcz comete curner. o Ü.'J
rio.- bolivianos, que Tcsourinha
cobrai mas o balão sai cm out-
fide. Prieto intercepta uni ítvan-
ço dos brasileiros o comete outro
corner, também de nulo efeito. |

, bilidade do quadro carioca
l-OltTAl.EZA. 2S (Asapre.ssi —

O Maguari, bi-campcao da '.itiailc,
acabou hoje com a invciicihillda-

. de do América, cm sua excursão' pelo norte, vencendo-o cm sua
: primeira apresentação em Porta-"cza. 

por 4x1. O c!n4ie carioca

iealiz.tr os Oltimos matches na
noite rie hoje.

Os últimos resultados
II. Caloruzzn venceu a II.

Riiarquc Macedo por 'J-6. (i-0. li-li
i- (5-1. A. Vieira a A. Faria Fi-
llio por 11-7. O-,-!, c 7-á. A. Sissc
ncr-II. Weis a A. Procopio-S.
P.ronk pur 6-1, li-'-' O (i-3. II.
Wclss-M. Tcrati Weiss a I. lius-
lamnntc-SIsscmcn por C-ii e (1-4.
CAMPEONATO SUL AMERI-

CANO DE ATLETISMO comandado pelo Sr.
tiani que já quase

Otávio Cris
atingir a

empregou-sc a fundo para defen- 4,.pi„n Ap nn^m , boin de chegada foi vencido porder .-,s auas cores, mas o Maguari, ,'UlimaClO O treillO flC Oiliem | M|nuanò( *„» |(.val|0 p0, uln:l 
',..,.

jogando com grande vontade
coortlcnaçáo, conseguiu abater o
esquadrão rubro. O América, que
jA realizara It pelejas no norte,
empatando duas e ganhando 12,
encontrou no Maguari o ícu maior
rival. L'm grande público. (|uc

dos atletas cariocas
No estúdio do Vasco ila (ia-

ma reuniu-se ontem uni grupo
bem numeroso de atletas para o
segundo treino oficial promovi-
rio pela Fcucraçáo Metropolitana

riecompareceu ao estádio, incentivou I cm obediência ao programa
durante os !U) minutos ns criick» ; pr .taração para o próximo Sitia-
locais, que não pouparam esforços i niéricnno que se realizará em
para tirar n carlaz do América. I Montevidéu.
líslc, embora perdendo, deixou] U treino foi animador, bastan-. ,
ótima impressão, sendo muito, to aiiimadoi-, mesmo, reunindo | U I abajara SagTOU-SC C8I11

Jada de vento que passou cm sua
linha de navegação. Os juizes pro-
clamaram o resultado:

Vencedor: "Minuano" — José
Ferreira Mendes, comandante c
Nelson Duarte, prociro; 2." lugar:"Tnú" —- Otávio Cristilllli, co-
mandante e Waltcr Cristinni,
prociro: II." lugar: "Vida Í3óa" —
Mello Martins, comandante c Ge-
ruído I3rilo Pereira, prociro.

apreciadas as jogadas dos seus in
tegrantes. No primeiro tempo o
placanl terminou com n vantagem
do Maguari por 2 ,\ 1, tentos fei-
los- por donibrcga c Diefeito, para
os cearenses e Wilson para o Ainé-
riea. Na fase filiai os locais do-
minaram cm parte nas suas joga-
das, embora os americanos crias-
sem muitas situações difíceis para
a meta de Joaquim'. O Maguari
aumentou a sua vcntagein de mais'
dois tentos, por intermédio de
Chinês c Henrique, enquanto que
o América não conseguiu movi-
ineiilar o placanl a seu favor.

O juiz foi o Sr, Joaquim lloln
! c os times estavam assim forma-
i dos:

Maguari: — Joaquim: Popó e
Waldcmar: Carimbos. I.ouro o
Pedro; Diefeito, Henrique, Joni-
bregn, Slenio, Coronel (Cllin.es)..'

— Dclinnr: Osni c Cri-

mais de duas dezenas de atletas
veteranos de possibilidndcs, mui-
tos dos quais se empenham ein
aprimorar suas condições já co-
iihceirins c que hão de influir pa-
ra o maior êxito (lá representação
brasileira ao referido ccrlninc.

Autoridades presentes
O Sr. João Correia oa Costa

do Conselho Técnico Brasileiro
rie Atletismo esteve presente ao

í ensaio dos cariocas assim como
0 presidente c vice-presidente ria

I entidade local, os Srs. Cclio de
I Ijarros c Hugo Lobão.

O técnico liugcnio Happaport,
Ido C. II. Vasco da Gama assistiu

a todos os, atletas presentes ao
; ensaio que se caracterizou por
saldas; arremessos o corridas lo-
ves, na vnsc de inicio de treina-

j incuto.

Scrvilio c Zizinlio combinam benij (n; .luvennl, Álvaro o Amaro; Chi
eváò á frente. U conter alira pc-| „.,, wiiton. Maxwuel, Lima c lis
rlgosanionte chuta com violência,1 |-!qúefdliiliajmas Arrayn riefende. ; -

América: - Driuiar: osni c c.i-1 qs atletas que participaram
do ensaio

Logo nn seguida, Arieinir per-;
deu magistral oportunidade, sozi-:
ilho diante de Arraya, atirando
pars fora, depois de boa manobra j
de Scrvilio c Zizinlio.

Reação dos bolivianos e Oro/coj
perde unia boa oportunidade, i ... .,,„:„„„
num rápido avanço depois rie tri-M'1"1**" mais amigos
mar o couro de Zizinlio.

Continua a peleja apresentando
fi mesmo ambiente de dcsinlcrcs-
se, notnndo-sc fraca atuação ria
equipo nacional.

Fernandez ameaçado de
expulsão

0 centro-rhcdid boliviano Fer-
luadcz, qoc é um jogador violcn-
to, faz um foul pesado em Zizi-
nho, cerniu repreendido pelo árbi-
lro, Macias, que o ameaça de ex-
íwlsáo, Prielo. que vem t;iu seu I Preparação para
focorru recebe a mesma :idverlcn-! '": ¦"*"• -i-.'.- ¦"¦
cia.

Zero a zero
Logo depois termina a primei-

{ii fuse, que se caracterizou por"m desenvolvimento sem o me-
for brilho, acusando o plácad de

Sem modificações os brasi-
leiros — Tapia no comando

dos bolivianos
Para o período derradeiro, os

brasileiros aparecem com o ines-
(ns equipe, nq passo que entre os
Bolivianos Mcdrano é substituído
lior Tapia. Os bolivianos tlão a
salda, por intermédio de Tapia. c
iciliz.im Imediatamente ilois nta-
'tues, que são desfeitos por Do-
mingos e liui, respectivamente.
Ademir marca ! — Brasil,

I xO
Finalmente, .'ins ii inlriüloy,'.Te-KOuHnha recebe de Servilin. adiau-

lr;<l-se e retleu ;i Zizinlio, mie des-
vtaj e Ademir recebe.'- linlra o
meia csquérdlt patrício -e alii'a
Pará assinalai' ri 1." tetilo r!n lira-
•il.

. llànds de Nnrivíil no l.iih.ite ria?tm. enquanto os bolivianos pro-1•enflem-o ncuillv. Macias marca'a falto s melo mclrp da área. |
jipiá cobrou p numa indecisão!

(Ia ()íícsa, Orozçn quase innrca i
"ni tento) enviando o couro de!
Çtlçonlrp ii Irave. Itui faz foul r.J1 repreendido; Fm segstida Fer-,
jiandej j miem faz uma falta v|o-
lenta, iciidn lambem advertido.

Avançam os brasileiros. Adeinlr'' lorginho combinam .lt.'in e Pric-wi cai recurso, concedi' corner ;oc-verhcniê \;io ;, frente ns imclo-
liais f Ademir chuta eom vinléii.'|;' mas o couro passa ríiilc á
0'ave 1,-iirrnl, Foul de Vnrival.:
nus Calderon cobra e un défcilij I') niateh. nessa .iIImi-h. ganha|v:lis niovimeiiltiçâo c Inriin-srmais iiiiere.ssanle. Os Ibrá-liclròsi

CASO VIRGEM
A cera ROYAl. toi o único artigo

que não aumentou de preço desde
1Ü42, e mantém « mesma quallda-
ile. Não visando lucros, adquire

clientes.
Lata Cr$ 10,50, em qualquer ar-
inazcm ou loja de ferragens.

OS CARIOCAS BATERAM
NOVAMENTE OS PAULISTAS

52 x 31 foi o score, tradu»
;:indo a franca superiorida*

de dos metropolitanos
O ultimo jogo do Torneio de

o Sulamericaiio
foi 

'disputado oiilcm ii noite, no
estádio do Ti.iuca. A despeito de
Iratar-sc de um confronto inte-
reitadual, não atraiu grande assis-
tôncia. K tecnicamente o embate
entre as seleções carioca c paulis-
tn, deixou muito n desejar. Mcs-
mo jogando à. vontade, sem maio-
res esforços, os cariocas manli-
veram-se sempre na frente, com
apreciável saldo de pontos, tcnni-
liando o primeiro tempo com o
score de-2!) x 17, para finalmente
vencerem por 52 x ill. Em face
dessa vitória, os cariocas ficaram
de posse dn troféu "Marques dos
lieis". Galinrio Menito, paulista,
e. Aladino Astuto, carioca, conlro-
Inram á partida. A atuação do ár-
bilro bandeirante foi discreta, b
assim nluariirii as dois quadros;

Cariocas: — Adilio 18"), Pacheco
(8), Rny (¦•(), Oiiilhcrnie (S), Evó-
ru (8), Tovnr, Passurinlio (6),
Ciustdv.õ f/"!, VlriicillF è Chico,

Paulistas: -- Braz (45. Cailobri.
Liiizinho Oi), üovhola f 10). Saco-
mau (2). Mólitii II (25. Cerclri Cl),
Senbríi i2i, Honieu (2i o llenc
(1). flui' saiu com quatro faltas.

JÜR0S DE APÓLICES
Pairaniéntn iinedtaio com

pequeno desconto
C!it, Aures-lt. Miguel Colfo.

(anliga ru* do. (lurlve.t
— — ifimi a»ia)eser^ar^— i " awraanaassi ¦'¦'¦ ! ""

TORNEIO INTERNACIONAL
NOTURNO DE TENNIS DO

COUNTRY CLUB

Os josos finais do certame
As quadras dr> Country Cltib||i|nh

continuaram atraindo cniisltlevu-
vel àssistéiicl trniriu pelos jo-
gos do Torneio liiteriinciriiin!
Nnluriin prumiivirio por aquele
éllib:

A direção do cerlttnie espera

Depois de uma secçáo de ginás-
lica de que narliciparain todos os
atletas, caria um deles entregou-
se a exercícios próprios de suas
especialidades.

Mello Dias Pereira passou as
barreiras cm boa forma. Itosnl-
mi Barroso ç JJdgard Santos iam-
bem movitiienturani-sc. na pista
com muita segurança n::s passa-
gens.

Luraslii arremessou o disco a
mais rie quarenta metros c Her-
minio que c uni exemplo de. cs-
forço, conseguiu manter os seus
arremessos a mais rie cinquen-
In e três metros. Não houve to-
dnvin performances, dado o lato
de que os atletas só se encontra-
rão cm forma, efetivamente, para

fim do próximo mês.
Participaram do treino de on-

tem;
Sprinlcrs: Alley Sobral. Cotrim,

Kdgnrd Santos c Dario Leal.
Mclo-fuhdistns — Itosálmo íta-

nios c Nntnniel Tognozze.
Funaistas — Manoel liamos,

Gradim, ,lorge_Uugenir c João Al-
ves Cavalcanti.

Snltadorcs — Murilo Coimbra,
kurt Zoei, Uaymundo ftodrigues,
Mnthias.

AiTcincssiulorcs — Jorge fli-
chard, Honorlo Moraes, E. Leite
Lurashl e José Viana,

Barreiristas -- Hélio Dias Pc-
relrri, Júlio Sueiros c Hélio Cou-
tinho.

IATISM0
A competição internacional
de snipes e as regatas in«

ternas do Guanabara
Com crescente interesse e cn-

lusiasuio prosseguiram lis conipe-
lições dn temporada tle regatas n
vela (lesiãcpndó-sc a competição
final tiij série inlei-naeiomil dé
iates da classe Snipes, O Cuana-

I bara tainlieiii promoveu interes-
I siuile ccrlninc inlerno de que da-
j reinos -:is resultados a sc.uii'.

A terceira regata interna*
cional de snipes

j" Sob o controle ria Fédévaeàn
Metropolitana do Velu e Motor,1 realizou-se a terceira regatn da

série Internacional de lates ria
classe Snipes. A flolllha carioca
filiada à entidade iiilernuciniiii' está participando desse c;rtaiiie

' "i-neas a sim inscrição que a co-
; Irienni " ll:"' r'us í?rniides ceijtriiti
i de Inf.jsnVo, (5 resultado du rega-
j t.t de niilcm fôj:

Vencedor: Xáreo — Comd. .lo"m
Filho, prociro. Procopio

Gomes Itibeirn.'.'.'' Iiírjiir: Vida liua ¦-¦ 'Comd..
Fernando 1'lincnlcl Duarte; p;o-
eiro, Geraldn Brito Pereira.

11." lugiir; C.onid.. Olhou Dias;
pntciro, Jorge Mal».

peãn de volleyball da
2.* Divisão

Enfrentando b ITumincnsc na
terceira e decisiva partida da sé-
rie "melhor de três" pelo caro-
peonalo de volleyball. da segunda
divisão, o Grêmio Tabajara le-
vantou brilhantemente o nmbi-
ciouadn lilulo, tornniido-sc asnim
campeão carioca da citada cale-
goria.

A "finalissitna" foi muito rc-
nbida. chegando mesmo a empo!-
gar, pois que os tricolores rcsjsV
tiram com excepcional bravui-a á
alta classe demonstrada pjíos,campeões. Assim acontecendo, o
prélio toi-noii-se. inlcrcss.iiilisri-
mo. despertando o entusiasmo rir.
todos os presentes.

O score final do triunfo do Ta-
bijarn foi de 2x0 (lãxCI c 15x105.

I Da equipe vencedora todos atna-
í ram com apreciável acerlo c eli-
I giavcl técnica; ao passo que. n.i

quadro do Fluminense é jnslo
destacar u performance de lli-
cmlo, acompanhado rie perto por

Cr» 67,00. PlácíSl Cri» U.00. '

, Apostas; 143.439,00. Oanlio por.
I Cabeçai do 3.* ao .1.', Ires cor-

pos.
.1," p^reo • l.'40u metros —:

15.U0U.00, 3,000,00 e 1.300,00 — ]Venceram: 1." Aralanhii, 54, I).
Ferreira; L'.\ FllUa, 34/1, O. liei-;
chel; 3.", Quinota, 54/1. A. III-1
has, i oini.iiii mais: Pimpincln

, (.1. Morgailo>, Mareia fj, Arnu-
Io), li, Brasas (O. Costol. M. •
(hrí-.to (J. Mesquita) t. Empresa
(A. Araújo». Itnpord iN. Linha*I
res) Tempo: 00 2/3i llnleios: rio |I voncedor, Cri .12.00: dupla ÍSÕ)!
Cr3 :i:i.00. Placòs: cr» io.ih*. ..
.'lí.iifi ,c íitt.on. Apostos: 
Cr* IOO.'320,00. Ganho por ein-
co corpos; rio 2." ao 3." três
corpos.

I 4." páreo — l.ônO metro ¦
Çrt 15.000,00, 3.00,00 ç 1.500,00

-¦ Venceram: I." Fnyul, 31, A.
I Il"-;a: 2." Dcttgo. ."18. A. Araújo:

.'!.". Buriti. M. 1. O. Ileichel. Cor-.
leram mais: Tanco i|.. Itlgonl), I
Ori.amcnlo (X, líilmsi, Chcckerl

|(.I. Martinsi. Mnquls (A. Ilrllo). I'Minuano (G. Costa i. Cusciis CN.
, l.inharcsi. Morango fS. Ilnlista).!
Tempo: llti 2/5'. flalelos: rio.
vencedor:'Cr* SB.OOj dupla illli.l

sCr*. Itl.no. Places: 12,on. ii.no c
15.00. Apostas: Cr* 174,100,00.

l Ganho por quatro corpos; do 2." i
ao :t.", tré» corpos.

5." páreo -- 1.11(10 incltns --
Tabajara — Hugo: Manoel, D.t- CrÇ 15.000.00. Ü.OOO.OO e I 300.00

nicl. Lclcco, Nilton. Gilberto c !•--- Venceram: 1.' Golins, .i0/4fl.
flcné. ; W. Lima: 2.*. Carioca, .">0. li.

Fluminense: •— Bicudo. Mõ i, I Ferreira; ü.". Cheque, .'ii, .1. Mcs-
CasHle, rtodolfo. Hugo c Cnrcnle. quita. Correram mais: Valente

-|(N. Linhares'. F.glnnto ill. Bci-
f V fi ' cheli. Je Beviens «B. Freitas fi-
* ™ ' Ihnj. Simbólico li. Mala). Avia-:

Nio 4 re.ult.irio ri» jogo de Hópolis (.1. Santos., Abacté (A. I
football, ma. quer dicer que urnalBòsa). Tempo: 102 1/5, rtateios:
lat« d« cera ROYAL faz m.i, »tr- ! dov encerior: Cr$ 222,00; dupla .

I viço do que .ri. lata. de oatra. 1 (411. Cr* flii.00. Placés: Cr6 25.00.
! m.rcai. Eípcrimrnte e veri. Lati! 11,00 c 14.(50. Apostas: 200.45tl.06,
, CrS 10,50, em qualquer artnazem . Ganhop tir um corpo: do 2." ao
I ou loja de ferragens. '. j li.", dois corpos.
I - ., _' [ G.' páreo — 1.100 metros

Cr? 12.000,00. 2.400.00 c 1.20(1.011 i— Venceram: l,°, Ilcchlzo, 58/5,1
,í. Araújo: 2.", lítnio, 53, D. Fer-
icira; ii.', liurca. 40 'li. It. Frei-
tas I"ilho. Correram mais: Alflii-
dor (L. Uigonil. Pancho (A. Bo- :
sa), (juiridita (G. Costa i, Cama- ,
rim (Aí itfbiis)', Day <S. Balls-1
Ia). Planeta (M. Tavares) c
Cupidnn (Ai Aniujo). Tempo:
íltl 3/3. Batcios: rio vencedor.
Cr* 51,00: dupla (23); CrS 20,00. '¦

Placés: Cri-15.00. lã.OO e 18,00.:
Apostas. Cr? 210.000,00. Ganho
por quatro corpo: ; rio 2.' ao 'J.",:

trcs corpos.".• 
páreo —; 1,000 metros —!

15.000,0(1, ll.OOO.OII e 1.500.00 ;
Venceram: 1," Vontade, 50, J.

Martins: 2." Gardcl, .'ili, P. Si- |jnões; ^i.". Mnrrt)í.*os, ÕU. S. Bn.-|
tista. Não correu: Goiano. Corre-
iam mais: Clinvò (11. Freitas),

i Spilfirc (.1. Mesquita!, Arcado
L(.I. Maiaí. J'apary (A. Brito).
i Tempo: 102. Batcios: do vence-

cor. Cri 101.00: dupla (23);

FILINTO DE ALMEIDA
(EALECI.MENTO)

+ 

Afonso Lopes de Almeida c senhora. Alba*
no Lopes de Mmcida, senhora c filhos: Alarga»
rida l.opcs de Almeida. Lúcia Lopes de Almeida

de Noronha c lilhns comunicam o falecimento do
seu querido pai. sogro e avô FILINTO DE ALMEIDA,
c convidam os seus parentes c amigos para o en*
terro, que sairá hoje. segunda-feira, ás 17 horas, da
sede da Academia Brasileira de Letras, para o ct>
mitério de São Erancisco Xavier,

RACHID JAB0R GARZ0UZI
^ft^ Halim, Tar.ios, Victorio c Angelina Garzou

IVBV' x' c romilios, Antônio Gorrouii c família c todos
¦ as familias Garsouxi, Nablion, Foysal e Couri,
I sobrinhos c parentes do seu querido c inesqueci-

vcl tio c parente
RACHID JABOli GARZOUZI

convidam os demais parenies e amigos a assistirem á
missa que pelo descenso eterno de sua boníssima almo
mandam celebrar, ferço-feira, 30 do corrente mês, ás
9,30 horas, na Igreja de São Nicolau, o Avenida Gomes
Freire n.° 109.

RACHID GARZ0UZ
A retrata interna do : "odoifo c Moa. A arbitragem ••>a rt.v««« inu-riitt uu lc..c a ^^ do Sr Ernanj pj,)|o

(ÍUanabara nuc agradou plenamente e os
Pela tarde foi realizada na en-' nuadro» foram^ésses

scad.t de Botafogo mnis uma com-
petição interna dos veleiros rio
Clulic.de Regatas Guanabara para, ,, .
sócios-velelros ainda sem vitória i .. Htinunense: - Bicudo, M„ ,, . Icrrc.ia,
como comandantes.

A competição reuniu seis iates
classe internacional Snipes, tra-
vando-se interessante regala rie
que r.e destacou sempre "Taú"

t A SOCIEDADE ORTHODOXA DE SAO NI-
COLAU, profundamente sentida com o faleci -

mento de um dos seus membros fundadores e bc-
nemeriros, estimado benfeiror

RACHID JABOR GARZOUZI,
convida os seus sócios c amigos a assistirem à missa que
manda celebrar pelo descanso de sua alma, terça-feira,
30 do corrente mcs, às 9,30 horas, na torcia de São Ni-
colau, ã Avenida Gomes Freire n.° 109.

TURF
Fácil vitória de Vontade, no"handicap"

Com público numeroso realizou
ontem o Joekcy Club mais uma
reunião, que transcorreu sem
ar. -rmalidaucs. tendo agradado
Iodas as provas efetuadas.

O melhor páreo era o handi-
cap formado por Spitfirc. Papn-
ry, Marrocos, Vontade, Gardcl.
Arcado e Charo, saindo vencedor
a cgua Vontade, dirigida correta-
mente por J. Martins.

Estreou, sendo muito aplaudi-1
do o jovem Beduziuo Filho., que ¦ Cl
não logrou, entretanto ganhar.

Os resultados dos diversos pá-
rcos foram:

1." páreo — 1,200 metros •--
Cr? 20.000,00, 4.000,00 e 2.000.00
— Venceram: 1.°, Consorte, 511,
D. Ferreira; 2,", I-'anal, 35, O.
Cn-linho; 3.°, Parabéns, 55; S.
Batista. Correram mais: único.

JOSÉ' MARIA GRAÇA
FALECIDO EM PORTUGAL

(7.° DIA»

tJosc 

Graça c Lconor Gr-açs, pesarosos pela per-
da daquele bondoso irmão c cunhado JOSÉ MARIA
GRAÇA, participam c rogam oos seus parentes c

amigos, assistirem à missa de 7.° dia, que, por seu eterno
descanso, se oficiará no alrar-már da igroja Catedral Mc-
tropolitana, terça-feira, dia 30, às 10,30, c desde já
muito agradecem,

LUIZ A IIII.% X t: II K S
DIA)

Cariucm Fumo Abrahchca c lillins, viúva Casimiro Ahr.in-
enes, filhos, noras, genros e netos, c Afonso Fumo, srnhora,

ESTADOS NERVOSOS
Tratamento Médico Grrnf —
Manias. Angústias. InsAnias

Depressões.
DR. EDMUNDO HAAS

7 de Setenttiio. 91-3". 14 i. 18

(W. Lima). Nizc (G
Alambari (J, Mesquita). Con
tentas (.1. Martins). Trinta ti
Três( A. Araújo) c Mangah (P.l
Simões). Tempo: 70. Iluteios: do
vencedov, CrS 40,00: dupla (lili.i
Cr? 59.00. Placés: Cr-1 1(1,00. 18.00 •
c 20.00. Apostas: Cr* 1111.010.00. i
Ganho por dois corpos; do 2." ao
li.", cabeça.

2." páreo -- 1.200 metros —¦
Cr* 12.000,00, 2.100,(1:) e 1,200.00!
•— Venceram': 1.". Capnaiio, 30,

1.1. Mesquita: '.'.". Terlugal, ali. li. .
j Freitas; 1).°. Fanfa. õli. P. Siüiócs..
| Correram mais: Bramíbio (A.!
Ifiosa). Faffãcllo (W. Lima). Pn-
•icilrn (li; Coelho), Ithináriicjl (0.
iRcielicl) e Palrtol.it íl.. Higonii.í

Teiíípo: 77 1/3. Baleios: rio
;ve:--cdor. Cr-* K1.0II; tlupla (-UV.,

Cosl-i', ! Cr* v,'°°- Placés: Cr* OO.Otl c.''23,00. Apostas: Cr? .'103.080,00.
Ganho por. . . rio 2." ao 3.", . ¦ .

Movimento geral rie apostas —
Cr? 1.303.330,00.

Os concursos
Bolo simples - 11 vencedores

com 5 pòlltós. Baleio: 
Crí 11.323,00.

Bolo duplo — 1 vencedor còir,
dez pontos. Baleio: 
Cr* 25.002,00.

Bcttlng .lockcy Club — Não
houve vencedor. Baleio, 
Crí ii.naii.no.

Belting liaiiinrnli
2 vencedores. Baleio:
Cr? 2(1.018,00.

Bcttlng Iliiinarali
Nilo hpúvc vcíípctlòr. Uíitdio:
Ci'8 GI.4(I'-',0M.

¦ filho*, noras,, genros c netos agradecem penhoradoa as ma-
nlfcstnções de amizade prestadas a seu estremecido esposo, pai. li-
llio, irmão, cunhado, lio c genro LUIZ ABBANCIIF.S c convidam
para a missa de 7." dia, que se realizará ás 10 horas, de terça-feira
(dia 30), no nltar-iiiOr ria Catedral Metropolitana.

Pcdç-se dif.pen.sa de condolências.

MAJOR YICTOR RIBEIRO DE FARI/V

A 

FCNDACÀO ATALI.PIIO DIC PAIVA convida «eus ami»
gos c companheiros de ação social para a missa de '.'' dia, qõc,
por alma iln seu muilo saudoso Membro do Conselho Cônsul-

tivo MAJOll VICTOB BIBEIBO Dlv FARIA, faz celebrar lercn-felra,
30 (Io correnle, às !l horas, no altar do Senhor dos Passos dá Igreja
do Carmo. Rua l." de Março!

simples:

duplo.

RAUL VASC0NCELL0S VÁRZEA

fCleonice 

Almeida Varsea e filhos, a viuva Vir-
gilio Varxea c filhos comunicam o falecimento, on-
tem, de RAUL VASCONCELLOS VÁRZEA, sendo

o «aimento fúnebre às 16 horas, da capela do Hospital
Gaffrú-Guinlc para o cemitério de São João Batista.

MUS !b&5B KjirJI ffr

^*jKBflHEKam£' ^Ma ai>H

de Oliveira
(FUNCIOXABIO MCNiCirAl.i

(30." Dl.Vj

tOs 

colegas ilo 1-Ml.i iii.iü-
dum celebrar. nhiniiJin, ter-
ei-fcir.i. dia l'U. ás 10.110 lio-

ras no aitar-mòr da láriju de
Nossa Senhora da Cnricelçun e Búii
Morte, ii í-u-i do Itnsárin esquina
(l-t Av. llio Branco, missa nnr alma
ílí seu siiuripso amigo SOABbS,
para cujo ato conviriam 3 família
v amigos rio extinto.

Lucinda Pereira Carneiro
(Í'"ÀLE'CIDA EM ITAJCUÃ)

(7." DIA)

tScus 

filhos, obras, genros,
tidos, bisnetos c sobrinhos,
convidam seus parentes c

i-mlgos para assistirem a missa de
7." dia, c.i.ic será rezada amanha,
d!:i 30, terça-feira, ás 0 horas, no
Õltar-intir da Igreja da Santíssima
Trindade, na Rua Senador Verguei-

VICTOR MARQUES DE
PAULA ROSA

(AGRAD15CIM15N"I05
Sua família, a diretoria e o

conselho fitàil da S. A. 1'NI.Ui
MANUFATURA DF. 110 L-
PAS. impossibilitados rie agra-
tlcccrcni em parlicular a todos
.'ic.délcs que cs confortaram na ."Jn
grande dor. cnmpnrcceiidn ans iilo--
fúnebres, enviando coroas, lelcgrn-
mas e cartões, vèiii por ésie meio
cNlircsar sua profumla gratidão c
iiconhicimcnto.

PAULISTAS 13 CARIOCAS FM COMPETIÇÃO DE BASKF.T-H.\t.t. — A cr.tviirn é dos dois le.uns que
l-cprcténtãnilo rs entidades tle lisslcct-Iiall dn Itin e São Paiiln Ingsrám sábado k tu-ile renhida pe-

Iria n» estádio do Tijurn 'V. C;

NELSON PEREIRA
(.ao." DIA)

,í João Pçicirn, Maria José
j] da Silva Pereira c sua fami-" lia comitliiciilu uns parente.' j

è umigòs ifúc na tcrça-í'eira, Itü do
çorrchlc, será rezada missa ein •
Siifráglo de sua aluía ás 10 horas, I
ii'.» aliar-mór da matriz du SS. Sn- j
erameiltp, á avenida Passos. An-
Iceipadamenle agradem ás pessoas 

'
r|tic a íissistlfcm. I

Dr. Antônio Fernando
Medeiros
<;ju." dia)

r^ü Desembargador José An-
^H ,oi,'u Lopes Ribeiro, Altilin

9 Vlvncqua, Asdrubal Soares,
Amatleii Macedo, Francisco Gòuçal-
ves. üenjainiiii Sila, cm «eu nome
c no rins demais amigos c .-.dmlra-
dores do saudoso DR, ANTÔNIO
FERNANDO MEDEIROS, cónvidKJn
para a missa de 30." dia que, em
sufrágin de sua bonisfcimu alma
inandam celebrar terça-feira, dia
.'10. ás II horas no altar-inor da
Igreja de São Francisco de Paula.

YABlÜAinTÍÂTÕR VICTOB
RIBEIRO DE FARIA

+ 

U Tabelião Interino Ma-
noel Arinrio Costa c demais
funcionários do 7° Oficio

tle Nulas conviriam os amigos do
TABELIÃO MAJOR VICTOB RI-
BEIRO DE FARIA para assistir a
missa fine farão celebrar na igre-
.ia tle N. S. do Carmo, no dia .'10
rio corrente, ás 0 horas, coiifcs.-
sando-sc anlccipnriamcale agra-
ileciiliis.

TABELIÃO MÀToT VICTOR
RIBEIRO DE FARIA

f„ Ctirpion 
Fonseca Faria,3 Rachel Roniiio rie Moraes,

cônsul Carlos Ribeiro de
Fúria, senhora c filha (ausenlèsi;
eiiiividaiii seus amigos c dãhials'
parci-itcs para a missa "'íc farão
celebrar em inlcnção de seu es-
poso, filho, irmão, cunhado e tio,
Tabelhni major VICTOR llir.F1-
110 DE FARIA, na igreja de N. S.
tio Carmo, no dia 30 do correntr:
it? fl horas, confc.sando-sc ante-
ei pada mente agradecidos.

CARLOS ERAG0S0 DE
LIMA CAMPOS

CIO." 1)1 A)

t.Sua 

familia eoinuiiiia aos
parentes c amigos que na
lerça-feira, 30 do coiTcnie,

será rezada missa em sufrágio rie
sua alma, á.s 10 horas, lio ai -
tar-mur d:i igreja d;i*'Onnclclnriíí'.

j
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uruguaios venceram os colombianos por 7x0
SANTIAGO, 28 (De Afranio Vieira, enviado espe*
ciai de A NOITE ao Sul-Americano Extra de Foot-
bali) — Reputamos a exibição de hoje do team
brasileiro que está disputando o certame contintn

lal de football como a mais fraca de todos os tempos. A remodelação do conjunto impõe-se. E' impossível esperar mais, depois das duas provas a que o quadro "branco" foi submetido. O aproveitamen-
to de vários elementos do quadro 

"azul" é medida que se espera e a opinião geral dos cronistas entendidos em football aponta os próximos adversários da representação da C. B D. — principal-
mente argentinos e uruguaios — como capazes de conseguir uma goleada se não se operar sensiveis modificações na formação do conjunto brasileiro.

Remodelação do team para futuros jogos

Nova vitória dos brasileiros
Uma exibição fraca contra os bolivianos
Jair e Begliomine em campo -
Expulso Orgaz, da Bolívia

:\_\'TI\GO, 2S — (Do Afranio | batido, a pelota vai a Ituy que
Vialfn. enviado especial dc A prática violento foul cm Orlcgn c
NOITE.) ¦ Nenhuma alteração | Macias chama atenção do centro
ino quadro nacional para » sc- médio brasileiro. Voltam os
gunefo tempo, enquanto na Bòli- nossos á ofensiva mas aírapa-
via, Tapia substituo Mcdranii iiollhain-se n boca da inçtn, mos-
comando *o ataque. Começamos |trando-sc como verdadeiros prin-
melhor a scgúridn etapa, atacai)- j i-ipiantcs» Em certo nioiiielilo, u
do cnnsccutivaiucnle até que nos ¦ pelota andou dc pi cm pá oc
iríis iniiiulos nasce o primeiroiJorgliilio n Ademir do Ademir a
soai por intermédio rie Ademir, j 

''.izinlui d finalmente o arrema-
aproveitando um centro de Te- < le do meia rubm-negro loi por
soiirinha. Iclma do travessão. Dentro dos

Reagem os bolivianos e Norival i primeiros quinze minutos 0 l''a-
fnz toque cm cima da linha que, I card não sc alterou, tendo Fia-

j vir- costa operado a primeira ]
| substituição, fazendo sair Arte-

mir, entrando Jair. Não se ai-
tcr.i ¦> panorama ria partida. Us

i lirasileir» parecem ^ali^feil^>^'com a simples vantagem do um

maior noção dc jogo, abusando
os atacantes da Itnlivin das jo-
gadas violentas. Melhorou nesta
altura a atuação dc Itu» c os
brasileiro 10 organizam melhor c
í.os 35 minutos Zi.lnho comanda

goal e o domínio territorial quel um utaque e entrega a Tcsouri-
s. Iciilain não ' absolutamente j uh.i que arremata com sucesso.
aproveitado. Falham os nossos | Er> o 2." goal dos brasileiros. Os
atacantes uns oportunldaacs mais i bolivianos revidam, e vão à ofen-
claras c em particular os pnn- | liva pela direito e o ponteiro
teiros Jorginho 6 Tcsourlnha, 1 Orosco comete violento foul cm
mi stram-se os mais deficientes. Norival que é obrigado u deixar |
Intcrcalndamcntc os bolivianos I n cancha sendo substituído por
vão ú frente, entretanto, sem i Begliomine. Não sc emenda o

pontiiro da Bolívia qut atlrt-.-c.»
lobre Domingos, exigindo do Juiz <
ordsm de expulsão de campo.

Oi oito minutos final» refle- ;
tem o domínio franco dos brasl- jleiros. Sucedem-so os nossos j
avanço» bem coordenados. A pe- |
lota corre dc pá cm pé dentro dn i
área boliviana, mas o arremate I
6 sempre defeituoso. E faltando
um minuto para o término do ;
tempo regulamentar. Macias deu !
o sinal convencionai dc fim de,
partida.

Deixou o scratch brasileira o
Estádio Nacional com mais unia :
vitória, vitória entretanto que
r.hsolulamrnlc não convenceu,
longe disso, estivemos técnica-;
mente inferiores ,i pnr tida de cs- i
treia.

IA 

NOITE — 2.Meira,
29/1/45 — N. 11.841

DESORIENTADOS E MOROSOS OS NOSSOS CRACKS
UM 0x0 QUE CHEGOU A CAUSAR APREENSÕES-MACIAS APITOU TUDO QUE VIU
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.1 SANTIAGO, 28 (De Afranio
Vieira, enviado especial dc A

I NOITE) — Os dez primeiros mi-
j mitos de jogo niostrnram indis-
: cútivclmcnlc certa superioridade

ria equipe brasileira, superiori- i inens da ofensiva
dade essa, entretanto, que se ma-| nos, animados pelo

; nifcstoii apenas pelo domínio
territorial rios nossos homens.
Dominio improdutivo, que che-
gou a decepcionar aos observa-

TALCO, ..

MARCOULA
NORtVÀL
deixou o campo

machucado
Sob cuidados especiais o
zagueiro da seleção nacio-

nal — Ânimo forte dos
players

SANTIAGO, 28 — (Do Afranio
Vieira, enviada especial de A
NOITE) — Estou transmitindo es-
Us últimas informações de nossos
jogadores, depois de os haver dei-
xado no hotel, onde sc encontram
hospedados.

O ânimo dos r.ipases não se aba-
teu. Todos reconhecem que não es-
tiveram em dia favorável, antes,
estão do acordo quo ficaram a dever
ao público chilena o espetáculo de
uma F.xibi;ão que não chcgsiam a
realizar.

£ assim o ambiente não me pa-
recau desfavorável a uma reação.

De exame primeiro realiiarjo por
Leite de Castro verificou-se que
Ncrival, o zagueiro Ai seleção, es-
tava carecendo da cuidados cipe-
ciais.

Ncrival deixou o campo man-1
cando q foi-lho imposto repouso i
absoluto até nua possa movimen- \lar-5a cem perigo dc piorar.

Os japoneses anunciam
um desembarque

I.ONIM1ES, 28 (li,*) -- A agéu-
cia dc informações nlpônica in-
formou que os japoneses reali-
zaram uni desembarque na ilha
dc Pcliliou, o mais afastado deu-
tro dos escolhos do Palao, a 500
uiilhns a leste rias Filipinas, ter.-

Fala»

dores nacionais. Esperava-se
mais do nosso scratch. Todavia,
notou-se de inicio uni ratraimen-1
to dc ações, confusão uns joga-'
rias c pouca velocidade dos lio-;

Os bolivia- j
público chi-1

leuo, atiraram-se ao jogo, com
muita disposição, chegando nor
vezes a exigir cuidados dc Do-1
nilngos c Norival. Até o 2.")."
minuto dc jogo, nada de positivo
produziu a noasa equipe, fal-
tando conjunto e melhor senso
nas incursões pelo terreno ini-
mlgo.

Zizlnho sempre moroso, cn-
tregando mal nos campanhclros
c os ponteiros Tcsourlnha o Jor-
ginho desorientados. Aos 29 mi-
tiutos nrmou-se excelente situa-
ção ã boca da meta dc Arraya,
que Zizinho completou muito
bem, mas o arqueiro boliviano
praticou ótima defesa. A seguir.
Ademir, sozinho diante do arco
ria Bolívia arrematou bisonha-do partido da ilha dc

W TAMENTO! LIBERTE-SE DESTE MAL, TOMANDO &kM. 1
;-' OESDE JÁ 0 CONHECIDO E tFICIE^^^^^àPj™

I^r^aálílÉl 1 <_____A__>BdS_rCOMHYOSCIAMINA.BROMIORArO Bi
\v\,\ _uAÉÉIHIIP|ls*!SÜ1 ESCOPOIAMINA E OUTROS ELEMENTOS. I

i | m 1 V^laVoaM¦——i_r'~^^^^y-^^:£^s___,^ti_^^^^-^-X:'J ,.„..—¦_.„,

mente sobre o arco contrário.
Outra vez, Scrvilio perde. Os
bolivianos aproveitam o mo-
mento dc Indecisão dos brasilci-
tos para uma ligeira reação, ten-
du Orozco obrigado a Obcrdau a
praticar a sua primeira defesa, c
logo a seguir. Mediano arremata
por cima do travessão dos brasl-
leiros.

Ilcsorientain-sc os nossos cuni-
plctamcntc nos 15 minutos finais
ria partida, praticando uni fnot-
bali medíocre c decepcionante,

O scratch da Bolivia, que até
então não havia encontrado
oportunidade para deixar qualquer
impressão, aproveita para se im-
l.ór pelo entusiasmo, praticando o
jogo "duro",

O público chileno estimula
icnipre os bolivianos que, aos
40 minutos perdem um gran-
de momento de marcar, quando
.la.vme lira a visão de Obcrdan c
Ortega arremata para fora. Logo
a seguir, com os nossos homens
desorientados, Obcrdan é obri-
gado a, com grande esforço, des-
»inr uma pelota que batera cin
Norival e tomara o caminho exa-
Io das redes.

Nos derradeiros instantes da
primeira fase o placard continua
mudo, e os bolivianos contra-
atacam sempre sob os aplausos
rio público chileno. E com 0x0
no marcador, termina o primei-
io tempo. Jogou mal todo o nos-
só quadro, muilo embora o seu
dominio evidente. Fallou ao
posso ataque inteligência, viva-
cidade para completar uma série
rie situações favoráveis. Ape-
nos Servilio foi o nnis u!i! no
primeiro tempo. Nn defesa des-
lararam-se Obcrdan e Itomin-
gosi Os demais falhos c impre-
cisos, lendo Jaymc aparecido co-

mo um jogador bisonho, c Fluy
moroso c imperfeito na marca-
ção. Biguá o mais firme do trio
intermediário.

ADEMIR ABRIU O CAMINHO DA VITÓRIA — Quando a "torcida'' brasileira começava a preocupir-
«e com a sorte de nossa repreecn tação no Jogo contra a Bolivia Ademir conquistou o goal que abri»
o caminho da vitória conseguida, aliás, a duras penas. Na gravura aparece o crack voscainu prepa-

rando-sc pera, um treino no estádio Carahineiros.

Sem combatividade e decisão
falharam os brasileiros no trabalho de conjunto
Indecisos e confusos nos arremates, os atacantes deixaram má impressão
SANTIAGO DO CHILE. 28 —i ma para exibição capaz de des-

(De Afranio Vieira, enviado cs- j fazer as dúvidas que ficaram
pcclal do A NOITE) — Não se \ após o jogo de estréia,
pode compreender quais os ver- Antes do jogo, estivemos no
dadeiros motivos que determina-! vestiário dos nossos patricios,
ram a decepcionante atuação da! acompanhamos dc. perto as rc-
equipe, brasileira no match des- j comendações de Flavio Costa c
Ia tarde contra a Bolivia. j sentimos mesmo que havia em

Adversário sem grandes pre- ! caria jogador o propósito dc dar
tensões, que já havia baqueado j tudo na rancha para que. melhor
duas vezes no presente certame.! refletisse, no Brasil a nossa cam-
a Bolivia surgia á nossa frente' panha atual no Chile. Uma vitó-
como uma oportunidade supre- í ria maiúscula, valeria como cs-

VARIEDADE QUALIDADE E ECONOMIA

WI©WIBIS A\.IF.€©9ÍÍft
(A MAIOR

rara ufcsos Moveis
GALERIA DE MOVEIS DO RIO)

só enrler eço: Rua dos Andradas,

A NOVA TABELA
DEVE TER SATISFEITO AOS
PRINCIPAIS CONCORRENTES

Como está sendo observada a nova ordem dos jogos
do Sul-Ameri cano Extra

SANTIAGO, 28 (A. P.) — Um
observador esportivo imparcial,
fez o seguinte comentário sobic.

a nova tabela do Campeonato
Sulamericano de Football:

Depois dc lon_"j discussões
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D O. It. GUANABARA IIOMENAí.EOU OK SEUS SÓCIOS-GAMPD3ES DA ÚLTIMA TEMPORADA
DESPORTIVA: Na apraslvel sede do lati: Clube Brasileiro, en fiaco de São Francisco' reuniram-se
finlem ã noite uma centena ile de iporlistas pertenceiil.es ao Club de Regatos Guanabara para partlii-
par rio jantar anual qut? b refcriil . club oferece aos seus sócios-riripeõcs. Os convivas foram condu-
zlriós para n loca! do ágape a bo;-do ri" "Vendavol", dc prnprieda le rio Sr. .loeé PImentel Duarte.
I.resitlrnti- d ri Guinobe ra. Císp nnsmo desportista falou era nome Ha diretoria do r?rêmIo dá rnsea-
da de Brtafcjro, aqr.-.ilccenrio n dedicação de seus frteios que tão lirllliantemente ae portaram nas
íiamreiiçõc?. O presidente dn F. A. E.. prefrnte n fimpntlra reunião, aproveitou a oportunidade para
agradecer ni? Rutitialiarii o nu.vílir» prestado por pssp çlub noi desptrr.os universitários *? íerminou
ofarecsndq co iru presidente rica flâmul.i da Fcdernção Atlética do? Estudantes', A gravura é rios ries-

r-•"'r(iisIn> i|uc p.irliciparani rio jantar.

sobre a tabela, parece que a Ar-
gentina teve que sacrificar algo.
mas, mesmo assim, saiu ganhan-
rio naquilo de que basicamente
necessitava: jogar contra os uvu-
guaios de dia e não ter jogos
muito próximos uns dos ou-
tros.

O Brasil ficou com uma série
de jogos'noturnos, mas mcsrin
assim sairá ganhando, com n e--
timulo da temperatura mais
frasca da noite, c Tintí :..
acham mais acostumados.

O Uruguai, que ficou à mar-
gem das discussões sobre, tabela,
terá jogos diurnos contra todos
ns demais concorrentes, com cx-
r.e.pção rio Brasil, contra o qual
jogará na noite rie 7 de fevt-
loiro!

Os dirigentes arge nlinos
acham-se satisfeitos com a tabe
Ia, que lhes proporciona dois
jogos noturnos e Ires diurnos,
parecendo que lhes hasta o fato
rie jogarem de dia coiiir- sei"
eternos rivais, os uruguaios. A

I tabela tem duas desvantagem,
para os argentinos: é que terão
ntli pe.riorio de dez dias de ócio-
«idade entre o seu partido mi;
liirno contra os brasileiros c o
diurno contra os uruguaios.

A outra é que projetavam rc-
gressar sua pátria a 18 de feve-
riiro e agora terão que permane-
ecr aqui mais uma semana.

A maior vantagem para eles
entretanto, está em que não te-
rão que enfrentar dois quadros
poderosos em ordem sticessi-
va"«

27 -- Rio
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tlmulante para os compromissos
rie maior responsabilidade. E
preparados para arrancá-la. o»
nossos cracks pisaram o Estádio
Nacional na tarde dc hoje. To-
riavia, o football fez mais uma
das suas. Toda a lógica com que
era aguardado o desenvolvimcn-
to do prélio caiu por água abai-
xo. Desde os primeiros instantes
notou-se que o scracli brasilero
não acertava, no seu trabalho rie
conjunto e muito menos imnri-
min ao seu jogo as caracterisli-
ras dc malícia e velocidade con-
forme sc esperava que. acpiíic-
cesse.

Morosos, indecisos, falhos nos
arremates, os nossos .jogadores,
aos poucos, deixavam transparc-
cer n preferência pela prática rie
um football medíocre. muito
aquém de suas verdadeiras pos-
sibilidades técnicas. Não linha-
mos conjunto armário no cambo
e. carecíamos rie um ataque rea-
lizador em condipões rie cpmplc-
tar uma série, dc jogadas que r.e
sucediam naturalmente' pnr for-
ç da pouca experiência rin ari-
versário.

E os bolivianos, fracos lecni-
camente. recorriam ao enlusias-
mo para equilibrar uma partida
que lhes deveria ser totalmente,
desfavorável. E foi assim que sc
arrastou torin o primeiro tempo.
Momentos tivemos excelentes pa-
ia marrar, mas nunca dispomos
dc um homem para acertar com
o caminho das redes inimigas.
Dominamos, é certo, mas um
domínio inexpressivo, que surgiu
cm conseqüência ria menor ca-
paciriide dos bolivianos. Na ela-

I pa . final melhoramos. Melhora-
mos, porque alguns dos nossos,
por instinto pessoal resolvc7n.n1
se empregar mais fundo, Zizl-
iiho prendeu menos 11 bola, flúy

levou a sério o jogo. .Tajroe cor
trolou os nervos e Biguá reso)
veu fugir da marcação cerrada
para correr em auxilio da van-
guarda. E assim veio a Mtérií
custosa e sem clareza ne.-.e:,s_iii
que pudessem colocar em provs
a melhor classe do nosso fooi-
bali. Dcccpciou o quadro na stn
parte de conjunto, no seu traVn
lho de coordenação c na condu-
são. Assim mesmo, tivemos, *in-
da uma vez, mais defesa do qui1
ataque. Domingos foi a çratirir
figura, dcsriobrando-se cm socw
ro dos companheiros surginti"
por vezes como um segundo cen•
tro-médio. Oberdan. sem grande
trabalho, nas poucas vezes qur
foi chamado n agir, fé-lo com
segurança e bravura. Os demai»
jogadores devem merecer mais
um reparo do que propriamente
uma análise. Scrvilio trabalhou
no aLiquc, rlesdohranrio-se, ma:-
foi sempre um desorientado e um
incompreendido. Não tivemos
nunca dois meias capazes e mui-
Io menos extremas para concluir
nos momentos oportunos. Es;a i
uma impressão sincera do qu^
observamos hoje no Estádio Na.
ciorial;.' Até então confiavam'1
regameiUe na nossa equipe, tw
fibra dos nossos homens. Depol
rio embate desta tarde, passamo.-.
n figurar dentre aqueles qu'
aguardam com reservas t apre
cnsões os compromisso! restan-
tes rio sulamericano. Só mes
mo Flavio Costa poder* resolvei
os probelmas complexos ria nos-
sa equipe, operando alterações
capazes dc dar k representaça''
nacional noção sobre a pr.Hks
de um football mais rápido r
positivo, sem o qual jamais sc
torna possivel lutar no mesmo
nível com a Argentina e o Uni-
filiai, c até mesmo.com o Chi!''.

BARATAS? PO AZUL

CINQÜENTA FALTAS
DE BOLIVIANOS E BRASILEIROS

0 MOVIMENTO TÉCNICO DA PARTIDA

DOMINGOS, AINDA UM CRACK — Domingos, o veterano za-
gueiro cuja classe ainda so evidencia nos, gramados chilenos,
Foi ele, além dc Obcrdan, a-figura que se salvou na Bcgunrlat
exibição rio» brasileiros em Santiago. Na gravura o "mestre"

rm uma puxa da sensacional.

SANTIAGO DO CHILE, 2S (De',1 Vieira, enviado especial
dc A NOITE) — O que faltou em
exibição técnica na pari ida entre' -'asneiros c bolivianos, Soprou I
cm violência.

Os dois contendores não puse-'
I rnm cm prática um jogo visto-!
I so, capaz de. entusiasmar a assis-j

leni-ia que. sc encontrava 110 lis-1
I láilio Nacional, usando é alui-!
! sando, porém, das entradas brus-

cas e perigosas sobre o adversa-
tio.

Como conseqüência, a partida

Para que se faça uma idéia de
como se portaram os contendo-
res, hasta dizer que foram assi-
nalados cinqüenta fouls, destes
pertencendo vinte c seis aos bo-
livianos e os restantes, isto c,
vinte c quatro, aos brasileiros.

0 movimento técnico do encon-
Iro pode ser assim especificado:

Defesas o> Obcrdan; G: rie
Arraya, 17; hanrls rins brasilci-
ros, 4; rios bolivianos, 4; cor-
íiers do brasileiros, 4; dos boli-
vianos, 11; impedimentos dou
biasileiros, 8; dos bolivianos, S.

Os brasileiros fizeram doir

f '

I tt

m

sofreu inúmeras interrupções, I goals por intermédio de Ademirpfim rie que
faltas.

fossem cobradas as Te50urinha, no segundo temr"'-i
rão fazendo goals os bolivianos.

íííiüV. -li- •-.'.'- ., js
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O O PASSO DO BRENNER - Aviões brasileiros des-
truiram o arco central
da ponte de San Michele

BRESLAU ATACADA PELA RETAGUARDA
¦normas barricadas am todas as aaldaa da cidadã, anuncia o DNB — Entra nas derradeiras heraa a resistência em Po»
nan. estando os russos limpando a cidade de rua em rua — Berlim Informou que foi desfechada nova ofensiva soviética
contra a Morávla, por um exército do 400.000 homens — Quase SO quilômetros a penetração na província do Branden-

burgo, onde se situa a capital nazista — Toda a fronte está avançando — (Texto na 3/ piiit.)
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carioca , 46 t strt oi nnrruto, rvtioi

Inútil continuar
M HS^atim ât\o á^kAf ac militoK-QC Idizem os chefes militares!
•Y \

Berlim procura abertamente obter condições para a cessação das hostilidades, informa se da Suécia para o "Daily Mair - Oito dias de-
cisivos liara a sorte da Alemanha - A situação na capitai é caótica - Hugo Siemens, emissário de Hitler, voltou de Estocolmo com a res-
posta aliada: "Rendição!" - Mudaram-se os ministérios e os escritórios do Partido Nazista - Distúrbios em Dantzig - Toda a imprensa
londrina está cheia de noticias sensacionais - Hitler teria ordenado a retirada para a parte montanhosa do Reich, ao norte de Dresden - Von
Psnen terüa recebido plenos poderes para aceitar a rendição incondicional, desde que permitida a fuga, para a Suíça, do Fuehrer e Himntler

.^jèH BP*B IfeaW ,¦¦¦-'Jfix&fk Bff B&i'' v.

í>; ,j«A'.7 af- Vap ri Bvl
tí 'C' *Tf •—Ai __? V*. ¦ Br^ u i l-^i^^^^-lib *i*M*r^^BI
&^'i ' 'Jb*^'*'.?*-KíL' '1 ¦ BV^áW tt^ttT ^*Bh

K^^WaW^ra •

l^S^fW^^- f 4ffeJ!l*_s --'ai 1 í
IS^1^'iár^E?#P^B te SMlg^pi^ l£%!!mj
8«aBÍSaldE»j"feij>^l ::« I«IÉfllflÍÍÍIí_i B, &M >*
?^I?PÍs_i$__i4-^r \WÈ$ÊÊÈ$ÊLW¦**: - !_¦
lejS^Jy^PnPiU Httra$&_f_ V i; vlNal

Pr 
H»RS&3^;?**Í« tM&^$W8mÊtW?' ** *?*£? v^»ps/^%- ' !lifif' #fl

ANO XXXN Rio de Janeiro — Séj;imda-fcira, 29 de jansiro de 1945 N. 11.841
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01r•I o r : ANDRt CARRAZZONI
Rcdator-chcfe: CARVALHO NETTO

Empresa A NOITE
Superintendente: LUIZ C. DA COSTA NETTO

Ctrcnle: OCTAVIO LIMA
Número Avulit: Cr$ 0,40

® ESTOCOLMO, 29 (De um correspondente inglês,
através da Reuters) — "Nó acródromo desta capital, falei
com um diplomata, muito excitado, que acabava de che-
gar de Berlim.

"Todo mundo, na capital alemã — declarou-me o
diplomata — está convicto de que o fim se aproxima eé-
lerc. . . "A 

partida de üitlcr está perdida".
A seguir, o meu entrevistado expós-mc os seguinte!

fatos :
"Hitler explicou ao seu governo a situação da manei-

ra seguinte: "0 estado-maior alemão perdeu o controle
da situação militar c não mais se considera responsável
pela continuação da direção da guerra; informou-me esse
estado-maior (a mim como chefe de Estado) que, segun-

(CONTINUA NA DÉCIMA PAGINA)

QUARENTA E OITO HORAS ENTRE NAZISTAS

E:r. freitts r. t::r.:i Cri palhoças construídas pelos nar.i ta?, o
rr.arir.liciro Alciaio Hlnz ccmcçi n historiar sua fusa espetacular

I IMPEDIDOS PE-
IA AVIAÇÃO
DE DEIXAR A
lilill

(TESTO NA 3.' PAGINA)

líiÃO BOS PRODUTOS fAPACEUIlCOS
lifilP Cs soros e vacinas cuja dosagem anunciada não

ÉÜ está de acordo com o rótulo —- Ouvido pela
A NC5TE, o Dr. Eduardo Vaz, de São Paulo, faz
interessantes declarações (Texto na 2.a página)
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Vaz

0 ARCO DE SAN MICHELE

'« *" ' " """xí°" '"" ~""'"vv:"""* A
Crupo (!e prblunciros alemães in íprnados cm 1'iniln. No centro, ví-ae o diretor do presidio, ladeado por dois reclusos Italianos, ns únicos, alitis, entre os 122 teutos

Como um repórter viu a vida de prisioneiros alemães internados num campo de concentração, numa cidade paulista - Ex-tripulan-
tes do navio "Windhuk" - Poetas e racista: án raãos que tratam de flores - 0 início de uma história em três capítulos - A riqueza
panorâmica do presídio de Pindamonhangak - Cada recluso é uma história viva à espera de um romancista

Eduardo

ROMA, 29 (U.P.) — A<?
ferrovia internacional entre I
a Itália e Alemanha foi cor-'
t3da no Passo do Brenner
quando aparelhos "Thunder-
belt" da Força Aérea Brasi-
leira colocaram dois impac-
tes no arco central dd pon-
te do San Michels, destro-
esKÜc-o. Os pilotes brasi-
(eires também estiveram
empenhados cm ações con-
ira transportes na região de
Mantua e Rcggio. Aqui fo-
rsrti destruídos oito veículos
a mcíer e danificedss outros
sois, bem esmo unia leco-
motiva.

De icarnlou o SA2
Desprendeu-se o '-tender" da máquina — Forto

temporal sobre a linha —- Vários feridcJs
A ujotlcia, :i principio, circulou

comTaratcr verdadeiramente alar-
mante, — uni trem da Linha Au-
xiliar descarrilara cm Tgmazinlin
e toda a composição tombara.

MORTO UM GENERAL

LOHDRES, 29 
"(U.P.) 

—
0 comunicado soviéti-
co anuncia que o gsnerai
alemão Rscknagcl, coman-
dante do 42° carpo do exér-
citos, pereceu no curso de
ação travada na região de
Dobrova, Silésia.

Para mais agravar n natureza dn
(CONTINUA NA 3.' PAGINA)
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FILINTO DE kimmk
iatesEpisódios interessantes de sua vida e do:

políticos e literários tíe seu isir.rio
(TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)

0 apelo que paitiria
dos "Big Itirce"

LONDRES, 29 (A.P.) —-
Os circules diplsmáticos bn-
drhios cncaiam seriaméhíé
a .possibilidade c*e virem es"big tfírce" a publicar um j
cpôla cpnjur-.ío psra a irr.e-1
dieta rendição <Ta Alemanha, |
per ccasião.do seu próximoj
cr.cenJro. D2 fato, cem es \
russas marchando sobrei
Berlim e Eíschhower dando
os rc?3C.us3 fineis à sua
efensiva gsrcl contra o
Reich, cqueles circules con-
sideram cama muito provo-
vel o foto de Churchiil, Sta-
lin e Rcsscveli* virem o en-
carer a possibilidade de um
cpslo desse gênero para
que cs nasistes 12 entre-
guorn agera.

A, Sf*Ú no Vlroiirj

Texto de Álvaro Gi)iir::hi\i — Fotos dr. Maurício
Mouro, cúviáãpi cswciais ile A NOITE) ^
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Pacífico e o bebê chorão...

24 TIROS DE 324
CANHÕES

A minha esperança c que o
a-!'.nço russo fique parallzado porfalta de pólvora...

Pólvora?!
É. Pa:u comemorar as vitó-

ria».!.. .

LONDiftES, 29 -
(A.P.) -AemissG-
ra de Moscou aca-
ba de anunciar que
Hitler partiu para
a Frente Oriental
"em viagem de
inspeção".

Enorme confusão
LONDRES, 29 (A. P.) - O próprio

comentarista da emissora de Ber-
fim, Rutiolf Semm!er, confessou que
se registra neste momento "enor-
me costffirsã<5" no Reich, em virtude
tia fuga de milhar as de habitantes
das regiões orientais do prJs ante o
irresistível avanço russo. UyS
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A CAMfíEONISSIMA NA "IMtO-~
VA l)K NATAÇÃO "A NOITE"-
— Piedade Coutinlló, a uraiida
iind::dõra pntricin, recnrdiutá
Kulamericnna e uma autêntira"estrela" da aquática contlneu-
tal, participará dn sensacional"Prova de Natação A NOITE";
defendendo as enreu do ('liana»

barn. (Texto na 11." pájrina) fj

Encerram-se, amanhã, às 18 horas, as inscrições da prova de natação "A NOITE"
iifíj
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Comércio
& Finanças

Cambio
O Banco do Orasll afhou liuj*.'

paru cnliriuiç.i; qiiiii.i- t- repasse
para Importação ai seguintes ta*

A rltl»
Cobranças Compras

Mura ... 78,110 IU/10 77,77, IS/IC
D.iUr . . . IU.JU fi ;:o
Peso arg. 4.01 ;t lü 4,70 1.4
Peto urug. 10,05 6'í iu..h /,-«
l.seuiln . U.79 A) 10 11.71* 611(1
Peso clill ii.ií-j 15/10 U.ãlt U>|il
Cor. sueca 4.72 I..'.' i/Ú

I'. suiço .. 4,65 4.4S 3,4
No mercado oficial, o Itaaco

do Hr.i-,11 comprava: Libra, a
Mi.49 112: o dólar a IU.aU: o pe»o
iTiigiialn a 8.84 .'1,41 o escudo a
U.II7 1/8 i a coroa sueca a 6,03 7/8• o li.iucn sulco a 3,84 .i ;i.

o Hanco do iir.iii comprava n
dclai A »lil» n Cri IU.HII e a lllini
a Cri 77.63 5/8 f vendia a Cr» 'JIMIU

t.ií 78.UU l/lll. rcJpecllvamciite.
Gafa

Mercado firme,
o tipo 7 lol cotado a Cri 33,00.

Açúcar
Mercado Urine c inalterados os

preços.
ljiinid.is. l..-,.-ili; saldas, S.530;

fctlltcncla, (67.705.

IW

Paro Os Homens
Que Se Borbeiom

Diariamente

STUTTGART,'.**». * w*1 dos dois deputados

UM PREPARADO ESPECIAL

AMACIA A PELE - POUPA TEMPO

DISPENSA PINCEL

Algodão
Mercado firme.
Preços os mesmos. Ijitr.ul.is,

não houve; saldes, 150; cr.isliu-
cia, 34.822.

Pagamentos

n» • hi spjnr rente, uni írrl-
Ur • «ftldeioii. I'. ellnvni s
oMratolp qj> o birbear diiria
irpreient» pi:i uais í:ii ijnil
v;I — dfisa ns lace ums )( ri >
tis tlí «'.H-iHl- •} I.' :«--.* i-

I. thil ccasenccr-ie d: qi*
I.,l:iir5 proporciona uni coniJr-
to «uptfia* »c «to dr baiheac
tf. Adqulr» uni tubo, boje.

Profeitara
.".'j.Serão pagas nmahhã. dia

7l dia lilll:
a) Nos locais dc trabalho —

Serventuários ativos qiu Irãba-
lliarimi nos núcleos do lole 7.

b) Nus sedes dos núcleos indl-
canos em seus ejrlões de niiclea-
meiilo forneci Io pelo S. P. S. —
Inalivos c Adidos sem exercício
do lote 7.

c) No S. P. S. (andar tirren
rio tdlflclo Comercial — Ircnlc na-
ia o palco Interno) -- Curado-
res — núcleos 7.1011.

Montepio dós Empregados
Municipais

Serão pagas amanhã, dia -'10,
as tinais 1 r. -, cm primeira ciia-
inadã.

• Tesouro Nacional
: Na Pngádnrla (Ij Tesouro Nn-

; cional serão pagas uninnhã, dia
•tO, ás seguintes folhas tabeladas
no Ü* dia utll:

.Ministério do Supremo Trlliu-
uai Federal, livro 4.520; Mlnls-
(crio do Supr.mo Tribunal MUI-
tnr. livro 4.21'/: Aposentados dn'Fazenda, livros dc 4.101 a 4.107;
Aposentados do Exterior, livros
dc 4.001 a 4;002; DlsponlbiUda-

• dcs, livro 1.ÜB0.

Ministério da Guerra
(INATIVOS)

Avisa a Diretoria dc Recruta-
niento que amanhã, dia 1)0; das 10'ns 13 horas, serão pagos: majo-
res e capitães.

A distribuição de fichas come-
cará uma hora antes do inicio
do pagamento e terminará meia
hora anlcs do scu lérmino.

Ministério tia Educação
Pagará, «manhã, dia iül nos'lo-" caiu do costume ns repartições

¦r..compreendidas no primeiro dia
iia escala, a 31, as repartições do

- segundo dia <la escala; a 1 de fe-
verei ro, as repartições d terce!-
ro dia da escala; a 2, as repar-
lições do <|iiarto dia tlâ escala;

'•¦•¦•a .'!, as repartições do quinto dia
...jla escala; a 5, as repartições do

,v;>cxto dia da escala. Os exlranu-
Sinérirlòs conlrnlados, cujos con-
)'.'l ralos de renovação estão sujei-
;-^Íns ao registro do Tribunal de
[iCóhtnSj c os cxtranunierérios din-
:'rislns, cujas tabelas ainda não
rfòram propostas íi aprovação pc-
j 5os diretores das rcpurtçíies. se-
Si,' (CONTINUA NA 10* PAGINA)

PAittA 
OS HOMENS qu»

preilism l.iilwiir-i* ili.ri*-
iiinilc. Kiqulro è intitlmlvcl
Porque P.squire * um trem'
.usve c nincio — na i í goidu
toso nem pegajoso.

Amado a ptft
Ames de üür lísrjulrc. lase e
ro>lo com 6gun mom» ( (l
bonde. A «rpulr. (pllquc umt
(limada de l.iqulrc — rSfiití*-
mente — com ai ponta» da»
dedos, nunca com o pincel.

Imediatamente, tiiqulre nmi
ria n pele — ali.» a superfície
culi.net. Isto permite ao lio dl

e:rti>**tteetnfttni»tntttt+trnie»*4es*tnttttêete!f*et

A fiscalização dos produtos farmacêuticos

O PRINCIPAL OBJETIVO
Também Berlim fel bombardeada na noite pas*cada — Mais do l.COO avlfles da fi. Fdrça Aãrtit
Americana em ofensiva contra as comtinlcaçSen

alemãs
I.UNUIIKS. -j.i 

a*. I1,) — l'r-1
.rol.- — \ii.mi ,j-,- oflelalinriilc i
que iirandcs formncart das reais *
força* nèics operaram, sobre n jAlemanha durante n noite paiti*
da, tendo «Idu stuttgart o p.ln-'
clpal objetivo.

Ilerllui lambem foi buiiiba,--1
, dcada.

.^ FKSAÜOS AIAUflíS
I.ONI)l|KS, ÜD (R.) - U» palloifrrrnvMrloi dc (iremberg. perto,de Colônia, que foram ulacadiu \

pclu» Lancastcrs da RAP ontem, |
| receberam tninhmi, cedo de nn-

Hiã. pesado iitaipir dr Knrlnlr«isl
\ oadorni d» ft« 1'orça Aírca nine 

'

licnnii. No tudo — loi niilcm o
lerreiru iinUcisãrin da 8« Porta— maU dc mil brimbarilclro» fo-
i ...n niiiiidailot an nluque, que !
riiiiiprt'. 1.1 o lambem duos fãbri-1
c:i« dc refinação dc heutol DÓ
lluhr, duas u mi |;. o., e '
outros objetivos, alem dos upon-'
lados |i..ti... fcrroviãrlus.

desaparecidos
u. ti. amado .vi >ir.i)in:n-

IlANBO, 'J'J (II.) — Todos ns
nparalhbi streoi nlIponlVeli da
força nll.i.lii dn M.-.iii.i-i.iii.i. sal-
iam hoje para n próeurü, que Jã
\Clll''.!l l' -1 li ll.i-. ilus ¦ I. |.ll-
lados britânico* capitão Itobert
lii-ni..>- e Sr. t D. Campbell,
que te i .iam desaparecidos. On-
'im o mau lempo prejudicou as
pesquisas, mas o lempo, hoje,
cst.i melhor.

Aumentou de 216 '1. a potOnfid du
fogo dos destroyers norteamericanos
Toda a frota podo atirar 3.000 tonulndn& rio Rr.i.nadas om 15 sogundos

•**********4t*t******Ht*t„1tt

NERVOSOS
Prof. Maurício do Modolre«
RUA MliaiEl. CiltlTü, 7 (3'éhdirl

f.'f * às 7. nUrlamrntr':«n«: t r$ ltn.00 - fones I2-"Stl
trt***ttt*tttt*$+*tt+4e*ttttt.

císt
tf- NEURO-l*SlQUIATRIA

NERVOSOS
Dr. Argollo « Bspcclalísta coi).'.'¦I anos de prAtlca. lilelrolerapla-
1'sicotcrapln. Itim S. ,losò. D!l, 1.'
Ilio. Ti W-Wil. S às 12 lis. (Cr?
!iti.i)üii 15 fis Irl hs (t;r$ 8ÜÜU).

Gripejosse, Resinado?
I^VNVITAL

em Comprimidos

Desligamentos na Marinha
O diretor do Pessoal da Arma-

da assinou os seguintes desliga-
.mentosi sub-oflclnl Ucncditu Ne-
ves Ferreira, dn Buse Naval de
Nalnl; sub-oflcinl Josí Antônio
de Melo, da Capitania dos Portos
de Sergipe; sargento Manoel Xa-"vier, do Hospital ('.entrai de Mil"-
linlia; sargento Antônio Osvaldo
Casparclo, do Gabinete do minis-

,tro da Morinlin; sargento Pedro
Luiz de Oliveira, d» Ksiaçiió Ccn-
Irai nadlolelcgráfica da Marinha;
fe o sargento Luiz GipHiino de (Ili-
veira, da' Diretoria ile Marinha
Mercante.

Dr. Ferreira Filho
flíüll ICTfl ( »nsiilta8 diárias,wwüuaia da„ u à9 l9 horM_
lt. Assembléia. 104 • Tcl. 42-11545.

Vão receber seus pecúlios
no Estado do Rio

À diretoria du Coixa Beneflcen-
le dos Servidores Públicos do Ks-
lado do filo, em sua liltimu ses-
são, resolveu mandar pagar nos
seguintes herdeiros os pecúlios
deixados pelos associados abaixo
.mencionados: Mercedes Diiltroila
llòsà, pecúlio deixado pelo ex-ofi- i
ciai administrativo Mercedes P,o-'
sn, na importAilcia dc CrS ,...|
L'5.I(J5,0U_ e Paul» Viana tlodri-
gues, pecúlio deixado pelo ex-de-
sçilibrirgador aposcnlado, .lorge
Henriques ílndrignes. na impor-
Uncla de Cri 20.!ttÜ,00.

DR. RUBEM SILVA
1'IORIteiA. Benulvite» rebelde» e

estados Inflnmaiórins dn boca.
7 de Setembro 94-3." — T. 22-03(10

A Saúde Pública aprovou
u Super Loção Dai-Nathn"como 

inofrnsiva ao couro
cabeludo. lilás o Super Lo-
tão Dni-Náiliá elimiiin o»
caabcloa branros.

k

t i ilulon vrinclia.» nn f* paginai
A liseall/.ição dos produtos

farmaecutlcoj, soros c vacinas,
du I i hora ativada pelas auto-
iidai.es sanitárias deita capital r.
dos Kslailos, pelos resultados Jú
ilivufíados, ilinii» Inlercssanilo
vivanunte a oiiininii pública, Os
meios industriais dc drogas c a
clrissc inérlica. cm geral. Seria
n/iso realçar a magnitude des-
l.i qúcslfio (|Ue di/. tllo de pertr.
com a saúde do povo. Ii", pois,
louvável o zílo c energia ria au-
toridade pública que, através dos
SCUS órgãos especializados, está
desenvolvendo cm todo o país.
tób aplausos gerais, sistemática
fiscalização de todos os pro-
dntns iipolcrÁpieos c oflcl-
liais, ll.i, todavia, cm melo da
tudo isso, minúcias e subtllexas
dc ordem técnica necessárias ü
Iníellgíftcin do vulgo profano que
precisa saber quando há efetiva*
mente dolo, fraude e dcshouctU-
rJuiir, quando um soro ou uma
vacina não estão com a doso ro-
lutada.

A NOITE ouviu, a propósito, o
«•'iihceido cientista p-tricio, Dr.
Eduardo Vax, dc Sío Paulo. In-
formado do objetivo da nossa
presença cm seu gabinete, o dl-
rolor técnico do Instituto Plnhci-
ios prontamente respondeu üs
nossas perguntas.

Inicialmente, indagámos qual a
sua opinião a respeito da flsca-
llznçãi dos produtos farinacéu-
ticos:

E-' unia necessidade c uma
obrigação, li' o único modo lie
se presiigínr ã verdadeira, n ho-
nesta indústria l'armncèu(ic:i do
pais, cujo esforço é dl||no dc todo
o apoio das ntltorlrl les oficiais,
mormente ..gora, nn que o Ilrasll
incrementou a sua exportação
para os países sul e centro-ame-
rlcanos. E' uma obrigação, por-
que c a defesa dn saúde do povo.Que nos diz sobre estrt fis-
(nli;:;..ão no Brasil ?

lihsçln os primeiros passos.
Pelo Departamento de Saúde Pli-
lijlerj foi organizada «ma Comls-
são dc 1'iolarmúcln que elaborou
mu ante-projeto c o distribuiu
entre Iodos os interessados, pe-
ilindo-llies sugestões. Dcmn-las
de bom goslo, apreciando sobre-
modo esse proc: limcnlo. Em
agosto de IflH foi publicada a
legulamcntação do assunto, se-
giindn o qual ã autoridade sani-
tárla tem o direito dc apreender,
pnrn analisar, produtos (arma-
cèullcos de qualquer nafureza.
Quuildd cncontrnn'o cm desacor-
do, o interessado A cientificado
du infração cometida, du qual c
lavrado um aulo explicativo, po-dendo o interessado, dentro de
20 dias, contcstnr o resultado da
.-.iijilisu ou do exame. A contra-
provn é efetuada conjuntamente
pelo prnfissional autor do prl-inciro exame, por técnico indi-
caco pela parle e por outro; cs-
Iranho à repartição, o designado
pelo diretor do Serviço Nacional
rlc fiscalização da Medicina. No
enso dc divcr„:ncla, a decisão cã*
hera ao diretor geral do Depar-
tr. icnto Nacional de Saúde Pú-b.'ca, e, cm instância final, aó
ministro dn Educação e Saúde.

Dal se infere que o Serviço
Nacional de Fiscalização da Me-(iicina compreende que, em ques-toes técnicas, mormente biológi-
cas, ha possibilidade de diferen-
ças de resultados c que as dúvl-
das devem ser esclarecidas porunia romissno de três técnicos, ooficial, o do laboratório c umterceiro .Age ciente e consciente-
mente, para não cometer injus-
tiçn.

: Prosscguindo. o Dr. Eduardo
Voz declarou que não considera
o assunto resolvido satisfatória-
incute.

Não está resolvido satisfa-
tortamente porque o Controle
não é sistemático: os produtos são
preparados por partidas. Cada
partida t dosada c lançada no
mercado. Todas elas deveriam
sofrer o controle oficial, na fon-
te de produção.¦— Mas — objetamos — fala-
SU em controle oficial, .10 Irtvés
de fiscalização.

•— Porque seria permanente,com a preocupação dc salvaguar-
dar a saude pública c não a de
pegar infratores pela gola do ca"
sa"o e mnlf.í-los.

O repórter, para esclarecer
melhor essn opinião, lembrou
que a coisa não é assim sumária,
pois está regulada pela lei fe-
dera), onde é claro o direito,
oferecido a parte, de contestar e
repetir a análise, dando-lhé sem-
pro recurso paro demonstrar o
que ocorreu com a |)artida exa-
minada.

Talvez — continuou o di-
rélor do Instituto Pinheiro —
um caso concreto esclareça me-
Ihor a questão, fiecentcmcnte
apareceram nos jornais os no-
mês de institutos c laboratórios
que tiveram produtos seus exa-
minados c declarados "não su-
f' ientemente dosados". O Insli-
luto do qual sou diretor técnico
foi Injustamente utingldo. Pois
bem, nos exames periódicos, es-
tadunis e federais, ns partidas de
soros desse Instituto tém dosa-
do sempre. Uma vez foi dado

como não-dósando uma partidade soro antigangren ..o. Pedimos
certidão c, por cia. serificainos
que O prazo de validade da par-
lida estava esgotado! O prazo de
«alldnde existe c é necessário,
porque se verifica uma perda
gradual em função do lempo.
perda variável. Imprevisível, do-
prudente cm parle das condiçftcs
de conservação do soro, cm par-
lc dc c.ndl.õcs desconhecidas de
cada partida. Assim nmpolas dc
uma tncsmn partida, dc dosagem
inicial perfeita, podem oferecer
mais tarde diferenças. A cstabl-
lidade das partidas ê variável,
donde a admissão de perda, per-
da relativa, e que não chega a
afetar o valor curativo. Ê fato
conhecido, tanto que 6 aconselha-
tcl dar uma margem para a per-
do eventual. No caso concreto
do soro antigangrenoso, n pra-
zo dc validade estava esgotado c
nada aconteceu. Façamos u lil-
pótese de que ainda estivesse
dentro do prazo e feriamos a
ponderar que náo existe um pa-
dráo aprovado, um elemento
nferldor. Não há métodos ofi-
ciais dc dosamcnlo e, portanto...
Não i essa a situação para todos
os soros. O diftérlco e o tetâni-
co são padronizados por soros
fornecidos, antigamente pelo La-
boratório Oficial dc Copcnhagcn,
e hoje, depois da guerra, apenas
pelo Laboratório dc Higiene de
Washington. O laboratório par-
limiar, no desejo dc padronizar
o scu produto, solicita e recebe
dc Washington os soros padrões;
Os nossos laboratórios oficiais
ainda náo estão aptos a torne-
cò-los Eles lambem se valem dos
padrões americanos para o con-
trolc dos produtos niieinnals.

Enláo o elemento nfcridbr é
o mesmo'.' Indagamos.

Náo, porque o padrão é alie-
rflvcl. tanto que as remessas são
periódicas, c fcllas por avião, de-
vendo ser os padrões mantidos em
temperatura baixa. Embora Islo
posSo lhe parecer estranho, è cn-
tretanto uma dolorosa verdade:
multa vez quando o soro-padráo
— que não tem valor comercial
—¦ é liberado pela Alfândega, o
prazo de validade já está esgota-
do...

Pode. então, o mesmo soro
condicionar resultados diferen-
tes? Foi pelo menos o que dedo-
zlmos da sua exposição.
_;— Porjc, não apenas pela varia-
çáo dó padrão, mas pela própria
natureza biológica do doseamen-
Io. Injetam-se animais do mes-
mo poso com doses ("iférentes dc
soros, misturadas a dose fixa de
toxina. A sobrevivência por mais
dc 36 horas, indica o título. Há
uma relatividade. A causa de cr-,
ro é diminuída pelo emprego dc
grrtndé número de animais, para'
estabelcimento da medida c isso'
para cada soro.

Admitidas as diferenças de do-
scamenlo, como então fiscalizar
um produto tfio sncetivcl de mo-
dificações — ao nosso ver —
substanciais'.'

Admitindo que não se faça o
controle oficial sistemático na
fonte dc produção, garantia da,
qualidade, e que se proceda, corno jfiscalização, ao exame periódico,
deve o serviço oficial compreccn-
dor o assunto como este o é real-
mente, o resolver, caso por caso.
dentro dc um critério rigorosa-
mente cientifico.

Umh partida de soro que tenha
perdido, digamos mais dc 25 V
do seu valor e possa levar o me-
dico a erro grave, deve ser reco-
lhlda. Se o fato é freqüente c a
queda grande, o laboratório deve
ser submetido n uai controle
mais severo, tomando-se a medida
indicada para cada caso. Quando
ctsa perda não for alem de 15 V,
a partida poderá ser recolhida.!
Trata-sè de uma 'perda que não1
chega a afetar o valor. terapúuli-
co ou profilático do soro. Não há,
rio caço, decorrência perigosa, i
Pode-se recolher o produto, e a
apreensão representa já uma pc-
lialidade aplicada ao laboratório,
e isto por um erro que não co-
meteu, de vez que a perda decor-
rcu depois do doscamento do Hi-
boratório. 1

Para finalizar fa'ou-nos sobre
às diligencias do Serviço dc l'is-
calização dtí Sãó Paulo: i

~ Vou satisfazer a sim cario-
sldade, focalizando o caso do
Instituto Pinheiros: o Ser.iço de
Fiscalização de Medicina dc meu
Usládo distribuiu aos jornais
desta capital c dos listados uma
relação dos resultados gerais, pe-
Ios quais uma umpõln de uma
partida dc soro ántl-diftérico ;'e
uma aninòla de uma partida de
soro anlltetánico nio dosavam
Admitindo ó resultado como vá-
lido, demonstra ele uma perda que
pode ser atribuída a improbidade,
ou apenas a unia ocorrência pos-
sive), isto é, a queda natural da
dosagem.

Nesse stor, o Instituto está
a salvo da itiiputaçáo dc lioncsti-
dade, é^ o que nos parece.Não. Porque a publicação si-
iencia no tocante a parte princi-
pai da questão. Pára todos quan-
to leram a noticia cm apreço a
idéia que. ocorre é que houve im-
probidade, o entanto, tivemos co-
íihccimento dc que o resultado do
dosamealo oficial dava dosagem

CORTADA A PRINCIPAL
V-2via dc suprimentos das

Atiradas as grartadar,.fo8uete. om vôo balr.of
pcSos ¦¦TyphooRs"

foi cor

mm
Essa guerra acaba ou náo

WASHINGTON, 80 <INS) —
Segundo recente rrlaiõrio do Do*
parlamento du Marinha, oi dcs-
lioyers norleiinifrlí"'iio», de to*
dnn ns catcjinrias, tiveram uma
elevação de poderio d.- fogo, 0>
deitro.vir» dn categoria do "Sum-
ncr" -.in .Mil por cento inol» pu<

pude ulirar quaie a.oim tonr)..
das de granada» num fog0 U)uniu de IJ oesundus, loh «ndi.
(OM nurniaU. '

líssu aumento foi atribuído .,,,
parlo ao deienvolvlnunlo cm ,„
derio dc fogo, dos navios meitn!

j no», comparimo* com oi n»v|oi
(ferosos cm fogo que. outros vh-1 «'•» ípoen em que »e deram m
loi du guerra da mcwn.i c.pfclc | «emilcc! «cntoi dc 1'earl Hartu.t
fabricados cm 1UI8. | *•«»»» «emplu, a Marlnlu |„.'

Assinala ulndn a Marinha que inTUM que un^ vaso de «ue,,,,
essa comparação c»U apenai Im- como o ' lona", o mais ri-ct.i1.
kcntln no poderio de fogo c nãoi1'0' çiicmiraçados, lem um f.nnt,
Inclue o poderio dos torpedos, I •''' ,|c 'Oip l»:i por cenlo maior

(J. ti. 1)0 MAItlXIIAI. MONT.(•u.MKnv, 23 (Doou Campbell,
da Iteulcrsi — A mais Imporinit-
tf. linlia de suprimentos dax

} •* ' --'a dc Amersfoorl a
ZwollC • - íol corlada em mais
Ires pontos, pelos "T.vpliiioiis".
Voando baixo, esses iiparrlhos
atiraram suas "granadas fogne.
tes" bem no centro da lliibn. O

tre>ho Arnhcm lambem
Indo.

I)R, I.ICIMO SANTÍlS
Clinica inédlr:, r-m geral1-iR.iil» — (.«iinii.ii;" — Intemimir

l-.dlflelo dr A NOt II:. jnl.i "
fone -.'f-dü/S

acaba?!
— Acaba, sim. Não acabam são

os preços Incríveis dc !> MtAfi.U).
o rei dos barntcirnt. o maior cm-
|.órlo jle louças, nllimfnlris r »lii-
gos domdilleoU d.i cidade, A rua

I Larga, 101-103 (Em Irenle fi
i Ligliti.

dai cargas de profundidade
do- nvlórs cnm Im-. na einli.u-
cação.
2.000 TONELADAS DE lílHNA

DAS i:.\| 1.1 SRISUNDO.S
WASHINOTON, 20 (INS) ~-

Num relatório quo publica pela
primeiro vez os detalhei do ar-
lo.iioi oi., dos in.iU modernos n.i-

ylòs na Mnrlnli.i, o Departamento
¦li Marinha declara que toda n
froln dc navios de loiiiliatc, n.i
vloi auxillarrs e giiardu-cosla-.

do que <¦ do navio "Tesai","
lol iiriiuiilo nn 1!H|.

SABAQ
Pnrn Invngcni. do roupa

SÓ unir. .i

O .M I. I II (j K

ma
t:stiiKvi;ii K (Eli CM DIAS -!
frj 1.80 - 1,1», Al«e» - Sllsliáric

 .. ....... Ilandeira Coelho
**e>nr*rtc»e***»mn**ni*ttttns*t*ttf**+»*e****e**»*t*+

CONSERTOS POR TÉCNlÇ05%ôs:^!

!.*«..».w*q<H'JAMiAi, t'Í7Í;.ÍÍÍf

SI"^cÈÉgg^ÉiiMlLi

I BAN£0
ri CIA. NACIONAL DE SEGUROS
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MUDANÇA DE SEDF.
Comunicamos aos nossos amigos c cliente?-

a Irrnsícrcticlíi dos nossos escritórios da ru.i do
Ouvidor, 102 - 2." and. para a rua da Assembléia,
72 - 5. pavimento, onde estamos à sua inteira
disposição, a partir dc segunda-feira, 2D do
corrente.

FORTALEZA
CIA. NACIONAL DE SEGUROS

RUA DA ASSEMBLÉIA, 72 - 3. PAVIMENTO
Telefone: 22*9408
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DC

CREDITO
MERCANTIL S.A. |1I

BksWmtâãtXJiMKi f>7!

NA CHINA 0 mm COMBOIO A TRAFE-
GAR PELA ESTRADA IEDO-BIRMÂNIÂ
rhiang*Kai*Shak sugeriu o

nome de Stilwell para a
neva rodovia de abasteci*

mentos terrestres
CHUXGKING; 20 (U. P.) —

foi úntiliclndo qlii* entrou Ilá Chi-
nn. |ior Wiinliiif!. o primeiro com-
Üólo nlinilo com ali:isleciuienlns
|i!iru as forcas cliincsns. 0 eoin-
lióoio é inlcKrailo por um carri-
dfiiiiclilo de veículos ile transpor-
lc. artiílinrin pesada e amlnihin-
cias, material que não era possi-
\cl levar !i China por via aérea.

CIIIANG-IUI-SIIF.K SU-
(JKItli; O NOME DE

STll.WKI.I. PAltA A
ÉSTIUDA

0HyN.UKI.NC. 'Jü (A. I'.) — 0
Kenerallssimo Chiaii|!-Kai-Slielí. o
major-Rencral Allierl Vedemeyer

c. o cnilmixiidor dos KE. UU., I'n-
tfiel; Hurliy. pnrliciparani das cr-
rlmônias cclclirntlas uesla rapi-
lul para innrcar a süspôrisitó do
bloqueio lerreslre contra a (;hl-
na com a realierlura ao Iráteiio
da estrada rlc Iliirnia.

NO decorrer dessas cerimônias
CliiaiiK-Kni-Sliel: síigorlü '|iic a
estrada passe a ter, daqui por di-
ante, o nome do nilliftò eoniaii-
dante das forças americanas na
China, general josepli \V. SUI-
«cll.
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m desef a ?
Casa, apartamento ou lorreno?
Seja qual fôr o negócio Imulii-
liirio que pretende, não u rea-
Ifze sem consultar si Seção
IMÓVEIS, que A NOITE publl-
ca às quintas-feiras. AH encon-
trará V. S. ofertas Inlcressnn-
tísaimau quanto a preço e oua-
lidade.

(Clichê na I' página)
0 laleciniento dc. l-ellnlo dc Al-

incida causou imenso pisar em
Iodos os círculos sociais e litcrá-
lios do Hrasil c dc Portugal.

.lá cni edição anterior, demos
algumas riotús siMirc a vida c a
obra dc Pclintõ dè Alinrida, fale-
cido, ontem, nesta cnpilal.

A r,cnlile?.:i rlc amigo 'coiiium.
do saudoso ::e-.ulèiiiicn c de A
NOITE, (levemo-;. agora, estns ou-
Iras. sem dúvida liem inleresali-
tes, e (|lic trazem o piihlico, fa-
leis c episódios da vida do ilustre
iiciidèmlco, retratando, por sua
<-«,»##<##.-*##J>#<#*##< j tttttur

PROF. ftRTKÜR HflMOS
Neuroses Edifício lte\. «ala I..1IK

h* Ili hora» - Tel. tã-9532

^Faleceu o ex-presidente do
"New Vcrk Times"

NOVA YÓlíiíi 'Jü (A. |M —
Faleceu com n Idade dc SO unos
o Sr. Carr \'nii Anda, direto" ge-
rente do "News Yorli Times" no
período dc 1901 a 1920.

'-^W^-* *—— — —-

Declarações do ex-presi-
dente Batista sobre a

Argentina
CARACAS, 1!<J (A. IM — 0 cx-

presidente de (.'uba, Eulgencio lia-
tista, em entrevista com n im-
prensa, ontem, declarou o se-
guinte:^— •'Estamos obrigados a ciiiíi-
prir os_ traletljus internaciona s.
Necessitamos vivei' em paz para
conseguir a nossa indepontlèncln
econômica c para isso tonia-se ne-
cessário que nu Aniériciv, se viva
lio clima (Io cntcni.liinento entre
as nações. Estou de acordo com o
ponto (le vista dii innioria dos
paises americanos sôhre o govér-
no argeii!iiio. 1'or este motivo,
fjuátjdo piTsiJentc da Cuba. nau
reconheci lal regime. 1*2 pilo mes-
nio inotivn, íjiip agora, como sim-
pies particular, não quis ir à Ar-
gernina. Acredito que esse pro-!
Iileina será resolvido e que para I
tal se laça uso de formulas Jus-
Ias, No enUinlo. de modo al-i
(,-uin sé deve jiáaiiil' por cima dos |
Iralados."
...... .....i, ^|*»fc^f» ¦¦ ,. ; -.—_.^„_-. j

DE ESTILO
Co:ítna3 • Tapetes

Passadftlra»
GRUPOS ESTOFADOS

A Renascença
CATETE, 5S, S7 e S9

HEMORROIDES
INTERNAS OU EXTERNAS

Alivio
imediato com

¦ pomncla

MAN ZAN
i-1-^
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oscilante entre 75 V e. 100 i-°
porlanto, dentro ria ocorrência
possível. Üs Jornais fizeram es-
ciindalo e logo apareceram capeio-
tos udvogados do povo, tudo con-
fundindo cm proveito ele interes-
ses inconfessáveis. Foi o que se
\iu.

Ferimentos nos olhos
provocados por socos

1.300 cadáveres já forani ;
examinados

ATENAS, 21) (A. IM _ As ;n-|
vcjiligâjGès cni torno dos corpos
t-Miniados de mais de 2:i ceiriilé- í
rios na área cios*ti capital priis-
seguem. Até o momonlii l.",0!l
çailnvciros foram cxamiiia.-los, po-1
les aiitaritiudcs encarregadas de. jinvestigar as atrocidades cm pri-1Slriliáirlis guardados (onio ielens|
pelas forças El.AS (Ibrãnll! ,i guer-
ia c!\il e um relatório asslnailo
pólo professor John (Icoi-giniles,
oa Inivers dado de A!?fiás riivi'-
In (|iiò "niuilos dos cadáveres"
e:;i:in:u!os de covas eolelivas mos-
liavam sinais de doenças, trata-
mentos selvagens c ferinienlos em
o,'hos provocados por socos"'.

DÃ. ÃsSÍu
GCULISTA

vez, unia época não muito dislan-
le. sõhre a qual o esquecimento já
coineça a cair.

Filiuto de Almeida, como Ar-
lliur Azevedo, Lauro Mullcr, Ho-
ilulfo Ainoedo c tantos oulros ho-
nicns que atingiram posições nus
letras, riu política, nas artes e nh
administração, começou ,1 sua vi-
da, entre os dez c os onze anos
de idade, como empregado do co-
inércio.

Aos dezesseis anos, porém, Já
fazia parte dc uni pequeno grupo
de rapazes amadores de teatro,
denominado C-loria a Talma, ini-
clando-sc, por esse lempo, na pro-
sa e no verso, pequenas comédias,
cciwi cômicas e entreatos, que
èle próprio representava com o
grupo, mim exíguo palco que ha-
via então nos terrenos da fábrica
de cerveja l.e.vden, à rua do llia-
chiiclo, e, logo cm seguida,'nos
teatros Cliiáslo c Vaudcvlllc, am-
bus há muitos anos desapareci-
dos. O lillinio desses espetáculos
foi no antigo Alcazar, da rua Ur.U-
gunlami, c constituiu um desos-
tre, primeiro c lilllmo na sua glo-
riosa cirrcira dc artista-aniadnr.
Julgando-se quase um droflsslo-
mil do teatro, élc não Unha deeo-
radas mais que quatro ou; cinco
frases do seu papel, que cru o
principal. E, scnsutaiiiente, ^- ar-
ripiou carreira.

Essa rápida passagem pelo Ica-
tro foi, Indavia lililissimii à sua
vida dc escritor c da lioineiii, por-
que o aniadorisiiio, que lhe absor-
via todas r.s horas vagas, o des-
viou <Ja hoheniin. a que oulros se
entregavam também porque o fez
conhecer o teatro por danlro.
ilaiido-lhc. mais tarde, quando te-
ve dç fazer teatro ii siirio, uma
grande aulorldide como critico I
teatral e elisflííidbí', ou íili&illáiv
(ií cnsuiailor das suas prçns, ori- •¦
gllrais ou traduzidas, de parceria ;com o amigo, quafce irmão, Valeu- I
lim Magalhães.

Pôr volta c'.e 10".ã. fez as pri- juicirús Icntalivas de publicação I
(lê versos cni jornais. Escreveu I
Ires ou qualro pequenas poesias.)
pondo-as na caixa dc cbrrcspon-
déncia do "Mosquito"', folha de
caricaturas, dc Ferreira de Arau-
jo, Manoel Carneiro, llenrique
Chaves, Visconti Coae.v e outros
jornalistas dil época. Algumas
dessas produções eram piihlicadas |com elogio, sem que ilinguein co-
nhece.íse o anlor, a não ser os |seus', inllmns.

l*_ni ou düis anos depois, Ma-
niiüiino dn Costa llonoruto, c|ue i
fova primeiro caixeiro dn Livrari-i !
Carnier e se estabelecerá com o
mésíiip negócio rio "castiçal" d.i!
rua São .losé, procura Ellinlo na
p'.pelaria da rua da Alfândega c'
Ibe pediu eolalioração para mui

Após onos de angústia, o mundo respira. A
Vitória se aproxima. 6 a "Marcha da Guerra"
é o registro diário dessa caminhada heróica
dos libertadores l Ouça diariamente? "A Marcha
da Guerra" com Danton Jobin e comentaristas
ilustres, um proqrnma para os homens livres I

A MflRCHIl Dll GUERRn
DE 2* Á.-(.';

NÍC10NAIN, 
Ond- cur,a'

9.7»0K«»-3OB 1.360 Kci.

, CLUBE
brasij-
. 860 *«<
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DOENÇAS INTKR.NAS ÍOSP. ESTÔMAGO - FÍGADO
Ijntestinos . nutrição - Dr. Ernesto Carneiro

P.UA AilAüJtí !'OrtTO ALÈtíliE N. 70-5.' andar - Diariamente
dc '1 á3 (i hura3 — Telefone 22-88ii«'
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Jornal que fundara, "Ü 

poiíiih-'i ilustrado'', na "GaíJctinhn", ele.
go", destinado A defesa dos iníe-1 Estava em São Puulo quaiidnresses da "nobre clasae cai.sei-1 Valcntim fundou :i "Semana"
rs'.;.-; | com Alfredo dc Souza.

Al começou Fllinto a cícrovSi' (Juondo regressou á Corte tu-
mais a sério, fòlbctlns, poesias u trou paru a redação e gerência da
artigos de toda a ordem. 12 quan- i revista, oiuic esteve ate selem-
do o Hpiiòralo desanimou do c.\;-: hro de 1SS7, voltando a PortugalIo do Jornal, Fllinto, intrépida- depois da publicação da "l-vrica",
mente, despcdlu-se da papsiaria cm Lisboa, onde, há ÜO mejes, C5-
c, coiii Caetano Ucgazoii e Sc- I perava-o sua noiva, Julia LopriSicundlno Rodrigues Chaves, assu- com quem se casou a 28 de nu-
mlu a direção da redação c admi- : vembro do mesmo ano. rcgrcssjil-nistraçáo do jornal, que ainda vi- | do ao brasil no ano seguiu!\cu cerca de uni ano.

Essa resolução Irou.Nc-lhe mui-
Ias privações, mas lorhou-o co-
nhecido nas rodas da imprensa, c,

Com a sua ausência. Valcntim
transferiu á outros "A Semana".
Filinto ciilniu depois para ri"Diário do Comércio", como rc.*  ¦¦¦¦*¦ - •¦*•**» *-i wmiu uu \<iMiit'i i:iu .(|uando "0 Domingo" soltou o j dalor dç dia, <-, em seguida, logo

ultimo suspiro tipográfico, K|linr após a pròclaiiiação da Itepii-Io loi convidado para a redação blica, a chamado dc Júlio Mos-
do "Jornal da Noite", dc que ! quita, partiu' para São Paulo a
ei-ani radatores os Srs. Lourenço ; assumir a redação da "Provinrlii
Leal, Serpa Cinto, Alexandre llie-j de São Paulo", de que iá era aqai
dei o João Alves Mendes da Sil-..correspondente c dn qual murioiiva, sccrelúrio da Associação Co- ,o titulo pArá."Esía'do de São Pau-
innivio I •• Cn ii íIm tl/\,, A„ l',.ll,., 1 i.m ..--. ,.• iinereial etundador da folha.

Filinto ingressou definitivauirii-
le no jornalismo cheio de receios,
por se cneonlrar de repente elilrv
doutores, qic o tratavam de igual
ii igual; fez imensos esforços pa-

Io", rio fim do mesmo ano.
Em São Paulo leve posição, i'- a-

eminente c foi eleito deputado no
Congresso Esludual, para a le-tV
latina dc 1802-ll-i, Em 05, vollou
para o Ilio e entrou como

OUIlIVEH, 7-8.
TEU 22 11(1.1»

CIP.tllICIAO d UUOLOCISTA
Rua São José. 83.1." — I horas

Tolerou, i2-6:r,i

H.^VA DA AfcFANDK'(JÀ„50 —' Funtion. atí iu, 19 h<xr,s
;iDE)?tí$IT]Os:f-: pÈSCÒiNTOS'— CAUÇÕES

rn ocultar as dêfieièncins de sua lário para a redação dá "Noli-
cultura, mas conseguiu vencer. Séi , cia", úlllnio jornal dc que f«
Mendes .'riu Silva, (|ue colaborara 1 parle, por pouco tempo. Em 18S5,no Domingo c era seu alui- a podido do filór Eugcnio de Mil-
go, conliecia e admirava ri tràgd- ilalhãcs, traduziu, em verso, com
dia mental do pobre e nüdàcloSò Valcntim, a peça do grande drii-coinerciano. i nialurgó espílnlioj Elchègara.v "0

.-.'.usso Jornal da Noite também graii-galcoto", representada com
ourou pouco. Fllinto voltou 11 pa- formidável exilo literário uo Tca-
pelaria da rua du Alfândega, em I Iro riôcríiõ Dramático.um dia de 18RU, foi procurar o ! O conhecido homem de letras "
seu grande amigo Lopes Trová-a, Jornalista deixa quatro filhos: 11
para redigir, com ele e outros; senhor Afonso Lopes de Almeida,U Combate . folha republicana; cônsul diplomático c poeta de rc-
radical que apareceria dias dc-1 nome; 1). Margarida Lopes de Al-
ti ili* 1*111 m i*m á li\ 111  .... ... ,. ...pois, cm lorniato importníité, i'c
ilação bem instalada lia rua U'-u-
guaiânri, para acabar, mases de-
pois. debaixo de pancadaria d.i
policia, que destruiu c cmpaslelon
a tipografia.

Filinto estava lançado c berií
relacionado com os maiores c me

¦ • vi.iv * 11, 1111111,111 lllil l,ll|il.l ("• ¦¦¦

oleira, professora de escultura da
Escola Nacional de Eclas Artes '¦
dccl.amadora irisignc; Lúcia Lo-
pes dc Almeida, cantora e pi.iais-
ia. c ri conhecido pintor Albauo
Lopes de Almeida.

(I corpo do ilustre acadêmico
será inumado no carneiro prrpc-it.-.— 7 •.— , .¦.«••-•¦•— *- »«»"-- ^l-iíi iiiuiiiHuu ntt carne...Illoros espíritos da epoca. algum luo n" Õ.U42-A, do cemitério He

r os quais vieram a ser, mais Im- Sáo Francisco Xavier, saindo o
(le. os seus eoiupanliciros há' fercíró da câmara armada no sa-fundação da Academia de Letras, i lão de recepções da Academiaucpois disso, colaborou na Brasileira dc Letras as 1» hora*Oazcta dc Noticias", no "Diário l.dc hoje.

I

' >:'.:' ' / i :.;-.v-,.;.^.^



A NOITE — SegundtV.cira, 29 de janeiro de 1945
.. _. i •«-•«¦— ¦suai

A GUERRA, HOJE Surgirá na Avenida mais
um grande edifício

0 Hesficho di uiri de-
manda

IM trnipoi, fnl encaminhado an '
Judiciário Uma demanda, cm que
eram Interessados n proprietário

(iln prédio silo h avenida nin Hr.ui-
en n», !07-Hi!», » o» atual» loca-
tarln» ile uma loja i- duas sala»
iln niPMiiM Pleiteavam este» a re*
novaçío do «eu contrata ile Inqul*
llnatn, a que n tocador ie npunhi,
arlminiln entre nutra» ««.rludcntc»
a decadência da» referida» depen*
clcnriai e em seguiria a nrcessld»*
de de drinrupaçtn tntal dn prédio
para efeito» de dcinoliçio e po»-
ierlnr rontlruçin de um grande
arranho-cru eom deieno»e pavl.
mento». Reconhecida a nrnccden*
cia da» alcgaçor» nriurlria», vem
í'gnr.1 o JuU Homero firasillcnse
de julc-ir o processo, dando ganho
de cau»a ao riu, concedendo an»
autores o prazo de »cis me»c» para I
a entrega da loja c calai', iiidc- '

pcndclcnicntc de qualquer lndé-1
nlzáclo, de ve» que a não renova*
çün fnl (lotcrralnmln pelo fim e\-
cluilva de reconstruir. <• ilc»pi-
chò Impilo no lorador a» seguinte* I
obrigaefies: levantai nn lugir dn
prédio f.i-ti oi, um grande cdifl-
cio, provido ile lojas na parlo lér*
rrn e conclusão tl.tr, obras do novo
edifício dentro d > prnio de '.'t
meses da data do seu inicio.
—¦¦¦¦ ..#. «v^-*» .. .* — ..„

isto hKo acontece
COH AS CAMISAS DO

5ILVA #MÍ.

Vor tspwiit Slavkviititi
UM l-t SIMII.UU. DB "A NOITE" 1'AIIA O UltAr.lt.»

nBW \on\\, .•.' — i:. cunt ui'ini nvmi >.iht.i».i.i qu« viu co.
luru ••>•-'¦• '"•'" •!'>¦¦ •• mural alemàu aliiigiu auuru um mui ex*
utiu-iueiiU baixo, quaie de deie»|i»ru, em late du UeiatUe iuevila*
»cl uuc ¦ .¦• '•! • •*» armai du lleiclt. I. U ninguém mau pudera ue-
jjir itue vttaiuut lu.í.tindu á agonia a.» maquina ü.- gueira ua.i.Ui
,,ue .iiUj 1)4 cinco mio* atrai era justamente vuuiiurada comu u
maior niiliumeiilu de ikttruicao jauui» crladú pelo humem, e que,
„proveltaudu.i8 da sua gigaiiti-.ca e eimasauora superioridade ene*
j^ou » • ¦• -iu'-"--» e «Kraviiar quaie toda a Europa.

Alia», juií-i uau >er exugeru ai ninar mu» momento que estamos
uiiiticiu -••-i.'u:.iu au lim de unu grande puténcia uma ve* que
anui de pifir pelu» crimes cometiUoi coutra •> Humanidade u Ais*
iiuniia de»e'»er deilituida da uu.ic.iu ue deitaquu quu üelirutou
„U aqui vutiv ai demuli uucuet • rviogaUa a um piauu an.oiuljmciw

. -,. j- lariu i'clu que ».- taue da aluai situação iuterna Uu iteicii
podft* duer que u pau U* Hitler «sta completamente mcrguiliauu
cm . i...t • de ntiu, u que realmente e exato, puit se o» runoi c»táo
.•ru pleuu camiabu du Uerllm ut aliadui ucideutau ji \olturuin a
atacar a» puderuiai defeiai da Hlieuaula. Assim, u pressão que cita
tendo . .-i.i-i-i coutra u "Valeriam." pelai dua» Iruulci i cxtraordl-
uaria o» alemAc» diliciliiunte cuim-guiruo rcsi.tir uuii um
puucu ã mesma. U» civil estau fugiudu Uetabaladaiuentc da Silc*
»m e ue outra» áieai Iruutcir.cjs, amedrontado» cum u aproxima*
vJo du» ru»us. L o exudo já leve inicio na própria UoriiUl. I'ur-
uniu, nio comtltuiu lurpicui de eipiície aigtiiúa u labsr qcu u uti-
tuiiíinu uatiila ja eita ue inului piuiila» para .Mumcli, agui.i trans-
(urinada em "111..10 Qc/riiittèneio ' du pau, ulcni de j.i ser 11 Mecea
,.j iiaíisuiu, U deilocainciiiu uu> icrví(u> públlcui v a nbkuiuta ca-
cassei dus gcucrok inuis eiseucali A vul.i estau pruvocanílu cuorma
i'uuiuwu ci.i 1 ¦ ¦¦• u iteicll. Assim, uepuis üu laii.us auus u uaiísmu
ivineva u pagar nu niesiuu mueda um puucu üus terríveis tolriinen*
lus que lia culto unoi u> suas hurdai wiii intligindu a uúlluj puvus.

u» piúpriu» joruaVi bcrllncnic», citados pelus corruspoiiuentes
>uíco>, vio uu extrcíno do afirmar que " u pau leu èsll luriiundu a
naçau de um cxtrciliu n uutru", c uc dlier que "os próximos uitu
dias decidirlu a suite du guerru". Si.» e.vpiicim «, uiurius Ucilí-
ueses a razáu de ser dessa expressão "»i,w cm". Nu entanto, tculiu
a iniprcssãu d; que u mesma se refere uu angüstlòsg problema da
produçãu de guina, de necessidade c Impurlincla vitais nesta nl*
lima fa»c da luta. Para mim, nem mais os próprios nazistas sabem,
nesta hora de Indescritível contusão, o quanto a indústria alemã
anda pode produzir para t-nficntar u crise Uu momento. Entretanto,
embora incapazes de negar a titu.içàu Ucsisperadora cm que se en*
centram, us nazista» continuam a realizar preparativos febris para
unia ultim.i c feroz reslstineln ous exércitos invasores do "solo sa-
grado''. Não obstante o fato de terem abandonado completamente
quaisquer esforçu; para n defesa da Importantíssima zona industrial
da Alta Silcsia. us alemies resolveram aproveitar toda esia extensa
área para um finca-pé contra ns rtlLSOS, Cssc simples fato cor.stituc
por si sã uma ampla confissão da siluaçSo verdadeiramente deses-
perada cm que se encontra o Orando Ilcich uma vez que Hitler de-
pende poderosamente das indústrias silcslanas para alimentar a sua
máquina de guerra. Indiscutivelmente, um dos fatores cuja força
mais se está faz;ndo sentir nesse cálculo nazista dos "próximos oito
òias" está Intimamente relacionado com a capacidade dos russos cm
manter a sua ciclopica ofensiva sem a menor solução de continuida-
de. Aliás, os russos vêm agüentando a sua ofensiva num pé de ra-
pidéz, velocidade e eficiência, deid? 12 do corrente, que representa
verdadeiramente uma das maiores maravilhas da liisió.-ia militar de
todos os tempos. L'ma ofensiva dessas proporções realizada em
tempos por assim dizer normais, já teria progredido o suficiente
para sofrer uma paralisação, embora ligeira, afim de proceder á nç-
cessaria reorganização das comunicações e descansar as tropas. No
entanto, vários motivos explicam a continuidad; da ofensiva srtvié-
tica. L'm deles deve ser o avanço que levam os russos sobre as datas
anteriormente prefixadas; outro, d o insopitavcl desejo de lançar
o assalto final cm quaisquer condições.

No entanto, o alto comando russo Icm pela frente um impor-
tanle problema a resolver — n proteção dos seus fiàricos, cujas li-
nhas se estendem desde o Báltico até a Hungria. Na verdade, graças
aos seus extraordinários movimentos envolventes o comando so- -X^'.. ;'v//Jos; TI1 iWc Eric
viético conseguiu neutralizar as grandes forças nazistas que. gua,r-\ij0ibnta% 'enviado' 

especial 
'da

iicccm a Prússia Oriental e anular a amenaç de uma contra-ofensiva '

alemã pelo sul. Todavia, mesmo aniquilados esses grandes exerci-
!os germânicos continuam representando uma ameaça cm potencial
que não pôde absolutamente ser desprezada pelas tropas russas que
avançam pclu setor central. Assim, se os russos diminuírem n pies-
são da sua ofensiva darão aos nazistas o tempo suficiente para uma
defesa mais acirrada que a oferecida até aqui, De qualquer forma,
porém, é Inegável que devemos esperar ainda pelas grandes batalhas
cm perspectiva.
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O «etor Ha frente nnde a» fnr;aa Zukhov

cendiada» e destruídas pelos na
zistas cm retirada

Camisa» con dlvcrcus cumpri-
mcntna de mcn^aF, só rn casa que
vende raraiecs

Silva Gomes
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- Ah ! Pois eu
sou o general

Paitoei...

EVACUANDO
as repartições de Berlim

Instruções aos correspondentes estrangeires
afim de que sigam para Obsrsalzberg

ESTOCOLMO. 20 (A. I'.) —
Um viajante que partiu de Ber-
hm pela manhã de hoje e que
aqui chegou há pouco, de avião,
revelou que prossegue a evacua-
ção das repartições oficiais da ca-
pitai nazista. Cerca de 20 trçns
deixaram Berlim ontem h noite,
conduzindo refugiados para a área
sul do Reich. enquanto os corres-
punderites estrangeiros que ajnda .
se encontram na capital alemã re-
ccheram instruções para seguir
para Obersalzberg, para onde par-
tirão provavelmente amanhã, ter-
ca-feira.

ESTOCOLMO. 21 (A. P.) —
Pela manhã de Hoje os berlinenses
ficaram sem pão, conseguindo ape-
ras obter algumas batatas para
r+e*»»f*e*+t*t+**t+***e*+e***e*

Homenagem ao cornai.-
dante Lúcio Meira, em

Petrópolis
PETROPOLIS, 20 (Da Sucursal

de A NOITE) — No próximo dia
3, sábado, será prestada significa-
tiva homenagem ao comandante
Lúcio Meira, por motivo de seu
restabelecimento de recente in-
tervenção cirúrgica a que tinha se
submetido. Na igreja do Sagrado
Coração de Jesus será mandada
rezar, às 11 horas, missa em ação
de graças, por um grupo de aml-
gos do distinto oficial da nossa
Marinha, homenagem a que aderi-
ram as figuras mais represenlati-
vas de Petrõpolis, ¦ várias entida-
des de classe e associações des-
portivas.

o seu sustento.
Essa informação foi dada por

um vijante que partiu ainda hoje
cedo, aqui chegando há pouco, de
avião.

s a bIms e t e

%éh
Preço per preço e o melhor!

A venda em todo o Brasil
___ *at*vi*»

/;. 1 — O sargento l.cflus, norte-
americano, desconfiou de um nu-
to/novel em que viajava um ofi-
ciai envergando um uniforme m-
glés nas proximidades de Lu-
,:::::burgo. Mandou parar o carro,
travando, então, o seguinte diá-
logo:

Seu nome ?
Príncipe de Luxemburgo.
Ah I Ah 1 Ah I 'Riu o sar-

gentn), Pois eu sou o general
Patton !

Mas, minutos depois, verificou-
se .que o oficial era, de falo, o
Príncipe Felix de Luxemburgo
que cumprimentou o sargento
Loftus pela sua vigilância.

Sreslau atacada pela retaguarda
/1/1//111 nrincipm* ao I • fidu •

LONDRES, 29 (R.) — A agencio elemã DNB infor*
meu, esta manhã, que 

"ei rmsos estão atacando Broslau
pela retaguarda" e acrescenta : "Todas os saídas da cida-
ia forem cebertas do enormes barricadas e também o nú-
mero ds armadilhas cos tanfcs inimigos cresce de hora cm
hera. O centro c!c Creslau está convertido em uma forta-
leio. Homens de cabelos grisalhos e roposes do 16 anos
patrulham as ruas. Per enquanto, podemos afirmar quo
Breslaü não será conquistada, t'evido à fome, pois enormes
manados dt gado foram levadas para a cidade, da margem
direita evacuada do Oder".

Em chamas toda a área
de batalha da Alta Süésia

LONDRES, 29 (A. P> — A
emissora de Berlim revelou que!
os russos estão atiialmeníc ata- j
caridn lircslau pela frente c pela 1
retaguarda, enquanto que as tro-j
pas nazistas estão levando n efei- jtn a sistemática destruição dn|
território da Alta Silésla.

A Transoccan anunciou que
as forças de Koniev, partindo de
Ohláu, na margem ocidental do
Oder, a 24 quilômetros a sudoes-
te da capital sitiada "já se en-
contraiu às portas de flrcslau"

Por oulro lado, segundo noli-
cias alemãs, vindas das linhas de
frente "tntla a área de batalha da
Alta Silisia está presa das cha
mar.*', cnm cidades e aldeias in-

atacando ns direção dr Berlim.
¦ LONDRES; 29 (Dt Mlchael Fry.
I da rteutenr»! — Os exírcilo» se-
I tinlrlonais do marechal Zhukov
i :.rh:n,i-M- acnr.i a 48 quilômetro*
! de profundidade de Brandenburg.

província oriental alemã de que
; Berlim é n coração, «segundo noli-

cias nSo oficiais de Moscou.
Moscou informou ontem oficial-

' inrni • que a travessia das trnpaa' do marechal ZhtlkoV pela provln-
! clí de rlrindriiliur* está sendo
i r.gora eaperada em todo o territó-

rio soviético.
S"a outra extremidade di gran-

j de frente os exércitos do marethil
! Koniev capturaram Kstowlce t
; Hcithrn e ocuparam agora s me-

t.-.de meridlonsl diste grande ter-
rltório sudoeste dr "terra negra

I alemã" — provavelmente o maior
dos arssnaf.» da tVermieht desde:isias em reuraaa. u bombardeio do ItuhrSf:RIOS CONFLITOS EM BERLIM DiomD"<"10 an '»unr-

LONDRES. 29 (A. P.1— A cmls-! )arrendo em direcio
sora de Paris, citando informa-
çôes de Estocolmo, anunciou há
pouco a irrupção de sérios confli

o oeste, de-
pois da captura de Bronbcig. ter-
ça-feira. a ala setentrional do ma-
rrchal Zhuknv avançou 50 milhas

No Rio 0 interventor
baiano

Por via aérea, chegou ontem a
esta capital, o general Renato
Onnfre Pinto Alcixo, interventor
federal no Estado da Bahia, quesç acha acompanhado do Sr. Ota-
ciano de Oliveira, alto funciona-
rio da interventoria.

Roubado em 50 mil cru-
zeiros; jóias e outros

objetos
O comerciante Aaron Leideamon,

comunicou ao comissário Aldarico
de SoU6,i, do 19." distrito, que os
ladrões roubaram de 6Ua joalheria,
à rua 24 de Maio n. 1.003, objetos
e jóias diversos, avaliado tudo na
o.uantla de cinqüenta mil cruzei-
los- A policia requisitou os peritos
para o local.

***v*«>

Empenharam-se em luta
corporal

A policia prendeu em flagrante,
quando se empenhavam cm luta
corporal na rua Gustavo Sampaio,
João Rocha Pereira, proprietáriode um café e leiterla daquela rua,
n- 235, e Rodolfo Adolfo Háns OI-
guebik.

Não embarcará mais
amanhã o embaixador

José Maria Davila
Foi noticiado que o Sr. .losé

Maria Davila, embaixador do Mé-
r:ico junto ao nosr.o governo, em-
barcaria amanhã com destino a
seu país.

O ilustre diplomata ediou, po-
reni, o sua partida para dia ainda
não fixado.

Vamos ler,"í7VAi>10S LER!"
—_ «sS**»

Itsturm para a Frente Oriental.
FUGA PARA A BAVÁRIA

MOSCOU, 29 (U.P.) *— Urgente — Informações
chegados a esta capital indicam que os funcionários esta*
tais nezistas estão cm fuga cem destino da Bavária é que
teve início uma evacuação em massa des populações civis
residentes no Alemanha Oriental.

FRIGIA — O inimigo da transpi-
ração — é um r.astão que elimina
o odor desagradável. Vão irrita a
pele e não estragi as roupas.
Dist. Casas Hcrmanny. C. P. 247

Rio.
 «tXt^a, .—

tos" nos distritos do leste e do! nn área alem de Schncidcmihl. In-
sul de Berlim, onde a policia c formou o correspondente militar
os SS foram .-11311131105 "para do- « agência oficial .soviética,
minar a crescente vaçga de. in- "As tropas snviélic-n que cap-
quictação que se nota na capital furaram Bronberg estão agora a
do Bcich. I círca de 125 milhas de Berlim",

Por outro lado. a rádio de Ber- • declarou o correspondente soviéti-
lim declarou que milhares de re-lco numa longa revista sobre a si-
fugiados r.ue chegaram a Franclv-I toiçào militar,
furt-sòbrc o Oder. vindos da rc-| Para o sul. a força central do
gião oriental da Alemanha, leva- j marechal Zhukov, ultrapassando o
ram a efeito violentas demons-1 ouriço alemão, r^ie ainda está re-
Iraçórs ror não terem conseguidoj <.i»iindo em Pozmn. está agora pi
encontrar suficientes alimentos.| fronteira alemã justamente a 152
enquanto que em I.eip/.ic os SS
ilbriram fogo contra o povo que se
ergueu contra a remessa da Vol-

foi

RÁDGOS
Compre «o em rara rapeclaltsnd»

Y0LANDA5 PORTO
URUGUAIANA, 145

DESCARRILOU 0 SA2
¦*.

a y?

Atropelados
Na Avenida Presidente Vargas,

esquina da rua Santana um auto
atropelou cs comerciáries 1'clix
Pires, de 40 anos, casado, residen-
te na rua Sargento Pinto de Oli-
veira, 115, e Benedito Virgílio da
Cruz, 45 anos, casado, rua Manoel
Vitorino, 317. Ambos receberam
escoriações, tendo sido medicados
pela Assistência.

MAXIMÃ," 32.0 
"—"MÍNIMA, 

23.9
Serviço de Meteorologia — Prevt.
aão para o período de 14 horas rte

hoje, ás 14 horas, de amanhã
Tempo — Nublado. Nebulosido-

de variável sujeito a chuvas e tro-
voadas á tarde c à noite.

Temperatura — Elevada de dia
e estável à noite.

Ventos — Variáveis, predomi-
nando os de norte a leste com ....,_,. ,, . ..
rajadas frescas. Leiam ."A NOITE lln-trada

t^4V+**+e+4**>t*S4+4***4+++*i^**Wet+M
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0 número ds fevereiro
O niimero de fevereiro de "Vi-

trl.ia", a revista da sociedade
brasileira, aoram- os maiores
acontecimentos sociais que tive-
ram por palco Rio e São Paulo,
expressos por uma série de re-
y tagens fotográficas, comen-
tários etc. A matéria está exposta
cm 80 páginas de lindas ilustra-
ções, ' .stando, ainda:

"A beleza através dos séculos",
d-, 'laria Raquel; "Good Luck",
conto de Carmen Ana Dias; "A
simplicidade de um nome"; Mo-
das, Poesias, Formaturas, Bailes:"O dever de ser bela", de Maria
do Céu; "Regionalismos e cnrío-
sidades da culinária brasileira",
de Maria Duarte etc."Vitrina" deve aparecer na
primeira semana de fevereiro.

INCORPORADORES 
l construtores Vendim-se conjuntos de ral s

ISANT! AGOl psra escritórioseconsultórios.

ttltttitttttettefffrt*,'"""***—™***t*****e*+***********

ATAQUE NOTURNO A BERLIM
Milhares de toneladas de explosivos

LONDRES, 29 (A.P.) — Os bombardeiros pesados
americanos, devidamente escoltados pelos caças de pro-
teção, voltaram a atacar os seus objetivos escolhidos do
território alemão exatamente depois que os pilotos da
RAF despejaram mais alguns milhares de toneladas «Io
explosivos sobre Berlim, durante a noite passada. Além
dos três ataques seguidos a Berlim, a RAF alvejou ainda
os grandes pátios ferroviários de Stuttgart e os centros in-
dustriais de Colônia, Duisburg e Dortmund, no Ruhr.

CONTINUAÇÃO
DA l> PAGINA

noticia, havia a Central do Brasil
requisitado 4 ambulâncias do
Posto Central para recolher feri-
dos em Alfredo Maia. Essas am-
bulànciGS chegaram a ir para aque-
Ia estação, sendo entretanto dis-
pensadas logo depois.

A Alfredo Maia acorreram mui-
tas pes.-.oas de família dos que
viajavam no trem sinistrado, a
solicitar informações sobre os fe-
ridos. Mais tarde chegaram à
agência do mesma estação as pri-
meiras informações do desastre.
Fora o SA-2 que descarrilará ao
passar cm Tomazinho',
Ssparado o tender da loco*

motiva
Antes do de*astrc cairá sibre a

região fort.'ssimo temporal. As
águas subiram à linha que se
transformou num rio. Da!, prova-
velmcnte, correr a base. abrindo
os trilhos e o conseqüente des:s-
trc.

Tomazinho foi, até há pouco
tempo, parada da Auxiliar, pio-
xim0 a S. Mateus, no território
fluminense, porém a poucos qui-
lômetros do Distrito Federal. O
SA2 é formado cm Porto Novo
com outros carros do interior,
rior, assim como recebe outros cm
Três Rios e Miguel Pereira. Os
vagões sempre circulam lotados,
principalmente às segundas-fei-
ras, que é de viagem de regresso
ao Rio.

Ao passar em Tomazinho, por
motivo a que aludimos, o tender
da maquina se desprendeu, des-
carrilando, arrastando o primeiro
carr0 lIc passageiros, que. por stn
vès trepou sobre a plataforma do
seguinte, e que ficou meio tom-
bado.

A locomotiva não saiu dos tri-
lhos, parando imediatamente, o
que diminuiu sensivelmente os
resultados do desastre.

Feridos — Socorros
Havia vários feridos no desas-

tre. De Nova fguassú foram en-
viados os primeiros socorros, len-
do os carros de vencer grande
distância, até o local.

Algumas das vitimas, as mais
graves, segundo nos informaram
passageiros dó próprio SA2, lo-
ram levados para aquela cidade,
fluminense. Os demais, que não
apresentavam gravidade, seguiram
para esta capital noutro trem.
Estes foram: A. Brandão Uu-
chòrten, Monoc llrayner, Mnrla
Círicljdü Fonseca, Gerlrudcs Ma-
ciei Lopes, Cecília e Zuleiter Cos-
ta, filhos de Francisco Costa.

Também pelo mesmo trem via-
jou, com um ferimento na face,
a religiosa da Congregação Alean-
tarina Maria Madalena Chiiicco,
quo era passageira com n irmã
superiora, Eugenia Celano, que
nada sofreu. Procediam de Pati do
Alferes.

i Todas essas pessoas seguiram
para suas residências.

| QUINA PETRÓLEO

1 ORIENTAL
I A VIDA DO CABELO I
' A venda em todo o Brasil

RÁDIOS
CASAS PIMEMTÈL

..ua Evaristo da.Veiga, 20-Loj
(Próximo ao-Teatro Municipal

quilômetros da capital alemã,
informado cm Moscou.

O marechal Stalin anunciou an
últimas vitórias soviéticas por
meio de Ires ordens do dia — a
primeira, anunciando a captura de
írande parle da "terra negra1' si-
lesiana, celebrada com grandes
salvas de 324 canhões cm Moscou.

Os principais avanços nn frente
oriental são: FRENTE B.ÍLTICA
— o exército soviético lançando
hova ofensiva dontra o p.irto de
fuga alemão ná sudoeste da Letó-
nla e noroeste da Lituânia, avan-
çou para o Báltico afim de capto-
rar Memel. 0 primeiro grupo de
exércitos do Báltico. sob o comin-
do do general Bablartnyam, Um-
po'J agora a última extremidade

| rio território lltuano e o remanes-
! cente de alemães isolados va-

guclam na Letônia ocidental em
torno de Ltbaui FRENTE CAR-

i PATICA — as tropas de monta-
i nhas do general Petrov. avançan-

dó através dos vales earpáticvs co.
, bertos de neve na arei de Tatra,
j balneário de sports de inverno, to-
I moram Poprad, quinze milhas da

fronteira polono-cslovaca.

Janela aberta
R. MttguUiãcs fiininr. 
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A ACADEMIA DOS 37
Reecbl, conlri.udo, na ¦• ... J da hoje, a netlel* ds merie de

Filiou dt Almeida O velha poeta • lornalistj, vindo de Poitufel
com dei ervot de Idade e ¦>;,••¦ Integrado ru vida Inielectusl brasileira,
era dt uma rljext lltica Invulger. Durante muitos anos, sofreu es
miehadsdii dt titire, oi eolpes da Ironia o Ò3 sarcasmo indlgene. Oe
Lima Barreto e Amonlo Torrei, de Adss.to di C?doy e José do Ps-
troelnlo Filhe ao bario de Itarari, nio heuve um to que nio far?eai>
i«. E o teu grande crime, para o iseoblnlsmo llter.lrlo que si agor*
vai ie etenutndf-, nao trs propriamente la:er tonstoi rlgcrosamcnts
metrificados, mal ter deixado o umbigo no jardim da Ejropa e, portu-
guéi de nascimento, (ater parle de Academia "Brasileira" de Cerrei,
Pare oi fundadores da referida Instltulç.o, Fillnto de Almeida ars tio
brasileiro quanto aot demais, —- e como brasileiro o aceitaram Medei-
ros e Albuquerque e Joaquim Nabuco, Machado de Assis e Josi Ve-
ri.Jimo. E ne verdade era brasileiro o seu eoreçio, tio cheio de bon*
dade. Homem de grande modéstia, tenho a impressio de que Fillnto
de Almeida foi empurrado para dentro da Academia, mais ou menos
centrsnado, peles teus amigos das rodas literárias da época, Porque
nunca houve acadêmico quo menos procurasse explcrar os seus louros
e a sua siiuaçAo de "Imortal'1. Diriam os espíritos maldosos qur,
centro da Academia, éle representava tua esposa. Dona Julia Lopes
de Almeida, a grando rcmanclsta o contista, que nio rvdia fazer par*
to da ilustre companhia, dado o seu regulamento miiógino. Estou
crrlo de que, no intimo, Filinto do Almeida não se magoava cóm
essa interpretação, Porque nunca houve, de certo um casal de eseri-
teres tio unidos pelo espirito, nem um marido que se dedicasse de
tal modo ao cultivo da ftíóri.i literária da esposa. Filinto de Almeida
r.So amava Dona Julia Loscs do Almeida. Idolatrava-a, admirava-a
com um entusiasmo quo não se abateu nem cem a viuvez, nem eom
a Idade. Para éle, era só o que contava. Lembro-me ainda de como
o eenheci, h.i uns cinco ou seis anos. E posso dizer que foi Dona
Julia quem o aproximeu de mim. Tinha escrito na véspera uma cri*
i ca cinematográlica, sobre uma película Inglesa, de quo Elizabeth
Ecrgner era a intérprete. Dr.-ma de r/:ndo intensidade e do fina tra-
ma psicológica, era a histeria de duas gêmeas, que só se podiam
dlstinjuir uma da outra mediante uma ccnvençâo entre ambas: o pen-
leado repartido ao meio, para uma, e liso, todo para trás, da outra.
Uma das irmãs casa com o Homem que a outra amava secretamente.
Depois, perece num naufrágio, A cutra, sabendo que não podia subs*
tituir a irmã no coraçài di homem a^sdo, pois q ie éle e adorava,
resolve adotar o penteado da morta e tomar o seu lugar pinto ao viu*
vo, decíis de intensa luta de Cínciéncia. em que acaba por «<• dccl*
eir pela fraude. Tal é o original tema da película de Elizabeth Bcrg-
ner. No dis seguinte, fui surpre-ndido cem um telefonema:

 Aqui está falando Filmto de Aln-eida...
 Quem?

—— Filinto de Almeida... Costumo ler as sujs criticas elne-
r.iatográficas, n'A NOITE. Ontem, o senhor resumiu um film de
Elizabeth Bergner... E eu tenho uma coisa muito curiosa para lhe
mostrar a éste propósito. Poderia marcar-me uma hora, para que
fosse ao seu encontro?

No dia seguinte, i hera aprazada, estava Filinto de Almeida na
minha sala, com um livro de Dona Julia debaixo do braço.

 Ê isto o que eu quero mostrar-lhe. . . A história daquele
film foi escrita por minha esposa, Dona Julia Lopes do Almeida, que
o scnlior íísvc ter conhecido. . .

 Li. quando criança, no livro de leitura que ela escreveu
com Adelina Lcpcs Vieira... Dito isto, creio ter-lhe dito tudo...

Pois aqui está o livro. Dcixc-o cem o senher. Só lhe peço
que tenha muito cuidado, porque a edição está esgotada e faço quês-
tão de que o devolva. Leia a novela "O laço azul". Verá que c,
basicamente, o mesmo episódio do film, A diferença è mínima. E essa
diferença é a de que uma das gtmeaâ usava na cabeça um laço de
fita, em vez de um penteado diferente, afim de que não houvesse
confusões quanto á sua identidade. . .

E se foi. Realmente, Filinto do Almeida tinha razão. A história
era a mesma. Êie se lembrava mais ou monos vagamente de que Dona
Julia tinha autorizado a tradução da novela e a sua publicação em uma
revista de Londres. Teria o argumentista trabalhado diretamente so-
tre a novela de Dona Julia ou escrito o seu enredo através de uma
simples reminiscéncia, ou de um raconto de terceiros?A nota que
então escrevi a respeito encheu Filinto de Almeida de satisfação. Sei,
também, quanto se alegrou, quando, comentando a profusão ds no-
mes femininos, sem maior significação, nas ruas da cidade, lamentei
que ainda não houvesse uma via pública com o nome ilustre de Dona
Julia Lopes de Almeida. Filinto era assim. Noa vivia para si. Vivia,
ainda, para a dedicada companheira e colaboradora, a notável contista
de "Era uma ver..." e de "A Caolha''.

Com sua morte, perde a Academia de Letras um dos seus últimos
fundadores. E fica com o número de vagas aumentado para três. Fica
sendo a Academia dos 37, pois que teima, agora, em 11S0 ser mais a
Academia dos 40. Não acredito quo haja desta, como das outras
vezes, aquele açodamento das candidaturas lançadas mc:n-,o anles do
corpo de quem deu a vaga ter baixado á sepultura. Porque os candi-
datos ao Petit Trianon já sabem que, segundo a nova tradição, essa
vaga vai dar margem a novos "impasses". Eis ai uma virtude dos,
novos rumos tomado pola Academia: impor aos vivos um pouco mais
de respeito pelos seus mortos.
^»»tte^*e*ee»ee*eee*e******»»**ee*e*e**e*e**eee***ee*e^**e^»4

Leiam "A NOITE Ilustrada".

Leiam "A NOITE Ilustrada"

Impedida pela viaçüo de deixar a Siegfried!
i títulos principais na l.' pdern-iv

PARIS, 29 (U. P.) — Os alemães já não podem
transferir tropas para a frente oriental — revelaram in-
fcrmnçõ:s transmitidas por pilotos de observação alia*
dos. As enermes colunas de tropas e material bélico que
tentem ddxar a zona da Linha Siegfried para socorrer
as forcas destacadas no Oriente, estão barradas pela
violência dos aícçs.2s aéreos cm msssa das forças
aliadas.

EGPERAM A QUALQUER MOMENTO A INVESTIDA
TERRESTRE

DA FPvENTE DOS EXÉRCITOS, NA BÉLGICA, 20 (U.
P.) — Está sendo notada uma febril atividade nas linhas
inimigas, indício de que o alto comando alemão aguarda
a ledo o momento ema investida anglo-americana.

TELEFONE NO CENTRO
Passa-se um aparelho. Tratar

cnm urgência pelo tel. 23-0352.

COLCHÃO DE
MOLAS

SOUTISTA
E O MELHOR I

Rua I.? de Maio, 45 - 22-3586
Estécln de Pa. -101 - 22-1032

Na higiene da boca
Synorol é uma coisa louca

SYNOROL

O DENTIKRICIO CIENTIFICO
• v :POR EXCELÊNCIA 0

Vamos ler, "VAMOS LER!"
te*e*9*ete*e***te^^*^est^fee*ccee*e**e**eeee

OCUPADA A CIDADE ALEMÃ Dl!
SINZ

C3M O TERCEIRO EXÉRCITO
AMERICANO, 23 (Eric Downstcn,
da Reuters) — Os americanos
capturaram a cidnde alemã de
Einz, a perto de 23 quilômetros
c meio sulesle do Luxemburgo,
daplürarãra tainbím mais tris lo-
cnlidatles na área remanescente do"bolsão" nazista das Ardenas. e
estão agoro ao longo de uma fren-
te de 13 quilômetros do rio Our,
nó ponto cm que esse rio forma a
fronlcira entre a Alemanha e o
Luxemburgo, .-.o nordeste de
V,'iltz.

COM O TERCEIRO EXÉRCITO
AMERICANO, 23 (R.) — O ata-
que americano "vai indo bem".
Unidades deste píírcito avança-
ram de ontem para bo.ic nio.is 2
quilômetros e 700. Iíerresbácli, a
perto de 10 quilômetros de Sainl
Villi, foi capturada; Os alemães
estão cniprosnndn forno comlm-
lentes até "padeiros e eur.inlipi-
ros" dn InléiidÉnbirí, mas u resis-
láiiçh é l'cil-i p-ir ürupos expar-
kiis Ji hi'ii-n das estradas.
RECOMEÇOU A MARCHA PARA

A ALEMANHA
SUPREMO Q. G. ALIADO EM

PÃPifü; 23 fn.-j - A Primeira
Divisão americana reforçada por
outros elementos de infantaria,
recomei'011 ti marcha para liste de
Síiiiit Vith e Monschaii. Esta ma-
tirut'ad(>-. ns americanos estavam
pcrtissinin di fronteira alemã,
atravessando estrade-." e earnnfis
rm que a neve chega á altura cie
dois pes c melo.
GRANDE OFENSIVA AÉREA
ATRAS DO FRONT DAS

ARDENAS
SUPREMO Q. G. ALIADO EM

PARIS, 23 (De William Slcen,
correspondente especial da Reu-
ters) — Unia grande ofensiva aé-
rca atrás da frente das Ardenas
foi hoje levada a efeito pelos ca-
ças-bombardeiros médios e pesa-

dos, anglo-americanos. Comboios
rodo-ferroviários e pontes sobre o
Reno foram atocadas por mais
de 1.C0 aviões. Aviões da RAF
lançaram bombas sobre os movi-
mentos alemães rodo-ferroviários
para o liste, ao norte do Rultr.
NAO DAO TRÉGUAS AS COMU-

NICAÇÕES ALEMÃS
Q. O. DO 21° GRUPO DE

EXÉRCITOS NA FRENTE OCI-
DENTAL, 20 (A. P.) — Nas suas.
sortidas realizadas da manhã à
noite sobre toda a área do vale
do Ruhr os piltoos aliados des-
truiram enormes quantidades rio
material rodante alemão que apa-
rentemente estava sendo retirado'
do setor das Ardenas, ontem, à
noite. I

Alem disso, durante toda a noi- i
te passada os "Mosquitos" da]
RAF não deram um instante de
trégua às comunicações alemãs.

A 2 KM DA FRONTEIRA
ALEMÃ

PAUIS, 29 (A, P,.) As vnh-
guardas do 3° Exército de Patton
atingiram as vizinhanças de Ura-
clit, npenos a 2 quilômetros da
fronteira, alemã.
NOVAS VANTAGENS ÜE HODGES

PARIS. 23 íA. V.) - O Supre-
mo Q. G. Aliado anunciou que.
r.s tropas do 1" Exército de Hod-I
ges conseguiram novas vantagens]
om território ela llélgica. onde r-'-
fançaram as elevações existentes |
a 3 quilômetros a sudeste das suas
anteriores posições. .

CAPTURADAS HEPSC11EID |
HAPPENDATH I

PARIS, 20 (A. P.) -- A si forças
aliadas que operam a lésie d<- St.
Vltli capturaram Hepsçhcid e
Ilappenclatli, encontrando apenas
moderada resistência por parte
dos alemães.

A sudoeste de St. Vith os alia-
dos limparam toda a área de Grui-
dange <• chegaram às vizinhanças
de Bracht.

'; •¦ "?.•*:*-• '.>--'. -V''.--v • - - ¦ i ¦"VENTURA 
&L¥E5 NOGUEIRA

(Sôcic-Siíefe da Jsaiherfa Glória Lttta.)
(FÃLÈ6.MÉNfÓ)

Scíucq M fagueira, Nair Nogueira
HasG.R.GK-.e. Mio Barbosa Naseimento,
Um Mepsira HasG aiento, Luiz de Szeve-

tio Ve."ga, Sofá Nogueira Vesga s Maria Nogueira
ds Sá, Filipe rJsss Nunes, fi.ofi.de de Sá Nunes,
Benjamin de Sá, Ceiiita de Sá, Alberto de Sá e Ar-
miHtla Sá, André Pol e Vicente Po!, Graciema. Pol,
Orlando Pol, André Pol Pilho, Raquel e Manoel
•Joaquim de Oliveira, comunicam o falecimento de

1 seu querido e pranteado esposo, pai, sogro, avo,
! cunhado, irmão, sobrinho e affligo, VENTURA AL-
| VES NOGUEIRA, e convidam icelos os demais pa-
rentes e amigos para o enterramento que se rea-
lizará hoje às 17 horas, saindo o féretro da Ca-
pela do Hospital tia Ordem 3." de $. Francisco da
Penitência (Tijuca) para o èemétérlo de São Fran-
cisco Xavier.

(Sócic-&i.efe da Joaihería GSória Ltda.)
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f Os sócios Kanoei e Filipe comunicam o fale-
c'men.d üs sau pranteado sósio e amigo
VEUTURA ALVES NOGUEIRA c convidam to-

dos os amigos e fregueses para o seu enterramen-
tó m& se realizará iíoja às 17 horas, saindo o fé-
retro da Capela do Kospifal da Ordem 3.' de SSo
Francisco tia Penitência (Tijuca) para o comitê-
rio de S. Francisco Xavier.
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0 Baile dns A rtistas
Vm do» minores enrontot da Parn de Murger eram oi bai-

le% de arlltlai Aprsar da trtw>tarmat4n verlimgasa do mun-
do, da ctvilllitâa de mana», dai turbina» ullrtvrdpiilns que
peimitcm aos navios atravessarem os oeeanos de Colombo
cume a» Instem lagns plácidos, anula a orle orupr um lugar
diferente e piva nn toiaçno do homem, Como i/ue bá uma ine-
lanei »e/uiifi5o de eternidade «o entrarmos em um atelier...
(It quadros, as estatuas, os esboços onde palpita a atma dn de-
miurga... Os artistas fio romo que as andorinhas ou ai ei'
garras de um mundo de misérias e rompeliçòes me»íttinho» ..
t oi hqites do» artistas río neqsina para que IMa a fantasia
¦e desenvolva e multiplique em mil imanens, diferentes e r/f*
«ui. Viimn» ter. lambem, o notio Daile dos Artistas de |9|*>. t.
a "Assariaçin dos Artistas Brasileiros" que o proniove, n«
lligb l.ife, ifia rheio de Iradiçnei bntmias e itt ateares recorda,
fites, (.orno rin /¦•»-.• ai seus bailes ou artistas lariorni eriarAo
um ambiente, de fantasia e de brlera. tanto no espirito m/u-
sianle dns que Ia te encontram, rwtin na Iranstormwiio dos
ambientes, H,i uma torcida, vivíssima.-peln fíaile dos Artistas,
Viva e iusta. porque ot surpresas são inúmeras, dizem o» seus
organirndorrs, Aerediio Xunca me arrependi de ronflar nau
promessas dos artistas, £ Hn mntam maravilhai dtise hml'
qne vai trazer ns "alelters" mais interessantes d» fito para
Oi io/óci rio "lligh-Life",

AMEI.

SR. CORIOLASO t)t f.OIS

filho do Ilustre i-.niaiui i, dire>
tor de "A Manha", e membro da
Academia dr l.elra». (,a*»|ann Itl-
cardo.

—- Fa* ano» hoje a mrnlna
Ua.vte Maria Pisueirrdn rtnta,
filha dn Sr, Jn«i» Ituflno da lio.
ta e da -Sra, Maria l»ahel de TL
giielrrdn Unia,

Caiem ano* hoje:
O Dr. Ilermenegililo de ilarrnt

Filho, promotor de Jutlicas o
banqueiro InSn Cranrlsrn Coelho
Lima: o Dr. Afranlu Palharrt
nihrirn, Delegado ile Poliria; n
f.oriinel Senetlo de Farias, lenlr
ria E«rnla Militar: n Sr. Mieuel
Mauro, alto d. um. da F.m-
rresi Patrhoal Secreto; o f)r.
Altulfu Martins, . linii.. nrttn
rapilal; n Sr. Nunes ttiilno,
funcionário dn Ranrn .!•¦ Brasil;
o Sr. Rafael Chlamàrtll, suai»
l"-r ris cnlabiliriaric ilc A N01*
TB.
IWim DF. f/l.17.1
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ue — Transcorre hoje o anivtr*¦ ¦¦ I tlrio oatalicin do coronel Alfre-
Quando assumiu, par bonmto; do Gome> de Paiva, distinto ofi-

nomeação do presidente da /?<•- rjal do nosso Exercito, O nnl-
lúbltça, o oito cargo dr thr/e dei verjarlantc nuc foi comandante

dl Hscolj Mllllar c comandante
do 1' Regimento de Cavalaria
Independenlr, irritado cm Ale-
srele. è rMá servindo, em co-
missão, no quartel general do
Kserciln, rMá rrcchrnrio muitos
rum|iri>-:-nto* rio» »cu» coleea»
e .imi.i-iv,

t'r. M -::fo Martin» — Tr.in»-

Pbliela desta capital, cuia oçío
mais tarde, foi estendida a todo
o território do Brasil, rom a cria.
tio da (lepnrtamrnto federal dt \
Segurança Públiea, o Sr. Carla-
lano de Uáis n<!o era um nome ;
sem rairrs na opinião do pais. 

'
Possuidor de uma longa r bri- ]

lhante folha de serviçor, presta. \dos qutr na administração ft. rnrre boi* o aniversário n.itallcio
dtral, quer na dn l.stnda de Sdoldn f)r. Ataulfo Martin*, persona-Paulo, a sua cultura, d rua ener- lidide ri.i* mal* rnncrilunria» no
fia serrna e a sua dedicação ia nosso meio cientifico, onde des-
couso.i da rolrtividade formaram frui.-i ¦: ¦-!......i.. iltuaçio.
em Inrnn dele um ambiente. de\
respeito e. admirarão gerais.

So errreieio Há nbiio pnsln que
lhe. confiou n gorernn da Iniãn,
mais uma nrr /cm sahidn de-
monstrar tiqutlns tminenles qua-
lidadts que lanln o distinguem
e a lama etperifptin adnuirida
no traio dos negócios püblicnn.
sob ns mais variados aspectos. \

O transrursn, nesta data, do!
te.u nninerrnrin natalirin. r mn-
tivti para qur lhe sejam Irrtemu-
nhados a apreço e o rarinlm de
quan

sua 
dos interesses da Sacún. nu ti- frCSCOS, ClC, C dcpOIS SC
veràm a grata npnrliinidn<le rie • , ,tom ele. estreitar ns vinculas da emtraShaque COm OS prCCOS
Ssffi'' • | do METRO DE OURO, Rua

Coronel Alfredo Gomes de Pàl-l ^° Rosário, 159.
s***********4.-4e*e*4C»o^rre:0**eee*****4**ree*********4***c-**i

Por motivo da passagem
dr . eu anivrr*.írln nalalic ... c*t*
recebendo boje viva» minifcstn-
túe* ri? . -.: Ii.i 1.'!,<¦'¦ de sen* nu-
mrro«o* nmiguinhni o menino
rir.i*il Paulo fíomidr» Iticarrio.

Verifique tudo
c que se anuncia por ni cm

ntos vém acompanhando „ | IJnflOS íncICSCS, tropicais,
intensa atividade rin favor .

I St) DISTRIBUIDORES:

1SNARD &: CIA.
Rua do Lavradio N.° 67

Rio de Janeiro

STEWART-WÂRNER CORPORATION
CHICAGO 14, í U A

Matou o chauffeur
0 orime da rua Teotônio

Regadas — Apresentou-se
à polícia o soldado

Foi identificado, preso e con-
fes'sòu o crime, o soldado de ca-
vaiaria da Policia Militar, que,
Conforme A NOITE noticiou, ãl-
vejOu a bala, matando, n moto-
rista Afonso Ferreira, mais co-
nhetido pelo apelido de '"Ra-
mcin",vcoridutor do auto de alu-
fuel ,17.S-16. Flamon era rasado,
Contava 2!) anos e residia na rua
12 dr Dezembro n" 17.

O motorista, que estava cm
Cbmpanhia de um seu irmão, ti-
vera'eerta questão com um r.ivn-
lheiro e duas senhoras, rjue rlcs;--
jsvam tomar ou viajaram no seu
automóvel. A patrulha de cavala-
ria acudiu. O rnotnrisln arrancou
velozmente o veiculo e íusiu. sen-
do perscfiuido. Os onalriario'.
alcançaram-nn na rua Teõtonib
Regadas e um deles fez fogo éófi-
tra o>motorisla. A bala atingiu -o
Ba cabeça. "Ramon" pouco lem-
po teve rie vida. Morreu no Mor-
pitai '-do Pronlo Socorro'.

O soldado criminoso apre;rn-
tou-se na manhã de h".|e. ao eu-
missa+io Carlos Machado, çjri (,"
distrito policial, que por sua vez.
b encaminhou a delegacia do 6*
distrito, por onde corre o inque-
rito, recebendn-o o comissário
Duarte Sobrinho. Esta auloricla-'de 

já batia Identificado n solda-
jH eas*» aende Claudionor Pcrei-

' s*C>**4**44^ree***tr<i4fit&-c<:r&{<te*Mr>e******?cr-*c*4-e'*erer-e*ff.?

Associação dos
££r@priietários de

Imóveis
EDITAL

Assembléia Geral Ordinária
1>? e 2.a Convocações

Rio de Janeiro
Pelo presente edital, c de con-

formirt.-idc com o disposlo nos ar-
tigos 24, 26 e 2S letra "a" dos Es-
ialulõs desta Associação, convido
todos os i.ócio.i quites, para a
Assembléia Geral Ordinária, que
lera lugar na próxima terça-feira,
30 do corrente, às 21) horas, em
primeira convocação, ou hs 21 ho-
ras, cm segunda convocação, lia
sede social, á Avenida Graça Ara-
nha n." 22fi, 2." anebr, afim de
apreciar, discuti.- e aprovar o re-
In ló ri o, o balanjo e hs contos
apresentadas peln Diretoria, refé-
rcnlcr. ao pcriooo de I de Fe vê-
rrirn a 31 de Dezembro de ÍÍI-l-1.

Msnoel de Souza Carvalho Sal-
gaio, 2." secretário.
#*adPa>>»»*A*/»-i-*í**A**^^J»t-.»«»í»W».»»».* ..

ra dos Santos, n" 110. do 1° És-
quáürao da Poliria Militar.

0 soldado 110 não negou a nu-
Ihria do crime. Declarou q-je fez
fojo ao perseguir o fugitivo, atin-
glndb-o. Vai ser devidamente
pro-estndri.

0 corpo do motorista Afonso
Ferreira foi recolhido ao necro-
Icrio.

O» Sr». WalUr. Washinclon e
Wilson Palharcs Ribeiro, filhoi dn
Sr. Afranlo Palh.ire» Ribeiro, de-
legado dn 11.* distrito policial, r
de lua esposa, Sra. Illlrl» Sampaio
nibcirn, mandaram rerar, á* II
hora» de hoje, na igreja rir SAo
Josí, mlss i em açan de graças, co- ,
memorando as bodas de prata rio
casal. A snlrnirinrie coninu com a
presença rie grande número rie
funcionário* ria Policia. Jornalil*
Ias r amigos ria família Palhnrc»
Ribeiro.
OOIiAS Ul. PRATA RELIGIOSAS

Completa hoje vinte e cinco
anos rie prnflssno rie fé religiosa
a Rvdn. Madre Maria ncrnnrri.
sujierlnrn ria F*cola Normal r (li-
náíii. rio* Santo* Anjo* dr Var-
ginh.i. cslnbelerimcnli. rie educa-
çao do sul ilc Mina*, fltiacln ao |colíglo rio mcimo nome ria |
TIJUCO. ne*ta rapilal. Por ora-'
*ifio dn enrerramenlo dn nno Ir-
tivo rie 1014. o corpo docente e
o discente daquele criiieanriiirin
mineiro festejaram, por anlcei-
rnpaçán. crie acontecimento que.
boie. aluno* e profe«'orei rio
Colfglo (In-, Santos Anjo* ri" Riu
feslcin IhmllOm, t. que Madre
Maria llernnrd, Irnrin *irin edil-
caria ilrsrie lenra IriadC ne*tc OI-
limo c.labelcriinento rcliiiosn,
onde frequenloii o jarriim ria in-
fAnria. rin enr«« primário ao «e-
runri.irio e «uprrlnr. criincroii rie
tnflo* quantos com cln privaram
a mais pura amizade, pelo* s»us
dotes fie* espirito r'fli* co**ncuó'<

Na capela rio rolécio houve
missa em ação rie craç.-i*. hoje.
às C horn* e ás 15 horas haverá
Te Drum. oficiando esla errituõ-
nia o Revino. l.ispn Dom Andrí
Arroverrie Cavalcanti.

CÓXF.ERkXClÂS

Em vez de
óleos ou cremes gordurosos...
Use Cera Mercolizada (McrcolLzcd
Wax) que sem dar aspéto oleoso h
sua cutis estabelece uma camada in-
visível protetora de sua pele contra
os efeitos do rol e do ar da prain.
Fique morena sem engordurar a pele.

COMECE HOJE A USAR

CCRH HICRCDUZHDH
A VENDA EM TODAS AS BOAS FARMÁCIAS l PIRÍÚMARIAS

**f.-***4í9+***t^*****44**»i***4»4*+***444*******************t

Compre diretamente e por preço de
revendedor uma bicicleta'"WESTFIELD" que a

PROVENHAS
ACABA DE RECEBER

W^'MM?Pr''-'^i-^'•;•"' 'í^': v '¦ 
.• i->y-::.;M^WSMMfí^:

Hoje. às 17 horas, no audilo-
rio ria A. B. I.. o professor |
Francisco A.v.ila fará uma con- {
feWncia em continuação à serie j
de palestras subordinada* ao |
tema geral "Introdução à aná
lisa de nosso tempo".
VIAJASTES

Seguiu hoje, com destino a I
Iln.juhá. a Sra. Carmosinn San- í
ches e suas diletas filhas Altair,
Lisia c Nalalia. A Sra. Carmo-!
sina é esposa rio Sr. Francisco '
Sanches, encenheirn ria Rede
Mineira de Viaçãò, que seguiu
lambem, hoje. no Rápido Mi-
ncim, com deslino a Belo Hori-
zonle. onde reside. Os distintos
viajantes são figura* eslim-vrits-
simas na melhor sociedade belo-
horirontinn.
FALECI MESTOS
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Sra. Cândida Angélica Rodri-
gues — Faleceu ontem, nesta ca-
pitai, a Sra. Cândida Angélica
Rodrigues, irmã cln nosso pre-
zado companheiro Dario Antônio
Rodrigues, chefe de publicidade
de "A Manhã e "Vitrina" e do
Sr. Ahrahão Rodrigues, alio fun-
cionário do Ministério do Tra-
balho. F.ra. ainda, a extinta irmã
das Sras. Çeliri.a e Araci Rodri-
,'ucs. Por seus dotes de coração
desfruutava a Sra. Cândida Rn-
drinues grande circulo de amiza-
zades, não só no Rin Grande,
onde residia, mns nesta capital,
onde fisou residência há algum
tempo.

As cerimônias fúnebres tive-
ram lugar esla manhã, sendo o
rorpo sepultado no cemitério de
São João Batista, em cuja cape-
Ia mortuária foi velado.
e***»***********************.****

Empresa Promotora de Vendas
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AtOS do gOVêtnO sergipano , CARIOCA, « sim revista,
ARACA.IC-, 23 (Serviço especial

de A NOITE; — O interventor
rssinou os seguintes decretos: —

pondo h disposição do I. B. G. E.
os agentes de estatística dos mu-
nicipins do Estado; nomeando
Waller Pereira Rnslos, deslisla
classe (j.; exonerando, a pcclici..,
Ari Valcntlm de Morais, cln car-
go, de promotor público da cornar-
ca de Siinão Dias.

MÃt-
VESTIDOS PARA

SENHORAS
COSTURAS EM GERAL

Rua Barão de 5. Francisco
n." 24-C/2

IICASA "A ARTi ANTIGA
VENDE distinta guarniçâo pára sala
de jantar em jacarandá massiço,

estilo Dom João V
CASA "A ARTE ANTIGA"

Exclusivamente à rua São José, 45
•™*'<'**wee*t*0**+t********+**+**4^t****<*trr,^,Mcrje^

Aíos do prefeito de Niteróimultava e o outro
bancava o policial...
Presos es dois piratas

Oliveira l'ai;.So (o."Doutor")
e José Ferreira de Albuqucr-

que
Investigadores da Delegacia cie

Vigilâcin, cm diligências reali-
radas na zona suburha.na, prea-
deram or, perigosos meliantes Ar-
quirnètíes de Oliveira Paixão,
vulgo "Doutor", de ,'i2 anos, rc-
sirlcnte à rua Souza Freitas 200,
cm Terra Nova, e. .lor.i Ferreira
de Albuquerque, de 26 anos, mo-
rador á rua Aquiri n. 400, cm
RpiiHir,.

Esses indivíduos, dizendo-se
funcionários da Delegacia 4c
Díífráúdaçófcs e Falsificações, vi-
nhíim rcrcorrcndn os subúrbios
dn cidade, multando penueno*
noijnrinntes, proprietários rie ho-
U" lins. càr.voàMáa e quilanrlas.

O Sr. Brandão dunior, prefeitode Niterói, ossinou portarias: —
promovendo, por merecimento, o
oficial administrativo, do quadro
JL^Higino Lopes Filho, tíã clasEc'.' F", para n classe "G", na vaga
decorrente da promoção concedi-
da a José Domingos Pinlo. deven-
dn ter ci;crcicio n;i Divisão rie
Viação e Obras Públicas: o prá-licn de Engenharia, rio quadro II,
João B.-irroso Simões, da classe"E" para a classe "F". devendo
lambem ler exercício nu mesma
Divisão.

 Foram aprovadas as inslru-
ções gerais para à realiMção dei
eonciirsn para provimento cm car-
l,'o público municipal.
»**********************e*f40*i
de bebidas alcoólicos fora das
horas regiilamcnlarrs e sòrrcgn-
ção de mci-cadoriirs nn cnm-jrcin.

Arquimedes fazia-s-.- passar
por comissário c José,. Ferreira
de Albuquerque, mais modesln.
dizia-se investigadori

Mtiilas foram as vü.imas dos
dois falsos policiais, já 'cnnotan-
do dó processo em curso na de-
legaria de Dcfraudaçftes os se-
giiintes: Zeferinn Augusto de
Souza, estabelecido com carvna-
ria à rua das Missões ri. 207. cm
Brinsiiccsso; José Antônio Dan-
Ias, dono rio armnzrrn dá rua
Dr. Miguel n. 25. em liamos, e
Onstariünn Ferreira Afonso, es-
lábdlccidr. com botequim ii rua
Barreiros n, 772, lambem em
Ramos.

Os r!i;iis deshonr>stos In (li..
duos. qur tu-lo confessar.-!ni áo
rieleg.itlo Frota Aguiar, foram re-
colhido* ao xadrez da Polícia

lÉll
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por majoração rie preço, venda ' Central
r**feíecéf**cc^***t-*e>rt>0e*et*<re********+t+*(ie^
CIRURGIA - TRAUMATOLOGIA — Ex-I.° Astistenfa Chefe d* Cli-
OR. WALTER BARBOSA ?g t^& ÍSÊtW,
Av. RIO BRANCO, 277 ap. 705 - Ed. S. Biria • Teli. 42-6770 - 43-2315

Os professores prima-
rios da Prefeitura

Uma aspiração justa
Recebemos a seguinte cnrla:"Valendo-nos da boa vontade

cléste liopulnríssimo vespertino
para defender as causas justas,
confiamos ao Sr, redator nossa
causa, iigrádcccndó sinceramente
;\ publicação do assunto, sob esta
nu oulra fôrma. Há. na Prcfcituui
cio Distrito Federal, uma grande
classe de funcionários que tudo
riá c rindu pede. E' a classe do
professor primário; Esses servi-
dores jamais recusam trabalho'(|i;c lhes[seja soliciladu nu deter-
niinr:dn; cm fieral, não são reiiiu-
iicrhclcis por scitíços extraórtliná-
rios prcsír.dns tora (lu seus bor.á-
rios e, sempre cie srmiilaiiie ale-
gre, iiguardani o dia seguinte.

Ai-onlecr, porém, que desde o
HeajusIainiMilo Municipal de lllil!),
que lhes llron a prcinr.icàn nutn-
málica. apenas o professor da
classe inicial da c.nTcira — classe
.VI — foi promovido.

As c!s«;cs não beneficiadas,
t^nibíin pouc;i àpVbvcitnr-iam ,;s
promcjiirr. rie ver. qlte ns quadres
suprrlot.-itins n::o dão margem n
aceso.

Deseja o mágis.tírió municipal
que venham es promoções para
rjUPiti n cias f::r. jús e q:ie seja
rimpliacla h Intiiçün numêrit-ii dos
qiindrus du Prefeitura, imtje Há
nccjensítlade — magistério priiná-
rio, técnico de cíliicçção. cie.. —
como sr vem verificando no fun-
cloiholUrriii i't-.i"""l

O proícssorariu apela pr.va o Sr.
seerelárin gernl i>.' i...- ,-
Cultura de quem lem recebido as
maiores provas cie justiça é. inii--
resse, afim rie que il? advogue
esta causu juntii ao digníssimo
prefeito da cidade".

de Belo Horizonte, viajava de
Presidente Prudente, no listado
de São Paulo, comum salvo-co.i-
dutn da policia no qual se lia
que era casaria c não viuva.

O comissário riu dia na rieTçVa-
cia rio õ." distrito policial, eatw
yc no local onde também enrri-
pareceram técnicos policiais que
fizeram remover o ônibus para
ser melhor examinado pelos pe-
rilos rin Divisão cie Policia Tée-
nica. O cadáver, com guia fonte-
cicla pela policia foi recolhido
ao necrotério do Instituto Médico
Legal.
4****0**4

Papelaria
SanfAnna, Olavo & Cia.

AV. MM.. FlOBIANO. 139
DEPOSITO E FABRICAI

RUA GAL. CALDWELL. 171

Tela. i
43-6478 - Alocado
43-1508 - Varejo
43-6474 - G»rSnda
43-9360 - Fabrica

na Ilha Comprida

entre os listados de Saci Paul.. .
de Mato Grosso, coberta rie matos
onde não se sabe o que mais ari

Vamos ler, "VAMOS LER!"

Ela ficou com a cabeça esmagada a ele recebeu
ferimentos leves — Horrível desastre na Aveni-

da — Pouco se conheciam as vitimas
Verificou-se ontem, á noite,

trágico atropelamento na praça
Marechal Dcodoro, defronte no
Obelisco, nas imediações cln Pa-
iáclo Monroc, rio que deu hoti-
cia h reportagem ilc A NOITE o"enrioca-reporter".

L'm casa) de jovens, ao prclen-
der atravessar ali a via pública,
teve os seus passos obstailos por
um ônibus que procedia da ave-
nida Beira Mar em disparada.
Perturbaram-se o casal e o mo-
lorisln. O homem puxava a mu-
lher para a frente; esta reluta-
va, querendo recuar. Venrio-os
naquela hesitação critica, perce-
henrio que freur o veículo era ex-
pôr-sc ao perigo de uma capota-
gem, o motorista girava ora para
uin iaclo, ora para outro. Até
que, quando não havia mais es-
paço para tentar o que quer que
fósse, colheu-os em cheio. O ho-
inem foi atirado para um lado,,
contundido. A mulher, menos fe-'
liz, caiu sob o pesado veiculo c
sua cabeça foi colhida pelas ro-
rias traseiras ficando esmiga-
Ibndn.

O ônibus que é o de n." lát,
pertence á Viaçán Elite e faz a
linha ãil — Castclo-ípanema, im-
pülsiohndo pelo seu motorista,
leve a velocidade numentarin,
sendo encontrado pela policiaabandonado nas imediações cio
Clube Naval, na Avenida Rio

! liio Branco.
p homem foi conduzido cm am-

bulánria ao Pnsln Central de As-
r-isléncia, onde se soube ser o
gunrdn-rreios da Central rio lira-
sil. Jorge rios Santos Harlios.-i,
rom 24 anos. solteiro, residente :'i
eslrariii Manoel. Duarte, sem nú-
mero. na estação de Nova Iguas-
sú. Apresentava-se bastante per-turbado pelo choque embora ascontusões e escoriações recebidas
no acidente não fossem rie cara-
ter sério. Ignorava ainda o queacontecera á mulher que o riconi-
panliava e interpelado sobre elafez as declarações que se seguem,
a rapurlngcm: Corilieccrá-h díi-riiiitc uma viagem de Irem cieBelo Horizonte para esta eripl-Inl. Chamava-se Isabel de Souza
contava 2!) anos, era nntunil ciaLalna e_ lhe adiantara que eraviuva. Ficaram enamorados. Aosaltar nesta capital ela foi rc-Sidi.r no ilolel Luso-Brásileiro, úPraça cln Republica n." 11S c elono Perfeito Hotel, a rua rie S Pe-dro n,« 306, para onde eiln se mu-dou pnslcriormcnte.

Na noite de onlcm haviam |an-Indo juntos e passeavam pela Ci-ncliindin quniido llu-s ocorreu hl-go cie inesperado que éie não s.v-lua precisar.
Postcriornicnle. Inclavia, a re-

portagçm rie A NOITE soube queIsabel, cujn cadáver liorrivelmen-
lc mutilado, foi vir.ta por cente-»as de pessoas que àquela horaliuscnvani os cinemas rio bairroScrraclor, a despeito de proceder*£f***'>*0*cee0i» *4t*tet**0*e**0

Em favor dos espíritos-
sartíenses que integram a

Força Expedicionária
Brasileira

VITÓRIA, 2-1 - (Serviço e5pc.
ciai de A NU1TE) - D inlcr-v;entor federal submeteu á cun-
sulçração do Conselho Admi-
tijalHitivb o projeto cie clecretn-
lei i:-ln .[unl ci Estado assegura
hs farp.ilins dos sargtntos e prci-
ç.-.s cspirilossíiHlcnses qia: inic-''rarn., " ''"orça Exiiédiciònáriii
Bi" iieiru,. l-.inrins , •-., c-Mlvile
eu e:n cnhsóqúencí.i rie opcrr.eòcs I
'! guerra, nu seguintes favores: j1* — casu própria, cujo valor'
variará, de acordo coiii o regu-
Ininento; 2" -- iustruçãn jtrutui-
Ia para seus lillios, em cisüiiie.íu'.
eimentos <!e ensino esladual quereceba subvenção dn Estado; 3."— enxoval de casamento para ns
sun filhas, de valor variável, não
podendo ser "-.perior cinco mil
cruzeiros. A instrução será de

Pena de morte para o
príncipe Cyril

MOSCOU, 2'J (R.) — a ridk
dc6ta ciriarie informou que o prn-
motor público pediu a pena de
morte para o antigo regente cia
Bulgária, príncipe Cvrii, para o
Sr. Bogrinn Filov c para o gene-
ra! Nikola Micliov.

A promotoria baseou «eu pcdidi
nn acusação de haverem ns acu-
sacies servido a Interesses polui,
cos cia Alemanha c não da Buí-
gária, tendo suprimido o movi-
mento democrático no pais c im-
pedido relações amistosas do povo
búlgaro cnm os paises vizinhos.

Foi lambem pedida a sentença
de morte para os antigos ininis-
tros Ivan Bagriannv, Taniciiev,
general Itussen c Parvan Draga-
nov, assim como contra Slaveiko
Vhsillcvi que já faleceu.
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^OGRESSO
IMPORTAÇÃO £ EXrORTAÇAC
PAPCIS EM ALTA ESCAU
PARA TODOS OS FINS
BROCHURAS, CADERNOS E T02CS

OS ARTIGOS ESCOLARES
FABRICAI - SACOS DE PAPEI.

«IO DE lANEIncj"y^"*»»»»*»»*»**~0000*00*004444444**
txploraçoes clandestinas, NOTÍCIAS RELIGIOSAS

Ao Serviço Florestal do Minis-
lério da Agricultura foi remetido
um processo — denúncin, proce-dente de Maio Grosso, e cneaini-
nliaclo por agrônomos de. Fomento
Agrícola, que mostra mais um dos
muitos nliusqs proticados cnnlrii
n patrimônio ria União, cm mate-
ria cie florestas. . A Santa Igreja celebra hoje, 2Í

ia Com- "<- Janeiro, a festa rie S. Francis-

Comemorando o dia de São
Francisco de Sales — Mis-
sa, cm ação de graças, pelo
aniversário de "A União"

O fato diz respeito à illi
prida, localizada no rio Pariíná; I c!' flc Sales, bispo e doutor, padro-o.l.lo da boa imprensa. A ofemé-

rides cristã será condignamente
comcmòrnda nesta capital, com a

mirar, se a densidade cia floresta 
' J".issa, em ação cie graças, nesta

e a fertilidade ria lerra, ou se a !clla' J's !) horas, no altar do' mes-
abundância rie madeiras rie lei,"?0 Santo, na Igreja cie Si Fran-
que se tornam tíinlo mais cubiça- | visco de Paula, pelo transcurso
veis quanlo mais se generaliz-i <i() i.i,;° .'iniversário de "A União",

órgão católico, fundado pelo sau-
doso Dr. Felieio dos Santos c di-
rígido por Osório- I.opcs, presi-(lente da Associação dos Jornalis-
Ias Católicos.

Comparecei-ão A cerimônia inte-

não tema idéia de que aquil
clnno.

Mais do que simples agrieullo-
res cp.ie derrubam para lazer la-
vomas sem Ctípressãò econômica,
apareceu na ilha uni explonidnr
de matas para exportação de ma-
(loiras para a Argentina — tudo
sem autorização, sem licença e
com lotai violação riu Código Fio-
restai. Pior do que tudo, um dos
negociantes infratores declara
inoccnlemcnle as autoridades fe-
rierais que agia incriionte um ncôr-
rio coni a Cdlctorin Estadual de'lrès Lagoas, a quem, por sinal,
pagava os iipostos cie exportação.

As mediiliis ou providências queestão sendo tomados pelas nu-
loririadcs locais, de acordo com
as inslruçôes dadas pelo Serviço
Florestal e obedecendo no respee-
tivo código, são de fácil execução
e lerão eficiência, mas são quasefavores prestados pir repartições

lecluais, homens de imprensa e
niiiis pessoas gradas, se.ido ofi-
cinnte o Rvnío. monsenhor Melo
Lula, festejado escritor e orador
patrício.

CALENDÁRIO LITÔRGICO —
2!) de janeira —• S. Francisco de
Sales, bispo e doutor da igreja.
Padroeiros: Amaro, Aquilino e
Consta ncio.

Festa de São Gonçaio
Garcia

A _ Vcneravcl Confraria dos
Gloriosos Mártires São Gonçaio
Gíirciu o São Jorge festejará o
primeiro cie seus padroeiros n -1
de fevereiro, ao invés rie a ã, datae servidores cstnmhos no Serviço i-"w i*~-,**.•/-•-y» í,u »*¦.»>:«;o w** -1 ¦'»

competente, que representam nriíài qbõ-nssiiiíilii o seu martírio.
exceção no inundo 'rias llbvusl.,
ções pralic.ndas por todn a parle.

Ui'gè, portanto; um desdobra-
incuto c uma ampliação dos órgãos
rin Serviço Florestal porá sustar
lanln coisa que acontece seinc-
lhante aos fatos ria ilha Com-
prida. inclusive boas ccnlenns de
guardas remunerados rio menus
para ns florestas do domínio pú-blico.
?**r***4*?f****0**4444Ot**C-C*.
preferência a agrícola nu lèc.iii-
ea intínslrial. A instrução sji-.-ittii-
Ia c enxoval serão concedidos
te- ' :m aos irmãos rios snrgch-
Ins e praças i; deles fnre.m úni-
ci. arrinio; em igualdade rie con-
lüçòe*. tei-án pre-f-mv:i :ia paia no-
meaçôcs a cargo ou função púlili-
ca os shrgchlo praças riesmo-
biliínfjos que i-urtressiír no Ivpi-
rito Santo. () Eslaíln flestinnrá
nos oryamcnlos a dotação neces-
síria a cxeicüção rio presente
decreto-lei, abrindo no segundo
wmçsire do exercício o crédito
devido. A Secretária do Interior
competirá executar e regulamcn-
tar este decreto-lei.

Na igreja da Confraria, ii rua
da Alfândega, caqui nn ria praça
da praça cia República (antigo
C.-inipu rie Santana), no dia 4, ha-
verá, às 10,80 bnriis, missa so-
Iene, em louvor a São Gonçaio
Garcia, sendo celebrante o rvmo.
padre João rie Vasconcelos e nctl-
pando o púlpito o Rviiío, padre
liriiesto Ramos. A cerimônia lerá
õ iicoinpaiiliamenln rie orquestra
c coros, sob a regência do mães-
tro Luiz Pcdrosü Filho.

Pelo cultivo e pureza da
música sacra

O arcebispo D. Jaime rio Bar-
ins Câmara, grande animador da
música lilúrgica, acaba de urga-
nizar unia comissão de sáccráo-
les niae.slros o compositores, co-
mu dirigentes de uma salutar

cruzada em prol <l:i nrlc musi-
cal nos' lemplos da arquidiocese.
A comissão é composta de qüalro
cnnhccidas auloriilaries cm mú-
sica sacra o cantochão: Rvmos.
padre Mola e Albuquerque.' frei
Pedro Sinzig. padre João Batista
Lrhmann c D. Plácido de Oli-
vcir.i.

Ik. . ..- ^
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X Aproveitando uma "renlsla" de Jerame Krrn * Oscar liam-
S mtrslem II, mi* rrpele slliniefirs miilla txpliiriulns, a Metia
S t/fiMio* neste »rii nono 1,'cnhcolorldo, mais um "miislral"
a qultiimflrím, desta ne; lendo tllniiu Slmms rnmn "estrela",
» .di mu Iam "nomeio" (a runlirrlda bairro de tiabrlel Hul: rS Itltardn Mpetitèndet, "Amar"), a estupenda l.tna llarne rm
J, milrq, rllrii:illiin llnniile"), as excelente» rnnlarslanlstas llnssA slstvr. r uma nutra plmlii rum o Impuaiwel llen lllne e a tiordu- '
V ff»a Snney Walkrr, que tanto snrrsso fex rm "Rainha das ra-!
\ ratões", Vodcrla ainda drslaear aquele "número" th lilarla
A d* lluveii e Ktnnu llniurrs (que parece filha ila "bani larva",» fim» min é...).eam ii orquestra th palhaços, mas indo Issu naa !basla para Incluir "llmadivaii Ithiithin CVIna a Foliai", par iViie...?l, rnlte os bons celulóides do atnera, nlmlns de Cnlnrr I

1.7/1/. O assunto è nrlha 'podia ler cabelos brancas, mas ser Iinteressante, coisa que não acontece...), a narrativa lanvn tle- '
mais, a dlrrcAo tle liou Uri Itulh, comum. Sc mia cheua a ser i
niiinnlnna 6 unicamente por musa tia antlua e linda "croanrr"
da orquestra de Kau Kuscr, e dr l.rna llornr. dona de um en-,canto ainda maior. liarei Sralt rfd outra audição elnrmatogrtU <
fira * Inmmii Darsen toma parle. 0 filiii. entretanto, tem uma '
pequenina nantdade, rrstrlla, naturalmente tio velho "fim".
\qtitle pitoresco dano do teatro rnrtil, e" nada menos que um

dos mais conhecidas "homens maus", tia llollumond de idnle
anos nlriis: a famoso 1'lumllas, de "Sanauc e Areia", de Valcn- '
Uno, par exemplo — Waller l.onq... — Classe "C." — ltlli.\sI

Os jilin* do hoje:
S.'(i I.WZ, IIIAN". VITÓRIA e

A.Uf.HICA — "Tu'» dias tle vltlo",
CíHii Kriul 1'l.viin, .Irnii Sulllvnil
.1 1'iul l.llk.ii — Ah II.iii r- 1li.HH

is.tin -- aii.nn D 82,0(1 horns.
CA1110CA • - "Vicroni dlnnml-

(ar a América ", emn Oenrite San-
,!,.r, — \s ii.iin — lli.llll - - l.s.n:i

vn.fill t» '.''.'.mi hora».
l'.\I.Ai:iti tj* Srniniin) — "liu-

fallo Hill". em lícnlcolor. com
jod Mae Crea, Mdurciui (Vllnrn.
Th.nn.iv Mllcliell c l.lniln Dnrncll.

A» ll.nil -~ Ifi.tiO — l.H.(M) ~
JO.Ofl e 22,00 linra».

CAIMTÃI.IO — Sessões passa-

E 3 #f4Vif'l|
| iiy,i.inT».7i.nr.T.-.il

dHOJt
?-4-6-8-IOtoros I

QUE PFQUENflS!
qUE MISTÉRIO!
QUE COMÉDIA!

-I* Tal ssUsssI

«•tis» EJs»

" ffiiay. -ümüií tfgüj
¦iBj»..Ps»9.M » ANOS. ^í»

l?-~>Ã««SÍ«ií-4~Wí«fW
lompo — "Mal» alto que um
1'apagalo", rumiMla, com o» Três
Patetas; "Os Trís 1'ortiulnlios
i.niilitiii Daiiçam", tlcsenlin eolo-
itilii; "Defcía Pr/ipria", inlniaiu-
ra; "Tclcsroplo MaKllftlco", emn
o (Siípcr-Ilaineiii); "A l*.\ll lis-
Innilo n:i liúlla", tloctinieiilario;"llnisll ila liiiji1": Jnrtüils inicio-
iiiils o csIraiiRelro». -- ScssOcs n
purlir ilas 12 liiiras. An» tlninlll-
Ko» c fiTiailiis: Sessões Infantil,
n partir fItis '.MIO linras.

IIOXV — "Stii-/", rum T.vrone
Power e Annaliclla - - A» 11,00 —
10,00 — 18,00 — 20.0(1 c 22,00
horas,

ODKON e IPANEMA — "San-
ia", com listhcr Fernandes — As
14.1111 — ili.00 — 18,00 — 20,00 c
22.00 hora».

PATlIft — '.'Sublime Alvora-
ila". com Marsnrcl 0'liricn — A»
11,00 -- 10,00 — 18,00 — 20,00 c
22.00 linras.

IMPftRIO — "A Preferida*,',
rnni llctlv Orablc — As 14,00 --
10.00 -- 18,00 — 20,00 c 22,00
horas.

P.EX — "llaticantlo uranfinos",
com llutl Alilintt c I.oti Oostello —
As 14,110 — 10.00 — 18,00 — 20,00
C 22,110 horas.

MjVrnO-PASSEIO — "Viva a
folia", com (leorge Mürpliy, üin-
ny Slnns, Tommy Dorsey c sua
niituestra e I.ena Hornc — As
12,20 — 14,30 — 17.00 — 10.30 c
22.00iiora».

METnO-TIJUCA e METUO-CO-

PACAIIANA - "L-m rival nn» ai-
tina*", rum llnly l.amarr e \VII«
liam 1'owcll — A» 11.00 _ JO.Uü18.00 — 20.00 .• 22.00 hora».

PI.AZA — "Nove «urutu»", enmAnn HnnlIhiTi Kvelyn Keyos, Ãnl-
Ia l.ouUr, l.eille llnink», l.ynn
Mtrrlrk, Jlnx l.ill..iil.ut« « ou-
Iro» — A» 14,00 — Jfl.00 — 1Í.00
20,00 o 22.00 Imra». No prosra-ma: O» Trí» Paletas, niiina cume-
dia.

ASTÔIWA, OLINDA, ItlTZ e
STAIt — "Ortila miuleal". com
Ann Mlller e Cliarlle llarnet • tua
nrtiueslra e nutro» — A» 11.00 —
10.00 — 18.00 - 20.00 e 22.00 Im-
ra». No programai O» Trí» Pale«
Ia» numa compila.

HKPÚIII.ICA — "Elerno Pre-
tendente", com Cnry Grant e Ja-
net lllalr — A» 14,00 — 10.30 —
10,00 t-21.:m hora». No programa
aluila: "Não piiss., {|uorcr-te",
cmn Tom Neal o Evelyn Keye».

COLONIAL — "I)ua» vida»",
com Charles llnycr e Irene lluniie
e "O Ministro da Noite", com lie-
Ia I.uiiosl — SciiSrs a partir da»
14 hora».

SAO JOSft — "Forja de lie-
rol»", com Ccnrco Murphy c Joan
Lvslle — A» 12.00 — 11.23 -
H...MI — 10.15 e 21.10 hora».

FLUMINENSE — "Uma noite
Inesquecível", rom llrian Alterne
o l.orella Yount! c "O Hancho Fa-
tldlco", com Tcx Hitler — Se»-
sões n pari ir da» 10 horas.

CINKACS THIANON c Oi K. —
"Murmúrios da Selva", li" episõ-
dio lio "O Fantasma Voador";
"A Derroto de Von llliinlsleiU",
ilocunícntarló; "Os Ilrasilciros un
Chile", jornal nacional: "Os Trí»
Paletas, numa csplèmlMa comi-
dia; "Erris Volusla dançando o
frevo"; "Mlss América" cm Co-
pa caba u a c Jornais Naclona» c
F.strangeiros. Sessões cnntliiuas.

EM PETUÕPOLIS
PETIlrtPOLIS — "Iltifnllo Ulll".

cm Técniciilnr, com .locl MncCren.
Maurcnn O-Harã c Linda Dornell

Sessões n pnrlir das l.~),30 lio-
ra».

D. PEDRO — "1'tii cientista
distrido", com lloris Uarloff c
"O Falso Delegado", com Charles
Slarrett — Sessões a partir das
;."> horas.

DR. SPIN0SA R0THIER
Doenças sexuais e uriniriss. —

Lavagem cndoieópiea ds veticula.
Próstata — Rua Senador Danla»,
45-B. ap. 902. De 13 a» 19 hora»,
diariamente. — Telefono 22 336',

************************************************************

HOTEL 3 DE MAIO
RECENTEMENT E INAUGURADO

RUA MONCORVO FILHO Ns. 40 c 46
TELEFONES: — 43-21G2 e 23-5944

Próximo dn Enlaçai) Pedro II (E. F. C. B.) c da Av. 1'rrsidcn-
te Varicag. Condução fácil para qualquer ponto da cidade. Todo
conforto moderno. Todoa oa apartamentoH otimaniente tnnliiladns
e com quarto de banho completo, anexo e privativo, (Cnrnge
próiima). 1'erfeitn serviço de lavanderia. Iliárl,, individual, inclu-

indo café pela manhã e banhos quente», CrS 40,00.
************************************************************
Regressou a João Pessoa !)ios àe Pombal, snuza, catolé do

a presidente da L. B. A.
na Paraíba

JOÃO PESSOA (1'araiua do
Nnilei. 2!l (Serviço especial de A
NOITE) — llegressou do interior
a Sra. Alice Carneiro, presidente
ila 1.. B. A. A vlÂgetit durou uma
seiiiaiin, l('ndn>nt|uelti senliorn vi-
siladõj ile iiiilniiinvel, ns iiiuiiicl-

lincha, Cajarelras, 1'alos, Campina
Grande, lísperança. Areia, Alnfiòa
Craude, Saiií, Magiiari e os dislii-
tos de .lo.iili e Itnlhlhíio, A visi-
lanle iiileiinti-se de Indns ns Irar
halhns tios mieleiis municipais da
l.liA, promovendo medida» e nu-
xlliris sociais a necessilados;

U r *-***++s++é
Vamos ler, "VAMOS LER!"
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ANDE UM POUCO MAIS

£ PAGUE MUITO MENOS
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comprando na

CAMISARIA PROGRESSO
Praça Tiradentes, 2 e 4

ROUPAS BRANCAS EM GERAL

**»**»3i*nit;;i****í»ii**n**C{*************»****iit*******

Daqui partiu um expedi*
cionário

SANTA CÍÍÜZ (Itio Grande do
Sul), 20 (Serviço especial de A
NOITK) — A I.lga da Defesa Na-
cional vai entregar, hoje, às
dos expciliclonarios, flàmulas in-
dicalivas de quc, delas saíram
soldados que noj campns da Ku-
lupa defciidcni a honra c a digni-
tl.nle da púlria.

PRISÃO DE VENTRE

TABILI5
Dr. José de Albuquerque

Membro efetivo da Sociedade
do Sexologia de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Rua do Rosário 172 — De I às 7

DR. HÉLIO SILVA
INTESTINOS — RETO E ÂNUS

Rua Rodrigo Silva. 14 -3.*
42-3189 t 26-0318

*************************!

Surpreenda hoje os de casa, com este nutritivo petisco:
SARDINHAS NEPTUNO

Dr. A. de Carvalho Azevedo
Doenças intemaa — Coração

Con». Av. Nilo 1'eçanhs, 12 —
•ala 407 — Tel. 42-3727
********

De sabor esplêndido, e, além disso,
alimento de primeira ordem pelos sais
minerais que contém, a sardinha em
lata Neptuno ê a solução prática e fácil
do problema alimentar doméstico 1 Con-
servada em extrato de tomate ou em
puríssimo óleo de amendoim, nüo é

SARDINHAS
Exija Sardinha» Neptuno, S
venda em iodas aa boas casa»
do ramo. Se o seu fornecedor
nüo tiver Sardinhas Neptuno, ¦
telefone para 42-1327. E pre-
fira aa latai mntorei, cujo
preço é mais econômico!

I.R.P. CONSERVIS IEPTUR0 S.l.
Av. NUo Peçanha, 11 - »,• andar

simplesmente um bom prato de emer»
géncia, mas sim um petisco que deve ser
consumido regularmente, porque com-
pensa uma possível carência de valo-
res nutritivos da alimentação comum.
Sardinhas Neptuno permitem variados
e apetltosos pratos I

i^»^BP--^h*WJ'?^QI^^*lWll I
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M Mme. Selda Potocka \

[|^^»d- PROTEJE A PELE E O
ÓLEO SELDA

CABELO!

**t*****************************************************t
Doenças internas — útero
Ovàrio Esterilidade, Partos,
Dist Sexual. Anus-recto, He-

morroidas, R. Buenus Aires, 204 - 5." andar. Tel. 43-3924 — Con-
sultas com hora marcada: CrS 20,00. Ondas Curtas e infra-vermelho.
********************* f********************* *************nnt,

Navegação aérea entre os
municípios maranhenses
S. LUIZ DO MARANHÃO, 29

(Serviço especial de A NOITE) —
O interventor recebeu o Sr. Alei-
des Rnupp, direlv da Compa-
iiliin de Navegação Aérea Cru-
zeiro do Sul, quc tratou do rei-
nício das viagens aéreas entre os
inunicipios <lo listado, o que será
feito brevemente.

Quarenta páginas de assunto»
Ilustrados e rotoirravados — na"A NOITE Ilustrada".

****°*>*s***********>*>*'******r»********************************^
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Dr. EUDAS

>*********************
0 movimento da delegacia

policial de Santa Cruz
SANTA CRfZ (Rio Grande do

Sn!), 29 (Serviço especial de A
NOITE) — A delegacia de policia
local remeteu an juiz de direito
cm 944, unia relação de seu mo-
cimento de cartório. Foram fei-
tos 83 inquéritos, efetuadas 351
prisões c arrecadados Cr$ 
200.000,00.

nsMàTicos
PRECISAM DO

R EM É DIO
..RÈYNGATE!

Oituibuidarei:
SRSUI0 FREITAS 1 C.

RIO
DR. F. CARVALHO AZEVEDO
CL. SENHORAS -ar 15 h».
AV. NILO PÉÇ-ANHA, 26-11.°
************************************************<

lllomenfog àeyajtadávgiy,

w

Ginasiaí Noturno
Um novo departamento do

EDUCANDÁRIO RUI
BARBOSA

Scb inspeção federal
RUA GAGO COUTINHO,

25 -Tel.: 25-2608
' Largo do Machado

SÂHASRYPPE 1'arn Intluenzs
e resfrindo

IMPUREZAS DO SANGLE

AUX. NO TRAT. DA SIKILI3

Desperte a Bilis
do seu Fígado

i saltará da cama disposto para tudo
Seu ligado deve produzir diarlaraentn

um litro rio bilis. SI a bilis nõo corro
livrenieatc, os alimentos nâo são rlige-
ridos e apodrecem. Os enses Incham o
estômago; Sobrovcm íi prísilô tie ventre.
Você so sente abatido e como que en-
veaenado. Tudo é amargo e a vida é
um martírio

Uma simples evacuação não eliminará
a causa. Neste caso, cs Pílulas Cnrlers
liara o Kigado são extraordinariamente
cllcazcs. Kazem correr osso litro de bllls
e vocú se 6ente disposto pcia tudo. São
suaves e, contudo, especialmente indica-
das para lazer a bilis correr livremente.
1'oça rs Pílulas Cartors para o tigado.
Nüo aceite outro produto. 1'reco CrS 3,00

" (.' «VENTUM OE
0 FANTASMA
¦ IPORTAOIM
RICEBIDA PO»
VIA AIUIAI

OS 3 PATETAS
EM NOVAS SUPEn-rUItCIiOUICES

HISS AMERICA • ER0S V0LUSIA
A ESCULTURA!. JIAN «ARTELI. INTRCGASE
AS CARtCIASDOMARCDOSOLOtCOPACABANA

A DANÇARINA DAS SELVAS DO BKASn.
NUM ALUCINANTE TREVOI

'««ofiquemriúuoort oc»'ai»crassihatum.dò cinéícpseu isiiimii ind-íerhíhM:-

f*******************c<!f**ef*e*************f*e****************
IJunrenla páginas (le assontn»

rntoirrnvados
Ilustrada".

CARIOCA, a sua revista,
está em todos os lugares.

Leiam "A NOITE Ilustrada*'
r********************ttt****************************4*******

^SStGylE Q SEU FtrTÜRÒ
\£*S^üH0Htí(y

CONTABILIDADE

i^^

OflATISICoí-stiuMfirttiard un.OICION*.
¦io roíTUOU»

10.000 s>ato*ia»,
UmAUAIdeBlASIt
¦ mtarvi, um CON*

OI IIVROS
•ma Por correspondência era sua casa

nas horas de folga Em apenas
25 semanas V. S. estará habilita-
do a ganhar melhores ordenados

no comércio, como perito guarda-livros É um curso
nipido e prático, ao alcance de todas as bolsas.
ENVIE.NOS HOJE MESMO O COUPON ABAIXO

INS'TITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO
CAIXA POSTAL 5058 - SAO PAULO
limo Sr: Diretor: Peço enviar-me CRA-
TIS o folheto: "Como 

É^nhar dinhei-
ro com trabalhos de Contabilidade",

623

Nome.,

Rua . N.°..
Cidade.,

Estado mém

-. ¦¦ a

..Que podem ser evitados/
As situações desagradáveis ocasionadas
pelas coceiras podem ser evitadas com
PARASITINA quc elimina os germens e pa-
rasitos causadores das coceiras, impedindo
que estes se reproduzam. Indicada também
para frieiras e sarnas, PARASITINA não
mancha a pele nem a roupa, deixando
Um cheiro agradavelmente suave.

PURBSITIHB
MOTA OS PIRflSITOS QUE PROVOCAM COCEIRAS

Homenagem ao diretor do
Arsenal de Guerra de Ge*

neral Câmara
GENEIUL CÂMARA (R. Gran-

de do Sul), 29 (Serviço especial
de A NOITE) — Comemorando o
1." aniversário da gestão do le-
ncnte-coroncl Roberto Ramos de
Oliveira, no Arsenal de Guerra,
os funcionários preslaram-llie
*******************************************,

VIAS URINÀRIAS

**********************
Prof. Arnaldo de Moraei
GINECOLOGIA E PARTOS

Con».: "Maternidade Arnaldo d*
Moraes", rua Conatant Ramos
n." 173, Copacabana, Tel. 27-0110.
das 14 àa 17 ha.
<ÍJ*J^J*itJi<Ji*AAi^*JiJÍJiJAA*JÀ^AiJÍ^^^^-w^WWWWWWWWWWWW ¦F^^ff^p tf ti ff af*ar"fa»i

uma homenagem, Falaram o \f.
Icnenle Newton Mesquita e o ha-
iiicnageado.

RINS

M

Br. A. ACKERMANN
— BEX-OA

Próstata
Ginecologia

BLENORRAGIA — TR\TAMENT0 RÁPIDO
DISTÚRBIOS SEXUAIS

Aparelhagem completa para diagnoae daa Infectões dos órgãos
gênito-urináriog — Exames no laboratório para controle de cura

Das 13 às 19 horaa.
RUA URUGUA1ANA, 24, Fone 22-2447

^
rW
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imIvii»" de tmi-
ro, ile» idii aos'nicit-l dr *"Us
iil«, i .il.ii" ..
t- deiile ccd'1 a

laicr imltnçòi'»
i-pni-a. Muito Jou-ni
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«ilflftit l.-itliii NiUilHiin, ImiJ," tíir-
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Descanso semanal
Km ..li. .ir.i. 11 A» t, I, truholhli-

Ias, n.1o mui. i¦ni.ir.il., hoje, oi tc.v
Irai da cidade.

tliwl.» (irAlirlui rrrlln-»» i-m itcra! t- n i-omlsstn, 
"-'Imiti I»'

!lill.Vl!,l ciiiit i, jiitul siu-ii.l iliMlIniovu.r rcalllfllín, de 
'!i'*l.tHI

u i/liii», itiiMiiiil.i nu llip, Viu- ile Intl. Com. ml) a iiúmvi"
,t.iIh'11. <ii- i;i dv imiiilitii di- ivin Sritdo wu mino de ntlvldctli,
¦nili-iâri, rcprciciiifleAcs, emita própria. ailiiriiHtiae.lo, i-orirln-

d., compra i venda .i. ímòvrli imila ('apitai, cmno im ln'rioi•• fo» i nu F.sirilnr, Coni|ionrnlcii SAcloi gerentes du
COMIÍItClAl, niOIHI.I-ilM'1 "ViTÔRlA"

LIMITADA
JOÃO tTAVALE — OR. t-EVY PANZERA

Itua Ruciiiti* Ali-i-i ti." 1(1-1 — li." nnilor •
l.»iuili.ii'i- inliilcrit pio dai íi.:.i| ás 18 lioni»

Antrfuiefaeles
Compram.tr priiarln. purrrla

nas, iiiniiir.n. ...in» marfim p»-«u«
li'ra pipi-U . mm ri» rir Imnran
•tá iVm..i- n «alar da nnlieulrti
dt R||,\ \s.-MMIII íl\ x. 73 _
letefone: «.tCst.
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A liscolu Técnica dc Pelotas 1
PKI.OIAS. SI (Serviço c»|ieç|al !

ile A NOITI') — Rtn '.'u de revi- !
icirii terftn aluii.is as aula» da :
iKtvrl r.scnl i Técnica, lí»lc .um n
r. iii Iriil.i foi limitaria u *.''!u nlii-
nus Internos. Imlu-mlns peln
1'i'cláiTo dn Ijllirnçào du
'In lllll (iI ini.Ir li i Slll.

I..I.i.l"
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Bícrnçzp _fa Pele e Cabelos
CLINICA III- KBI._7,A

*¦**• *\ *.£.»> CnniOlIll rnm hnr» nmrri.1i, ri» I t« t'¦"ttrt*r**ttrrr<.-ti tetfttrtctttt **************************,(»***,

BMUCOSf

************

1 vidro.•• para vários anos...
W/ML OMtéÍA..

pana mhXos vJms !

EBERHARD FAB»
_. _> dia inteiro I

escreve o dia

Cr$*5_22i
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Aoi estudantes, guarda-livrns, escriturinoi
e s todos oi que precisam escrever horn e
horas dilriamcpte, a Casa Mirzullo Canetas-
Tintciro apresenta a caneta Fbe barri Faber,
construída especialmente pira atendei a f<»e
árduo serviço diário. Dt custo econômico,
mal com a mnma perfeição de funciona-
mento d.;s caneta» rie abo preço, P.berhard
I_bíl c uma caneta rie Inr.ga durabilidade
e plena eficiência .. . Venha hoje mesmo
adquirii a sua Ebtrhanl Pabcr, em belo
estojo, na Casa Mar/.ullo Canetas-Tintciro,
pelo preço dc CrS 4j,co, con) direito i gra-
vacão grátis rio seu nome, até 24 letras

A MAIOR CASA DF CANETAS-TINTEIRO DA AMf.RICA DO SUL CM 7

t************* ******* ****»s t*************i********************i*t^t0^ti^^t^^t^è^4ttt^

Inaugurado o Aero Club
de iMorrinhosDr. Brandi.no Corrêa

Vias urinaria» —
Una do Carmo,
49, 1." - Das
14 is 18 horas.

<»»m
SEU HOTEL EM

MIAM!
O Hotel Miami Gç»
lonial . nn coração
dc Mi.mii. Flói-ida
• uti-nde especial-
nionlc os hospedes
dn America Latina.
Desfrute n sua
amistosa cortesin.
Wttlter Cliáiittler,

Gorcntc Geral.

************************* t;ct?ti***tte**t*******************4

Assistência à criança no
Maranhão

S. LUIZ DO MARANHÃO, V!l
(Serviço especial dc A NOITI-') —
Foi criado o Deparlameiilo de As-
sistem-ia á Criança.

O PRECEITO DO DIA
BENEFICIO DO BANHO

Os banhos frios rie cíiii-
veiro representam excelente
excitante iiara a pele, 

'princi-

palmenle porque ativam a
circulação dn ftarifiue c dão
agradável sensação rie bem
estar.

Tome banho diariamen-
le, dê preferência pela manhã,
ao levantar-se. — SNES.

MOHIIINIIOS (Goiaz). 29 (Ser-
viyo especial de A NOITE) — Por
iniciativa do prefeito municipal
foi fundado, aqui, o Aero Club de
.Morrinbos. A diretoria aclamaria
vai tratar rin reforma do campo
de pouso c construir mais unia
pista |iara treinamento c um ban-
nor, devendo ser adquiridos dois
aparelhos.

Depósito Naval
Distribuição de costuras ama-

nliã, íbis !) ás 10 horas; para as
matriculadas dc ns. 1 a 200.

MIAMI COLONIAL
HOTEL

Doenças do Estômago
INTESTINOS — FÍGADO E

NERVOSAS — RAIOS X
Prof. Renato Souza Lopes
RUA MéXICO, »8-2°.iTcl. 22-7227

,; «sgSj»*

HOJE

I À Rádio Nacional
apresenta

às 21 jòras o último
cnpítulo dc

t SUA MAJESTADE I
0 DESTINO I

Radiófoiiização de I
Viriaíc Corrêa |

Oferta do jj

I ÓLEO DE PEROBA I
Insuperável renovador i

para móveis. I

I PRK-8 - 980 Ullll.Ot 1CI.O?
PKUJ - t 720 RCS.

fiADnnCIUfl l'ARA TOSSES E
batiUUdSn» BRONQUITES

***********************tf*f*********************************

Colégio Brasileiro de
São Cristóvão

RUA FONSECA TELES, 177 — TEL. 28-2536

Cursos Primário, Ginasial, Clássico e Científico
ESTA0 FUNCIONANDO DESDE 8 DO CORRENTE

as aulas para Jardim do Infância, Primário c Admissão de 2.' época

Matrículas abertas. — Ônibus pafa condução.
****************************f*******************************t

APRENDAi-sHORASJOLGA
EM SUA CASA

BRILHANTE PROFISSÃO
ELÉTRO-TÉCNICO
e teú um FUTURO PRÓSPERO
Aproveita uma dás inúmeras oportunidades
que a eletricidade lhe oferece
PARA FAZER A SUA FORTUNA I
O curso pr&tlco e completo, por correspondia-
ela, do Imtltuto Rddio-Ticnlco Monitor é o
tmiis rápido, o muls tficientt o o iiihIh èco-
nômlco. Sem nonhüih conhecimento prévio do
elctrlciilailc, V. S. poderá toraar-Ba um PERFEI-
TO ElÉTRO TÉCNICO, coaipelcnlo em Instala-
cües, oliroliflilento do motores, tnbrlcacao je
npiirelliiH, lololone, giUyiinopInstiti, solda elótrl-
ca, Inslnlnçáo do molorc» movidos polo vonló
ou cachoeira, cielrlcliludo nos iiutnmuvcls, ele-
trlcldailo nos aviões, cie. DURAÇÃO DÓ CURSO
APENAS 25 SEMANAS, trinta dias depois de
Iniciados os estudos, Já estará V. S. habilitado
para gantifir dinheiro.
Nlo nerci tampo I CecIJa-ii Imsdlitirasnts envlan-
do-nos o coupon abaixa devldamsnta preeachldo:

V.S.ricttairàBRtlls
dtiriirtt ti nus si*
tudoi um logo ctfli-
plllo di Urramtntnssem

INSTITUTO RADIO-TÈCNICO MONITOR
Rua Aurora, 1021 - C. Postal 1795 - S. Paulo
Sr. Diretor: Solicito enviar-me GRÁTIS, o folheto cirti íns-
íruções corno assegurar mau futuro e alcançar a prosperidade,estudando Eletrotécnica.

*^_í
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INome I

Rui li»  y

Cidado :;........„ ;. jj

MpBI

Convidado a excursionar
pelo Triàiixulo Mineiro
LTDEhADA (Minai). '."*> tSeni-

çn is|icclnl dc- A NOITE) — A
ilireçio dn Associação Cnine-cln!
riesla cidade convidou o Sr, l.ou-
reirn riu Sllvn, diretor ria Caririra
rie Crédito Aftrlcul.i e Industrial
rio Daticn do llrsil. a realizar
u:ni rttcursfin pelo Triângulo Mi-
neli-oi

m
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TECIDOS -
PADRÕES EXCLUSIVOS,
TAPETES, PA8SA0EIRAS,
DECORAÇÕES INÍERfOJIES.

*-aaaa__r_____i'________p______________. ~'—^^^

JAgECAgiAr^ offteuec
_______Q__ti*niit:Ão.aB-Tti.->_ soa»

DR. BLfiTYtR ni:_ t is i a
ItAIOs x

Dlpl. l-ennsylvnnla U.S.A. 22-ÜUhO
Ar. Rio Branco, 311-Brasilia. s. 512

Tudo podo vir abaixo... Mas, è\c não abando-
na a hora do "seu" Brahma Chopp... íl irre-
sistívcl... Mas, não é apenas uma pirraça, não...
Ao contrário, essa atração está cheia de razões
Pois, para fascinar incontáveis admiradores,
Brahma Chopp é super-deliciosa 1 Isso porque
há um rigor extremo na seleção dos seus in-
gredientes,- que são o puríssimo fermento, o
vigoroso malte e ò aromático lúpülo. Tão sau-
dável e gostosa bebida tinha, por força, que
conquistar tantos fans e deles fazer fiéis e in-
condicionais consumidores por todo o Brasil!

OUÇA as transmissões de
futebol, aos DOMINGOS.

w pela Rádio Nacional e
sAbados, à noite, pela Rá-
dio Sociedade Guanabara.
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EAf BARHIL

PRODUTO DA CIA. CERVEJARIA BRAHMA SOCIEDADE ANÔNIMA IRASILEIRA - RIO 01 JANEIRO -I. PAULO — CURITIBA
*******^í**eee****f***^********************************r****r******e*****r*e*e**r*t*eee*ee*e*************ri-e*****

Prof. Rego Lopes
flCULISTA"ua 

"' de SeU'mbr"
'99. Das 15 às 17 h«.

+******H»****^*******************************+*************

MERM
Indústria básica do "CROMO

em organização
CONTRA FATOS NÃO HÁ ARGUMENTOS

Publicamos mais UMA fotografia reveladora da
imensa riqueza de UMA das QUATRO jazidas de
CR0MITA, pertencentes à MINERAÇÃO SÃO PRÀN=

CISCO, a serem INCORPORADAS:

/MâMA...
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.sTio sofra de Insônla, perda de
memória, dores de cabeçn, máu
luimor, essotamento nervoso por
excesso de trabalho ou de dlver-
sues.

Se V. se cansa ao mnls leve cs-
forço fblco ou mental, se V. sente
as suas energias deserescerem e
dorme mnl, lembre-se que pode
ser consèrjWncla do CEriEBRO
CANSADO*. Comece a tomar
imediatamente os FOSFATOS
DE HOHSFÓrtD.

FOSFATOS DE 1IORSFORD
contêm cm sua fórnuila: sais de
Magriésla; Cálcio, Sódio, Ferro e
todos os fosfatos Indispensáveis
ao perfeito funcionamento do ei-
rebi-o c dos nervos. Com um
vidro apenas, os FOSFATOS DE
lIOItSFortD devolvem a saúde,
a vitalidade e o prazer de viver.

*¦'•' FOSFATOS

HORSFORB
STANDAna

A MERM orgániza=se em obediência absoluta
às prescrições do decreto-lei n. 5.056, de l.° de
novembro fie 1943. e atendendo todas às deter=
minações do CÓDIGO DE MINAS.

Procure conhecer os parecerei* oficiais, solicitando o
MANIFESTO

0s pagamentos serão feitos ao Banco Brasileiro
do Comércio S. A., no Distrito Federal, orirte fica-
rão em depósito até a constituição da Companhia.
Caso esta não se efetue serão devo;/id06 ao subs-
crifor, tudo de acordo com o ttecreto-lei 5.956,
de I de novembro de 1943.
Peçam informações:
AV. RIO BRANCO N. 10o 2.° AND- - TEL. 42-3379
******************»****»*i******ci**t***W******t*tt*********

PETRÓPOLIS
Vendem-se terrenos ao lado de QUITANDINHA e

no INDAIÁ — ANTItsO CORTIÇO. Informações: 
"-—

Av. Rio Branco, 9 — Seta 333 — Das 10 às 12 e des
14 às 17 horas.

VIRILÂSE
(COMrilIMIDOS)

Tônico iiei-vino è revigora-
dor sexual do homem c ila

mulher.
Distribuidor ho Rio: F. VIElItA.

Senhor dos 1'asSos n. 16 • 1." —
Telefone 23-3569.

Quarenta p&R'nas de assuntos
ilustrados è rotofrravados — na"A NOITE Ilustrada".

Aliança Comercia
de Anilinas Ltda.

EM LIQUIDAÇÃO

(Decreto n.° 13.560, de I de outubro de 1943}
Os Liquidantes da Aliança Comercia! de Ani=

unas Ltda., em liquidação, avisam a quem possa
interessar que estão coletando preços para a ven=
da de diversas máquinas de escrever, de calcular
e mimeógrafos, de diversas marcas, podendo as
mesmas serem vistas na sede da Sociedade, à
Avenida Almirante Barroso, 81 = 8." andar, nos
dias 29, 30 e 31 do corrente, de 8 às 11 hs. e de
13.30 às 16.30 hs., quando serão fornecidas
quaisquer outras informações a respeito.

OS LIQUIDANTES.
********»*************************r****************et*tttt*,

'GEN6IVAS
FLACIDAS
SINAL DE

P/omiA

Comece hoje a tratar as suas
gengivas. Faça massagem dua^
vcícs por dia com Forhan's ¦
única pasta dental que contém o
famoso adstringente Forhan'j usa
do pelos próprios dentis-
tas para evitar a Piorréia.

fiH
ASOEit4GW*s¦£scove Seus Den/es „ - K Diariamente Com Ç prVR^

**********+*********t**********e*t************eoc*9*e*ífcet*

EXAME DE ADMISSÃO
Curso de revisão das inàlcriaj desse c*ame para qualquer tii-

riAsio oficiol, particular ou .escola comercial, lislá - funcionando gra-
Uiitainente no Colégio do Instituto Superior dc Preparatórlm da
" A 5 ^" oi.lran e niafinificnmentc instalado, de acordo min
.'« noi-inas tia moderna pedagogia, à rua Hiachtielo n." 124 —
lü.yItll. lJnsino esmerado, garniilido pela antigüidade de dõzennJ
de anos de fiiiicioiiainento alem dc outras vantagens asscgurncl.is
pela comprovada idoneidade dc sua direção. Queira visilar-uos.
IurmaS de manliã, á tarde c à noite.
*****—**************»**»***************************t*t*tte*

RECORD DE TRAiv

Coceiras da Pele
Combatidas em 7 Minutos

A sua pele tem cerca de 50 ml-
Ihões de minúsculos sulcos e poros,onde se escondem os germes cau-
sadores da terrível cocelra, "ra-
cliando", erupções, "descascando",
ardúnclas, acne, Implgcns, psorla-sis, cravos, espinhas, coceiras dos
pés e outros males. Os tratamen-
tos comuns só fornecem um alivio
temporário, porque nSo combatem
o germe causador. A nova desço-
berta, Nixoderm, fa?. parar a cocei-
ra em 7 minutos e oferece a garan-
tta de dai-lhe uma pele Usa, limpa,
atraente e macia — em uniii sema-
no. Peça hoje mesmo Nlsoderln
em qualquer farmácia. A nossa na*
M&fc-toStU Mif-mílor1

ara tJ A.ci.ss CalM-r.j proteçio.

Vendiam charque podre
XAZAltfi (Italiia). 2!) (Serviço

especial de A NOITE) — A Saúde
1'iililica apreendeu aqui" mais de
S.Oflfl qiiilos ilc charque podre, que
os negociantes locais vendiam aos
pobres.

QUILIDADE..
Nenhum roubo, furto ou

homicídio, em 1944
poivro Ai.Rr.ni-:, 29 a*>n sít-

cursai de A .NOITKj — Cointini-
ca iii do município de Flores da
('iinlia, na zona colonial ilalia-
nn, nesie Estado, qiie a delega-
cia dc iioliciii encerrou suas ali-
vidàdes dc lfltl som ler recelii-
do iielihUmà queixa sólire roubo
furto 011 homicídio.

55_'_5=_^!_f- r-Hi» "¦ »< in.. I.I.

<emédio indicado nas
Colicas - 'Jtero ovarianas
A vt-nd* ms Drogiriâj 1 F_rm*eÍi_

Quarenta pá-;inas de assunl"»
ilustrados e roiogravailos — «'•*
"A NOITE Ilustrada".

-"- -~ww*www**vvwvWT*WV*T9%T*W*%r*9^*t4**t+*f»9é

Dr. Meara de Vasconcelos
*^*"*************+**************************e************

OCULIS1A
l)oc. da 1'aculila-

,, ,.. de de Mediiiin.I.onsultorlo - S5o Josd. n» 85-5' - S. 603 - tdirici" CãnHíláH.ã
'+******+************«**4**t********************* 3*«e totem*

IKST. ALERGH: BRC.QUITE ASMATICA
REUMATISMO • URTICÍRIA . ECZÈIV.Á
ESPI.1R0S COUTE. ¦ ENXAQUEC/
Oo;ent» Univertl q:b Consulta r.om i-n-fí.c.3
l'ela manhã 22-0560 • A tartíe li-üldiÁLVARO BASTOS
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INSTALAÇÕES de
ELETRO* ACÚSTICA

Vanguardcira do progresso e do desenvolvi*
menro da cioncia industrial, Philips mais uma
voz se destaca I
As instalações de Elctro- Acústica e Amplificação
Philips proporcionam uma sonorização perfeita,
divuigam a radio* recepção em recintos fecha-
dos ou ao ar livre e melhoram a acústica
deficiente do qualquer ambiente. São indis-
ponsaveis aos Hotois, Fábricas, Clubs, Teatros,
Colégios, Igrejas, Sanatórios, Gares, Logra*
douros Públicos, Magasins, etc.
Procure conhecer maiores detalhes destes equi-
pamentos que trazem a garantia da fabricação
Philips, — sinônimo de eficiência e perfeição I
Consulte o nosso Departamento de Amplificação.

Bgf» ,,»»r.w,i,)«i,,. "j**1" ''"*•*• "' l***l.
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IGREJA SANTÍSSIMA TRINDADE

ALOUMAS obras de pro/oçâo onde foram insfafa*
dos aparelhos do listro-Acústica e Amplificação

LUXOU HOTEL

Em Selo Paulo

DISTRIBUIDOR DE SOM AO AR LIVRE

No Rio de Janeiro
Igrejas Santíssima Trindade,
S. Francisco de Paula,
Santo Afonso, São Paulo
Apóstolo.
Sala de Conferências
do Palácio Itamarati.
Hotel Serrador
Luxor Hotel.

Gare da Estação D. Pedro II,
E. F. C. B.

Sede do C. de Regatas do
Flamengo.
Estúdio Standard.
Country Club.
Escola Técnica do Exército.
Estação de Hidros, Aeroporto
Santos Dumont.

Igrejas Santa Cecilia e N. S.
da Conceição.
Tribunas do Jockey Club.
Sanatório Esperança e Sa*
natorio Jabaquara.
Ginásio Paulistano.
Fábricas São Paulo Alpar*
gatas S. A.
São Paulo Atlético Clib.
Automóvel Club.

Em Santoi
Cassino do Hotel Parque Bal*
neerlo.

Em Belo Horizonte
Igreja São José.

Em Porto Alegre

Faculdade de Medicina.
Cia. Carbonífera Minas de
Butiá.

S. A. PHILIPS DO BRASIL
Praça Mauá, 7-12.* antiar-— Rio de Janeiro
Filieis em São Paulo, Delo Horlionte, Recife e Porto Alegre
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PRAIADEBOTAFOGO
APARTAMENTOS

PARA ENTREGA EM JANEIRO
Confortáveis
Acabamento de I." qualidade

2 amplas salc3
3 dormitórios
Armários embutidos
Garagc pertencente ao condomínio

70 % de financiamento a longo prazo.

VENDEMOS 
~

os últimos apartamentos disponíveis a partir
. de Cr? 245.000,00.

— Informações sem compromisso •—
Na Secçáo de Vendas — 6." andar

mm mmimmíQ lar brasileiro s. a.
RUA DO OUVIDOR N." 90

Telefone: 23-1825

T***e*****t*****************b***********t****t*********4****i

OS DESAPARECIDOS
redação de

rilomena Itnsn e Henrique Euge-
nlo dn Costa

Fomos procurado? pnr D. Do-
roliiia Uosa, que veio solicitar o
niixlliq rio "carinoa-rep^rlcr",
afim dc úcscolirir 6 paracleiro de
suii irmã iniomòhn Hosa, que liá
dois anos acha-se désapnreciila.

Coiitdti-iiDs 1). Diicelinn que1'ilomciia desapareceu . quando de
volta de uma vlügíni h casa ma-
,cnia. cui CnliiiiMii7.es, Irazendo*.[|J sua compaiiliin duas irmãs,
warlhliri è Dalila llnsa. respectiva-
"«'"li' ile 2(1 e 15 anos'.

Quillqucf* iurormacãii a respei-
tn poderá sei' Iraiismilida. parao redação deste jornal.Henrique lüifíenio da ('ós-
J3, de 4(i anos, de cor preía. com
J18O il0 altura, natural do 12. do
"to, jin cerca de S dias desapare-c*" de stia residência, na vizi-"na capital.

Acrcsccnla a pessoa que esleveem nossa redação afim dê ofitero auxilio dn "carioca-rcpórler".
mi procura do desaparecido, quençnrjfTOb ú casado com D. Or-
W.oa Cosia e que ha cèrcn de 3anos vem sofrendo das faculda-"fs montais, motivo pelo qual ha-"•¦a sido aposentado.

Walquer informação poderá ser

1 encaminhada k
A NOITE-,

 Augusto Custódio de Mi-
cauda, pardo, de 35 anos, esta
ilcsnpareüido hA cinco anos. K'
natural de l'etrópolls e veio pnra
o lUo de Janeiro, onde se ompre-
j;ou numa companhia cujo nome
se ignora. Sòa Irmil; Almerinda
¦Miranda, residente h rua Santo
Amaro n. 170, quarto 7, télefò-
ne 25-1537, veio 11 A NOITE so-
licllar ao "carioca-repórter" slia
ajuda afim de descobrir o para-

j tléiro do referido Augusto Custo-
dio de Miranda.

— Recebemos do .Sr. Oscar Leito
de Arniljo, residente nd.lugar de-
nomlriado Arcoverde (hio Bráii-
co), Estado de Pernambuco, unia
caria pedindo notícias de seus
irmãos Mario Rodrigues de Arou-
jo e Carlos Leite de Araújo, hft
muilo 'vindos daquele listado pa-
ra esla capital, sem que, até o
prcsenle, tenham mandado notl-
cias aq missivista. Apela, final-
mente, para o "cilrioca-reporlcr",
solicilando resposta para aquela
localidade nortista, endereçada ao
próprio, mas aos cuidados dos
Srs. Pinlo Alves st Cia.

Leiam "A NOITE Ilustrada"

Pesar em General Câmara
pela morte do Sr. Peri

Ungaretti
C.ENEIUL CÂMARA, R. G dó

Sul), 'JO (Serviço especial de A
NOITE) — Causou grande pesar
aqui o falecimento do Sr. Peri
L ngarelli, filho desta cidade,
onde reside a maioria da sua fa-
mllia.

Seus velhos pais e irmãos têm
recebido muitas manifestações
de pesar.

0 turismo no Uruguai
'SrOXTEVTOÉl'. 

?Ü (Ua'Sucursal
de A NOITEi no Unigual) — Au-
menla n corrente turística para
o Uruguai, por via fluvial, aérea

e terrestre, havendo um aumento
de 3.831 cnlradas sobre ns tio"ano 

passado"'" llê I de dcr.oijihro
de 1044 a 17 de janeiro de 11)15,
o lotai de passageiros entrados
foi de 31.283. Vamos ler, "VAMOS LER!"

^***************»***4**»*******************44**********************»4**44*44**************t****^***************************

Esl'jda-se, ntuahncnlc, um pia
no de aumento c melhor organi-
íação do lliiismo pnra o Brasil.

Or. Alberto Chamis
CIRUKIilAO DENTISTA

Ed. REX, 13--S 1306 - T. 42-06S2 !
— 2 »» 1 horm da noite. Atende a

domicilio com hora marcada.

BRASILEIRA DE SODA CÁUSTICA
Capital realizado:
Capital autorizado:

CrS ?.O8O.OO0,OO
CrS 15.00C.O(»,M

AVISO AO PUBLICO
ir A COMPANHIA BRASILEIRA DE SODA CÁUSTICA

iniciou, nesta Capital, no dia 22 de janeiro, a subscri-
ção de ações correspondentes ao aumento de seu capital
para Cr$ 15.000.000,00 (qi/inze milhões de cruzeiros).
o Sendo considerável o número de interessados residentes nesta
Capital e outros Estadcs, fixcu-se unia quota de Cr$5.000.000,00
destinada aos subscritores do Distrito Federal.* Os interessados,
nacionais e estrangeiros, deverão pois, se dirigir des'de logo ao
escritório da Sucursal da Companhia nesta cidade, a fim de
re3ervsr com antecedência as ações que pretenderem subscre-
ver, declarando nemè, nacionalidade, profissãOj residência, etc;
o Todos os atos constitutivos dâ Companhia, tais córnò,
balanços comerciais, registos ná Juritá Comercial, escritu-
ras, plantas das salinas e edifícios fabríáj maqúiriános> pró-
dutos industriais, etc. se encontram à disposição dó p"ú-
blico, que poderá solicitar prospetòs ilustrados qüè sêrlò
entregues em nossos guichets óu enviados péíò correio,

As açEts tio ú* CrS 200.CO (duitniòt crurtlròt) â vl«tá éii *m ott ptgimtiitoa
mentali,

Ás açEes priltranclals «sncim dividendas prsftrsnclals dá SK (oito per csnle)
ao ano.
Ás Importâncias corrsspondtntss à venda de açSêt slo recolhidas, de eeSrdo
ebm a lei, ao) seguintes estabelocimentcs bancários: Banco Central Brasileiro,
Banco Nacional da Cidade de Sio f au:o e Danço Moreira Saltes, desta Cacitrl.

DIRETORIA ¦
Presidenta ¦ Dr. EDUARDO GRAZIANO
Vlce-Preaidenla - Dr. SBBASTlXo PORTUGAL GOUVEIA
Superintendente - Dr. B. CARDOSO GOMES
Ticniiõ - Dr. A. BRUNNER

COMPANHIA BRASILEIRA DE SODA CÁUSTICA
PRAÇA DA SÉ, 23 — 3.» ANDAR - TELEFONE 2-4331 - SÃO PAULO

sucursal no RIO DE JANEIRO
AVENIDA RIO BRANCO. 277 - 10.° ANDAR - TELEFONE 22-0141

XJJUUUUs

Para breve o funciona-
mento da agência do

Banco do Brasil em
Montevidéu

MONTEVIDÊl'. 29 (Smiço es-
pecial riè A NOITE, polo cabo
submarino) — .Tá foi assinado o I
convênio, por força rio qual 05 |
bàricój uruguaios poderão estn.be- \

És «aaa«aa«*«ââaa||aaa*iaaaaa«aaa|a»aa*|

lecor nRíncias e sucursais nò
Brasil. Espera-se de um momen-
Io para outro a ratificação do
acordo pelo poder executivo, bem
como a assinatura do decreto au-
iòrizahdo o funcionamento nesta
capital de uma agincln do Banco
do Brasil, mio csl.á sendo consl-
tleradá cm lodo o pais como mais
um vinculo gàrnnlir das relações
de nmixade e compreensão exis-
lente .entre as duas nações.

CARIOCA, n sua revistai
está em Iodos os lugares.

*******»***»********************************»**»*******3*4*
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Já vai longe o tempo em que o burro de carga era
o seu único recurso... Em nossos dias, um sistema
de transportes rápidos é corolário do dinamismo
Intenso e da modernização dos negócios. É o veio
de escoamento para maiores vendas I Melhor trans-
porte significa melhores negócios. TRANSPORTES
MINAS GERAIS é a organização de que o
senhor neòessita para completar os seus próprios
serviços. Aparelhada para atender com segurança e

rapidez, a MINAS GERAIS
vem servindo com êxito a
um grande número de firmas.

ENTRE NOSSOS CLIENTES:
Cia. tiai Lui de Fósforos
dt Setniràhçá - Metdftirfflco.
MotõriiKO S.A. — Cio. Cnriocn
íftdlistUol — Cló. dè ClffóVrò»
sàttza Cruz.

EMPRBZA DE
Pcyorei Ltd.

Transportes Minas Gerais ltoa.
Riò • ftúa dos Beneditinos, 20 • Tel. 23-1970 (rede interna)
S. Pàulò • Bèlô Horizonte • Niterói • Juiz de Fora

Congresso Sulamericano
de Neurologia

MÒNTÈViDftU, 29 (Serviço es-
pecial de A NOITE) — Prosse-
ftuèm com entusiasmo as ntivida-
des de. preparação do I ConRres-
so Sulamericano de Neurologia,
que terá lugar nesta capital a 1

********************************4***4
tal nivadávia de Buenos Aires
solicitaram seja incluído no
programa de trabalhos o seguin-
tes lemas oTiciais:"Oportunidade cirúrgica post-vrnlncuiosrnfia; Tratamento de"Calcagno" cm dois casos de Hi-
dratidosis hêuroclnirgica'j Eiice-
falografia pelo Processo de Ou-
tanedã e "A abordagem dos tu-

pi ¦

15: f-

M :r

de março. Os médicos do Hospi- j mores intra-vcrlebrais

¦jhíL2b&



A NOITE — Segunda-feira, 29 de janeiro de 194b

CONSTRUÇÕES NAVAIS MONICA S. A.

m

CAPITAL CR$ 20.000.000,00 DIVIDIDO EM 100.000 AÇÕES, SENDO S0.000 ORDINÁRIAS E 50.000 PREFERENCIAIS
EM ORGANIZAÇÃO, DE ACORDO COM OS DECRETOS - LEI - 2.627 DE 26-9-940 E 5.956 DE f-ll-943
AVi:.MII\ II IO BRAISCO. 277 • I I . ° ANDAR - SALA 1.103 - FONBSi 42-2 874 e 42-10 11

INOORPORADORESl
NELSON 01-ILL0BEI.» Oficial reformado da Marinha de

Guerra do Brasil
ANTOMO BOLAIS MONICA, Construtor naval português
ACACIO LOBO, Português, industrial
ANTOMO CONCEIÇÃO ROCHA, Português, industrial e

jornalista

SUBSCRIÇÃO PÚBLICA DE AÇÕES
NOMINATIVAS DE CR$ 200,00
À VISTA OU EM 10 CHAMADAS MENSAIS *

0 dinheiro recebido para pagamento das açôcs ou
suas prestações mensais será depositado em conta
bloqueada, nos seguintes bancos:
BANCO SOnO MAIOR S. A. — Rua São Bento, «'.o
BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO — Rua do Carmo

6S/69.
*»4s**** ****************

nieitòcs na Ordem dos
Advogados

VITÓRIA. Si" i$*r\|çn especial i
de A NOITEi — Reiüzou-tc aqui
a eleicín p»ra ¦' In»titut i il.i Or*
«Jem d"? Advogado» dn Hm*'|,
jspr«.cntn.nilr>-sí tre» cjndidVo» a
prt»|d»nílí: Dr». Franci".?'. floss,
Fernando Duari i nabrüí e Nuno
Santo» Neve».

Organizada a tabela para a
substituição dos juizes de

direito no E. do Rio

wwrfxrmrrr.-rfrfrrrrrrr"»"»— tvt*t»êf*ê*+g*H*s^^ P...fffPfffmffm<JiJJJJ ^
FALECIMENTOS

OS DESAPARECIDOS

O desembarpdor Abel Maga*
Ihle». presidente do Tribunal dr
A.ehçA» cio Kstad» dn Rio, de
acordo cora o ar! IO do drereto-
lei n. 77. aeajn de organizar »
tabela para a lubstituiçã» dn» mi ¦, , ,
cido nK-nm Estado, di confpr- fnm «ulloi ano» . bom

m:.:,.!.! eom csv. deei»ân. a, subs- | «* na - navegação
iiluiçOei cm Niterói >; proce»»a-
rio da sepiintr maneiro: ns juizes
ár, direito di» Var-». dos Feito»

Raul de Vasconcelos Várzea
Faleceu, ontem, no llospitnl

Gafreò*Guln!è, onde se cneonlrn-
\a emt rntnr.iento, o Sr. Hnul de
Vnieoncelni .'ar/ca, nlln funda-
nirUi dn In«lituln dn» Mnrilimn»
c oficial dn Mnrinhn Mrrrnnlc,

servi-
brasileira

transnrránicn t cie cabotagem.
Filho do ecritor Virgílio Vnr-

•-¦ era irmin do» jornalistas

Desde o dia 18 do corrente
e,<ti ibj.3p.ire-
e i d a o jo»vm
C r e in ilda II"-
d r i g ii e s dos
Sinto», que re-
sidia rnm *ua
inS*. Marceollla
líodrlguet dos
Sanio», na rua
Maria n 3. na
estação de. Bel-
fnrt Rov

Crernilda, que
4 branca e con*
'a 20 anos de
idade, saiu de
rasa para ir a
Ira.iá tirar uma
fotografia, e
n5o mais sol-
tou para rasa

Sua rnae. aflita, apela para o
*,c»rlora*reporter". afim de des-
cobrir-lhe o paradeiro

fXreã-*4~ ti;ft| '¦¦.•¦^feme^SI'"^,

dl Faiend» e. dos Menores peloslAífossp e Pnuln Vnizcn e.jcasor
i juires d<s direito substituto», na í do eom a Sra. thn^e Atmci.i.i

ordem da sua antiguidad e, na
falta ou impedimento destes, uns
pelo; outros, na mesma ordem.

Na falta ou impedimento dos
substitutos, os prelores se subs-
tituem pelo pretor do termo da
mesma comarca ou, na falia, pelo
da comarca próxima, de acordo
com a ordem designada para subs-
tiluiçio de juires de direito.

PIANOS NOVOS
M Sehwartrman e Albert

Sehmotr. a partir de Cri 9.000,00.
com garantia do fabricante. Sc
notas, três pedais, cordas cruza*
rias, cipó de» metal. Vendas no
Palocete da Caia Milton. — Rua
Marir e Barros n. 920.

ttws*************^******************************************

0 MELHOR EMPREGO DE CIPII

Deixa seis filhos menn-

Crernilda Ro-
drlguei do»' 

Santos

Várzea
res.

O enterro sairi »s" 10 horas dn
capela do Hospital Gafréc-Guin-
I para o cemitério de SSo João
Batista.

Faleceu ontem, a Sra. Adjanl-
ra Guimarães Fforlm, esposa do
nosso antigo companheim, Lu*
dolfo Neve» Flnrim. alto fundo-
nárlo da Secretaria de Saude e
Assistência, residente na rua Pe-
dro de Carvalho, 316. O enterra-
mento da bondosa senhora dar-
se-á hoje, As 17 horas, saindo o
féretro da sua residíncia para o
cemitério de SSo João Batista.

Quarenta p*tina» de assuntai
ilgctride» • rotogravadoi — na
"A NOITE lluMrada".

RESTRIÇÕES IMPOSTAS A "WESTERN TELEGRAPH"
Porqti* nio quis reduzir a tarifa do Brasil para

os Estados Unidos
WASHINGTON, 28 (U. P.) —

A Comissão Fcdcrnl de Conmni-
caçoes proibiu a Western Union

Tclcgrnpli Coinpnii.v dr trnnsml-
tir tdrgrnuins comrrcinls do lira-
sll paru o norte, a menos une

té***********************************************************

XAO BASTA ESTUDAR
Em Alfenas, aprazível cidade sul mineira, a

quase 1.000 mts. de altitude, os estudantes en-
contram todas as condições propicias ao seu de-
senvolvimento —- físico, mental e espiritual. Cli-
ma afamado; cidade das escolas, sede da Escola
de Farmácia e Odontologia de Alfenas, reconhe-
cida pelo Governo Federal.

O COLÉGIO MUNICIPAL DE ALFENAS.
especialmente construído, com seus cursos,
cientifico, clássico (2.° ciclo), ginasial (l.° ei-
cio), comercial, normal e primário (todos reco»
nhecidos pelo Governo), aceita desde |á trans*
feréncias e pedidos de matricula. Internato e ex-
ternato. Corpo docente renomado; mais de 30
anos de regular funcionamento. E. I. M. II3,
para os candidatos a reservista.

Reitor — Dr. ROQUE N. TAMBURINI
ALFENAS — R. M. V. S.

Iguale as Inrlfus As que são co-
liriu!- no trafego do llorlu paru o
sul. 1'rniii'nint'iiir, esse serviço já
fui suspenso n '-".' 

.de dezembro
ultimo, por uma ordem dai|ueln
ComissSn, quando u empresa foi
carivIrtaiRj n declarar por qúêhSn
sn sulimetin A política oficial tle
tarifas idêulli-ns paru o iuter-

rãmbln em milha» as direções.
As duns outras empresas que
exploram o irvlço telegrafia) ni-
Ire o llrusll c o» Estados Ürildói
jft procederam n muii revisão na-,
sim» in.Mii. mas ii Western
Union iitiini.i que xeu contrato
com ii llrnsll prevê Inrifns mnis
elevadas.

**************************************************************

Prostrou-o a bala
Cana da sangue na estação da Olaria — Acusa-o
da difamar-lha a esposa — Preso o criminoso e

hospitalizada a vitima am estado grava
llcglstrnu-sc ontem, ãs primei-

ras horas du noite, uma cen» de
sangue na rua Senador Antônio
Carlos; cm Olaria, defronte & can-
cela de passagem sobrei o leito da
via férrea ali existente, Dois ho*
meus que ali estavam n discutir,
cm dado momento, entraram a lu-
lar. Um deles, Costa, sarou um
revolver e fez três disparos lio dl-
recão do nntngonlsta, que tombou
gravemente ferido. Km seguida
pAs-se em fuga. sendo perseguido
pelo clamor público ei finalmente,
preso por uni soldado da Policia

**********»********************>********************************************************************************************
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IXDLSTRIA DA SEDA
COMPANHIA NACIONAL DE SERtOrCULTURA

(EM ORGANIZAÇÃO) é
í.çõei as Gr$ 200,00» im prestaeõts mensais A

CAPITAL: CR$ 20.000.000,00.
Lucrei cirto», bastados im oilras ollolais. ^

{TO % dos lucros seráo distribuídos aos acionistas
: 20 quilos de seda vaiem um quilo de ouro.

0 Brasil Já é um des grandis produtores do soda.
Adquirir ações da Cia. Nacional de Serlclcultura
é ter certeza de ganhar muito, em pouco tempo.

Em obediência ao Dec*o-Lel »,• 5.956, de 1/11/43, a Cia. Xaelonal
ide Serlcicultura deposlli o produto da subscrição em Bancos de

reconhecida solides, conforme publicações já feitas.

SEDE: S. PAULO • RUA LIBERO BADARÓ, 561 • 6.° ANDAR
B. Horizonte: R. Rio de Janeiro, 358*5. 37/39, Ed. Bleriot
Rio de Janeiro; Av, Rio Branco, 277«7." and. • Sala 702

— Fone: 42-4083
Fará aquliiçía de ações,
de, Fnndos Público». Sr.

l.i de Março

nos enderoços aclm* ou com o Corretor
Frederico Lip*. Ferreira ds Cruz — Rua
37-A, 5.° andar — Sala 502.

***********t*+*tv***t*********************+**t*e*i********e*(
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Aqui encontrará o seu remédio
aos melhores preços da cidade

do Rio de Janeiro!
De ora em diante, nfio carregue embrulhos
pela cidade, compre seus remédios na Far-
macia D. Pedro II que vende aos melhores
preços da cidade! Avia-se receitas dia e noite.
Venha veriíicar o preço do seu remédio.

(ito<«o O. Pedro II — f. f.
Aberta Dia •

CfNNML DO IMSIl
Nolfe
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Militar que o conduziu A delega*
cio do 2lV Distrito 1'ollclal.

Interrogado pela autoridade de-
clarou ser Miguel I-elipe dos San-
tos, contar 47 anos, ser cn»ndn c
residir h rua Pedro Alvee n. 40, c
que sua vitima era o estivador
João Camilo dos Santos, com :t'.t
anos, solteiro, morador & rua I.en-
cadla nego n. 11. Este último,
contou o criminoso, vinha, li.'i
tempos, levantando calúnias a res-
licito de sua espAsa. Soubera-o e
Interpelara-o a respeito, justamen-
te no local em que se registraram
os últimos acontecimentos. O in-
terpelado ofendera-o, então, ao in-
vis de excusar-se. Diante disso
agredira-o a bala,

Tomadas por termo suas dccla-
rações no auto de flagrante ali la-
vrado, foi Miguel Felipe recolhido
ao xadrez. A arma foi atirada pelo

Escola de Enfermagem do
tipo da "Ana Ncri"

POMO ALEOnií, W is.rvle»
esperlnl ile A XOITK) — sfSX
narn o Iliu n Sr. Klel.mi íirdoio
diretor dn Deiiarlaiiientn i:>i.i,| 

'
•!»• Snude, quo coinlilnar»
Unvírna Kcdernl ralaliei
escola dr enferniageiu dn ti|„,
An.i Nii>". mir Mncloiiara »„|, nlnusplclos iln 1'aculdadc d«' Medi.cinii, lendo dadas a» nula» |ir»tj.eis na Santa Casa.

os|
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tcer unii

f
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FARMÁCIA D.PEDRO II
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Trocando impressões
com De Gaulle

PARIS, 29 (H.) — Um "alto
representante diplomático" dos
aliados, que esteve trocando im
pre-seões com o general De Gaulle,
antes da renlização da conferdn
cia dos "big thrce", segundo in
formações, partirá brevemento
para Roma.

PRI5ÃD DE VENTRE •

Inclua o telefone no projeto
Pelo papel de relevo que ocupa na
sida moderna, o] telefone exige de
arquitetos e construtores, para sua
instalação em pequenos e grandes
edifícios, cuidados especiais. Afim

de evitar que as construções sejam

prejudicadas na sua aparência por
fios estendidos ao longo das paredes,
rodapés ou em torno de vãos, portas
ou Janelas, a Companhia Telepbonica
Brasileira fornecerá gratuitamente
nm projeto para tubulação Interna,

destinada ao serviço telefônico, capaa

de proporcionar tftdas as facilidades

presentes e futuras. Para esse fim
basta 'que lhe sejam enviadas pelos
interessados as plantas dos prédios

projetados. Será de grande conveni-
ência para os mesmos que Isto se

dê antes de iniciadas as obras, afim

de que as manilhas de entrada

subterrânea possam ser colocadas

juntamente com as fundações dos

edifícios.'/W^Ê

Sa£y tie u*?as
PICOT
Fatos diversos
Parliram-sc as traves que su-

portavam a caixa dágua do 1."
andar, da rua Caincriiio, 101,
caindo a caixa ao Mão. No nci-
dente ficou contundida seriaineii-
te Maricta Mesquita, de .16 anos
de idade, casada, ali residente.

Foi internada no Pronto So-
corro.

Quando passavam pela rua
Montevidéu, onde residem no nu-
mero 1,101, Alice Nascimento e
seu marido Nilton Xavier, solda-
do da Policia Militar, foram
agredidos a socos por Dermevnl
Nelson Loiola, morador na rua
coronel Camisão. !)7. As vitimas
receberam contusões e escoria-
ções generalizadas. Dn fato tive-
ram conhecimento ns autoridades
policiais da delegacia do 21 dis-
trito.

Manoel fiomes, de 17 anos, fi-
Min de Alzira Pcricles fiomes, re-
sidente un rua Tiriri, 840, quan-
dn tentava tomar a trazeira de
uni ca mi n li fio. caiu e, em coiísc-
i|i!cncin, recebeu ferimentos vá-
rios pelo corpo.

Do fato tiveram conhecimento
as autoridades policiais. A vi ti-
ma foi mandada medicar no Hos-
pita! Carlos Chagas.

Quarenta páginas de assuntos
llnstrador, e rotogravados — na"A NOITE nustrada".

SULFANILAMIDA
s«sess»sas5g3assr»%*->Si5
criminoso num capinrM nAn tendo
sido encontrada.

João Camilo dos Santos recebeu
dois ferimentos por balo. !"m
deles no ombro esquerdo e nm ou-
tro no abdome, Interessando ru
vísceras, pelo que seu estado è
gravíssimo no Hospital Oelullo
Vargas, para onde f,d ri«iiiliir.;,JT
em amhuldncia.

O "carioca-reportei". 
que de

tudo soube, informou a reporta*
gem de A NOITE.

********************«*******»**»*»*et**H4****et*t*t*»tttMIH

LIVRAKIA LI".0J» .colegiais •{ Quarenta págmaa de assuntei
rotograradns — n«A r v c c acadêmlcoaI*, L. V W 3 do ouvidor

Rua
166.

ilustrado* e"A NOITE Ilustrada".
******************************4+„+„mrM

EDITAL DE VENDAS DE
AÇÕES PERTENCENTES
AO ACERVO DA ASSICU-
RAZI0NI GENERALI Dl

TRIESTE E VENEZIA
rTnU?l 

I"stitrlll°.dc "«««^05 do Brasil (I. R. B.), como mau-latario da União na liquidação das companhias de seguros Ita-lianas - ex-vi do Decreto-lei n." 4.030, de 31 de agosto de 19«— üe conformidade com a Exposição de Motivos n.° 2.068 de 1Srlc outubro do corrente ano. do Exmo. Sr. ministro da Fazendaaprovada por Sua Excin. o Sr. Presidente da República, e publi-cada no "Diário Oficial'; de li de novembro último -cientifica
nos interessados, e eapeclnlmenle a cada um doa atuai, acloni,.tas da Segurança Industrial", Companhia Nacional de Seguro»
que, no dia J0 de janeiro du 1045, ás 2 horas, fará vender cmpregão publico, na Bolsa de Valores do Rio de Janeiro í 000(mil) ações da referida sociedade, nominativas, integralizadas no
?À7 

"i""1^1 
,lci 

Cr? 1-000'00 (mil «'«•ureiros) cada uma, repre-sentando 50% (cincoenta por cento) do seu capital, e pertenceu-tes ao acervo dn "Asslcurazioni Gencrnli di Tricste e Veneria"Easn venda será efetuada pelo corretor Juvenal de Queiroz\iclra e obedecerá ns normas, a seguir, indicadas:

n. v;~.^5ii")"iníaci! sor'!n uferic'das * venda em um só bloro,na sua totalidade, a terceiros, não acionistas da "Segurança In-
r,sÜ iLr 

'• PomP^yo/^^ional de Seguros, e por preço unitárionao inferior a Cr$ 2.421,00 (dois mil e quatrocentos e vinte e umcruzeiros).
2 — O comprador ou

pessoas físicas brasileiras';
compradores solidários deverão ser

(dez por cento) do preço ofe-
nções;

Será considerado melhor lance aquele que der maior
para a nquisieíiò de todas as ações em um só

— O liçitantc que tiver oferecido melhor lance deverá ga-rantl-lo, Imediatamente, com o pagamento ao corretor do I. R13., do sinal correspondente a 10
recido pelo total das mil

¦
preço unitário
bloco;

ii l\~,0 licil:,,lle Ü° melhor lance, Ires dias apôs o aviso quelhe fflr dado pelo I. II. li., deverá intcgrnlizár o pagamento dasações que, lhe forem adjudicadas, sob pena de 
"perda, 

cm benc.Iicio da União, do sinal que houver dado;
li — Se o preço mínimo não fòr coberlo, proceder-se-i anova licitação com o abalimenlo de 20% (vinte por cento). Se

ainda assim não houver licilniitcs proceder-se-á a novo pregãoem que a venda so efetuará pelo maior lance;

1 
~ A venda será, eiilrelanlo, condicionada no exercício do

direito de preferência, em igualdade de preço, por pessoas fi-
sicas de nacionnlidnde brasileira, que não tenham sido Iicitantes

que, na data do pregão, já sejam acionistas da "Segurança
Companhia Nacional de Seguros;

na
Industrial'

8 — A preferência será assegurada, em igualdade de preço,aos acionistas da referida companhia, pessoas físicas brasileiras,
da seguinte forma:

a) Durante os quinze dias que se seguirem a publicação no
» ii i i relu',tnt,° do leilão, a qual será feita no primeiro dia
útil imediato à sua realização, os acionistas que quiserem exer-
ecr o direito de preferência, deverão comparecer k sede do I.
n. B., pessoalmente ou por procurador em ambos os casos pro-vando sua identidade e qualidade de acionista;

b) Nessa ocasião o acionista preferente assinará um com-
promisso obrlgando-se n adquirir nas condições deste edital a
pelo preço unitário do maior lance do leilão tantas ações quan-
tas quiser até um máximo igunl ns que possuir na data do leilão
no caso de mais de um desejar exercer o mesmo direito de pre-ferência, e pagará nn mesmo ato, como sinal- e princípio de pa-
gamento, 10% (dez por cento) do valor total das ações que qui-
ser adquirir;

c) Decorridos três dias da assinntura do compromisso a mie
se refere a alínea anterior, inlegralizará o pagamento, sob pena
de perder o sinal pago e o direito à preferência;

. d) As ações que sobrarem serão novamente oferecidas, nas
mesmas condições, aos acionistas e distribuídas entre aqueles
que ns desejarem, nas quantidades pedidas ou proporcionalmenteiis nções por eles possuídas na data do leilão, se porventura os
pedidos superarem n quantidade das disponíveis;

c) Se resultar uma sobra, depois de exercida a preferência
pol- parte dos acionistas, essa será ndjiidicnda ao terceiro liei-
tanto que tiver oferecido o melhor preço, sob pena de perda do
sinal que houver dado; '

Instituto de Resseguros do Brasil — JOÃO CARLOS VITAL,
presidente.
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FILINTO DE ALMEIDA
• (FALECIMENTO)

t 

Afonso l.opès de Almeida e senhora. Alba-
no l.»pes de Almeida, senhora e filhos; Marina-
rida Lopes de Almeida, l.ticia Lopes de Almeida

(lc Noronha e filhas comunicam n falecimento do
seu querido pai, sogro e avô FILINTO DE ALMEIDA,
c convidam os seus parentes c amigos para o cn-
terrn, que sairá hoje, segunda-feira, às 17 horas, da
sede da Academia Brasileira de Letras, para o cc-
inilério de São Francisco Xavier.

RACHID JABOR GARZOUZI
Holim, Tonios, Victorio c Angelina Ganou-

xi e famílias, Antônio Gariouxi e família t todai
as famílias Ganouii, Nabhan, Faysal • Couri,
sobrinhos c parente» do teu querido e inesqueei-

vel tio e parente
RACHID JABOR GARZOUZI

convidam os demais parentes a amigos • assistirem à
ritiisa que pelo descanso eterno de sua boníssima alma
mandam celebrar, terça-feira, 30 do corrente més, às
9,30 horas, na Igreja de São Nicolau, à Avenida Gomes

t
Freire n. 109.

RACHID GARZOUZI
A SOCIEDADE ORTHODOXA DE SÃO NI-

COLAU, profundamente sentida com o faleci -
mento de um dos seus membros fundadores e bc-

nomeritos, estimado benfeitor

RACHID JABOR GARZOUZI

convido os seus sócios e amigos a assistirem à missa que
manda celebrar pelo desconso de sua alma, terça-feira,
30 do corrente mês, às 9,30 horas, na Igreja de São Ni-
colou, à Avenida Gomes Freire n.° 109.

J0SE' MARIA GRAÇA
FALECIDO EM PORTUGAL

(7.° DIA)

tJosé 

Graça e Leonor Graça, pesarosos pela per-
da daquele bondoso irmão e cunhado JOSÉ MARIA
GRAÇA, participam e rogam aos seus parentes e

omigos, assistirem à missa de 7.° dia, que, por seu eterno
desconso, se oficiará no altar-mór da igreja Catedral Me-
tropolitana, terça-feira, dia 30, às 10,30, e desde ja
muito agradecem.

LUIZ ABRANCHES
(7." DIA)

viúva Cnsimiro Abranüirmèm rumo Alirançhcs e filhos,
filhos, noras, genros e netos, c Afonso Fumo, senhora,

netos agradecem penhorados ar. mo-
seu estremecido esposo, pni, fi-

genro I.UIZ ABIYÁNÇHES c conviriam
tchcs,filhos, noras, genros
nlfcílnçõos de amizade prestadas n
lho, irmân, cunhado, tio
rnr.i a mis<a de 7." dia, que .se
(dia 30), no allar-uinr da Catedral Mctropplltana

Pcdc-sc dispensa de condolências.

realizará ns 10 horas, de lerfn-foifri

MAJOR VICTOR RIBEIRO DE FARIA

t\ 

FUNDAÇÃO ATAUI.PIIO DF. PAIVA convida «eus ami-

gos 
'e 

companheiros de ação social para a missa rie 7." (lia, que,
por alma dn sen muito saudoso Membro rio Conselho Cônsul-

tlvo MAJOR VICIOU RIBEIRO DE FARIA, faz celebrar terça-feira,
SO ,1o corrente, ás II horas, no aliar rio Senhor rios Passos ri» Igreja
di Carmo, Riu 1." ile Março.

RAUL VASC0NCELL0S VÁRZEA

fCleonice 

Almeida Várzea e filhos, a viuva Vir-

gilio Vanea e filhos comunicam o falecimento, on-

tem, de RAUL VASCONCELLOS VÁRZEA, sendo
o soimento fúnebre às 16 horas, da capela do Hospital
Goffré-Guinlc para o cemitério de São João Batista.

Agradecendo às madrinhas
de guerra da F. E. B.

Carta de um expedicionáiio
1'rna carta do snMenente Gustavo Barbosa — "Você
minha madrinha desconhecida, nos assiste de longe com
o seu amor, protegendo o filho que desafrontn a Pátria,
animando n esposo que a protege, orando pelo pai, que
a defende, ou glorificando. o noivo, que a exalta" —¦
A NOITE intermediária dos agradecimentos dos "ali-

lhados" dn F. E. R.
Ksrrrveniln ria 11411a por Inloi- i

itieili • rie A NOITE, para a sua
ni.iilr.nlia. nesta rapllal. o ilih- i
tenente Gustavo llnrhnsu. n. !tji '
dn P. n. II. fna A NOITE pnr<ii-
ilorss rio «piMili-rinirnio mir t\e i \seus companheiros externaram jatravés destas linhas:

"Minha ririconlicclrin mailrl-1
nha. — Ricrevo-lho r.«tas linhas'
tliir.inti a primeira ii.ni,- dr .Nn- j
tal que possamos fórn rio nnss.i I
llroiil. AinnnliA as Anores rsu- i
tão renriilhailas rir neve e ns ram-
pos cobertos por um Imenso Iru-
çól branco e selado, desolador i-
mente lidado.

Dificilmente, você porierA lin.i-
(tlnar Isso. Al, nesse querido Ura-
sll, n nosso ordentr sói de de-
zèmbro luiposslblllia. qunil, ,t
concepção de um Natal, sob um
frio inlenslsslmo. Somos forçn-
doa, por Isso, a recorrer ao algo-
dío. para com fie figurar a neve
que os nossos antrpassailns vi-
rnm em suas pátrias c que o atn-
vismo nos indica como imprei-
clnrilvcl as nossas arvores rie X i-
tal.

Aqui, ao contrario, ninguém
recorre an algodão. Os floco.s
Kclarios cAcm rio céu monsamrii-
te. friamente c vfio cobrindo tudo
com a sua tnnlhn fofa c branca,
com a sun Impossibilidade rins
cnusns inexoráveis.

Krn nessa paisagem desolada,
tiritaiitrs de frio r circundados
pela miséria que se abateu, comu
um nhiiliv, áòhrc a bela terra rie
Puecllii, i|iic passaríamos o iiosso
Natal, se não fosse voeé, iiiinli i
hfia iiintlrinhn. Foi o seu trohu-
lho que trouxe um pouco rie ale-
ftrin aos nossos corações cheios
de uma saudade enorme dessa
terra bendita, que você faz
librar com n seu sorriso radioso.

Recebendo os presentes que
nos mandou, sentimo-nos possui-
dos daquele contentamento infaii-
lil que faz saltar o «urutu que
encontra uma nova bola de bor-
racha dentro do sapato. Kit vi,
nos olhos rios outros soldados a
mesma alegria que brilhava no*
meus olhos e percebi que íles,
como eu, sentiam uma vontade
imensa ile chorar.

li' que, minha gentil patrícia,
naquele instante, os nossos peu-
samentos voavam para o Itrasil e
IA, nu feliz intimidade dos nnssi.s
lares, reviviam cêuii.s simples c
cncaulutlorus tle passadas noIUs
rie Natal v se extasiavam in
contemplação rie uni dôcé olhar
de velhinha, ou rir um sorriso ali-
gre de criança.

O ardor da lula em que esta-
ntósj.empenhados, retempera os
nossos espíritos, enrijil a nossa
vontade, mas uâo uns einbriitece
os corações. Somos e seremos
sempre os mesmos brasileiros
que você conheceu ai, com os
mesmos traços ile sentimental'-
dade de todos os nossos irmãos. GUSTAVO BARBOSA
4444444444444444444444*4444444*44444444444444444444440*444*4*

QUARENTA E OITO HORAS ENTRE OS NAZISTAS

som (nmn DROGO
SnfS Cama DRAGO
Um i»eni oi tmloi a
para tedei ei preçoa.
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A S1 km de Manila
As vanguarda» nertaamarleanas atingiram San
Fernando, chi* é a porta de entrada para a cnpl
tal fillplna — Atingidas Arayat o México, nas
zinhanças da grande planície que ae estende até

aquela cidade
ij. (i. DE MAC AUr.iril EXi I ATINGIRAM AIIAYAT K MftXICÒ

l.t'C«>N. 'i'J (A; I'.).— As vim-' V: ';•

í 0 progresso de Santa Catarina
Como um comerciante holandês viu o Sul — Roa-

t'izaç6es admiráveis — Impressões magníficas

Hub-lenrnlc Custava ilarhosa
K-la carta não (- um agradeci-

mérito, Vncò Já teve a sua gral.-
rie recompensa nd Intima sntlsfa-
ção do ileser cumprido, (JliOlii
apenas' aumentar um pinico essa
salisfttvâo ilir.enilo-llir que I1.1S
soiiiiini.s verdadeiramente feli-
zes com a sua encantadora lem-
branca. Pura nAs ela foi cbino
um abraço doa nossos ipir ai ii-
raiam, a nos trazer o ronforl'1,
nas asperer.as tia luta.

ViK-è, minha', madrinha disco-
nheciilii, c a nossa 111 Ac, a lloss i
esposa, n nossa filha, a nossa ir-
mã, n nossa, noiva; í, ciiliin, tu-
dus as noaias grandes s.iudail.'s
reiiiiitlas, formando unia Kúllriá-
e que i- a 1'alria. a IIIIS assistir
de longe com o vru ninAr, prole-
gélido o filho que a ilesafrotili,
aiiimalido o esposo que a prole-
ge, orando pelo pai que a deleii-
rie, ou glorificaiiilo o noivo que
n exalta.

Nossos corações se elevam, lies-
le liioiiieiiln, nos pés tle Delis, pc-
(lintlo-lhe uma grande hençfio
pura n nossa madrinha desçbiíhe-
eida, o t|Ue equivitlc a direi', IIUKi
benção pura a nossa bela 1'Atrta
qur ii distância não consegui'
afastar do nosso peiisainénlo,

l'ur« você, lllHill illllll, o nosso
saudoso abraçoj pura o Brasil.unia afirmação vibrante da nossa
fé nos seus gloriosos destinos.

Alberto Soares
de Oliveira

t
(FUNCIONÁRIO MUNICIPAL)

(30.» DIA)

Os colegas rio 1-MU man-
dam celebrar, amanhã, ler-
ça-feira, dia 30, As 10,30 lio-

ras no nltar-mor da Igreja de
Xosaa Senhora da Conceição e líón
Morte, h rua rio Rosário esquina
lio Av. Rio branco, missa por alma
ile «eu aaiidnfio amigo SOARES,
liara cujo ato convidam a família
e amigos do extinto.

Lucinda Pereira Carneiro
(FALECIDA EM 1TAJUBA)

(7." DIA)

tScus 

filhos, noras, genros,
netos, bisnetos e sobrinhos,
convidam seus parentes e

•}miíns para assistirem n missa de
í.° dia, que será rezaria amanhã,
<iia 3(1, terça-feira, ás i) horas, no
altàr-piòr da Igreja ria Santíssima
Trindade, na Rua Senador Verguei-
fo,

VICTOR MARQUES DE
PAULA ROSA

(AGRADECIMENTO)
Sua família, a diretoria c o

conselho fiscal dn S. A. UNIÃO
M A N UF A TORA DE R OU -
PAS, impossibilitados de agra -
deçerém em particular a Iodos
•iquctes que os confortaram nn soa
frande riór, comparecendo nos atos
fúnebres, enviando coroas, telcgra-
tr.as p cnrlõcs, vèm por èste meio
«pressnr sua profunda gratidão e
Hconhccimcnlo.

NELSON PEREIRA
(30.' DIA)

.loão Pereira, Maria José
dn Silva Pereira c sua fami-
lii comunicam aos parentesp .arniíOs rpir nn terça-feira, 30 dn

(-."frente, será rezaria missa cm
MlfrAgio de Mia alma ás 10 horas,"" al.lar-môr ria matriz do SS. Sn-""mento, à avenida Passos. An-'«'parlamente agradem ài pessoas"' « »MÍstircm.

Dr. Antônio Fernando
Medeiros
(30.° DIA)

+ 

Desembargador .losé An-
tonio I.opes Ribeiro, Altilio
Vivacqno, Asdrulial Soares,

Amatleii Macedo, Francisco (ionçal-
ves, Henjiimim Sila, cm «eu nome
e no .dos dcinnis amigos c admira-
dores rio saudoso DR. ANTÔNIO
FERNANDO MEDEIROS, convidam
para a missa rie 30." (lia que, em
sufrágio rie sua 'boníssima alma
mandam celebrar terça-feira, riin
30, ás 11 horas no' altar-mor da
Igreja de São Francisco de Paula.

TABELIÃO MAJOR VICTOR
RIBEIRO DE FARIA

+ 

0 Tabelião Interino Ma-
noel Arindo Costa c demais
funcionários do 7" Oficio

de Notas conviriam os amigos do
TAHEUÂO MA.IOR VICIOU RI-
IiEIUO DE PARIA para assistir a
missa que farão celebrar na igre-
ja de N. S. do Carmo, no (lia 30
tio corrente, ás II horas, contes-
sanrio-sc nnlccipailaiiiculc agra-
declilps.

TABELIÃO MAJOR VICTOR
RIBEIRO DE FARIA

Carmcn 

Fonseca Faria.
Rachel Bonino de Moraes,
cônsul Carlos Ribeiro de

Fnria. senhora c filha (ausentes).,
convidam seus amigos e demais
parentes pura ii missa que fnrno
celebrar em intenção de seu es-
poso, filho, irmão, cunhado e lio.
Tabelião maior VICTOR RIREI-
RO DE FARIA, na igreja de N. S.
rio Carmo, rio tllil 30 rio corrente,
às !l horas, confessondo-sc ante-
cipadameiitc agradecidos.

CARLOS FRAGOSO DE
LIMA CAMPOS

f30." DIA)
Sua família comunica aos

parentes e amigos que na
terça-feira, 30 do corrente,

será rezada missa em 6ufrágin de
sua alma, aí 10 horas, oo ai-
tar-mor da igreja da Candelária.

t

(Clichê nn \ página)
PlNDAMONHANfiABA — (São

Paulo), 27 — Nn tarde que des-
camba, somos dois mundos ri ile-
rentes. O jovem que perdeu a se-
rcriiriiiilc; o homem que se riis-
luncinii rio tempo e rio espaço,
olha para mim e lamenta o tem-
po perdido, li' uni alemão alto,
moço e forte. Foi marinheiro e
agora é prisioneiro rie um campo
de concentração, lista me con-
tinido a história rie uma fuga
frustraria, fuga noveiesca, bem ao
sabor rios nossos dias. Diz-me
ele: "Éramos doze tripulantes...''

liem, é preciso primeiro que re-
velcjiios ((tle nos enconlramos em
uma ciriiiilc brasileira, fechados
em uma extensão de mais tle
seiscentos alqueires paulistas, ou
seja, mais de mil quinhentos e
cinqüenta hectares, tini repórter
c nm fotógrafo, são os primeiros
brasileiros que ali ingressam com
o in 1 niIo c o desejo de contar
coisas que se passam naquele
inundo limitado. Tal medida,
aliás, se torna importante para
os nossos dias, pois é preciso que
todos, brasileiros c estrangeiros,
fiquem sabendo como nossas nu-
toridades Iralain seus prisionei-
tos. O campo rie concenlração, no
qual estão internados VJU cstrnn-
geiros, é tudo o que pode ser pro-
porcionado de saudável, pitoresco
e alegre para esses homens que
só podem desejar de melhor a li-
bcriluili'. — essa mesma liberdade
que eles malha rataram em sua
pátria c espesinliaram nn pátria
rios oulros.

Antigo "liitras" de Pinilamo-
rihangnbn, situa-se hoje, nessa
enorme várzea que illslrai a vista,
a Estação Experimental de Pro-
dução Animal. Possui um climn
privilegiado e a propriedade é
subdividiria cm oito setores, pa-
ra as diferentes plantações e a
criação rie gnrio, porcos, peixes c
até cobras. O campo de concen-
fração dista da cidade cerca de
quatro quilômetros c hoje eslA
todo ponlilbndo tle plantações,
que os prisioneiros fizeram não
titulo paru diversão, como para o
ii|irovcilainenlo que elas lheS
traz.
Quem são os prisioneiros

Esses homens são prisioneiros
nazistas, c.x-tripiilunlcs rio navio
alemão "WindhuU", relidos' em
nosso pais. antes mesmo tio Bra-
sil entrar nn guerra, sob a acusa-
ção tle subotuge no próprio barco
do qual faziam parte. Essa his-
Íftrin já foi minuciosamente rc-
Inlnria, pois todos devem estar
lembrados que rm lilM. eslnlido
ancorado o "Winrihuk" em Snn-
los, Suti tripulação, para qú*e o na-
viu não viesse ás nossas mãos. re-
snlvcit inutilizar a maquinaria,
obstruindo peças essenciais ao
sru movimento. O navio ficou
naquele porto paulista c u Iripu-
Inçfio foi internada; Depois, se-
giiiu-se um episódio de fita de
cinema. uma fugti espclaciilnr
num barco, fato esse que conta-
remos, ouvido dos próprios lá-
bios de um rins fugitivos, em nos-
sn próxima reportagem. Do total
rie IHõ. da eqnipagcm dn "Winil-
huk". Ires. inclusive nina mulher,
puderam ser trocados. Entre
eles se conta o comandante rio
navio, AVilli Brauer. Tais prisio-
neiros estão internados desde
agosto de 1942. Outros 55 prisio-
ijciros nazistas encontram-se em

CunrulinguelA, nn Escola PrAlica
de Agricultura, sol) a direção do
Sr. Christiono Viitnna. Alem riu
equlpugein, hA um pnssngeiro rio
navio, de nome Stocker, que se
encontra atualmente hospitaliza-
do em uni dos hospitais dn ci-
riaile.

Dois jornalistas conesn-
trados

O lenenle-coronel Joaquim Soa-
res D-Ascei.ção, co.nunilaiitc rio f „,,,.,.,-,„ „. „„, contingenteBatalhão de Gorras; de Combate, Polu.i:l 

'miUl,. 
(1() talado',sediado nesta cidade, apresenta

nos no Sr. Clòrióriilro

guardas do fi.* exército ninerlcn-
no alcançaram ns vizinhanças ile
San Fernando, a 51 quilômetros
apenas de Manila, no mesmo
tempo cm que outras unidades
yailKV.es capturaram Hqsnrio. no ("amenle
ilnuco esquerdo de Mac Arlhur.

Poi a 37." Dixjsáo t[iie se npro-
xiiiioii de San Fernando, n nus-
mu que olnrin há rilns captiiruli
Clark Klcld r Angeles.
0**4*4*0*0***00000*4**4444*4*»
ni nthlnr, títulos sfu» os motivos
truc lhes inspiram ações pnelices.
(I homem que lé (ioellie ou llv-
deu, enconlrn igunlmcnlc fniitln-
monto em Niet/sche u (ioliinenu...

Agora, o sol incide sobre a
liaiooeta tio seiilineln posladii a
entrada rio campo. Passo por cie
e sinto a sensação ilr um mim.Io
que ficou para trás. Aqui é a re-
clusãõ: aqui são ns paredes de
um labirinto huatcrial, presente
apenas na idéia iiegalivisla ria li-
herdade que se mantém suspensa

l)E MAC ARTUR EM
2!l (A. P.) — Os ele- Pm grupo de industriais rio rilho, juiz rie direito de l.ages,

meiitos riu 14.* divisão rie influi- município rie Rio do Sul ciuivi- I coiti Idou-ine a visitar .1 maler-
laria americana já nlcnnçiinim 

' liou o Sr. licrlus Corncllus vhh iihtadc. ('. uma obra prima no g4-
.' asai. a II) qnilónielros n leste|"Maslwyk pura visitar aquele Es- nero, consiriernnriu especialmente
de Angeles, liem como o entrou-

.Mg
&

riitliiviário de México,
que fica n apenas cinco quilo-
metros do San Fernando, pelo
nordeste.

Ciiino se sabe, San Fernanda é
ln'"porla do Manila" e o terreno
i nas suas vizinhança é constitui-
ido por uma grande planície cer-
I CAiia de nmbos os Indos por iluns
IArcas paiiliinnsas que se eslen-
dem até ns proximidades (in ca-

. pilai flllpllin.
: QUATRO OUTROS AERÒDRO-

MOS OCIPADOS

l.-.ri
te c exportador rie produtos ri
Brasil, não pôde ocultar suas im
pressões sobre o sul, resumindo
as com caloroso c sincero entu
sinsino.

(l Sr. Mastwvl;, comercian- Italar-se rie nina função paro gen-
le pobre. O Sr. Vítor (iiitlcrrer
está ã lesta ria insl ituiçAl), Km
Florianópolis ti\c ensejo de visi-
lar outro hospital rio mesmo esti-
Io. Duvido que cxistáni no Brasil

C>4»»<l«* Minnílln» I " excluídos D. Federal e Sâoestradas magníficas ; pnU|0 _ oulraa t..,S!ls ,ic Müúc
- Impressionam Inrtubltovcí- ,fib,^ntrrcllamcnté nparçlhailas. A

l.ienle as magníficas estradas (Ic ¦.B»,sWncl»-a nicnores cm l-loria
lodagem rio Estado rie Santa Cn- ; íl?l)0lis.esta a cargo do 1).
Ia ri na. Sun conservação c obje-
to rie cuidados couslantcs
niilóririndcs.

0 inlerventor Nereu Ramos
Q. (5. ALIADO NAS FIÜIPI-I acolhCU-llie com fiilalguin. Tio-

NAS 29 (H')  O ciinuin lendo I cAinos iiléins sobre o desenvolvi-
rie ontem consigna a captura dei;;':1:1."," '"^.V.'"1 ,e comercial rio
Is isáiio pelas forças aliadas e a
ivcgmlíis dns tropas v\\i nvonçò
na eiriarie rie l.os Angeles, ambas
nn ilha rie l.iiçou. Os quatro neto

sobre a cabeça rtesses mesinos lio-; drnmos adjacentes a l.os Angeles
mrns que sonbaraiii criar uni cslrnm em poder tios Aliados, as-
iiiiindn « feição das suas teorias, sim como n eidnile.
um iiiiiudo "pro domo suo". O atl l.OVO ATA(JI'E A IWO .UMA
desse campo é uma sensação cn- WASIIINOTON, 29 (A. P.) —
ganatlora que se perde súbita- Aiiuiicin-se. que as "Super-Forln-
ineníe Clíl eontacto com a visão j lezns ll-"2!l" voltaram :i bninhar-
do tempo que parou naqueles lio- (ferir as instalações inimigas nn
meus rie Iodas ns idades. Sâo j ilha japonesa de Iwn .lima, num
prisioneiros num campo de con- | ataque efetuado á luz do dia.
bérilrhçfio, '1'jiinltnu ii»'»s^ nus va-
mos concentrar, o reporlcr e n.
fotógrafo, que desejam ninhos re-
gislrar um depoimento imparcial
a respeito desse presidio, já que
é sempre bom lermos elementos
pnrn provar fatos que possam in-
teressur no futuro, inlcrnnni-se
nesse universo limitado, digamos
assim, pela lei rins homens.

O alemão que não inunda é um
homem bom. Disciplinado, quase
servil, não recebe com a hostili-
dade que a principio julgávamos
o jornalista que- o vai ver em
mis circunstancias. No campo,
predomina um "plalenn", pousa-
rio sobre o qual se vi" um casa-
rão rie aspecto antigo, meio nito-
enfada pelo tempo, com n pinlii-
ru exterior descascando. E' ali
que se recolhem, ao loque da Ave-
.Maria, cento e vinte nazistas c
dois italianos. O presidio é guar-

tia

Esta nova operação foi levaria
a efeito por "B-lül" rio 21." Co-
mundo do Uombanlcios com base
em Saipau.

Os resultados rio ataque ainda
não rornin revelados mas serão
publicados logo que forem rece-
liirios.

Não é irmã do generalís-
simo Franco

Vergueiro
Porlo, diretor ria Estação Expcri-
mental tle Produção Animal. A
sua responsabilidade estão os en-
cargos riu Estação Experimental e
Iodos aqueles prisioneiros que
nem sempre estiveram tão pnei-
entes e cordatos como agora -os
lentos desfilando trnnquilnmcnte
diante rie nós. Scnlc-se logo ò
primeira vista que o, Sr. Clorio-
miro 1'orlo t o homem irionl pa-r_n o importante pnslo que ocupa.
Conhece todos os prisioneiros pe-
los seus nomes e snltc, a respeilo
de cada um, um cnsn. uma histó-
rin. J)iz que vai acabar fnlnnrio
alemão, mas o falo é que sua pro-noticia deixa nieio tonto os filhos
da terra rie Nietzsche...

O que assombra aqui é o pilo-resco, a riqueza poi.oràniica. Ver-
rie rios campos e azul do céu se
confiinim lá nn fundo, numa rela
ceifaria pela linha do horizonte.
A martiria cresce, e onde lin ca-
pim melnrio, onde n liririen domi-
na com sun nefasta presençn, ví-
se quando em vez um amontoa-
(in rie nrquiriens. que mãos paci-entes deram viria. Dir-se-ia que
tais homens jamais nasceram ipa-
****40400*444444*440444*4444S 0

Entre os prisioneiros se contam
oficiais, mecânicos, cozinheiros,"gnrçons", moços rie convés, etc.
Dois deles, vieram para o campo
ainda menores de idade. Hoje,
são homens nos quais a Itnrha lei-
mn em crescer diariamente...

Ao largo dessa paisagem, uns-
cerniu casebres rie palha, feitos
pelos prisioneiros, para o regalo
(Ias horas tranqüilas. Cerca rie
setenta dessas palhoças, cercadas
rie lodo o conforto c higiene,
existem no campo. Nelas uno fnl-
Iam cortinas nem qunriros. Os
prisioneiros recebem aos riomln-
gos visitas, pois c preciso que se
(liga que muitos deles são casa-
rios. Caria internado tem direito
n um pequeno lote de terreno, rie
3(10 a ã(KI metros quadrados, on-
rie organizam suas plantações e
seus abrigos perfeitamente conto-
rios para ns recepções rios feria-
rios.

Com n noite que desce, o silên-
cio envolve a plnnurn. Há piri-
lampos no cnmpo e um odor
acentuado de flores tocadas pcln
brisa. Sinal de recolher. Agora d
que vou conhecer essn gente, ago-
ra d que vou sentir esse mun
do...

Estado, examinando as possibili-
iludes aluais e futuras dos puniu
tos genuinamente catarinenses.

Enxame de escalas

D. Trinidad, segundo os ir*
mãos Qonzalez, pertence a

outra família Franco
CONSEI.IIICIRO I.AFAYEITE,

(Minas Gerais, 28 (Serviço es-
pecial de A NOITE) — Tendo
conhecimento rie que dois irmãos
espanhóis aqui estabelecidos coiíi
o bar donnminario "Novo Dia",
cniiientavaiii, surpresos, a noticia
publicada ai, por um vespertino
de 'H do corrente; ria cxisiúiicin
no Rio, de unia irmã rio general
Franco, afirmando n ine.xatidão
rie semelhante parentesco, pro-
curei avistar-me com eles. São os
Srs. Digno -Eslcves Oonznlez e He-
nito Esleves (ionza.'ez, pessoas
idôneas que em palestra com o
jornalista, declararam o seguiu-
Ic: — "D. Trinidad Franco é na-
IuraI de Vila Pucnto Calilebas.
paróquia de Varitel Lugar La
Praga, lerra nnlnl rios irmãos
(ionznlez, enquanto que' o gene-
rui Franco c de El Ferro!, provín-
cia de La Corunhn."

Afirmaram', então, categórica-
mente, que não existe parentesco
algum entre o general Franco e
os Francos da família de D. Tri-
nid.id, Esta casou-se, em primei-
rns núpeias, com D. Vitor Quin-
teiro, não podendo precisar se t-r-.i
cônsul ou não nesse tempo. Pm
informes obtidos cnlre pareutis
.seus, souberam que a referiria
senhora residiu cm Manaus, ca-
sando-sc depois em segundas

niipcins èm Belém do PnrA.
aja AkÀjJÊ, ÃaâÁo» ÀJ%JÈ>AKA\S

Outra coisa que chamou mi-
nha atenção desde, o inicio —
acrescenta o Sr. Mastwylt — foi n
grande número de prédios que
encontrei esparsos no nosso per-
curso. As minhas reiteradas per-
giinlus a respeito, receliin sempre
a mesma resposta: é uma escola.
Calculo que de sele em sele qui-
lôinelros se encontra uma escola
no Estado de Santa Catarina.
N:"Ío há' ti ti vi (In que essos dois
fatores — bons estradas c gran-
ile número de escolas — repre-
sintam os fundamentos mais só-
lidos do progresso daquele lis-
tudo c tia minha opinião, em fu-
luro próximo. Santa Catarina
eslnt-á na vanguarda rios Estados
industriais rio pais. •
Os hospitais o assistência

a menores
O Dr. Mario Teixeira Ouer-
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Escola Nacional de
Veterinária

Segundo informações rin Secrc-
(ária rin E.N.V., o prazo de ins-
crições para os c.xani?s de 2.'
época vai rie 1 a 7 de fevereiro e
o periodo de realização, de 12 a
24 de fevereiro.

São os seguintes os documentos
exigidos: at — requerimento di-
rigirio nó diretor rin Escola; b)
— documento justificando o mo-
tivo porque faltou cm 1,* época,
com firma reconhecida.

O candidato deverá apresentar
iiiini estiimpilha federal de CrS ..
2,00 c uni silo de Educação e
Saúde, para ser inutilizada pelo
Secretário, após o deferimento do
pedido e pagar a taxa de Cr$ ..
100,00.

Com referência á matricula,
o prazo de inscrições será de 15
.1 28 de fevereiro, pnrn os 2.°, 3."
e 4." nnos, c de 10 a 15 rie março
para o 1." ano.

Documento exigido: n) — re-
querimento dirigido ao diretor da
Escola, em fórmula impressa A
disposição do interessado, na
Portnria; Apresentar, juntamen-
te com o requerimento, três foto-
grafias tamanho 3x4 centímetros;
eslnmpilhas' pnrn a certidão rins
nprovnções obtidos e pagar n tn-
.xn de Cr? 50.00, após o deferi-
mcnlo do pedido.

Alvis
Periroso, Imprcsslohotí-me deve-

1|.is|rns o carinho com que são trnln-
! tias as crianças, c c (Ic crer que -

os resultados da educação patrió- |
lica e sã dispensaria não se Tar- ¦
ràii esperar. Não se Irata de re-
lirm.itóriiis condenados pelos sis-
temas modernos rie pedagogia,
mas tle cscolas-inorielos, onde as
vocações tle cada aluno encott-',
Irani estimulo, compreensão e .
nmpnro. Isso, naturalmente, per-
mile que cada internado t: olha '
e. profissão do seu ngr.vln, para •
que possa vencer na vida ao sair ¦
tia escola.

Lfiam "A NOITE Ilustrada"

Grande estímulo aos ,\
negócios

Prosscguindo a palestra, diz-
nos o Sr. vau Mastwky:

Impressionam agradável-
mente as culturas rio Vale de
llajai, os seus parques intíus-,
Iriuis as suas lavouras e aa suas
minas cheias tle preciosos mini-
rins. Entretanto, essa região tem
sofrido bastante com n seca. O
povo, porém, daquela região c va-
linle e tem encarado a situação
scih queixiinics. Por outro lado,
tive o prazer rie conversar com o
Sr. liamos Alvim, do Instituto'
rio Pinho, de .loinvile. Fnliimos
muito em negócios e cspeciulmen-
le ha exportação dos prolutos de
Santa Catarina depois da guer-
ra, exportação que recebe grande
estimulo rio governo. Também
não posso deixar rie acrescentar
algumas palavras jôbrc a orgaui-
nação modelar daquela institui-
ção c sobre a dedicação dos seus
luiicioiiários. Embora tenha che-
gado depois ria hora do expedi-
mie, todos estavam ainda cm
plena atividade.

Realidade acima da
tradição

E, despedindo-se:
Para terminar, desejo dizer

ainda algumas palavras sobre a
hospitalidade dos catarinenses,
aliás provcrhial. Entretanto, a
realidade ultrapassou ,- tradição.
Tive várias ri cepçôcs, entre as
quais se dcstncn uni churrasco
oferecido pelo prefeito interino
rin'Rio do Sul. em que estiveram
presentes inuilas pessoas. Mas o
que me sensibilizou deveras foi
o "seguinte: hospedara-me na
casa do Dr. Virgilio fiodinho,
de Lages. No (lia dn partida, sa-
bchdo que eu era holandês, na úl-
tinia recepção me foi servido um
delicioso prnto de minha terra
que, confesso, não saboreava há
muitos anos! O Estado de Santa
Catarina d um, belo e lutiirn Es-
lado. Quem teve uma só ver.
oportunidade de visitá-lo, de cer-
to voltará mais vezes. B quanto
k sua-natureza, d tão linda que
não encontro palavras para des-
crevê-la.

>.-'..

Si

Quem é que niSÀ éa&e diste ?

8 fiádÂhóòQ fohMfiawtt. — Gwtt&ate (.xaqjuueza, ohenua, deíãidade Lná&nia e eAqútame*ú&

MATOU 0 FILHO
impressionante tragédia

em São Paulo
S. PAULO, 28 — (Da Sucnr-

i;al de A NOITE) — Tragédia
impressionante (le::enioloii-se ás
20,30 'mrns de hoje no itilc/inr
do prcoio n." 121. da rin Mateus
Rrohw, no bairro de Pinheiros.
Aqueln "a, quando caia sotii-e
a cidade r.ipidn mas copiosn cliu-
varmlít, chogíiyn tio .seu floiiiicílin,
naquele endereço, de volta tle
um passeio, com ns veslcs todas
molhadas. Armando Monte San-
to, de 35 anos, casado. Apesar
da chuva,, ou talvez por isso
mesmo, Armando Monte Santo

4*44444444444444044444444*4
queria que sua esposa saisse á
rua para comprar nmn bebida
quente. A isso, no entanto, se
opôs o progenitor lie Armando,
Camilo Monte Santo, de 78 anos
e viuvo. O velhinho, que mora-
va cm companhia rio casal, achou
irregular o procedimento de Ar-
mando no exigir que a esposa cn-
frenlasse a intempérie para ir
c ".r-llie a behid: Armando,
por sua vez, irritou-se com u in-
troniissâo do progenitor e dando
icmciili provas ria sua desa-
provação:

— O senh/tr não tem nada
com isso. É minha nv.ilher e
quem manda aqui sou eu 1

Pai e fiPo empenharam-se em
acalorada discussão cujo epilo-
g' foi dramático. E' qne no di-
zer do ancião, Armanao preten-

444**44444444444444444444440444444444444.
dia agredi-lo com iihin cadeira,
assustado, Camilo Monle Santo
correu ao seu quarto de onde
voltou armado com uma garru-
cha. Ao sair do aposento, empu-
nhando a arma, Camilo encon-
Irotl o filho no corredor o eoin
ele pós-se novnmen' ( n discutir.

Num assomo de cólera, o ve-
llio alçou a arma e desfechou uni
tiro que alcançou Armando nn
testa, nialandn-o iiislniilnncn-
mente. Em seguiria, em tlcses-
pero, a ancião atirou-se sobre o
cadáver oo filho, lieijando-o c
ponrio-sc a exclamar:

— Que desgraça, Meu Deus 1- A Policio compareceu ao local
sendo o criminoso preso e con-
di :ido A Central, afim de depor
no inquérito ali instaurado. Ca-
milo declarou que não era sua

Faleceu o almirante
; Amintas Jorge

ARACAdt', 28 — (Serviço espe-
ciai de A NOITE) — Acaba de fa-
leccr, lia cidade do Salvador, o
ilustre sergipano, almirante Aniin-
Ias José Jorge.

MOVEIS PARA
ESCRITÓRIO

Rua dos Andradas, 51 - Tel. 43-6781
0440*444*4444444444444*444444.
intenção assassinar o filho e sim
que queria intimida-lo. dandn um
tiro para o ar. Suas mãos tròmti-
lns, entretanto, deram causa à
morte de Armando.

Vítima de queda desas-
trosa o velho general

de brigada
O general tle brigaria, reforma-

do, Rainunirio rin. Silva, de 73 anoi
de idade, solteiro, residente w
Holcl Monte Alegre, na rua d(
mesmo nome, foi, ontem á tarde
vitima de queda desastrada, quaif
do saia tle suu residência.*

Socorrido pela Assistência, cons-'
talaram os médicos ler o velho
oficial sofrido contusões no fron-'
tal e encontrar-se presa de como-
ção cerebral, sendo por isso inlcr-
nado no Hospital Central do
Exercito, onde ficou cm trata-
mfiiln

. .- 
- . ¦;;,;.„;-^
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AIIIKATURAl
Braill. Amiilrt» . brink» <¦¦«•<¦• »•'•«

ii ¦?»•  cm imi is »«».  cm «j.jj
i ihh  cw imi i • «¦»»* ca» nt"

inútil continuar ¦ ámm os chefes militares !jpara 0 desenvolvimento industrial de Portal
¦w, w r, ii \ | i \ I » i » | - Milhões de alemãe*. que vUrm O

Hcose Novidades
.»,»<,« »4» *—*¦* '

A cultura da delicadeza
FOI 

K»i:«rlioi. o fnwentt di ««>¦• Moiiliea 4» Dârmititiít, que.

em suai íamos»* •'Mídita-eei SulamerlcanM". trind:u i ne»»»

cultura com a «mivel deii|ru;ao de "'"!»"" <¦<¦ ««»«?• •

Ktutrllns e«leve «oul «nlei do "era-k.' de 1929. quando o país ei

¦#-> 
„ A |,« |« A II I h A

<?o a rnin.õo d» chefes militares, è Inútil continuei o '

; guerra. Propuserem-mo proniror a armistieie. Mas eu
r.-jpondi rejeitends a iuge:tfio categoricamente e orde- ;

j nande-lhss que se prepor:m pero fazer a retirada para •
í parta montanhosa do pois, ao nerte do Dresde, afim de
j burror o possogem des Aliados do itil do Alemanha, por.
: um mis".

Isto se dis ter Hitler dito.
O fato é que cm Berlim se fala abertomento em pat, !

e ninguém tem medo agora das eentra-medidos da Ges* >
tapo. Na realidade, es boates de pet sào infundados, mas ;
há uma coisa quo perece eonfirmar*te, Aliás uma si.
Hugo Siemens, chefe do grande consórcio alétriee rmin*
diatmente conhecido, foi mandado o Estocolmo há quinse
dias, para entrar cm centaeto com americanas e brita-
nicoi, néo porem com os russos. E Siemens voltou ò Ale-
menho, dieendo que os termos dos Aliados ecidentais orem

uva fertíJe-ido pelo» «mpréjtimoj de eitabiiuaçio e pe'» exportação,,^ rcnj»|,fio incondicional" e que es s:us representantes
.' ' ' ' ~ *J.'.':°l .V. I tinham declarado quo "não negociariom a por, nas costos

dos seus Aliados Orientais". '
LONDRES, 29 (A.P.) — Um derpacho de Esteeelmo

para o "Daily Maii" enuncia que Berlim está tentando
cbter, ebertamente, os termos dc paz com os aliades.

Iinndo». Vivismci prosperei A vida dMen*otvi«.w de maneira »*

r.ywvel. Cozavamot a primeira V-nde conjuntura depcw da primeira
ruerra mundial. O Wómio leve etsnUeto com ai a!la» eilerai HC ali

e política» E. per meio dela», com o povo. levou do Braul uma inv

cveisia muno favorável. E ele que fnha. anteriormente, feto do

vkvo poriusuí» uma critica tevera. em "O Espelho d» Europa e que.
na» próprias 

"McdlteçOcs Sülamtrlc*n«" fora um pauco rude cem

rovm ir.-r.ioi do iwso eontinenle. tese para o Brj-,.1 expr-siOss li*

rr.uilo llisnselr.il meimo. Sentiu de-.i:.ide*a nj trato dos
fe: dela a ecerdenada máxima daicngeira:

homens e na» r:!aeíes »o:iau e
r. -ji cultura.

E asilm era. certamente, a época em que aqui «icve. u«»-
"Volte amanha, por fai.cr''. "Sinto muito, mai nio temos ai

"A MULTIDÃO fOGE DE BERLIM"
eileve. "Des

culpe" "vclte amanhã, por ta%cr . ainio muno. rn« ...v ...•¦•--
¦Mercadoria; será que esta culra nas lhe serve?" "O Sr me permite.
-Minha le.ihera. aqui tem um lugar". "Fale. baixo para não enceme
dar o» outros". "Olhe que aqui há senhoras". Eram todas citas frase

nva-;
ses j

LONCRES, 29 'A. P.) — "A nultidia Io;; de Barlim" é a
msn*-hctc da heis do "Daily liprers'. qua publica lambem despachai
de Berna, anunciando que 

"enquanto milharei efo r:fu-iadoi fogem
de Berlim na certeza que a tua capital eitá condenada, eulrei 10.000
refu-iadoi chegam a Berlim procedentei dei campai de baralha do

eu'-Vxprimiam uTesudo 
"de'«pinto 

gencraürado. Era. elei.vamen-] lí.te. Todo ciae povo., traniido de trio. derme to rsl-nto. sem lua
.. VS. i-TjV» braseira ¦ f.em qualquer aquecimento. Comida ha peuea eu nanhuma • ei lar-
i-, a delicadeza craneira. na(Jj d|m fiiH( |iie|u|jyB M ^ ,-M mii{m

Mas se o filósofa de Darmstaedt r.oi v,tahktt. ceio -rie , <rf| mefr.m ^ ,Mgi| vl|gM|.00 ,ét,a , J|IMI| á,
m%, vliltane o Rio da laneire, ao erwcs de fa.ar da dei, aae.a eras' : . h 

• 
e-,c„deM n3j talai de eipera dai ecta-6« lerravüris».

lera - delicadeza tio âeenruidi que ele triirçou- wmo^i.mbo.o^cií | MJ»jfM dMjej mof}M nÍ8 f0Í.m miI| |Jf títlltíu.tÍ9S»t
Dois Impérios, duas reiolutãcs

dicionsl
MADRID, 29 (INS) —I

Segundo informou uma fon-
te que merees toda a cen-
fiança, Ven Tapen está dis-;

tendo para isso plenos po-
deres do Fuehrer, com a

. ,. — delicadeza tio aceníuadi que ele marcou esmo simtioio de

uma cultura - falaria da rispidez e da quaie agressividade no trata

entre e» homeni e da desconhecimento da respeito que te deve is ACBltSra a rCtldiÇaO iltCOtl
f-scas mais selhas e ás senhoras. Está. em verdade, se opera-ida

urra transformacis- para pior, espantosa e decencorajante. em nas-
•", re'açôes «eciais. Ss se entra em um armarinlio. e um armazém ou

em uma leia qualqjer. para comprar, é-se tratada, nio como um

ircs-JCS que vem deixar dinheiro, que deve ísr atendida com genti-
lera mas como um psdinte a quem se faz o favor de vendsr. Se se

entra em um ônibus e se deseja um trôeo. é-se muitas vezes agredido

pilo trecader. O motorista de ênibus. se esta fazendo a sua u.nma ; posto a aceitar a pr= meort-

viagem 
"anlcs 

de passar o carro a cutro. não pira, afim dc receber > djcj0nol poro a Alemanha,
pa-.sagciros. mesmo que as filas estejam pregadas aos postes e o ¦

veiculo vasio. E o linguajar ucado por ambas para cam o puslieo c ma-

creditavcl. Senhoras idesas e dc respeita sâa tratadas par tu e cm

ralão que nem siquer compreendem. Nos guichís cias repartições,
r-uase sempre os funcienários não estão lá para servir ao pua.ico. mas

ri público é que parece dever existir para servir aos funcienanos. jc

se pede uma informação a um guerda. . . Vamos par:r por aqui,

Se Kaiscrling voltasse, agera. ao Brasil, certamente nao dana

mais à cultura brasileira a denominação, que tanto nas lison3eou, ha

,3'guns anos, de cultura da delicadeca.

É tempo, pais, dos responsáveis pela cducaçio pública iniciarem

uma campana de urbanidade, afim dc que voltemos acs padrões de

nato e relações sociais que tanto nes envaideceram, no passado. Ma

tempos .quando tal coisa era a bem dizer uma superaíetaçao ou quan-
do muito um requinte, fez-se uma meritória "campanha da boa von-

tade". traduzida em uma frase feliz: "Conserve o seu sornsa. Hoie.

tal campanha é mais do que necessária e poderia ser traduzida por

d? tudo quanto os separa. Esle*
oito dias decidirão se o pesco;n I
para o carrasco será o nor.su, se .
todas ns centena* dc milhares (Ins :
nue morreram nn estrangeiro eai- •
rnm cni viu ou »c nossos intime- j
ros sofrimentos serãii rccoinpcn- ,sados — estes sofrimentos que nos i
conduziram rio liniilr extreniu dc I
nossa força" (J perisu c gigaisics- !
ro. A Inundação eslá subindo. |Províncias inteiras estão voando. !
O perigo eslá rolando iln leste i
para oeste. Unde porlemo:, encon- |

COndieÕO porém de que Hi- ; Irar uma linha ile defesa, um

vm conselho primirio e elementar: "Seja delicado para com os outros.

tlcr c Himrr.ler possam ss
refugiar nn Suíça, até a
merte, como aconteceu com
o Keiser cm Deern, na Ko-
iando.
"OS PltóXIMÒS OITO DIAS SE-

IUO DECISIVOS'.'
ESTOCOLMO, 'JI» CIV. I — "Os

próximos ilins (Icéidiríiii a gucr-
ra" — ili/ ii jornal alemão "Kocl-
liisclio Zeíliing", cilndó pelo cor-
respnndentc, chi II cri I m, do
"Svenslin Dngliladcl", locnli•'() tcni|iii ile que dispompj c
muito curto — ili'. ¦' jòrtiã"U ale-

REFORMA DA JUSTIÇA

Aindt nio haviam cesudo oi écoi
dai criticai, a respeito dai condi-
çõei, em que ia está elaborando a
neva reforma da justiça, • já apa-
rece a verdade evidenciando a In-
eoniitttncii doi reparos, t que o
gevirne, lagundo se noticiou opor-
tunamenre, vai lubmeler e ente-
projete i apreciação doi interei-
tadei que, em matéria de justiça,
abrangem toda a comunidade.»
Na impesiibilidade de um inquérito
r.eral, leráe euvidoi, certamente, ei
juizes, oa membros do Ministério
Público, es advogados, es serven-
tuárioi, que representam as prinei-
pais categorias ligadas ao funciona-
mento da máquina judiciária. Nem
se trata de reforma propriamente
dita, mas de consolidação que reu-
nirá as leis dispersas e resolverá du-
vidas importantes sustidas na sua
aplicação. Assim, não procederão
ai criticas sob criação e desdobra-
mento de lugares no exclusivo in-
tuito de premiar dedicações, sobre-
carregando oi cofres públicas em
conjuntura das mais absorventes. O
presidente Cetúlio Vargai tem rei-
terade e seu inabalável empenho na
compressão, das despesas. Por
outro lado, a simplificação do
aparelho judiciário, a bem de sua
presteia e da tua accenibilidade,
eemtitui postulado fundamental
do regime. Netia sentido, .a Có-
diges de Processo deixaram bem
claras es finalidades dai refermai.
Sua eitrutura pregressiita, redu-
linde ei privilegiei, denuncia, tem-
bém, et culdadei de habilitar ei
humildes á pereepcio doi bene-
ficios Juriidicionali. Se, na prati-
ca, ainda ocorrem iniqüidade* *
protelações, eitai lio devidas á
herança, que sã lentamente pede
ser neutraliiada, de praxes e vi-
elos tio reilitentei nas atividades
de contervantismo mais arraigado.
Devemoi aguardar, pois, e debate,
oficialmente prometido, lobre a re-
forma da Justiça, eom fundada
confiança nos processos públicos
de elaboração legislativa, isto é,
de tradução da vontade popular
nos textos jurídicos. Ainda ha
pouco, e governo mostrou a since-
ridade de sua promessa na elabo-
ração da nova lei de imposto de
consumo feita cem a ativa parti-
cipação das classes interessadas,

iroceder até que u ininiiRo esteja
exausto. Devemos travar iignrn n

incomodo aos vixinhos. O alto-
falante de Barbaeena está se con-
vertendo em espantalho para oi
que procuram a pitoresca cidade I j,'ãiaihã"rom as possibilidades que
mineira e, se não fir retirado, eomo lcm 0 an„ comando e. não olistan-
se fax mister, pelas autoridades' te a superioridade russa cni ho-
munlcipaii, es hotéis e o comércio ' meus c material, criar pontos dc
barbaecnense sofrerão, sem dúvi-! partida pnrn noeiis operações iliis
da. as conseqüências desse flagelo, j 'l™"' «leP.en.de o dia .lc a manha.
¦ V..L........ j.. i h.u. »«'* próximos oito dias serão dc-
E Barbaeena perderá, também, um , cjjh!o5 tSo dc vi(1., c (le
pouco do prestigie e da fama que! mor|c são ilcvc haver quartel.
eenquistou como citação de vera-1 Esse5 dia5 selarão a nossa sorte.
nele. »

fosso, uma esperança que nao se
I desvaneça dentro de '21 horas ?

O inimigo está apenas a hlgümiis
] centenas dc qullâmclros da ciipl-
| tal. (Jue significa islo neste õccn-
i no fervente (In guerra movei, onde
i cidades inteiras afundam-se repjr
; (lamente c distritos inteiros são
; reduzidos n pontos <le suprliricn-

Ins? Deus terá quelidn que estc.s
clneo anos dc guerra, cheios dc

i trlslczii, mortes, earnilieinn. der-
ramamenlo ile saiiguc, (Icslrulçno

I de propriedades, tenham si;ln so-
friilos e li.alr.lliailos cm vão V

Todas as nossns cartas (levem
: ser agora lançadas na gigantesca' lintalha pela qual ns cxírcllos (lcmão. Não possuímos ns Urais -

estepes para nmlc possam re- j ^l™}^™"1'"' aRor:l seml°

COMPRAR E VENDER
pretendeu

O ALTO-FALANTE DE BARBA-
CENA

A eidade de Barbaeena eestu-
ma receber, todos os verões, cen-
tenas de pessoal que fogem á abra-
sadora eariícula do Rio,, Os mé-
dicos recomendam o leu clima,
cemiderado o mais ameno e per-
feito do Brasil, a pessoai fracai,
debilitadas, nervosas, necessitadas
de completo repouso. Entretanto,
multas pessoal que hoje vão a
Barbaeena sofrem terrível deepção.
A linda cidade mineira já não é
e mesmo lugar de repouso de eu-
trera, em raxáo de um importuno
alto-falante, colocado na tua praça
central, a peucei metroí do Cran-
de Hotel, berrando a noite inteira.
Nio há nada mais Impróprio, nu-
ma cidade de repeuse, d* que um
instrumento de tortura como éue,
a axucrinar os ouvidos dos vera-

' niitai durante a noite inteira, de
nove ás onxe horas. Quem dese-
jar ouvir noticias de guerra, jogos
de futebol eu outras atrações ra-
diofònieas, pode perfeitamente uti-
lizcr um aparelho de rádio, sinto-
nixade discretamente, para evitar

jí y^v homem que pretendeu
$ ( J vcndcr o Campo dc San-
ji ^—' lana, o largo da Cariocn
» e outros chamados logradnu-
8 ros públicos, nem por isso deu
55 prova duma singularidade por
» ai nlcni. Celchrarain-no cninn
5} se realmente se tratasse dum
ií fenômeno sem igual. Foi uma
K injustiça que lhe fizeram —
g e não só a ele mas também, e
« sobretudo, aos fenômenos em
}5 questão. O seu cnso tem imi-
<j meros precedentes, lanlo nos
55 anais da velhacaria quanto na
j5 da maluquei™. E talvez esse
55 cavalheiro, afinal. náo seja
4 malandrão nem gira, quer di-
5.) zor: nem inquilino moral ila

rua Frei Caneca, nem hóspede
honorário da Praia Vermelha.

Há cidadãos relativamente
equilibrados, relativamente
honestos — uma vez q'ie nada
é absoluto neste mundo — c
que entendem não existir à
face da Terra, nem até nos
outros planetas, coisa alguma
insuscetível de com ela se fa-
zer negócio. Conta-se caso
duma rainha e um cardial...
Mas deve ser mentira. E não
precisamos de ir à História;
a Ficção' nos basta c com a
vantagem de ser, por via de
regra, muito mais elucidativa.
Em certa comédia parisiense,
entram em discussão a respei-
to de dignidade e venalidade.
um fidalgo dos quatro costa-
dos e nm grande financeiro
em moda. Vai este e diz nas
bochechas do aristocrata:

Está enganado, senhor
marquês. Tudo se compra, tu-
do se vende.

Indignação do interlocutor.
Mas o banqueiro insiste cner-
gicamente: vendem-se terras,
rios, montanhas, situações so-
ciais, convicções políticas, ti-
tulos de nobreza...

Até as suas calças, senhor
marquês. Dou-lhe dez mil
francos por elas! — E, como
o outro, revoltado, faz men-
ção de se retirar: — Espere!
Dou-lhe vinte mil franco-;!
Cinqüenta mil! Cem mil! E
agora nem mais um soldo.
Cem mil francos '

Então o oulro suspira do
fundo dalina... e começa a de-
sabotoar os suspensórios.

Questão de preço. E quês-
tão de tacto, de jento por par-
te de quem apresenta a tran-
sação. Negociar envolve uma
ciência e uma arte como ou-
trás quaisquer. Um.agente de
negócios de Nova York após-
toü que venderia unia frífií-
daire a um Esquimó e lá mes-

mo, no Polo Norte. Fez a via-
gemi conseguiu convencer um
habitante dn região a insta-
lar o aparelho na respectiva
caverna; trouxe o dinheiro
adiantado — e ainda uma
quantidade de neve "fresca"
que vendeu, cm pequeninas
porções — e muilo mais que a
peso dc ouro, já se sabe — a
colecionadores de curiosida-
dcs, como oulros tantos do-
cumentos da aventura.

Ora, se grande é a habillda-
dc dos verdadeiros vendedo-
res, o empenho de certos can-
didatos a comprador talvez se-
ja maior. E' bem conhecida
no mundo, na Itália pelo ms-
nos, a proposta dum arquimi-
linnário de São Francisco rela-
livamcntc ao coliseu. Depois
de contemplar por alguns se-
gundos ns minas do mor.u-
niento. o ianque encheu-sc de
desprezo pelos Vespasianos, os
ritos, todas as suas celebradas
opulências, e, voltando-se pa-
ra os companheiros de turis-
mo, exclamou:

— Oh, senhores! Mas qa-jm
não tem dinheiro para levar a
cabo uma obra destas, não a
principia 1

E foi dali tratar da aquisi-
ção. por qualquer preço, do
anfiteatro gigantesco, para,
embora tendo de gastar outro
tanto dinheiro, ultimar a cons-
truçao.

Vender o Campo de Santa-
na... Mas, cm princípios dcs-
le. sceuln. o ricaço .lacques Le-
bandy. filho e neto de ricaços,"cismou" cm se fazer impera-
dor do Sahara e comprou o de-
serto inteiro. (Ira, direis, ou-
v i r estrelas"... Perdão !
"Ora, direis, um deserto..."
Mas não vos vades sem res-
posta! Haverá meia dúzia du
anos, o Sr. Di Parilla Roca, de
Chicago, cntabolou negocia-
ções, perfeitamente a sério e
com toda a veemência, para se
tornar proprietário da repii-
blica de Andorra. O Conselho
dos Vales examinou a propôs-
ta e resolveu náo lhe dar an-
damenlo. Do contrário...
Bem sabemos que Andorra,
com os seus quatrocentos c
poucos quilômetros quadrados
de superfície, não se avantaja
consideravelmente ao Campa
ile Santana... Mas é uma na-
ção, uma república. E o se-
nhor Di Parilla Roca estava
firme e urdentemente dispôs-
to a comprá-la. eom Conselho
dos Vales e tudo!

João Luso
f»V-V-V*V-V-*^V*V'S.*V'V'-V

INSTRUMENTAL ÓTICO LTDA.
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REMESSAS HARA O INTKRIOH PELO REEMBOLSO POSIAL
Matriz: RUA 7 DE SETEMBRO, 39, Tcl. 44-8496
FILIAL: AV. RIO BRANCO, 61  Tcl. 43-4671  RIO

concentrados.
OS GRANDES TEATROS FORAM
TRANSFORMADOS EM ABRIGOS

LONDRES, 29 (A. P.) - Des-
pachos de Berlim par.a os jornais
suecos dizem que os grnnv s tca-
tios da capital nlciná foram traiis-
formados cm centro de abrigo
para os milhões dc refugiados
procedentes das províncias orien-
tais do Rcich.

Segundo uma descrição da vida
atual cm Berlim e nas outras rc-
giôes da Alemanha, os homens
procuram, cm vão, por suas es-
posas, as mães por seus filhos e
os empregados por seus chefes;
Tudo é confusão e a situação mi-
litar tende a piorar cada vez mais
devido lambem ao temor pela
próxima ofensiva aliada a oeste,
esperada a qualquer momento.

HUGO SIEMENS, ENVIADO
DE HITLER

LONDRES, 'Jfl (A. P.1 — O"Daily Mail", citando despachos
de seu correspondente em Eslocol-
mo. anuncia que Hugo Siemens foi
enviado ii capital sueca, com plena
autoridade por parle do governo
alemão, afim dc tentar uma paz
em separado com n ijrã-Brctanlia
e ns Estados Unidos.

Acrescenta que Siemens regres-
sou, posteriormente a Berlim, com
os únicos termos de paz por par-
te dos aliados: Rendição ineondi-
cional.

DEIXA BERLIM O PARTIDO
NAZISTA

LONDRES, 29 (A. P.) — O"Daily Mail", citando despachos
procedentes da Suiça, diz que to-
dos os escritórios do Partido Na-
zista e os ministérios cm Berlim
foram evacuados, "ficando so-
mente em funcionamento a Pre-
feitura".
MANIFESTAÇÕES PRO-PAZ E

.CONFLITOS NAS RUAS
DE BERLIM

LONDRES, 29 (A. P.) - O po-
vo de Berlim está realizando vá-
rias manifestações pro-paz nas
ruas da capital alemã, publica
hoje o "Daily Mail", citando noíi-
cias de Angorá e de Paris.

Acrescenta o mesmo jornal que
se registraram alguns conflitos
nas ruas de Berlim, havendo cí-
Umas.

EM DANTZ1Ü
LONDRES, 2'J (A.'P.) - "Rom-

peram distúrbios em Dantzig" —
anuncia hoje o "Daily Mail", cl-
tando despachos suiços.

DESERTAM
LONDRES, 29 (A. P.) — A

emissora de Moscou anunciou on-
tem, à noite, que ns forças alemãs
desertam continuamente e que já
se registraram perturbações nas
ruas dc Dantzig.

Por sua vez, a emissora de An-
gora noticiou lutas esporádicas
entre os berlinenses e os refugia-
dos das -"províncias orientais do
Reich.

NOTICIAS SENSACIONAIS
LONDRES, 29 CA. P.) — Todos

os jornais desta capital estão
cheios de noticias sensacionais so-
bre movimentos de paz por parte
de Alemanha.

Alguns citam o "Daily Mail",
enquanto outros se referem a um
diplomata neutro, não Identifica-
do, que chegou a Estocolmo.

Essas noticias referem-se, Iam-
hem, aos rumores de que o Estado
Maior alemão perdeu o controle
da situação militar e que, portan-
to, não mais se considera respon-
snvel pelo desenvolvimento da
guerra. Outras revelam que dois
generais do Estado Maior alemão
informaram, oficialmente, a Hitler
que a Alemanha não pode mais
lutar e, consequentenicnte, reco-
niendarnm o armistício.

Segundo a mesma versão. Hitler
teria, categoricamente, se negado
a atender a esta sugestão orde-
nan a retirada par.i a região ao
norte de Drcsden, onde, segundo
espera, poderá se manlcr mais um
mês.

LONDRES. 28 (De Erncst Bloçk,
do Posto de Escuta da Reuters)

lut i'i..iin. i..-. nrlcnlili. e «i«'
!•-•- dr niiih.ii• • «li* nutrai, <iur I

L p ¦•¦.-.ir ii nn rclúgln CliDIra 01 jniequr* aéreo» aliado* no neitr.
i-ita.i retornando fita noilf an
longo iíj< rodovlii que rnrrriM:
di frente dr lialallia. r. nnli. ..i
du n fluxo At rrfnreo» e •ujirlnifii*
Im para os r*,érritni d; lllllrr

A agénrla alrmá de noii.i.-
para iiltramnr disse etla imite que''eita iiiUr.iv'.>*! tem preccdrnn
teve Iiilrio na» piorei condlcòr*
de Inverno e terrhcl geada Atra'
delei ficaram suai cnníortavclr-
residencial de onde rcrolherani.
apcnai. pequenos artigos dr utiii-
dadr. r.nqunnlo marrhi e»ta pm-
¦¦'.ssS' lerrhel. lemneitadci dr
ntv< deiencadeam-ie turioiamtn-
le.

Elei uliem que o teu detllno
ido ai tonas onde Impera n ter-
ror dos ataque» aírro» e nndii a
população trnlc „ rigor da guer-
ra por longo tempo".

Alguma idéia nn rant c.iuuiiln
por esta fuga, mi mana. ile ir-
fugiiidcs d'i Ifslr. pnde «rr infr-
ridi prln anúncio d.i cslnçán dc
rádin alemã, feito rsl. nnitr. de
que um nnwi Iturcau dr Informa-
çjei fina inslnladn ni Alemanha"como rciultado d»\ icòntcclmcn-
tos militares".

A rádio lllemí diz: "Ansiosos r
iuqurlos os alentar» de Iodos es
pnrlrs do Relcli rslàn agora |)ér*
giintnndn pelos seus parente». Mu-
rido» procuram sua» esposas.
Már.» e»lán procurando '.eu» llllio».
Para rnírenlar csla» necessidades
um centro de evacuado» e um novo
sislcma de preencher ns inudiiii-
ças de endereço for.un Inaugura-
dos. Ma», mullus alemães na
Prússia Oriental encontram »ui
fuga pnra o o.-!dcnlc cortada pelo
avanço do Exército soxiético para
o Bállico.

Foi Isto que o correspondente
alemão de guerra Hr.hs .lo:chim
transmitiu esta noite pelo tclr-
fone a ride alemã de rádio, piro
mostrar a .«Ituição em consequen-
cia do Isolamento, pelos russní.
da cidade dc Koenijsberg."O ronco di barragem de arll-
lharia russa sóa como um glgm-
Icsco tambor — diz rlc. f.s câus
no léstj estão e.'!n noite cu-r.ui-
Ihados pelns ínríndln». Nenhum
dos homens dcsicnndos pira dc-
fender esta fortaleza tem dormi- :
do há scmanrs. As mulheres do-
entes e idosas permanecem nos
porões, (iiir.rd.is foram colocados
para aliror contra os lunks rus-
so.» no crso cm que os liicsmiisl
consigam lhflllrar-sé na cidade". I

Diz ainda o correspondente ale- ;
mão que todos os veículos foram
mobilizados paru carregar muni-
ções e armas |>.iro a (rente. Na
área de Dantzig estão sendo usa- i
das líiesmo as carroças dc leite
pára lev.ar prójctia paia a linha de
frente'. O lidei- regional dos cam-
pniiescs. Relhel. falando pela rá-
(lio de Dontzlg, explicou aos cmi-
|iniie>es dn delta ili) Vlstula porque \
n leite fora hoje entregue cnm |
aliasn.

dois milhões:
LONDRES. 2 CA. P.) -- Os

jornais suecos estimam (iue cerca
de 2.(1(10 1100 de refugiados ale-
mães estão fugindo do leste (lu
Alemanlia, iicresecnlnndo que
esses pobres cbltádds fizeram sur-
gir graves problemas de habito-
çin e nlimentaçán ein Berlim.
Esse problema adquiriu uni nspec-
to tão grave que as autoridades
alemãs deram-lhe.» ordens para
prosseguirem para oeste depois de
uma estado apenas de trôs dias
na capit*:! alemã.

Dizem também esses jornais
que todas ns estradas de rodagem
e ferroviárias alemãs estão super-
lotadas com intermináveis filas dc
refugiados que fogem apavorados
diante do avanço russo.

COLUNAS SECRETAS
RUSSAS PERTO DE

BERLIM !
ESTOCOLMO, 29 (A.P.)

— Um viajante sueco aqui
chegado de avião, da Ale-
manha, rsvslou que ontem
à noite foram observados
enormes clarões seguidos
de estampidos, ao longo da
fronteira leste de Berlim.

Como se sabe, as notí-
cias oficialmente distribui-
das pelos alemães colocam
os russos a mais de 100
quilômetros da capital, mas,
por outro lado os poucas
referências feitas por Mos-
cou às suas "colunas se-
crerçs" psdem significar
que algumas unidades so-
viétieas já se encontram
muito mais próximas de
Berlim do que te pode
a* pôr.

EM FLAGRANTE!
.. »

%' í

Façenh». n "
tinha"

Vítima de queda desas-
Irosa o escultor

Quando tallaia de um bondei
i próximo « reildênria, na rua Al-
i miranlr Alexandrino. 4«6. foi »!•
i lima de queda de»a»lrma. Iratu-
; '.in!.. o rránlo, o escultor Iter-

berl Itelner.
Depnls dr >•¦-¦<¦'.¦> na ,\i»lilcn>

«Ia, o ncullnr Inl recolhido, em
i ilido *ra»e, a casa dc laude
I ranclsro OuimarAei.

'randuco llata-

O Sr. Túlio (.' islã. chefe du
Sçcção de luvcstlgações i!.i dele*
gàcla dc VleiUncla conseguiu efe*
in -. a fii-i,, dc dois cuntumazci
delinqüentes, Trata-se de Fran-
cisco Façanliai sulgn "D-laÜnho".
punguisla recém-chegado de Sio
P.-.ulo, e que foi preso em ll.igr.iu-'.3 quando baíia uma carleir.i no
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í rW"r* |) A |,. |. A 0 I N A' i.':o !¦.:-.- nporliinainrnte. O» que
nau i ,!ni-i. in prcienlei no dia dn
pagamento, rrrrlirndo «omrnlr' nn» dia» Usado» para n pagameii-
In de ntraiadoi lêiit cgccçtto.

Ministério da Justirn
Trrá Inicio hoje ¦•' |m .nrcn

! Ios da» segujulcs fAIV i'. •' i in*»
i »niil permniicnlc. (•f'-.,;iamern*j
j rin nteiisnlUla >• > uralmiu, ivii-

.•ente r.<» i"' • * Janeiro!
Supremo irlliiniiil l-rili-iiil. Cm-

| rurndorlii llcral du Itrpiihllc.i.
Tribunal ile Srguraiiç» Nncliiunj.

j lijlnin.il de Aiielnçüo, 1'rocurndo-
I riu (ieril do Dlitrtii 1'edeml, Trl*

liitii.il dn .furi. Vnrn dc Aeidriilc»'
I no Tralnilliii, Corregedores.

No dia .'üi — Departamento dè
Ailminisiraçãn. Consultoria Ge-' i.il da República, Dcparlamchlo,

Ido Interior r da .lusliç.i, Secreta-;
ria» do e%linto Senado Kcderal
e da Cüinara dn» DcpUlado», Ser- ,

i viço dc Estatlttica neningráfica, i
Moral e Política, Diretoria Na-;
cional do Tránslo, Conselho l'ç-
nilenário. Pessoal em di»ponlhi-j

, lidade. Serviço dc Documentação.
No dia .11 — Serviço» dc As«is-

linci.i a Menores. Institui» Pm-
flstional tá dc Novembro, Arqui-
vo Nacional, Penitenciária Central
dn Distrito Federal, Presidio do
Distrito Federal.

Nn dia 1 de fevereiro — Escola
João I.ui- Alves c Colônia Geral
Cândido Mendes.

Os exlr.iniimcrários diaristas e
larefeiros serão pagos nos dias 'J
o .1 de fevereiro. No d a ã serão
pagas as folhas dos promotores
substitutos e nutras sullülitui-
ções. Os pagamento* serão efetua-
dos nos mesmos locais dos meses
anteriores. Os que não rc-
cchcrein nos dias da escala sn
poderão f.izi-lo nos dias 14, Ki e
10, (ie acordo com a portaria itíl
diretor geral. n. 1 .SIH. de 27-1-44.

| \s resliluiçncs provenientes ili
í quaisquer descontos serão feitos a

partir (In 10" dln Útil do inés de
i fevereiro.

Feiras livres

Créditos •Imdisalmot
iprovidoi pila Assimbliii

Naolonal
I I• l.".v. 39 II.) - A Atum.!¦!¦ u Nacional aprovou um ar».

Jelo fnttriiamrnial, envoiv,n.,
clcadlolmni crcditoi, para o di.ti nvnl» intento Induslrial di piue lua reorganiiaçiu econfimiei odcbale deste projeto coniurala
mali dc uma tetnana, « a Ainre.
blcía encareceu Junto ao (>»(•.
no proporcione este garanti* it
que não te uni¦¦¦¦¦¦¦:, i) conctaiu.
çáo Industrial enquanto níq nt|.verem cm plena '¦ ¦¦¦¦¦ . , •..-,,
formas do i - ¦ >: ?»• - - .

• VIND1TA
0 assassinio dc Olinda —
A vitima c o criminoso —

Novas notas

¦liisé l.ral Junr,ucir,i
"'Taholciro t!ã Ü.uniKi**. c Josí
l.eal Junqueira, vigarista, várias
vezes detido pela Policia. Este in-
dividlln, (pie i especialista no clia-
nindo "eonln das niieh.is". foi dc-
lido em Olnrin- no momento em
que procurava "convencer" uni
incauto.

Ambos foram devidamente au-
luados cm flagrante e recolhidos
ao tie.drcz.

Funcionarão amanhã, tcrça-fel-
ra, às seguintes feiras-livres:

Ipanema — Praça (ieneral Oso-
rio: Hotafogo — líun Arnaldo
(Juiiitchi com Fernandes Guillin-
rães; Gatclc — Hiia (iago (-outi-
nho (largo do Machado); Centro
— Praça Cru/ Vermelha (espia-
nada do Senado): Tijuca — Prn-
ça Sacnz Pena; Gra.iaú — Praça
Vcr-lun; Meier — Rua Carnlina
Santos (Boca do Mato); Pieda-
dc — Itua Comes Scrpa.

*************^44^t^t^e*é4**4*eftte*e***t*****4tt****4**e**,

Confirmado o "dopping" do vencedor
••New Year" que derrotou **Secreto" r.o Grande
Prêmio ¦¦ Bento Gonçalves", em Porto Alegre, es-
tava dopado — Conseqüências da fraude Agg-

ta o caso os meios turfistes do Rio Grande
PORTO ALEGRE, 29 (Da Sucur-

sal de A NOITEi — O caso do
cavalo "Neiv Ycar" que venceu,
dopadn, o Grande Prêmio Reilto
Gonçalves, está agitando ns meios
turfistas. 0 interessnnte c que o
premiu de 100 mil cruzeiros já foi
pago an proprietário rio animal,
e assim todo o jogo feito cnm base
no referido cavalo, com acumula-
das, bolo, lieíting. ele, também
foi pago. Rcsla àgõra saber, co-

n:o agirá o .lockcv Cluh se as pes-soas que tinham jogo cnm base
em '""Secreto
dado, agora, como vencedor do
páreo promoverem o recebimento
das importâncias a que teem di-
rcito e forem, se preciso, ao po-
der judiciário.

Já ocorreu caso análogo com
um bolo simples, quando a des-
classificação d- um cavalo deu
vitória, mas o Jockey havia pagoo totai a outro. O prejudicado
ganhou a questão cm juizo
de "New Ycar", a Comissão de
Corridas deu o seguinte comuni-
cado:

— "Em reunião realizada hoje,
às 17,30 horas, a Comissão de Cor-

—*4****»4*4*44*4»tH,»»4**e**t444t

ri.Ias, tomando conliec niento dooficio do diretor da Diretoria daProdução Animal da Secretária
da Agricultura, datado de niitcin,
tornando incontestável o resul-
lado dn análise do material colhi-
do du cavalo New Ycar, e em vir-
turle de não ter havido solicita-
ção ao Serviço, por parte dd trai-
tndòr, da contra prova, dentro do
prazo de 24 horas, de que trata o
Regulamento do Serviço dc lie-
pressão ao Doppingi regulado pc-,ln decreto n. 1.0ÓG, deliberou ofranco favorito e seguinte:

a) Cas.sar a matricula do Ira-
tador Modesto Bentancour.

b) Desclassificar o cavalo New-
Ycar como vencedor do "Grande
Páreo Bento Gonçalves".

c) Determinar a abertura de
inquérito, conforme determina o
§ Único cio art. 15 do citado de-
creto n. 1.006".

Nesta confirmidade,
de 100 mil cruzeiros será pago a"Secreto", então de propriedadedo diretor do Jockey Club, Sr.
Naio Lopes de Almeida, que o
vendeu posteriormente ao Sr.
Cneu e Oswaldo Aranha, achando-
se agora, no Rio.

A propósito da desclassificação

*4+**+e+f 4*4444»

Quem deve pagar imposto
de lucros extraordinários

Joio .Mir.'in!,i ile Souza. "João
Naval", o assasslmdo.

Noticiamos detalhadamente naedirãn dominical dc A NOIIE,
violenta cena de sangue ocorriàa
¦in véspera, á noite, na estação ileOlinda. Linha Auxiliar, iic quefoi vitima n cabo da Armada Jojo
Miranda de Snuzn, mais ennht-
c.ilo por "João Naval" e queexercia as funções de investiga-
dor. e:n Nllópolis. Matou-o, a li-
enrias. .loffct de Oliveira, que. hi
um nno passado, assassinou ali o
desordeiro conhecido pela ai-
ciinlin dc "Bagunça". Por osa
nensiím, «endo preso |wr ".'nio
Naval"', Jaffct jurou vingar-se.

X.i uollc di* sâh.iito prtajm,**)
passado, já em liberdade, Jaffct
ele Oliveira, rccncontrarani-sc cs-
te c "João Naval", consuinániln-i*,
rnlâo, a promessa dc vindita prn-
ferida há um ano prln primeiro,.Inãn Miranda de Souza, "João
N*nyat"* era casado cnm D. Maria
('.mineira de Souza e residia ni
i uri Kliseu Alvarenga. 205. era
Olinda. O casal lcm três filho.;
I.ucia. Tcrezinho e Nelson, de 8,
(í anos c 2 meses, apenas, de ida-
de.

O criminoso, nue foi preso tm
flagrante, é também casado, cora
D. Maria Martins dos S,mto<, :t.
sidcnle na run Carlos Gentil Hn.
nifin, lifi. lendo qu.itrn filhns me-
nores: Halaide, OrchiHéi-i. Lenini
e Antnlíne, de 14, 10, 11 e 8 anos,
respectivamente. Elo é cirpint:!-
ro e trab,^lh.^^'^ numa fábrica de
motores, em Xerem. D. Maria
Martins dos Santos encontra-se
muito doente, tuberculosa.

Ao que se comenta, por oca'iâi
(Io assnssinio rio "Bagunça"
c di prisão de .Inpert. "João Na-
vn|" leria espancado n preso, au-
xili.idn por dois cunhados *eii'.

A mulher de .J.iffot. Maria Mar-
tins dnr. Snnt^r. rpic. além ilo aco-
metiil-i de grave enfermidade. <e
cnconlravn já. em companhia do
seus filhos, crcpcrimbnlandn sériu
privações, consèauências -linrf.i di
pri:ã'i dn marido, contou t]M
Jaffct alimentava sempre, num
nrlin inórtíl. n desejo de vingar-
so de "João Naval". No sábado,
chò-ÍJpu c:n rasa, jantou e disse!

— \'nu siir. Acredito que não
voltarei mais. Você e ns erninças
so arranjem como fnr possível.
Se encontrar "João Naval", rlc,
hoie. não escapará...

Horas depois n crime era con-
sumido. "João Naval'' foi golpea-
do a faca por cinco vezes.

•""¦'¦¦ — ' •»~-*SP*%é^*—— ——

CALMA
O. G.- ALIADO NO MEDITER-° p,rtm'° | RANEO, 2Í) (R.) — A nãn ser

um breve, embora fnrte ataque.
do Quinto Exército, do comando
do general Lucínn Truscott. ins-
tamente no sul de Bolonha, o dia
se manteve calmo ontem nn frnat
italiano.

No ataque de Truscott. feito
através de neve densa e com con-
centrada fogo ele metralhadoras,
foram mortos muits nazistas e
dosarranjados dois fortes posto!
de metralhadoras.

Em sua última reunião, a
Junta de Ajuste dos Lucros E.x-
traordinários aprovou uni pare-cer do Sr. -Sá Filho sobre uma
consulta de Guilherme Schmidt,
de Sertão zinho, Estado de São
Paulo.

Conclui o parecer que: Io) São
contribuintes do imposto sobre
lucros extraordinários as pessoas
jurídicas de direito privado, re-
gistradas ou não, bem como as
firmas comerciais, em nome in-
dividual, às quais corre o dever
de apresentar a declaração com-
petente, desde que hajam auferi-
do, no ano de base, lucros iguais
ou superiores a cem mil cruzei-
ros (art. 1 e 2 do Dcc. 15.028,
de 1944). 2°) Nenhuma dúvida
pode haver relativamente à com-
preensão nesse dever, de pessoas
i. e praticam, habitual e profis-
sionalmente, em seu próprio no-
me, operações de natureza civil
ou comercial, com o fim espo-
culatlvo de lucro (art. 27 do
Dec.-lci n. 5.844, de 1943, man-
dado aplicar ao imposto de lu-
cros pelo art. 2° do Dcc.-lei nú-
mero 6.224, de 1944). 3°) Entre
essas pessoas se compreende o
consulente, como deflui da in-
formação de fls. 14, desde que
seja lançado para pagamento do
Imposto de renda, como pessoa
jurídica. 4°) A declaração de lu-
cros extraordinários deve con-
signar o mesmo lucro liquido
que houver servido de base ao
1 nçamento, "ex-oficio" ou nãn,
do imposto de renda (art. 11 do
Dec. n. 15.188 de 1044). 5")
Na audiência de escrita regular,
que patenteia o lucro real, a de-
elaração teria ,dc baseasse no
lucro presumido, a que se refere

o art. 40 do Dec.-lei n. 5.844,
combinado com o art. 43 do Dec.
n. 15.028 de 1344 e que tiver
sido atingido pelo lançamento
do imposto de renda.

¦ — ^^^^**>. ¦

Quarenta páirinas de asauntoa
iluctradoa e rotogravados — aa
"A NOITE Ilustrada".

Comemorando o 3.° ani-
versário do Brasil na

guerra
SALVADOR, 29 (A. N.) -

Promovido pela União dos Estu-
dantes e organizações patrióticas,
com o apoio das autoridades esta-
duais, -realizou-se ontem, nesta
capital, na Praça da Sé, um grau-
de comício, comemorativo do 3°
aniversário de rompimento das
relações do Brasil com ns potèn-
cias do Eixo, primeira etapa da
luta em que nos achamos empe-
nhados, cm defesa da civilização
cristã. Foram instalados, no lo-
cal, um palanque oficial e ampli-
ficadores de som, bem como re-
forçada a iluminação elétrica.
Todos os estabelecimentos co-
merciais e industriais da cidade
cessaram suas atividades uma ho-
ra antes do comício, que se rca-
lizou às 17,30 ' horas, permitindo
aos seus auxiliares e operários
comparecer ao mesmo;

Vamos ler "VAMOS LER l"

•..spBJjana ailON V„ ap
aa-üjquia-r — epunSudojd ajuaS
-liaiui suin ap suiaiqjd o 13/,
-¦nsa.1 apod b;s]A3j aoq feuir]
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Maria da Penha Gonçalves Maroues
(30." DIA)

Darmeval Marques, seu filho, Celina e demais parentes
convidam seus amigos .para assistirem à missa de. 30.° dia 00
seu falecimento, que mandarão celebrar amanhã, dia 30, ai

0 horas, na matriz de São Lourençn (Niterói), pelo repouso eterno
de sua sempre querida MARIA. Desde já, agradecem a todos qs»
comparecerem a este ato de piedade cristã.

t
PERGENTINA PORTELLA

DE MELLO MATTOS
(Viuva do Cel. Médico Alfredo de

Mello Matlos)
Muito pesarosa, sua fa-

mllia comunica a todos os
parentes e amigos o seu fa-

lecimento, e convida para o en-
terro, que sair.i hoje, dia 29, às
17 horas, da capela do Sanatório
Rio de Janeiro, à rua Desembar-
gador Izidro, 166, para o cemité-
rio de São Francisco Xavier.

*

t
WALDEMAR DA FONSECA

RIBEIRO
Laurlnüa Carvalho Ri-

beiro e filhos, José da Fon-
seca Ribeiro, senhora e fi-

Ihos, Viuva Adão Gonçalves de
Carvalho, filhos, participam o fa-
lecimento. de seu pranteado espo-
so, pai, filho, irmão, genro e
cunhado, WALDEMAR DA FON-
SECA RIBEIRO e convidam para
assistirem seu sepuUàmerifo lio-
je, 29, às 5 horas dn tarde, sain-
cio n féretro da rua Mnriz e Raf-
ros, 963, para o cemitério da ür-
dem 3.* da Penitência,

Angel Bog&ssian

Família 
Uogossian

comunica o falechne»/
In cie ANGEL ROGOSSIAiN,
ocorrido hoje, às 7 hpraii
saindo o féretro amanhã, às
9 hora?, da residência (>e
seu pranteado esposo, o Av>
Afranio de Melo Franco. 31»
Leblon.

José FassareEli

t Américo Brasil Donwçl e
família convidam os ainiS1'
c colegas dn Dr, V'^11

lJassarclli, para assistirem a mlí'
sa de 30." dia, que mandam r:*Jf
pelo descanso eterno da alma
seu boiiissiiiin unigo e pai

JOSÉ PASSARF.LLI
na igrejii da Boi. Morte. ns
ras, do dia 31 dn corrintc.

11 lio-

Leiam "A NOITE Uustrada ¦
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Remodelação do team para futuros jogos
SANTIAGO, 28 (De Afranio Vieira, enviado espe-
eial de A NOITE ao Sul-Americano Extra de Fool-
bali) — Reputamos a exibição de hoje do team

_ brasileiro que está disputando o certame continen-
(ai de football como a mais fraca de todos os tempos. A remodelação do conjunto impõe-se. E' impossível esperar mais, depois das duas provas a que o quadro 

"branco" foi submetido. 0 aproveitamen-
to de vários elementos do quadro 

"azul" é medida que se espera e a opinião geral dos cronistas entendidos em football aponta os próximos adversários da representação da C. 6- D. — principal-
mente argentinos e uruguaios — como capazes de conseguir uma goleada se não se operar sensíveis modificações na formação do conjunto brasileiro.Deficienci
O

orgânica
mal dos brasi 1 «ei ros M

Os nossos cracks não comem - Fruta é alimenta-
ção de convalescente e não de atleta

.-ANTI A 0 0, 29 (I)e Afranio
Vieira, enviado especial de A NOI-
Di) — A prlmrlra imprrsiãn ri.
.iiida no vestiário rio» "cracks"
hràíllèlroii npn» u iusu dr onteiii,
im ile nu" haviamo» acabado (I.
¦ufrer um niuariii. revi». Fisliiiio
mias aliiilirta», Jogadores c lécnl-
co* recolhido» mi «llêncln cvlln-
vani dlrcr qualquer palavra. Ap.-
na* u« ciirreapondcnte* tentavam
modlflrsr o ambiente de Irlstcra.
animando ao» jnaadorr».

Ve fato, a vitória riSii convence-
i.i nem nieumo aos mal» i.tlr.iUtcs.
\«* primeiros Initante» houve
,i,mo que Urna revolta fcetal pela
(i.ndiili do no*»o "mire". Aprn-i»
lliiíuà. Domingo». Oberdnii c Ser-
illln piiderlrni nterrcer uma refe-
itrirh. fcntlo que o veterano Ila
(iuia aparecera no» olhu» rie torios
t-.im.i u "rraeli" de sempre, »e-
iihi.r de rua ri-sponsnhtlltl.-idc e
no» -.ns recursos. O» dental» jo-
:)Mm cumprindo diacrctiaalma
aluarão, faltando cotnbatlvldade
I- energia para a luta. Pursad » r.»
primeiras hora», durante as qual»
fervilhavam a» opinloe» contradl-
iiiriss cm torno de no»ia fraca
rsihlçlo, procuramo» checar a
uma conclusão «obre es»i queda
vertiginosa de produçüo doa nos-
co» homens.

Deficiência orginiea
F.in primeiro

.-linde que não
técnica de argentino», chilenos
uruguaias sobre o» brasileiros

Existe apenas o seguinte: o»
breiiltiro» eatão produzindo um
football multo aquém da» sua»
Verdadeiras possibilidades. E por
que i*«o ?

A explicação não se torna di-
flclii fi clara c lógica. Oa nossos
jogadores estão sentindo deficien-
cia orgânica. Não se alimentam.
Não se adaptaram â comida chi-
Icna feita com temperos diferen-
Us dos nossos, Todos perderam
peso e ae mostram enfraquecidos.
V» provldénc|as tomadas pela de-
icgAçfio não tiveram curso. A co-
mida do llotel Savoy c má c ra-
clouadn.
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Piedade Coufin B El ^y

a Prova d eriaüacao

1 •*di sputará
NOITE

| A consagrada campeã sülamericana intervirá na sensacional competição de domingo próximn», repre-
sentando o Guanabara - Será amanhã o encerramento das inscrições

Piídsds fceutinho intervirá !¦>

lugar devemos
hi superioridade

Titulares e rcrervaa da scl cçüo
Dehn-s: a mesa com fome. Isso

aconteça diariamente. Os jogada-
res protestam. Vinhal» movlmcn-
tese. Os delegados egem, mas a
questão é que oi dias correm e
não há uma medida capai de mi-
norar o mal da alimentação.
Hoje, língua com batatas!
Após o jantar (14 ontem, o Sr.

João Lyra. I.ulz Vinhacs e Flavio
Costa cstlvcraih em conferência
com o proprietário do Hotel, fl-
cando eslabeleeido que se nao me-
lhorar n cerniria a partir de hoje
li delegação abandonaria o lintel.
der.la forma, o oroprlelárlo elelibe-
ros? então ullllnar prnvldéiielas e
boje nu almôjo i.s "craclis" cô-
mirai, língua ersiipada çfiiii lia-
lltISs. Siliildii ilc tnr.iales e frulas
vitriaclfís;

brasileira uuando de sua cs frita no Sulamerlcano Extra
Um dia fora de Santiago
O programa de preparativos

pora o jogo com os uruguaios está
traçado. Os exercidos «crár. todos
uoturnoa c os jogadores pr.esarão
um dia cm El Paso, longe de San-

tiufo, tomando are diferentes.
Flavio nada quis adiantar sobre
us modificações do>"scratch", es-
pera, contudo, ampla reabilitação
contra os uruguaios, quando a
nossa turma medir forcas frente
a um adversário categorizado.

A rrellraçáo da "Prova <Jc .Na-
l.v;ío A NOITE", marcai!., para
o pi'ó;;liiin riomiiu». c o assun-
In palpitante em nossos Ifielnit
i.qriltlcos. Mais uma ver. a sen-
sárlonal compclp.án surge coiiio
ncònteçlriicrtto rie é$cfpgloriiiÍ re-
Irvó esportivo, prometendo ul-
Irápasrâr todo» os sucessos rios
certames anteriores."Ases" rio» nossos prlnelp.1l*
rluhs e destacados elementos ri.-i
i.alaçào avulsa csta.-iui alinha-
rios na empolgante prova, eujn
rirjínvolvlmnto é um autentico"lésl" de reslstincln c capacl-
dade. inl i a dificuldade dn seu
percurso, sabcndo-sc que o mar
aberto proporciona uma série de
peripécias cm que são postas A
prova ns qualidades dos arroja-
dos nadadores.

Este ano. teremos novamente
o comparcclmento de crescido
número de astros consagrados
nas lides aquáticas, motivo por
que se pode desde já antecipar
a disputa rie duelos de cslraor-
dinária vibração.

Pudi m..* ligorn :.niiu.'!nr lithh
trnilssinin noticia cm loniu da"Prova de Nnliiçán A NDiri-:":'
a presentã rie Piedade (ioiiliiilin.
a nossa consagraria iiqdnd.orii. i
iccnnlisla siilniiicrlcflnn rie iodas i
»*i> provas dt* un*!i> livre, n i*xcçí ,
(án rios 10!) milros. Inegável- i
inente, a parllcipnçâo ria nossa i
campeã continental emprestará jinnior significação no grande ;
certame de domínio próximo, i
quando competirá no lado ile,
conhecido* "astros". Piedade nn- ]
dará na, "Prova de Natação A jNOITE", defendendo as cúres ]do (iuanabarn.

Amanhã o encerraüisnto |
das (nsoriçõss

Mais uma vez chamamos n
atenção dos concorrentes uvul-
sos c do3 clubs para o encerra-
inenlo de inscrições, que terá lu-
n:.r amanhã, imprclcrivclmentc.

OS PRÓXIMOS JOGOS
0 scratch brasileiro enfrentará

7 de fevereiro
o uruguaio a

5AHTIAC0. 28 (A. P.) — Oi!
rii.-ir.ici jetrci brciileiroí serão roa-1
lisadei A noite, cm 7 de fovereire. |
contra o Uruguai, 14, contra a Ar-
Kcntina, 21, contra o Equador, e
28, contra o Chile. Oi brasileiras
prefersm o] joges dlurnss, mas têm
a vantagem da e:pa;a3 mal» ragu-
lares entre ai partida» noturnas, ex-
ceto o lapso de nave dia» entre o
|ogo com ci bolivianai e com ot
uruguaios. Ocpcli terão uma soma-
na, entro oi Jogos contra a Argcn-
tina, Equador o Chlla.

Os jogaderei brasileiro! li moi-
tram cm oxcelentei condições li/i-
cai. e acredita-ia que não itrio
afetados cem oi |egoi seguidas
contra o Uruguai e a Argentina.

CASO VIRGEM
A cera ItOYAL foi o único artigo

que não aumentou rie preço dcida
1942, e mantém a mcima qualida-
de. Não visando lucros, adquire
porlsso mais amigos e clientes.
I.ata CrS 10,30. cm qualquer ar-
mazem ou loja de ferragens.

..«..%.i»^wsj.i>¦»«¦¦»¦¦»->¦»»¦»»">«.«>¦«>mik>¦«>¦ !»>-»"< '¦ »a*ã**a*«a^t>»*c-^**á^»*Te>»«^ '••¦••**•«•»"•-*Mario Viana não foi feliz SANTIAGO DO CHILE, 29 (A. P.) — O árbitro jbrasileiro Mario Viana cometeu numerosos erros jcqulvocando-se inúmeras vezes, provocando re* {
clamações dos jogadores c do público. f
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1x6
Não é resultado de joso de

football, mas quer dizer que uma
lal.i de cera ItüV.M, faz mal» ser-
viço do que sei.» latas de nutra»
marcas. Experimente e verá. Lata
Cr:', 10,30, Cm qualquer armazém
(iü loja de ferragens.

ESTADOS NERVOSOS
lialamenln Medico (ieral —
Manias. Angústias Insônias

Depícssões.
DR. EDMUNDO HAAS

7 de Hetembio, 91-3°. 14 is 19

Os próprios chilenos reconhecem
a superioridade de atgentinos e tituguaioi

SANTIAOO DO CHILE, 20 (A.
P.) —'¦ ScgÜiiriJ se pode deduzir
rio jogo cie ontem entre o L'ru-
guni e a Colômbia, o "onze"
uruguaio demonstrou que prnlicii
um jogo varecirio ao (Vos argcn-

linos e seus valores individuais
são figuras de primeira grande-
/a. Estima-se nos círculos ésporV
livos desta capital que o InntCli
tnlre o Uruguai o a Argentina
definirá inteinir.icnté lodo o ciim-
pconato.

falharam os brasileiros no trabalho tie conjunto
indecisos e confusos nos arremates, os atacantes deixaram má impressão

K-^Éstffitftflii' '': :

SANTIAGO DO CHILE. 28 -•
i'De Afranio Vieira, enviado cs-
pecial de A .NOITE) — Não se
rode compreender quais os Ver-
iliiriciros motivos <|ue dclerinimi-
rum a decepcionante atuação tln
equipe brasileira nn nuitch des-
Ia l.irde contra a Uolivia.

Adversário sem grandes pre-
Uiisòcs, que Já havia baqueado
ilüris vezes no presente certame.
.i Bolívia surgia â nossa frente
'-•ci111o uma oportuuldadc supre-
iiin para enlbição capaz cie des-'.'«rer as dúvidas que ficaram
"pós o jogo de estréia.

Antes do Jogo, estivemos novestiário dos nossos patrícios,acompanhamos do perto as re-
coinendaçõcs de Flavio Costa c
sentimos mesmo que havia cm
cada jogador o propósito de dar
iiidn iíã cancha para que melhor
icflêljsse no Brasil a nossa cnm-
punha atual mo Chile. Cnm vitó-
rja maiúscula, valeria como es-
limíiláhtc paru os compromisso*' er maior rispnn-aliiliriade. E
preparados parn arranca-'", ri*iinssos cracks pisaram o Estádio
Mclonál na tarde de hoic. Tn-
(juvi.-i, o football fez mais unia'.ns suas. Toda a lógica com queera aguai-dado o riesenvoivimen-l.o dn prêlio caiu por água abai-So, Desde os primeiros instantesi"ilou-se que o sérácli brnsileroinn acertava, nn seu Irabalho decdnjuntõ e multo liieno* jffi.»«l:imii ao seu jogo ns enracleristi-'"'s de mal leia c velocidade con-1'ii-iiic se esperava que uconle-cesse.

Morosos, indecisos, falhos unsarrematei, os nossos jogadores.Iips poucos, deixavam Iransparc-ecr a preferência pela prática rie11111 football medíocre, muiton.tjiiçm de suas verdadeiras pos-smilidades técnicas. Não tinha-aios cnnjuntn armnrin no rabino
j' carecíamos rie um a'aque roa-izarlór cini conriipncs cie comple*'ar uma série rie jogadas que se''L«diani naturalmente, por íôr-' da pouca experiência d" acl-vcrsarlo. •

" os bolivianos, fr.idos teeni-cimente, recnn-lom ao entusins*mo para equilibrar uma partiria'i«o lhes deveria s-r totalmente'IÇSfàyOrnvel. E foi assim que se
PJTastgij todo o primeiro tempo.•'Ifimenlos tivemos excelentes pa-in marcar, mss nunca dispomosr|c Uni homem paru acerlar com'• caminho das redes inimigas,""minamos, c certo, mus um«omlBlo latcareiiivo, qut aurgiu

cm conscquénciii da mendr ca-
packhiric dos bolivlanus. Nn etn-
pa final inelhonunos. Melhora-
iiuis, porque alguns dos nossos,
por iiisllnto pesso.-il res0.ve"am
se empreg!'.!' mais fundo. Ziil-
t.ho prendeu inenns a bola, Itiiy
levou a sério o jogo. Jiíyme con-
trotou os nervos c BIguá resol-
veu fugir du marcação cernida
para correr cm auxilio da vun-

guarda. E assim veio n vitória,
custosa c sem clareza ncccssállu
que pudessem colücnr em prova
n melhor classo rio nosso fool-
bali. Dcccpciott o quadro nn sua
parle (lc conjunto, Do sCU trnba-
lho rie coordenação 9 mi condu-
são. Assim mesmo, tivemos, tiln-
dn uma vez, mais defesa dll que
ataque. Domingos foi a grande
licura, dcsdobrnndo-íc cilt socur-

MÂRYTERÀN WEBSS
ganhou o primeiro título do Tor-
neio Internacional Noturno de

Tennis do Country Club
As semi-flnais de singles da noite de hoje ,

Com a vitória da tenista argcn-
lliia Mary Teran Weiss, o Torneio
Internacional Noturno de Tennis
do Country Club já contu um ven-
cedor, que é a brilhante jogadora
vlsilniitc de magnífico jogo c se-
gunda Cm seu pais, onde tem obti-

•do significativos triúnfos, mesmo
sobro l-'Clisa Piedrola, que é a nú-
mero um do ranking.

A vitória da Sra. Weiss. no e.ri-
conlro finaj contra Mlunie Mon-
teath, rcsuultou cia maior seguran-
ça com que a adversária riu lenis-
ta rio Fluminense se portou riu-
rante lodo o mateh, em que leve
oportunidade rie provocar nplau-
sós por seu eítllo, principalmente
no jogo clè linha de base e de
onde executou corretos e cflcleh-
tes "dfiVds".

A surpresa da noite do ontem
nas quadras dó Lebloii foi n faci-
liclade. com que o binômio Jorge
Salomão-Armunrio Vieira caiu
vencido .pela dupla Cataruzza-Dcl
Castllló. Ê certo que o duo vlsi-
tánlc cumpriu magnífica "perfor-
manco", jogando cm dupla, per-
feitos os seus Integrantes no en-
tcndiinento nu quadra e deseilvol-
vendo uma variedade de golpes
que animava sobremodo oi lances
e deixava embaraçado o conjunto
adversário. Entre Vieira c Saio-
mão notou-se a faliu de compre-
cnsão e a vitória rio par argenti-
no correu mais fácil. Ucl Custillo,
partlcuinrmenlc, teve uniu noite
excepcional por sua inteligente

atuação, lio perfeita nós remates
de rede como nos "pnssing-shol"
ou ainda defendendo-sc com cal-
eiilados "lobs". É sempre uma
atração o "viejitoV-

Os últimos resultados
Final rie singles cie senhoras —

Vencedora: Mary Terart Weiss.
Finalista: Minnie. Montíulh. S:o-i
rc. da final: G-l e l)-3.

Lucilo Del Caslillo-IIeclor Ca-
taruzza venceram a A. Vieira-.!,
Salomão por 7-3, 6-1 c 6-íl, Mt
Montealh-A. Vieira venceram a
Sandra-A. Faria Filho por li-il e
li-2. M. \VcisS-II. Weiss vence-
iam a Clélia Móraes-rt. Pernain-
buco por G-l c 0-7.
Duaã semMinãis e uma fi*

nal na noite da hoje
l'ara a ucilte rie lioje eslâ orgé-

nizaclo o seguinte programa, que
constitui a penúltima rodada dó
certame:

As 20 horas — Semi-1'inái do
singles — H. Weiss x A. Vieira.
As 21 horas — Semi-final de sin-
glcs t- A. Procópio s II. Cata-
ruzza.

As 22 horas — Final rie duplas
mistas — Mary Teran Weiss x II.
Weiss x Sllhhie Monfcath-Armatí-
do Vieira.

O torneio terminará amanhã, »
noite, com us finais de singles c
duplas de cavalheiros c a cerimú-
niá da entrega dos prêmios.

ro dos companheiros surgindo
por vezes como um segundo cen-
ti'0-mcdio. Obcrdan. sem grande
trabalho, nas poucas vozes que
foi chamado a agir, fê-lo com
segurança c bravura. Os demais
jogadores déveni merecer mais
um reparo do que prupriamente
Uma análise. Servilio trabalhou
no r.'.aquc, desdobràHdo-se, más
foi sempre um desoWcntadn e uni
incompreendido. Não tivemos
nunca dois meias capazes e mui-
to menos extremas para concluir
nos momento*; oportunos. Essa é
uma Impressão sinecrn rio que
observamos hoje no Estádio Na-
clonal. Até então confiavam"!
regamente nn nossa equipe, tia
fibra dos nossos homens. Depois
rio embate desta tarde, passamos
n figurar dentre nqnelcs que
aguardam com reservas e npre-
rnsões os compromissos restaii-
tes do sulamcricann. Só nós-
mo Flavio Costa pudera resolvei
os probel mas complexos ria lios-
sa equipe, operando alterações
capazes d6 dar á representação
nacional noção sobre a prática
de uni football mais rápido c
positivo, som o qual jamais <c
lorna possível lutar no mesmo
nivel com il Argentina c o L.rti-
guai, c até mesmo coúi o Chile.

N0RIVAL
deixou o campo

machucado
Sob cuidados especiais o
zagueiro da seleção nacio*

nal — Ânimo forte dos
playérs

SANTIAGO. 28 — (De Afranio
Vieira, enviide espacial ia A
NOITE) — Itfou IrSnímitlndo ei-
Ias ultimai infermaeõei de nonos
logadorei, depois de ei haver dei-
xado no hetel, endí se encontram
hospedados.

O ânimo do» rapaae» nie 12 aba-
teu. teeíei reconhecem que nao et-
tiveram em dia favorável, antei,
estas de acordo que ficaram a dèvér
Io público chileno o espetáculo de
uma exibição qut nao chegaram a
realizar.

E aiilm o ambiente nie me pa*
recau desfavorável a uma reação.

Do exame primeiro realisado «or
Leite de Caitro verificeu-ie que
Nerlval, o zagueiro da iileçío, ts-
tava earecendo de cuidados cipe-
ciais.

Nerivâl delxeu 6 campe man-
ainda a fei-lhé imposto repoulo
absoluto ate que poisa movimen-
tcr-ia iam perigo dt piorar.

leiam "A NOITE llusirada"

DISPUTADO, ONTEM, 0
CAMPEONATO DE SALTOS,

PARA JUNI0RS
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VENCIDO O AftQUEIKO DO EQUADOR — O arco defendido por Mcdina cai, pela segunda vez,
no encontro entre o Eq indor e o Uruguai, vencido pelos orientais por 5 x 1. — (Foto Acme)

TtJRF

ndo

0 peruano Daniel Car-
pio venceu a traves-
sia do Rio da Prata

,¦"¦.>• ¦»»»""BCttNfJS. 
AIRES, o(i (\\\) — Q

nadador peruano Daniel Carplo
fiz a tl-aVéssIa cio Rlò da Pratil,
de Colônia, no fJrujíual, ,i Píliitn
Lárn, na Argentina, civi 22 horas
c S2 müiutos, bàtíndò todos os"reCords" anteriores.

Milton Teixeira, do Guana*
bara, foi o vencedor

A Federação Metropolitana de
Natação fez' disputar òntáiíi ná
piseihà do C. fl. Guanabara, o
Campeonato dé Saltos, aberto á
classe déJuniórs.

Ao ontrArió do qüe se espe-
rsva. somente dois coúcorrentes
participaram dó círtanie, fato
esse que, naturalmente, roubou
grande parto do brilho que pode-
ria apresentar, us dois competi-
dores inscritos foram os saltado-
res Milton Teixolrá e José Car-
reira,.ambos pertencentes ao Club
de ftegatas Guanabara.

. Foram efetuados oito saltos,
dos quais quatro oboigatórins e
quatro voluntários. N.i classifi-
caçáó final venceu Milton Teixéi-
tá, que somou 80,30 póhtos, ao
pàsío que José Carreira comple-
tóti,apenas 71,11 "Sontos.

Serviram de juizes ós Srs. Ro-
9A|vò Lalor* Rubens Araújo e
Manoel Rufhió dós Sajitós, auxi-
liados pelos ánótadórís Irany
Bastos é Luiz de Abreu Nogueira.

4/
RIO

RUA GONÇALVES DIAS, 55-1.°

Comenta
TRABAL

O calor scncgalesco não nrrefe-
ceu 0 ânimo dos carreiristas, que,
ontem, ínuls uma vez encheram
as dependências do hipódromo
da Gávcá,

Composto de sete páreos, o
programa se efetuou cie modo a
agraciar, posto que alguns favo-
ritos faltassem e surpresas siír-
gissèrn.

Depois de várias tentativas, si
Consorte vcjieeii, deixando sos-
segado o Esfianhol, que já anda-
va tonfo com n égua, sem saber
porque ela perdia comendo tan-
to e trabalhando tão bem.

Más, dcscuenbulou, afinal, a
filhn.de Denbigh, que ganhou
quase de ponta si ponta, guiaria
pelo Domingos Ferreira.

Esse hábil e esperto profis-
sion.1l, em boa maré, levou, taiu-
bem, ao disco a Aratiinha, que
ganhou dispararia, tomando o
poslo cie honra na entraria ria
rota.

0 Mesquita se defendeu bri-
thantemente da lisa, montando
oCapuano, no 2" páreo, depois
rie bonita luta com o seu eompa-
iihçiro Tcntugal, que atrasou-se
nó pique.

Com que facilidade ganhou,
onlenl, o Faial! Nem parecia
aquele de nutro dia, que não
pôde. acompanhar o "traiu" de
Dengo, Checker e Tarigo.

Montado agora por Armando
Rosa, o filho rie Malam Cross
deixou longo aqueles adversa-
rios. Melhorou muito, não há
dúvida.

Tendo corrido duas vezes para
pegar estado, Golias foi apre-
sentado cm ponto de bala e gn-
nhou com sobras o õ" páreo, ra-
teanelo a maior poulc da lar-
de. Cr? 222,00.

W. Lima dirigiu-o correta-
mente, defendcndo-sc bem du
«Icntiplaila do Carioca.

d
SOS ftEST/1

Baixando de turma c tendo me-
lhorado. com o repouso, liechi-
z i não teve dificuldade em lc-
vantar o li" páreo, montado pelo
J. Araújo, formando iilmo a
dupla.

Vencendo disparada o último
páreo.e Vontade confirmou as
suspeitas do seu proprietário
rtiiiinlo à direção que tivera na
corrida anterior.

Montou-o agora .1. Martins,
que andava brigado com o ven-
cedor. Garclel. grande favorito
foi segundo c .Marrocos teve dl-
1'çc'uo falha.
W. Andrade assistiu a cor*

rida de ontem
Depois de longa ausência, o

joeltey Waldeiniro Andrade coin-
pareceu oiilcm ao liipiSiIromo,
causando grande satisfação.

.0 csliinado profissional cslc-
ve nu sala cie imprensa, de cujo
local privativo assistiu diversas
provas, em conversa com os ero-
nislas, rios quais sempre gozou
rie simpatia.
Waldeiniro está bdni disposto c
espera poder reaparecer dentru
de quatro meses.
A estréia de Reduzino Filho

.Montando Je Itevicns, fez on-
tem a sua estréia o garoto Rcriu-
zlno l^ilho, a quem o público náo
rcgnlenu aplausos no canler.

Zininho pilotou lambem Ilur-
ca, obtendo um bom ,1° lugar.

O jovem profissional, posto
que não houve triunfado, mos-
trou aptidões para a ni-te, lar-
gaiido e correndo bem c cnm boa
posição na sela.

Drevc estará ganhando.
Trabalhos iicsía mr.nhíi
Foram os seguintes os exerci-

cios hoje feitos na Gávea:

e ontem
ANUA

Escora (J. Araújo), 1100 cm
00, suave.

Curaçau (J. Araújo), SOO cm
ãO, suave.

Serranilio (Linhares), 1.200
em 81 .

Dádiva (ladl, 1.200 em 82,
suave.'Sluka (E. Silva), 1.-100 em
100, rnrrcirão.

Admillido tLiuhiires), 1.400
cm fl-1.

TnlUniiha (lacl) 1.200 em SI,
suave.

Ema (larl), 1.500 em 107, car-
rei rã o.

Big Dcn flacl"), t.áOÓ em 100.
Escravo (J. Araújo), 1.400 cm

07.
El Bolem (Martins), 1.100

em 0(i.
Latente (Neves), 1.000 cm 07,

suave.
Haecarat (Linliarcs), 1.000 em

107.
Dioco (ftigoni), 1.100 em

9,'l 2/Õ.
Espadim (Coelho), 1.200 cm

82, suave.
Tocandira (Ignacio), 1.100 em

!lt.
Aklcbarran (Tavares), 1.'.'00

cm 8õ.
Dorica (Soares), 1.500 em 105

suave.
Bombeiro (Acduzino), 1.500

em 102 2/5.
Paiiduro (Expedito), 1.500 cm

100.

JUROS DE APÔUBES
Paen.mento lmediii(o'com

pequeno desconto
CU. Aures-ll. Miguel Cou.'o.

(antiga rua dos Ourlvei)
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MIA
SOLUTO

BRASILEIRA
LETRAS £ ARTES

37,000 livros por empréstimo I
O problema d» livra, embora mulln discutido, está ainda nn

Infância, As edições são pequenas. Ou» valem dois .ou cinco
mil exemplaics pura um pais de mais de quarenta milhões de lia-
bi.antes? As bibliotecas comeram u crescer uuora. E ainda existem
muUtis Inralidadrs que não possuem nem biblioteca, nem llvrailu.
Esta, pois. na Infância a problrmn rio livro.

Ha th caminhar para as edições fabulosas, ostentando as mes-
mas cifras astronômicas que outras atividades conseguem apre-
sentar. Edlçõe» a baixa preço, tomarão o livro acessível a Iodos,
aa mesma tempo qne deliciosas edições de lu.ro salis/arãa aos re-
quinles dos bibliófilos, Tndas as instituições terão bibliotecas mo.
tUlares bem eorno os cidades tlisporão de suas bibliolecus tirba-
nas. E, por certo, além de maior número de letrados, haverá, th
falo, maior número th leitores. I.ellar não i quem aprendeu a ler,
mas aquele que lem o balaio de ler e s.ibe saborear a leitura, th
rondo dela o maior proveito,llentre a* inovações no sentido de dor expansão ao livro, ti-
ouram as bibliolecus r livrarias de empréstimo, isto f, as queemprestam livros nos seus freqüentadores. Jã existem no H/o e
em nlnumiis cidades, f) considerada a melhor forma de efetivar
equipes tle leitores, laniado-as cada vez maiores. E vai sec tido-
Ioda nas de: bibliotecas a serem instaladas nos bairros cariocas,
por Inlclullva da t're'eilurit.

1'urn que o sistema da retirada tlns livros atinja seus vertia-
delrot nbjellvos de proporcionar facilidades ao leitor, é indlspen-
eavcl que seia feita d- maneira singela, rápida, sem maiores for-
malismas. I.er a livro rm sua rasa, nas momentos de lazer tm
nn tempo destinado a estudo, nu li-lus durante as viagens longas e
demoradas, '.nnslllui paro os amigos das letras um prazer insupe-
ranrl. fiem diversa, bem menor, i1 a satisfação tios que Irem nas
salas adequadas das bibliotecas, com hora rerta. em minutos ron-
lados. Perdem muito o sabor da leitura. Todas ns facilidades, pais,
ss impõem nn sistema que se esta tornando vitorioso enlre nas.
Procurei conhecer a resultado das livrarias de aluguel e das bi-
bliaterus de instituições cultural» que adotam o empréstimo, ali-
nmh resultados* Agora dispomos de dado' estatísticos decisivos, re-
fer-nte: â Biblioteca Municipal tle São Paulo, durante o ano pus-
s ido.

Em um ano. foram emprestados mais de íl" mil livros. \ãa
reslituidos ou extraviados, menos de de:. Isso indica a seriedade
da esmagadora maioria tios leitores, interessados mi continuação I
d',:, empréstimos e nu defesa dn patrimônio comum. Quais or, ou- '
tores brasileiras mais procurado»? Alencar, Humberto de Campos,
Erira Veríssimo, José Uns do llego, Jorge Amada e Sia. Leandro
Duprt. E ns estrangeiros'! '/.meig. F.ça.Mnuaham. Vicl.-i llaum', Wells.
Çrnrttn; Tnlstoi, Pcurl Ituclt, Hnmain Italiana, Sleinberl:, Kipllng
e Tomas Maiw. O exempla ria seeçâo circulante da lliblioleca Mii-
r.icipal de São Paulo é animador. 0 sistema merece seja cada
v;z mais generalizado.

A divisão comandada pelo general
Cordeiro de Farias mantém sob f<W>
constante as posições inimigas enlre
as escarpas cobertas de neve — Pri-
sioneiros alemães testemunhani a

precisão de tiro da F. E. B.
5, /S°a .-> FORÇA EXPEDICIONÁRIA DRASILEIRA NA ITAUIA.23 (De A«tley Hawkin», corrupondente especial da Reuter») — O» ar.tilholrç» da F, C. B. eitio mantendo 10.1 constante r,»artclamen'0a» posições alemi» ntravé» da abrupta rerjlio do» monte» Apenl-
nos, enquanto a atividade da artllli.irla alemã dscrcteeu contida-ravelmentc, apô» (emanai tli extraordinária atividade, cm quc »everificaram violento» duelo».

8ob a chefia do rjener.il Cordeiro de Faria, que comanda a Dl-vlião de Artilharia, n> baierln» bretlleira» eitabeleceram um maj-nlflco "record" eom sua ação. no» último» me«c», a de»pelto d:n
extremai dificuldade» do terreno no qu.-.l tiveram qua operar e do
frio inteniíedmo. que o» toldado» do brasil, obrigado» a longa» vi-
nilia» Junto n» grande» psça». que nunca haviam conhecido ante».

Prlílonelro» alemfiei, feito» per ousada» patrulha» brullelra»,
entre t» linhas nlcma», através do» gelado» flaneo» da» montanha»
recoberta» de neve. falam de maneira reipeitoia e lombria na pre-eleito do» artilheiro» brasileiros, que dia e nol|o fuitlgam oi alj-
mAe» esmagando a» tua» estradas de abastecimento, bombardeando
o» seu» quarta!» de inverno, bem como apoiando os ataquei da In-
fnnlnria brasileira e redurlndo n atividade da t.rtllhirla alemã, me-
diante intento fojo pontuado de conlrn-baterla.

C

KM VISITA AOS POSTOS
AVANÇADOS

Q. G. AVANÇADO DAS POU-
CAS UXPKDICIONAlUAS IIIIAS1-
I.I-IHAS NA ITÁLIA, 'JK (Pi.r
lluir.v V,\ linglcy, i!a A. P.) _
O embaixador brasileiro
ao Vaticano, Sr. Mnuriclo N.ilm-
co, e o encarregado de XcgAcinv
do lirosil cm Itiiin», Sr. Vasco
I.elISo dn Cunha, deixaram hoje
esto quartel general depois de
uma vlslln de .'l dias às porcas
Expedicionárias lira si lei ias.

Tendi) aqui clicgrilln ijuinla-
feira última, os dois iliplonintris
foram recebidos pelo gcnoinl
Moscnréiilins ile Moraes, coninn-
ilanle da PEBj rom o qual iilillo-
çaraui. Um seguida, o embaixo-
dor Maurício Nnlilicó c o Sr.

NO DOMÍNIO DAS LETRAS E
ARTE: I. Encerra-se ohianliS,
após atividades brilhantíssimas, o
I Congresso Brasileiro de Arquitc-
to?, ora reunido cm Sim Paulo,

Ímr 
iniciativa do Instituto llrasi-

eiro de Aniuilélos: 2. Os pinto-
r;s. músicos, elementos de teatro
c demais artistas oslán prestando
seu concurso ri atual diretoria dn
Associação dos Ari islãs BrosileI-
roii para o maior brilho do baile
dos artistas, no IUgll-UTe, sábado,
dia 3j 3; Xo dln primeiro de fe-
vorciro leráo lugar dois ricoiilccl-
rneiitos artísticos — n. innugurii-
çjo, ro PAlnco Hotel, dn expósi-
ção «Io nrllstn peruano Roberto
Rynoso, com nssuiilos da Ama-
zônio, e a conferência do profes-
sor Waldotnnr de Oliveira, figura
de projeção nos meios teatrais de
Recife, sobro "Provo c passo", no
Instituto de Arquitetos, por inicia-
tiva desse Instituto c do Instituto
Brasil-Estados Unidos; 4. Conll-
nua, (lindamente, às 17.30, através
do microfone de PHA-2, Itádlo do
Ministério da Educação, o curso
ds férias da A.D.E., com nssun-
tos cullurais e educacionais; 5.
Está nos seus últimos dias, e rm
franco êxito, a exposição de Gnn-
dlda c Menezes, no Polaco, Hotel. i

EXÇOSIC0ES ABERTAS: — Xo I
Museu, Euiz Abreu, Mario Túlio e I

,, , i Leilão da Cunha tiveram onorlll-
..,,.. Pcnnanon cs; no Pnlaçç, lli(|,,(U. ,|c „,„.;,. , .
Hotel. Cândida e Menezes: na ga- , Bcrn| ,,., s;u,llç-,„
galerias

Irria Askanasy, Guillcrmo Botcrn
I no Instituto de Arquitetos, Aldi

Bonadci; na Escola de llelos Ar
i les. (Icseiilns de Goía c Irabalbo

dos cursos.

DiURirots
00 OAMItl
DO BÈCÉ

na [rente guar-
necldn pelas tropas brasileiras,
dada pelo coronel chefe das o;>c-
rações.

Durante os dois dias seguintes,
sexta e sábado, os dois diploma-
tas estiveram em visita à» li-
nlias de frente, observando as

posições da infantaria p artilha-
ria, apreciando os trabalho dn.
s">>'dores, pndiolclroj e membros
dos demais serviços otixllinrc», e
almoçando cm cnnip.inbin dos
generais Zeuoliio ila Costa e Cnr-

juiilo i deiro de párias. Sábado. A nnile.' • 'o general Mascarenhas de Moraes
ofereceu nm Jnillnr de desiiedida
ao cinlinlxndiir Maurício Xalniro
e no Sr. Leilão da Cunha, os
quais, no regresso :i Homa, pre-tendem visilir os feridos, méill-

I ros, enfermeiras e pessoal nnxl-
! liar brasileiro que serve no lios-
t pilai de Sangue itnrlcnmcrlcnn.

localizado logo nlrás das linha
de frente, mhis para o sul,

O Sr. Leilão da (ilinlia, une
visitara ns tropas hrnsllcl

; i|iiniido dn rliegadh do primeiro
: escalão da PEII, e o cnibníxnilor
I Maurício Ntibuco, que chegou a

j llallá em ouliiliro último, e ain-
j dn não cstlvrrn em coutado rom
| os coninndndn» do general Mas-
j careriltas de Moraes, declararam
i oiie há mtiIIo pretendiam visitara' PER nas linhas de frente, c ma-
j liifcstíirnni sua salisfaçáo por fa-
| zè-lo agorn, e por vèr ns condi-• ções em quc os soldados da por-

ja

ii Expedicionária llrotllilrn r«-t>
l.io luiiiiidii in li .li i

U, (i. AVANÇADO DA POU-
CA EXPEDICIONÁRIA ItlIASI.
l.lvlHA. 21 .11,1....I...I... — iPnr
lleiu.v Wi llnglcy, dn A. P.) —
o irgiindo ¦..!,¦>ni.i ii it.ni
li.uii.i. Mlnrlirllo, de Piiii»ii Ale-
;;!••. .Mina» li.i.ii-, noi. ..ii ns
mal» i i-r.i.l..-. elogio» dr itiu.aL
In nflclnl nllíiiln. |ior tua romlii.
Ia im pplsúdln rcronlr, qimndn
tina Imnilin ulnn.i atingiu' um
idlflrlii, iiialaudn nu ferliuln nu-
llierpto» rl\l» llnlluiin» que nll S0
liclinvniii rrrnlhldn*.

o eliigln foi folio em conversa
que Irvp comigo n rnplliil V. A.
Nrnl, i.li.i.il dn Ciimniidn dn 5^
H\írrllo. qur serve Jsml» A Parva
ExncdlclonArla Brasileira,

Disse-me o i-.ipii.in Nrnl:
— Nunicrosoi clvl» evacuado»

liai regiões dn luillin de frente,
rslavaill naquela edifício, qurfii-
do apareceu um iivlno de mergii-
lho inlinl :o. que lançou inbro ele
iln.-is bniiibn» encadeadas, nlln-
glniln-n em cbcln.

Alguns do» rcfiiglndn» mnrre-
iam e muitos outro» foram fe-
lidos.

O sargento Plnrliclln achava-
»o enlre eles. c um do» destro*
roí ferln-o numa perna. Isto
não Impediu-o dr nssiimlr linr-
dintamenle rom lado r dedica-
cão, n direção do serviço de so-
corro, restabelecendo n ordem
cm meio dn confusão. Conseguiu
i ei irar dos escombros niuilns Im-
meus, mulheres e crianças, ain-
dando-ns n chegar :i lugar segu-
lo c depois vallOH para ajudar
n socorrer os feridos.

Ouando cheguei no local ia n
sargento Mlneheltl havia oblldn
philiolãs o pndlolclro» de uiu.-i
unidade brasileira próxima e
uma nmliiilftnrla percentente nn
Serviço de Cniiinnnliã dó Como
de Saúde dn PKB. enquanto nl-"ons cnmpdncsès italianos Im
liam arranjado lAImãs para im-
provlsnr inacns.

O soldado Miiícliclll. eiiibnrà
ferido, dirisiii mngiiiricnmentc o.
fcrylço de snjvnmcnto, fazendo'
iv.iriiar primeiro os que cslavam :
m:;is graveinenlc feridos, e de-1
pois os mortos, lendo sido neccs-lsário remover os destroços darasa destruída, em busca demortos c possi.-cis sobreviveu-les. ¦¦ Adio que o sargento Xlíncllotli'e digno dos maiores elogio» porsua magnífica conduta.

A N0ITG — 2.-.|clra,
29/1/45 — N. 11.84!

GRANADAS
DE FUMAÇA

LONDRES. 21 (R.) — Oa
lanlss britânicos na Piant*
Ocidonlol estão, prssonttmtn*
I*. dispondo d* "Howotsors"
d* 90 mlllmelros para lança-
rom granadas choias. qusr d*
oxploaWos quer da "inmaça"
— deelarou-ao ontem ò noite.
O logo indireto dos lanks
Churchill. Ceutaur e Cromo-
wolls com essa nova arma lol
de grande valia durante o»
dosembarques na Norm&ndla,
pois hibilita os tanlcs a desom-
carem atiradores do grana*
das para bombardearem ob-
Hivos invisíveis na rolaguar-
da dos pontos do dosombar-
quo.

.—»».« ........... iiiiiiiiiiiiini
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AO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Aprovado o plano cie obras a iniciar-se no exercicio vlndcuro — O futuro Palácio da Justiça

O ps-cblerna do sal é apenas urn problema' detransporte — Oo métodos de distribuição preci-sem atender também ao pequeno consumidor
As "incorporações em organização" devem ser

fiscalizadas
O problema do sal foi larga-

nicr.te debatido na última reunido
do Serviço de Abastecimento. Vi-
eram à tona fatos que, largamen-
te conhecidos nos meios interes-
sados, acabaram por ser consa-
grados' perante aquele órgão. As-
sim, soube-se que o "mercado ne-
gro" de sal floresce no interior;
um saco de sa] que custa aqui me-
nos de trinta cruzeiros, está sen-
do vendido no interior de Miitús
por 180; houve prefeitos munici-
pais que fizeram com o sal ne-
gócios de monta e outros o trnns-
formaram em medida de natureza
partidária; a indústria agro-pe-
cuária, e a de laticínios sofrem
cnonncmenlc com a falta de sal,
com as moléstias dizimando ns
rebanhos e diminuindo a prodti-
Ção de manteiga e queijos. Tudo
isso_ e muito mais foi dito na re-
união, à qual compareceu o presi-dente, do Instituto do Sal para,
por sua vez, fazer uma exposição
abundante sobre a produção mi-
cional. Basta ela, declarou, às nu-
cessidades internas, pelo que é
contrário, formalmente, à impor-
tação do produto estrangeiro, t)
necessário é normalizar os trãns-
portes. E citou o caso de um na-
vicrViuc í, normalmente, eiiiorega-
do no transporte de sal do Norte
para o Rio; na sua última viagem
deveria trazer .'1.900 toneladas de
sal; trouxe apenas 060, porque o
restante da praça íoi ocupado
com gesso c... garrafas vazias.
Dai, um apelo à Comissão de Ma-
rinlia Mercante para que provi-deliciasse o transporte regular de
30.000 toneladas mensais do Nor-
te para esta capital. Foi tomada
também a resolução de r.c fazer
a distribuição dê sal no Interior
através das associações e coopc-
rativas de criadores.

Na nossa maneira de ver, játantas vezes aqui exposta, há ne-
cessidade de se encarar com
energia c medidas práticas o pro-
hlema do sal; e não nos parece
quc as medidas agora assiiitadas
o resolvam dcfinilivamcnle. co-
mo seria para desejar. Esse pro-
Jilemn é muito mais delicado do
que a muitos parece 

"e dei.: decor-
rein conseqüências das mais grn-
vcs. Um exemplo; há zonas do
Estado do Rio, que é grandi» pro-
dutor de sal, onde há falia abso-
luta desse gênero essencial, nlé
para o consumo doméstico. Isso
significa, pelo menos, uni d'.sa-
jusle completo entre a produção
fluminense e a sua distribuição
em regiões próximas às salinas.
Quanto ao sal do Norte, é inciia-
vcl a sua abundância; sue m U-

lliain os transportes, como teem
falhado, pode dizer-se que a exis-
lència desses stocks é de fato
inútil. A conclusão a que se che-
ga, portanto, é uma só: a neces-
sidade de importar sal, porqueenquanto o fizermos os prsjuizosserão menores.

Acreditamos na sinceridade das
declarações do presidente do Ins-
titulo do Sal no que se refere aos
esforços que vem fazendo paraminorar a crise; mas, se esla per-dura, é porque novos e mais Iu-
gentes esforços se tornam indis-'
pensaveis para se chegar ao re-
sullado desejado.

O abastecimento de sal ao in-
terinr, somente através das co-operativas e associações de cria-
dores poderá satisfazer somente
essa classe de consumidores. E
o povo como será abastecido?
pelo comércio, naturalmente; o
comércio, portanto; necessita de
fornecimentos rcgulnres, que,feilos através dos prefeitos mu-
nicipais, em certos casos fracas-
saram .Outro mélodo de dislri-
biliçân precisa, pois, ser eximi-
nado c adotado. Os pecuaristastiveram quem os defendesse, ecom exilo, junto no Serviço de
Abastecimento'; mas os consumi-
dores em geral não gozaram até
agora desse beneficio. E eles não
podem e nem devem ser
cidos.

O presidente dn República
aprovou, em processo que lhe foi
encaminhado pelo DASl\ o plâiiòde obras a longo prazo u cargo do
Ministério da Justiça, cuja exc-
cação ficará condicionada ás pos-
slbilldádes de inclusão das doía-
ções necessárias nos orçamentos
dos futuros exercícios.

Depois de enumerar as cons-
Iruçúes c reformas a prosseguir,construções e reformas a iniciar,
equipamentos a prosseguir c
equipamentos a iniciar, diz a cx-
posição tle motivos daquele de-
pnrtamciild:

Das obras que o Ministério pre-tende iniciar no exercício viu-
douro, constam no processo os
orçamentos aproximados. São
elas as seguintes:

Escola para menores de G a 12
anos, a ser localizada no Alto dn
Hoa Vístn, Orçamento aproxima-
do: CrS 3.880.'000,00.

Palácio da Justiça, a ser cons-
Iruido na Esplanada do Castelo.
Orçanicnlo aproximado: CrS 
85 ¦; 000:. 000,00. '

Penitenciária Central do Dis-
trito Pedcral (homens)', a serconstruída cm linngú. Orçàmeh-
to aproximado: CrS ...
30; 000:: 000,00, """

Edifício do Serviço de Traris-
portes, a ser construído na rualiarão de Iguatemi. Orçamento
aproximado: GrS 6,000.000,00

Sedes das Delegacias Policiais
do 2° c 3» distrito». Orçamento
provável: Cr-S 835.000,00 cadauma.

Quartel da Diretoria de insira-

ç:io, a ser construído em Hòusu-
cesso. Orçniiienlo provável: Cri
l.(il!,~».l!ll,0il.

Uuàrtel para o Regimento de
Cavalaria da Policia Militar, n ser
construído cm Olaria. Orçamento
provável: Gr? 18.200;000,00:

Casa Matcrnal Melo Matos, a
ser construída na rua Faro. Or-
çamênlb provável': CrS 
2,203.000,00;

Depósilo Público, a ser cons-Iruido nos lotes 574 e 58.1, dn qua-Ira 4!). Cais do Porto. Orçameu-
Io provável: Cr-S 3.500.000,00.

Quanlo aos cqiiipainciilos, es-Lio previstos os seguintes paraserem Instalados em' 1!U5:
I 'residiu do Distrito Pedcral —

Material especializado para o lios-
pitai — Cri -153.(131.011.

Penilóncisíriii Central do Distrito'•cdcral — Ihslnlaçãò ue pedreirae olaria em Hnngúi destinadas aoforncciuieiilo de maleriais para as
obras — Ci-s (MlvliOO.OO.

Instituto Profissional 15 de No-vrmhro — Equipamento de orici-nas —. Qr$ 3001000,00-,
Justifica o Ministério do seguiu-

le moilo o seu programa de obrasnovas compendiado no item 5:a) Palácio da J.usJiça — "A de-flcieiicin dos edifícios ntiiaíniéiilcocupados pela justiça tanto fe-dõral como regional, é antiga ctem ocasionado repetidas lenlali-
VOS de solução.

A Justiça do Distrito Federal
acha-se instalada cm três prédiosda rua D. Manoel e cm parte rioedifício da ex-Casa da Itália, àrua Aparicio Borges (Juizado de

rs). A Procuradoria Iteglo-
i llis.rito Federal, por sua

situada nu editlclo ilu

Meudi
uai U
u% i
Supremo Tribunal,

A necessidade de ceiilralizar
Iodos esses serviços, inclusive osciirlorios esparsos por vários imo-cels _particulares, loruou-se maissensível com o eresciiiicnlu geraldos scrylcõ» públicos, cujo »ultovem exctileiulo a Iodas as prew-
SOÜS.

O Tribunal de Segurança Nncio-mil e o Supremo 'tribunal 
leriainlambem suas sedes Iransleridas

para o projetado palácio.O art. 2." do dec.elo-lei II, 1.1 |(i,1.1 de março de 1031), reservou,
modo explicito, vnsla áreaEsplanada do Custeio

construção,
O Sr. presidente dn República;recentemente, uüiürizou o estudo,

Serviço do ''atriiiiòiiio 
dacom o l.A.l'.!., da eeiidii

no iinovei em que sc encontra ins-talado o Supremo Tribunal, puraa constituição de um fund
ciai destinado à
causa."

Vamos ler, "VAMOS LER!"

I.ONDHES. 29 (A. P.) - O Sr.
Ila.irv llnpliins, depois de uma
si mana de conferência nesta ca-
pilai, enrontra-sc htunlíiiônto em
1'nils preparando o terreno parali próxima conferência do "liig
'lliree". 

A presença do Sr. Ilnrrv
llopl.ins nesta capital, foi severa-
inenle roíiMirad.i a |ieilido da cm-
baixada iinrlcniiicrlcniin.

Pelo que se sabe, llopkins e 0
cmalxndnr Wyndiil énlrevlslnrnüi-
se durante horas com o» Srs.
churchill c Kdeii, durnnlo a se-
mana passada. Icillnildn formar
uma sólida Ircnle aiiglo-niiicrlcn-
na nnles do encontro Churchill-
Slnlln-Hobscvclt.

Lc-am "A NOITE Ilustrado"

Tito acusa o rei Pedro de
criar confusão

civil
e guerra

LONDRES. 21) (ü. P.) — A
emissora lugn»lávln Livre In-
formou que Tllo, ao pronunciar
um discurso em nm "mceling"
nnli-fdsclsla de mulheres sérvlus,
acusou o rei Pedro de "ninipiina-
ções leildeiltrs a criar confusão e
guerra civil". Km lodo o pais há
descontentes c se ouvem prole-.-
los contra o ni" — assinalou
Tllo.

Acrescentou Tllo que havia fei-
lo concessões ao rei Pedro, afim

ROOSEVELT VISITARA'
0 PAPA

Estão sendo feitos prepara*
livos no Vaticano para

recebê-lo
I.ONDUKS, 23 — (A. !>.) _ Aemissora de llruxel.-iR ochi dr

anunciar quo estão sendo fritos os
necessários preparativos, no Va-
lic.ino, para uma viíila do prt-íi.dente Itooscvclt 00 Papa.

de unir
lávia, |i
recebi em troca

Iodas as forças da lusos-
nem. frizou que "noda

BARATAS? PÓ AZUL

COMPLICA-SE 0 CRIME DE BAGE'
Um fiího do Dr. Cândido Gaffrée desmente, na polícia, as intenções que lhe
foram atribuídas na visita à casa de Ungaretti — Procura=se estabelecer
uma grande confusão no processo — 0 advogado do médico acusa»

•'¦'- v do lança um repto

de
de

com o
União

paru
na

essa

(lo espe-
construção em

Novo diretor no Deparía-
mento de Árbitros

POijTÜ ALEGilE, 23 (Asapress)— I'0i nomeado diretor do Ue-
parlamento de Árbitros e Regras
í. ., ^cclcraçfio lüogruiidcnsc de1'oolbail o desportista Milton Soa-res.

Uma boa ruitta poda reiol-«•er o problema de uma Ititrlt-
cente propagnnda — l.embre-at
de "A NOITE Ilustrada"

UM RUÍDO estranho
DENTRO DO AVIÃO
Dentro em pouco verificava-se q desastre — Inci-nerados os despojos do embaixador Oumansky e

das demais vítimas

esque-

Kslá dependendo da aprova-
ção do ministro do Trabalho uma
medida, sugerida c solicitada p'c-Ia Bolsa de Valores desla capi-
tal, estabelecendo uni controle
inicial sobre ri organização de
companhias que procurem for-
mar capital com subscrição p\i-blica de ações. A iniciativa da
Rolsa de Valores juslifica-se
diante de novos abusos verifi-
rados, c aos quais temos feito
rcitcrndns referências, por in-
cnrpnradores de companhias, que.sem çnpilais, nem bens c nem
idoneidade moral nu financeira.
sc lançam como abutres sobre
economia popular e. cnm
messhs mirabolantes de lucro.,
grandes e imediatos, conseguem
reunir milhões de cruzeiros.

Jã no conliccimcnlo desses
constantes assaltos As parcaseconomias do povo, sobretudo
dos ingênuos, cujo número é
rada vez maior, o delegado De-
mocrito de Almeida, da Policia
desta capital, acaba de determi-
nar severas sindicâncias paraapurar se tem fundamento a de-
niincia de quc os tais incorpora-
dores estão cobrando taxas de

MÉXICO, 29 CA. P.) - Os cor-
pos do embaixador da Rússia;
Çonstantiii Oumansky, e de outras
quatro pessoas mortas no ilesas-
tre de avião, ocorrido na semana
passada no aeroporto desla capi-
tnl, foram incinerados e suas cin-
zas entregues á Embaixada iussa.

Primeiro incinerou-se o corpo
do embaixador Oumriiislfy; seguiu-
do-se o da Sra. Óiinianslty, do 1."
secretário da Embaixada russa
ncsla cup.ilnl, Lco Troyiiinskyi do
adido mililãr Sérgio Savin L;un-
rev e do funcionário dn Eiiíbaixn-
dn Vuri Vdovin.

Ax cerimônias militares realiza-
rnm-sc sábado;

('.irciilos diplomálicos desla ca-
pilai anunciam que uma comissão
do governo mexicano levará as

a
pro-

4"

in c ló por cenlo, para as "des-
pesas de incorporação". Ora, rilei dispõe, taxativamente, queessas _dcspesas serão feitas pelosorganizadores c não pelos iicio-
nislas. K, portanto, o que se está
fazendo é ilegal.

Seria de desejar que o minis-
tro Marcondes Filho apressasse
quanto possível o despacho dasugestão da Bolsa de Valores,
medida que é realmente neces-
sária e urgente; porque o mime-
ro de "incorporações em òrgri-nização" cresce de dia para'dia.Atingem, neste momento; já amuitas dezenas de milhões de
cruzeiros o dinheiro arrecadado
nos últimos meses, com promes-sns ilusórias e excesso de pro-pagando. Sc algumas dessas fu-
turas empresas lêm condições
normais de vida, muito bem:
mas, se o quc pretendem é ape-
nas arrancar dinheiro dos in-
gênuos, então qne o caso seja en-
tregne à policia. Que isso se
apure quanto antes, para evilar,
como indispensável, maiores da-
nos à economia popular.

cinzas do embaixador Oumansky
e seus companheiros para Mos-cou.

()_ diário trabalhista "El Pòpu-
ar" anuncia em suas edições dehoje quc o tenente Salvador No-liles Morales, um dos dois sobre-

vivenles do desastre de avião queVitimou o embaixador Oumansky,
informou à comissão de investi-
gação da Força Aérea Mexicana
que provavelmente a escuridão
reinante foi o único responsável
pelo desastre.

Outro sobrevivente, a senhora
Tro.vninsky informou lambem nosinvestigadores quc cia ouvira um
ruído estranho no avião pouconnles do mesmo decolar, lendo
ílté indagado se algo não eslava
bem. Poucos momentos depois
registrou-se o acidente niorlnl.

MÉXICO, 2!) ÕTT) - O enenrre-"
gado de Negócios dri>URSS, que,segundo as ordens de Moscou, fez
cremar os corpos do embaixador
o das outras vítimas russas do
recente desastre de aviação, está"
á espera de instruções para a re-
niessa das urnas para Moscou.
As urnas ficaram depositadas na
Embaixada-.

A Sra. Marion Tro.vninsky, cs-
posa do 1." secretário da Embai-
Sfíclli russa, ferida no desastre,
esta melhorando; ,e foi removida
para uma casa de saúde parti-ciliar. O mecânico Noble Morales
também vem sentindo melhoras.

(IODOS OS DIAS!
0 prêmio do "cariica-

reportar"
£ diário o prêmio de cin-

qusnía cruzeiros quo A NOITE
dá ao "carioca-roporler" 

pela
melhor noticia publicada, gra-
ças à cooperação do nosso
precioso auxiliar.

Comunique-se com A NOITE
pelo toielone 23-15SS ou por
qualquer dos aparelhos da
noasa rc-!a-ão. Seja "carioca-
roporter". habilitando-as ao
prêmio diário de cinqüenta
cruzeiros.

Recebeu toda a carga de
chumbo

CARIOCA, a sua revista,
está em todos o» lugares.

MUSSOLINL
LONDRES, 29 (R.) — Um rá-

dio da agencia nazista DNB in-
forma quc "Mussolini acaba de
fazer uma inspeção à frente ila-
liana, na qual levou dois dias."

Proso, confessou o cri-
minoso

Arlindo Fernandes, casado, de
110 anos de idade é empregado co-
mo caixa de uni armazém na es-
Irada do Cafundá, em .laciirepa-
guá, residindo no silio c^o senhor
Araújo, naquela estrada. Aconlc-
çc que lambem reside no im-siim
sitio, cm quc é trabalhador, ,1o-
sé da "Rosa. Na tarde de ontem,
os dois puseram-se a discutir so-
lire o modo de ordenhnr as va-
cas, entendendo uni saber mais
do que o outro, isto é. tirar n;aís
leile. E a discussão azedou-s.', in-
sullando-se, mutuamente, os hii-
incns. José saiu e, pouco depois.
voltava armado de espingarda.
Sem mais palavras, descarregou
lodo o chumbo soJre ArlinJo. E
fugiu.

•¦ Hoje, pela manhã, o comissá-
rio Álvaro Nogueira foi A fazen-
doía e apurou todo o caso. de-
tendo o agressor, que confessou
o crime.

Arlindo está internado no lios-
pitai Carlos Chagas, com o abdo-
men ferido. E' grave o seu es-
tado.

José está recolhido ao xadrez
do 26" distrito.

DAGÊ, 28 (Serviço especial de
A NOITE) — Foram publicadas
liqul as declarações prestadas h
policia pelo jovem Cândido IM-
Ire 'Giiffrce sobre o caso da sua
Ida, juntamente com seu irmão,
à residência de Ungaretti, com o
filo de obter do mesmo que so-
licitasse nova audiência, modifi-
eando sua atitude cm relação
àquele médico. Declarou o jovem
que, quando Ungaretti veio de
(ieneral Câmara mandou dizer a
.seu pai que desejava falar-lhe,
mandando então o Dr. (inffréc
um filho com um cunhado afim
de Iraiiportar Ungaretti até o des-
lacamenlo da llrigada, onde se
encoiilrova preso. Chegando ã sua
residência, fngarelli dissera eu-
lão aos dois emissários que não
linha a coragem necessária parair onde se achava (ir.iffrée. Como
o declaranle tivesse perguntadono momento a Ungaretti a razão
dessa sua alegada falta de cora-
fiem, rclalou-lhc éle o seguinte:"Eu e o inspetor Nóbregn com-
Minamos dar uma surra no dou-
tor Waller Aguiar, sem o menor
conhecimento d.i parle de Gaffrée,
com inluilo de que o Sr. Aguiar
desse o fora de Jiagé para ser-mos, — diz o Ungarelli — eu eo Nobrcga, agradáveis ao doulor(laffrec; \ endo, porém, que o ins-
petor Nobrcga, em vez de uma
surra, queria era eliminar Wnl-
ter e, desconfiando fosse essa
uma vingança do inspetor Nó-
brega contra Graffrée por moti-
vos que ignoro, disse a Nóbregn
que fizesse lá o que entendesse
porque da minha parte excluiu
desde logo qualquer responsabi-
lidado e iria fazer uma viagem n(ieneral Câmara, como efetiva-
mente aconteceu, viajando eu
para essa cidade. Desde nl, Nó-brega passou ri manobrar por suaconta com elementos de quc dis-
punha para aquele fim. Estando
em General Câmara, vim íi ter
conhecimento do assassinato de
Waller e, sendo nli abordado pelaimprensa e pela policia, declarei;
sob palavra de honra, que nada
sábia a respeito de Gaffrée c queseriam eslas as declarações ver-
(ladeiras sobre o falo as quais
prestaria lpgo que fosse chama-
do a depor. (Junndo esteve, pela
primeira vez, na cisa de Unga-
rclli esle lhe pediu que falasse
a Gaffrée no sentido de pedir-lhe uiii automóvel; afim dèlc
Ungarelli ir ao Uruguai procurarSevero Saraiva pára desmentir o
inspetor Nóbregn, tendo então
lhe prometido que nesse sentido
falaria a seu pai. 15, como Un-
garclli alegasse não querer ir à
presença de Gaffrée, o dcclarnn-
le foi por éle autorizado a trans-
mitir-lhc tudo quando lhe ha-
via dilo, retirando-se logo após.

Adianloit Cândido Gaffrée Fi-
lho não ler sido essa a única vez
quc fora à residência de lh\-
griralli á revelia de seu pai, fa-
lar-lhe no sentido de saber por-
que êle, Ungarelli, não havia
prestado suas declarações como
narrara, acrescentando que Perl
Ungarelli era procurado por vá-
rias pessoas desclassificadas quciam se oferecer parti prestar de-chi rações absurdas contra Gaf-
fre- para jíréllidlcá-ln, inclusive
a de r>MÕ o médico acusado inie-
lava lluiiidos venenosos nas Ia-
canjas de sua grania para enve-
ncnnr filiem ns comesse. Quenesse dia —' ncrescchloil n de-
poente — nnles de sc relirar darasa de Ungarelli. eslava con-
vicio de que ele iria declarar nverdade na próxima audiência;
que como já disse acima foi pro-rurar Perl Ungaretti pela seguii-
da vez, por sua livre e csponla-
r.òa vontade; que esteve cm suacasa Ioro que o mesmo viera deGeneral Câmara: que nessa oca-
sião, éle. Cândido, perguntou
porque não havia prestado ainda

ns sua» declarações verdadeiras, | patronos do Gaffrée, do seguin-
procurando então ver sc podia
assim despertar-Ilic os brios
adormecidos, lendo em resposta,
que assim procedera pontue es-
lava acossado pelo inspetor Nó-
brega, que lhe Incutira que
acusando Gaffrée serie para êlc
a única maneira do se defender,
por ser esle inimigo dn vllima;
que nesta ocasião ainda, Unga-
ri-lli lhe afirmo." quo IíiiIki cer-
Irzn de que Gaffrée nada tinha a
ver com o caso; mie levou no co-
liliecimento de diversas pessoa';
amigas que além desta vez e.sli-
vera em nutra ocasião nn casa
de. Perl, isln no dia 13. qiiinln-
feira, ás lli horas em companhia
de seus irmãos Jorge e .I.iriqilim

.para alender ri um chamado pelo
telefone do referido Perl; que lá
chegados, Perl lhes disse quc hn-
via comunicado no sen advogado
Indo o que lhe havia relutada; que
a primeira vez que esteve cm sua
rasa, a seu chamado, e como seu
ndvqgado tivesse do regressar pn-
ra S, '^briel, 

pedira-lhe fosse
atâ Ji sua. residência, afim de
marcar din para, na presença
não só dele como ainda na de
testemunhas idôneas, de stsi nd-
gado também c de Oclnvio San-
tos, conversarem; que o encon-
tro renlizar-se-ia nn sexla-feira,
upós"n chegada do trem; que de-
pois de conversarem a respeito
desse nssunlo, da exclusiva ini-
cintlvn de Perl, Cândido c seus
irmãos retiraram-se no mesmo
tempo, tendo no sair notado n
nresençn, cm frente dn casa, de
3 pessoas, e enlre elas reconhece-
ram Jorge Marques e um empre-
gado da Policia; que, depois des-
se encontro, imediatamente ele e
seus irmãos levaram o fato ao
conhecimento do seu advogado e
mie esle aconselhou que não
deveriam mais voltar h casa de
Ungarelli, pois, poderia este cs-
lar preparando uma cilada.

A carta do advogado
inAGrV 28 f.Serviço esoeciaj de

A NOITE) — Têm causado a mais
sensacional repercussão nesta ei-
dade os acontecimentos verifica-
dos na úlli-mn semana, quando or,
filhos de Gaffrée visitaram Un-
gurelli para solicitar dêslc rcqno-
rerem nova audiência ao juizafim de modificar o seu depoi-
nienlo nnlcrior e prestar dccla-
rações novas, nn intuito de alri-
buir n nulnrin Intelectual do cri-
me do Alio da Santa Casa »o
inspetor João Núbrega. Voliniidd
á residência de Ungarelli, mau-
tiveram nova entrevista, sempre
abordando o nssunlo e vindo asabei- que estavam sendo ouvidos
por testemunhas postadas do la-
do de fora dri casa de Ungarelli.
Conforme nnliciiinios, levada a
queixa ao delegado de policia, foialieiio inquérito, ouvidas as par-tes interessadas e as testemunhas
indicadas que declararam aquilo
que tivemos ocasião de nnlicinr
em lelcgrnnín anterior. O "Cot-
rolo do Sul", desla cidade, reco-
beti uma caria explicaliva doailvogíido Oclavio Santos, uni dos

te teor: "Dr. Ney Azambuja, DD,
diretor do "Correio do Sul". Ten-
do o "Correio do Sul", cm sua
edição de hoje, noticiado sensi-
clònnlnicnts que os filhos áz
Gaffrée, meu constituinte, tent.l-
ram modificar a atitude do Peri
Ungaretli, envolvendo meu no-
me nessa noticia, venho, para
restabelecimento dn verdade pc-
dir guarida para esta carta cxpli-
cativa. Preliminarmente, devo de-
clnfar qua só fui tor conhocimon-
lo do falo quando já não mo cr.i
mais possível evitá-lo, mas devo
lambem desde logo acrescentar
que êle mo foi narrado te ou não
disponlio de elementos para duvi-
dar) de maneira bem diversa ela
nota veiculada. Com efeito, c|ii.-in-
do em San Martin se encontrava
descansando, fõrn informado do
qiie ocorrera c me disse o infor-
niante ler sido Ungaretti quem
sugerira minha presença sexta-
feira na sua casa para, junta-
monte com outras pessoas e seu
advogado, tratar do caso do ateu-
lado de minha inteira lgnorin-
cia. A resposta que tive — como
de otilra forma não podia acon-
tecer — foi que se Peri desejas-
se falar comigo sobre qualquer
assunto cü o receberia em meu
escritório. Censurando o fato —
revelador dn ingenuidade de um
espirito facilmente compreensível
— aconselhei um dos filhos rie
Gaffrée que me punha noconhe-
cimento da ocorrência não vol-
lasso ii residência de Peri, para
Iratar do tnl caso, deixando quo
êle agisse livremente. Fui infor-
mudo, outrossim, quo Gaffrée
profllgnra o gosto do filho, que
segundo explicação quc me deu
tivera apenas o intuito de coope-
rar de Iodos os modos para que.
se rcstnlicleccssc a verdade com
relação à situação do pai o que a
visita a Peri tivera por fim in-
lerpolá-lo sobre os motivos por
que alterara as declarações fei-
tas a éle pessoalmente quando
regressou do General Câmara.

Esla informação hoje está re-
(luzida a depoimento prestado na
delegacia de polícia.

. Como êslc órgão, critoriosameil-
te dirigido polo ilustre amigo,
não é tuna tribuna de acusação
sistemática, mas uni nialutino
iu formal ivo, junto por cópia esse
depoimento qiio merece sor pu-
liliçado como peça que é do in-
quérilo, quanto à parte que me
diz respeito no caso e mo cabe
explicar. E* esla, quanto a mim "
verdade. Já é longa minha alivl-
dado profissional ncsla comarca
e é justamente o decurso do tem-
po cm que niililo lio fórum de
13ngó que mo permite reptnr o
quem quer que seja, para que
venha a público acusar-me de ha-
ver, em qualquer caso sujeito ao
meu modesto patrocínio, usado
de meios inconfessáveis para de-
fòsu dos meus clientes e "sucos-
so'' em minha banca. Sem mais,
'imito grato pela publicação des-
In, sou um patriclb o admirador.
(li.) Oclavio Santos."
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